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EDITORIAL

Entende-se atualmente no ambiente nacional e internacional da Pós-Graduação que a

ampliação do número de periódicos científicos, a permanência e afirmação dos mesmos

ao longo do tempo com regularidade de publicação e diversidade de formatos temáticos e

de veiculação pública atestam, como indicadores reconhecidos, a consolidação e fortale-

cimento das áreas de conhecimento as quais pertencem

Os periódicos científicos constituíram-se em instrumentos fundamentais para

a divulgação da produção intelectual e, ao estimular a dinamização do debate sobre

temas de interesse, vem contribuindo efetivamente para o avanço dos diversos campos
do conhecimento

A discussão intensa, recente e atual sobre a adequação da avaliação dos progra-

mas da Área de Arquitetura, Urbanismo e Design da Coordenação de Aperfeiçoamento

de Pessoal de Nível Superior (Capes) aos critérios de classificação utilizados internacio-

nalmente para a produção científica e acadêmica revela a importância do lugar que estes

veículos passaram a ocupar na comunidade que tradicionalmente apoiava-se, além dos

livros editados, nas revistas especializadas e nos seminários, congressos e demais eventos

para a veiculação e debate dos resultados das pesquisas realizadas

O Documento de Área para o triênio (2009-20 11) da Área de Arquitetura, Urba-

nismo e Design (AU+D) define periódico científico como uma publicação de artigos ori-

ginais resultantes de pesquisas significativas para a área, seriada, arbitrada, com registro

no Irttertatiolzal Standard Serial Nrltltl9er (ISSN), dirigida prioritariamente à comunidade

acadêmico-científica e preferencialmente editada por instituição de ensino, pesquisa ou
sociedade científica

Oculum ens. 1 Campinas 1 10( 1 ) l 4-5 Janeiro-Junho 2013



EDITORIAL 15

O Programa de Pós-Graduação em Urbanismo da Pontifícia Universidade Cató-

lica de Campinas (POSURB - PUC-Campinas) vem mantendo há mais de uma década a

continuidade da revista Oculum Ensaios, de publicação semestral. Contando com o apoio

da instituição para fazer frente a este desafio que demanda um empenho permanente dos

docentes do programa que compõem o Comitê Editorial e o Conselho Editorial, a Revista

Oculum Ensaios passou por reestruturações significativas nesta trajetória visando alcan-

çar progressivamente novos patamares de qualificação

Conforme registrado em editoriais anteriores esta Revista reitera como objetivo prin-

cipal estimular o debate acadêmico e a divulgação de ideias, metodologias e práticas que

apresentem relevância para o campo de conhecimento da Arquitetura e do Urbanismo e cor-

relatos, participando de forma ativa da construção desta área que conhece atualmente uma

ampliação inédita com a criação de novos programas e novos cursos de mestrado e doutorado.

Comemora-se nesta edição a disponibilização, a partir do começo deste ano, da oferta,

no formato digital, das edições atuais e anteriores da revista Oculum Ensaios, o que permitirá

ampliar o alcance e a difusão de sua veiculação. Trata-se de uma importante reestruturação

que coincide com o início de funcionamento do Curso de Doutorado do POSURB PUC-

-Campinas que tem entre suas prioridades manter e aperfeiçoar a revista Oculum Ensaios

como um patrimônio da comunidade científica e acadêmica nacional, voltado para a divulga-

ção de novas ideias e da produção intelectual da área de arquitetura e urbanismo.

PROF. DR. WILSON RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR

Coordenador ! Pontifícia Universidade Católica 1 Programa de Pós-C;raduação cm Urbanismo, Campinas, SP, Brasil

Oculum ens Campinas 10(1) t 4-5 Janeiro-Junho 2013
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Desenho de Fábio Mariz Gonçalvez I Desenhos ilustrativos, lquitos (2011)
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SOS CIUDADES IOUITOS 201 1 : A CIDADE E AS ÁGUAS

FÁBIO MARIZ GONÇALVES

Os professores Marcelo Vila e Pablo Ferreiro, da Un h'ersidacl de Bllettos Aires , promovem

anualmente, desde 2002, u'orkshops sobre temas e cidades específicas sob o nome de
“Programa SOS Ciudlldes”

O primeiro evento ocorreu na cidade de Colônia, no Uruguai; o segundo em 2003

em Porto Alegre; em 2004 foi a vez de Valparaíso, no Chile; em 2005, São Paulo e em
2007, La Serena no Chile novamente. Em cada uma destas edições os temas dos trabalhos

variavam respeitando demandas e questões propostas pela escola e pela cidade sede. Ora

tratou de zona portuária, ora do centro das cidades

Em 2008> quando trabalhou em Paysandu , no Uruguai, o tema do trabalho refletiu

sobre as questões binacionais impostas pela bacia do Rio Uruguai, seu território e a sua

navegabilidadc. A partir de então, o tema da relação das cidades com seus rios passou a

pautar as edições seguintes realizadas em Areguá no Paraguai (2009), encerrando a Bacia
do Prata. A Bacia Amazônica foi tratada em Tquitos (20 11), Manaus (2012) e este ano em

Macapá percorrendo desde o Peru até a sua foz

Cada evento congregou cerca de 100 estudantes e professores por período de cerca

de sete dias. Neste tempo os técnicos dos órgãos de planejamento locais apresentam os

diagnósticos dc)s principais problemas e seus planos. As equipes, compostas necessaria

mente por professores e estudantes de diferentes países, desenvolvem propostas que são,

por fim 1 discutidas e entregues aos técnicos dos governos locais. Esta semana de trabalho

constitui rica oportunidade de troca de experiências e ideias entre estudantes, professores

e profissionais da cidade

Participei dos “SOS" de Iq ltitos e de Manaus. Os desenhos que apresento aqui são

os de lquitos.

A cidade de lcI tlitos conta com quase meio milhão de habitantes, embora seja

a maior cidade da Amazônia Peruana, além do principal porto do País com saída pelo

Rio Amazonas até o Atlântico1 não conta com estradas ou ferrovias para Ihe dar acesso
A cordilheira dos Andcs c a floresta continuam isolando a cidade das demais cidades

peruanas. Seu acesso é feito apenas por aviões e barcos. A viagem de IVlanaus a Jqz+fIos,

por subir o rio, leva mais de duas semanas, a de Iq llitos a Manaus, aproveitando o fluxo

das águas é feita em uma

Fundada no fim do século XIX, durante o ciclo da borracha, lquitos preserva alguns

interessantes edifícios ccléticos. As principais atividades econômicas seguem sendo rela-

cionadas à extração da madeira1 de outros produtos de Horesta, do petróleo além do turismo.

Oculum ens. 1 Campinas I 10( 1 ) 6-27 1 Janeiro-Junho 2013



81 SOS CIUDADES IQUITOS 2011, A CIDADE E AS ÁGUAS 1 F.M. Gonçalves

A cidade apresenta infraestrutura precária de saneamento, abastecimento e mora-

dia além de graves problemas sociais.

O que torna a cidade especial é a sua localização e a exuberante natureza na
qual se insere

Os temas dos projetos desenvolvidos acabaram tratando dos três rios muito distin-

Los que marcam suas paisagens, margens e bordas. O Rio N away a Norte e a Oeste com

águas calmas constituindo incríveis espelhos naturais; o Rio Amazonas a Nordeste com

suas águas barrentas, marrons e violentas com seus portos; e o Rio Itaya. com suas águas

escuras e sua larga várzea alagável para o qual a cidade se abre e que é parcialmente ocu-

pada por palafitas do bairro de Belém.

A área urbana implanta-se nos terrenos planos e altos existentes entre estes rios,

evitando parcialmente os barrancos instáveis que apresentam alturas e feições variá-

veis ao longo do ano. Estes barrancos são permanentemente moldados pelas águas que

os removem, erodem e acumulam alterando lenta e permanentemente os desenhos e
percursos dos rios

As chuvas também são muito determinantes da paisagem local. Chove diaria-

mente e, às vezes, torrencialmente, com precipitações maiores no período de novembro

a março, o que explica as altas calçadas com cerca de 50 centímetros de altura em vários
bairros da cidade

Por esta razão os desenhos apresentados refletem as ideias desenvolvidas para con-

tribuir com a relação da cidade com suas águas, com os rios, igarapés e as chuvas

Os trabalhos revelam o interesse das equipes em compartilhar experiências e ideias

frente a problemas incomuns, nunca enfrentados pelos participantes. A troca e o compar-

tilhamento de sonhos e habilidades serviram para estabelecer contatos e amizades que

extrapolam o período do evento.

A equipe que desenvolveu este trabalho foi:

Universidade de São Paulo – Brasil Fábio Mariz Gonçalves
Universidade de São Paulo – Brasil Bruna Keese dos Santos

Universidad de Buenos Aires – Argentina Roberto Alt

Universidad de Buenos Aires – Argentina Leila Andrea Medina

Universidad de Buenos Aires – Argentina Matias Baratto

Universidad de Buenos Aires – Argentina Juan Ignácio Bellotto

Facultad de Arquitectura, Planeamiento y Diseóo – Argentina Emília Giantenaso

Universidad de Valparaíso – Chile Kami 1a Sofik Nazar Benavides

Universidad de Valparaíso – Chile Daniela Andrea JVlartínez Tapia

Universidad Tecnológica Del Perú – Perú Liseth Andrea Alférez Calizaya
Universidad Nacional San Agustín – Perú Lourdes l\,’largot Vila À'lamani

Oculum ens. I Campinas 10( 1 ) 1 6-27 1 Janeiro-Junho 2013
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Univcrsidad Nacional Federico \’illarrcal – Perú

Universidad Nacional Federico Villarreal – Perú

Universidad Ricardo Palma – Perú

Pontificia Universidad Católica del Perú – Perú

Universidad Nacional de Ingeniería – Perú

Universidad Peruana de Ciencias Aplicadas – Perú

Universidad Peruana de Ciencias Aplicadas – Perú

Carla Mirella Torres Morante
Flor IVlaría IVlorocho Galarza

Carla Cecília Asunción Poma Valdivia

Yigal C)bregon Morales

Victor Miguel Castro flinostroza
C;ianfranco Botteri Moebius

José Carlos \Vong Cok

t'IsLa planta busca abolir a ideia de que os limites entre a cidade e os rios podem ser

rcprescntados por linhas estáveis. As águas desenham bordas instáveis e mu[antes1 que

variam em ritmos diários, mensais, anuais e seculares e milenares. Toda a topografia loca]

apresenta formas construídas pelo permanente acumulo e transporte do solo realizado

pelas águas dos rios amazônicos.

Oculum ens. 1 Campinas 10( 1 ) 1 6-27 l Janeiro-Junho 2013
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SOS CIUDADES IQUITOS 2011, A CIDADE E AS ÁGUAS F. M . Gonçalves 13

Este desenhc) apresenta proposta de requalificação do Porto dos Produtores, prin-

cipal mercado dos vários produtos extraídos, pescados e plantados pelas comunidades

ribeirinhas da região. A produção chega em embarcações de variados portes e feições,

sendo comercializada tanto sobre os barcos quanto no mercado que atrai a população da

cidade e os turistas. O projeto tenta tirar partido do barranco e da variação do nível do Rio

Na ita)' , para criar espaços de comércio e vivência que se abram para as vistas do rio

Estc desenho mostra estratégias de implantação de sistema de circulação e infraes-

trutura que impeçam o lançamento de esgotos e lixo nas margens dos igarapés que correm

para o Rio 11 uva .

Este corte da Rua Pri tínrrayo ilustra a proposta de plantação de ár\'ores e “jardins

de chuva" nas grandes sarjetas existentes na parte histórica e central da cidade. A maior

parte das construções está no alinhamento dos lotes dificultando o plantio de árvores de

maior porte. Sombras são necessárias para enfrentar o calor e a radiação solar nos trópicos.

Estes desenhos mostram modos de implantar a infraestrutura de saneamento e

abastecimento no bairro de Belém, área caracterizada pelas casas em palaí-itas e tlutu-

antes. A simples remoção das casas em palafitas acabaria por eliminar o que lquitos tem

de mais característico e tradicional. Anualmente a prefeitura constrói ilnprovisadas e

precárias passarelas em madeira servindo de acesso à apenas parte das casas. O sistema

proposto busca preservar a arquitetura espontânea e tradic iorIal da população viabilizando

a circulação de pedestres no período das cheias

O principal meio de transporte urbano da cidade é o “ntotocclf’ , "tuc-tuc" , “mot otáxi’

ou como possa ser chamada esta moto adaptada para transportar o piloto, dois passageiros

e bagagem, coberta e parcialmente fechada por lonas plásticas. Por não contar com e';tra-

das que Ihe deem acesso, praticamente não existem carros em lqrritos

FÁBIO MARIZ GONÇ ALVES Professor l)outor ! Universidade de São Paulo I Faculdade de Arquitetura

c Urbanismo É l)cpartamc’nIo de 1)rt)jetos 1 11. do Lago, 876, Cidade Universitária, {)5508-900. São

1)aulo, Sl), l;rilsil [ E-1111111 -. <fulliont gllnculucs«I'llol.conI .llr>

Desenho de Fábio Mariz Gonçalvez 1 Desenhos ilustrativos, lquitos (2011)
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SOS CIUDADES IOUITOS 2011 , THE CITY AND WATER

FÁBIO MARIZ GONÇALVES

The professors Marcelo Vila and Pablo Ferreiro from the U lritersidcld de B üertos Ai res

organize annual workshops under the name of "Progrcl111ct SOS C includes" on specific top-
ics ilnd cities since 2002.

The first event occurrcd in the town of (:ololr Ia . Uruguay; the second in Porto

Alc'gre in 2003, then it was the turn of Vulya rai so , Chile, in 2004; São Paztfo in 2005; and

La Serena, Chile, in 20. In each of these chapters the topics of the studies vaD' respecting

demands and issues propos;ed by the school and the host city. First the topic was about the

port complex, now about the city centers.

In 2008, the topic of the studies in PLlySll ada, Uruguay, contemplatcd binational

issues imposcd by the Uruguay River bas;in , its territory and navigilbility. Since then, the

topic of the relationship of the cities with their rivers has become part of the chapters
held in A regrltí. Paraguay (2009), and the clos;ing chapter discussed the La Plata basin. In

1 q 11 it os (201 1 ), Nl alla IIS (2012), and this year in l\'lacapa, the Amazon Basin was discus;sed
from Peru to its mouth

Each event gathcrcd about 100 students and professors for approximately seven days.

During the event, technicians of local planning agcncies presented the diagnoses of major

problems and the plans to sol\,e them . The teams, composed of professors and students from

different countries 7 developed propos;als that u'erc finally discus;sed and delivered to techni-

cidns of local governments. The activities held during the week were a great opportunity to

exchange expcriences and ideas among students, prt)fessors and professionals from the city

1 attended “SOS" in 1 q 11 i Los and AldIx17,is. -1-he drawing{s prescnted here are from

Iq !!fIos .

The cjty of Jqll;f os has nearly half a million inhal)itants, but although it is the

largest city in thc Peru\'ian Amazon with thc main ri\'erport for the country’s access to

the Atlantic Ocean, it has no access roads or railways. The Andes mountain rdngc and

forc’sts still isolatc thc city from other Peru\'ian citics, Acccss is only by planes or boaLs

The trip from NlaltnIls to Jquitos, travelling up the river, takes more than two weeks, and

from lcluitos to N’laIla 11 s , due to thc water flow, the trip can take one week
lqlti to \ras fou nded in thc late ninctecnth century durIng thc rubber boom and

some interesting cclect ic buildings have been prcscr\'cd. 'l’hc main economic activities

continue to be rclatcd to the extraction of timber, other forcst products, oil. and tourism

1-he city has a poor sanitation infrastructure, poor access to potablc \\’ator sourccs,

housing deficit, along with other serious social problems.

What makes the city special is its location and lush nature

ocu lum ens Campinas 1 10( 1 ) 1 6-27 1 Janeiro-Junho 2013
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The topics of the projects developed ended up dealing with three very distinct

rivers that are part of its landscape, margins and borders. The N alicl 1 River to the North
and West u-ith calm waters resulting in incredible natural mirrors; the Amazon River to

the Northeast\\;ith its mude:ly, bro\\;n and \lolent waters and ports; and the 1 taxa River with

dark waters and wide floodplain onto which the city opens and that is partially occupied
by stilt houses in the neighborhood of Belá17

The urban area was built on a flat and high terrain between these rivers, partially

avoiding unstable slopes, which are of variable heights and features throughout the vear.

These slopes are permanently moI(led by the waters which remove , erode, and accumu-
late, causing slow but constant changes to the river design and routes

Rain is also a determinant factor of the local landscape. It rains daily and some-

times torrentiall}', with the highest precipitation rates from November to l\’Iarch, which

explains the 50-inch high sidewalks in several neighborhoods.

For this reason, the drawings reflect the ideas developed to contribute to the rela-

tionship of the city with its n'ater, rivers, streams and rain

The studies reveal the interest of the teams to share experiences and ideas in view
of the unusual problems, which have never been faced bv participants. The exchange

and sharing of dreams and skills ser\'ed to estab]ish contact and friendships that extend

beyond the period of the event

The team participants who developed this studv were as foIIo tvs

Universidade de São Paulo – Brasil Fábio hlariz Gonçalves
Universidade de São Paulo – Brasil Bruna Keese dos Santos

Universidad de Buenos Aires – Argentina Roberto Alt

Universidad de Buenos Aires – Argentina Leila Andrea Medina

Universidad de Buenos Aires – Argentina Nlatias Baratto

Universidad de Buenos Aires – Argentina Juan Ignácio Bellotto

Facultad de Arquitectura, Planeamiento v Diseóo – Argentina Emília Giantenaso

Universidad de Valparaíso – Chile Kamila Sofik Nazar Benavides

Universidad de Valparaíso – Chile Daniela Andrea N’Iartínez Tapia

Universidad Tecnológica Del Perú – Perú Liseth Andrea Alférez C]alizava

Universidad Nacional San Agustín – Perú Lourdes Margot Vila l\lamani
Universidad Nacional Federico Villarreal – Perú Carla X.’Iirella Torres N-lorante

Universidad Nacional Federico Villarreal – Perú Flor N'laría ÀIorocho Galarza
Universidad Ricardo Palma – Perú Carla Cecília Asunción Poma Valdivia

Pontificia Universidad Católica del Perú – Perú Yigal Obreqon Rlorales

Universidad Nacional de ingeniería – Perú Victor À'liguel Castro Hinostroza
Universidad Peruana de Ciencias Aplicadas – Perú Gianfranco Botteri N'Ioebius

Universidad Peruana de Ciencias Aplicadas – Perú José Carlos \.Vong Cok
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This l)lueprint sccks t(> abolish thc idea that the l)oundarics between the city and

the rivers can be consiclcrcd as s;table arcas. ’Fhc waters cdusc u nstable and over-changing

banks at a dilily, monthly, tlnntlallv and sccular and millcnnial rate. Every locaI topograph\'

is shaped b\- the watcrs of the AmazoII Iqi\’er clue to tllc permanent accLlmulatiorl and

trans i)orIal ion of soi

I'l1 is drawing sho\vs tIre proposetI rcdc\,’clopmcnt of Porfo rÍos Prod 11 Ir)res , the main

market for the \'arious l)roducts that are ext ractccl, fishccl antI plantcci by the riverside com-

muni Lies c)f tIre regit)11. 'l’hc producti011 arri\’cs in vessc’ls of different sizes antI tctlturcs,

\\hich can be mtlrkctcd both from the boaIs and the mrlrkctplacc, attrilcting thc local

population and touri s;ts. 'l']rc project attclnpts to Luke tldvtlntagc of the sIc)pcs and changes

in thc level of the Nclll,IV 11i\'cr crcating space for trade antI leisure with a vic\v of the river.

1-his dra\\’ing sho\\'s thc strategies used for the circu lat ion and infrastrLlcLu rc s\stem

to pro\'cnt thc se\vagc' d ischargL* and liLtcri ng along the ball I<s of the streanls that fIo\\’ into

the /frIV(1 River.

I'h is section of thc strccl l)ltto111,1\T) illustltltcs thc proposaI to plant Irccs and ''rain

gardens" in the large guttcrs in the [listoric ncighborhc)c)cls and downto\\n area. N’lost

buildings arc disposed on aligncd lots hindcring the plllnttlti011 of larger trees. Shade is

needed to bear the heat and solar radiaLion in the Eropics

I'hcsc drawings show' ways to implcment sanitatioIr and \\’ater supply infrastruc-

ture in the ncighborhí>od of /3c/dIU, an arca chilracteri/.cd by stilt and float ing houses.

rhe simple remo\,aI of still houscs would climinaLc one of most characteristic and trildi-

tional aspects of h/11 if os. Annually, the City Hall builtis prccllrious and tempc)rtlry \\'ooden

wall.nvavs to provide acccss to only a fc\\’ those h(>uses. The system proposed cndea\’'ors

to preserve thc traditional and spontanc'ous architecture of the population c’nat)ling the

circultltion of pedestrians during the rain)' s;cason.

-I'he pri mary means of urban trans;pt)rt in the city is the ''1170toc( 7 r", “trlc-flrc" t)r" lllotor-

taxi- or a motorcycle adaptcd Lo transport the piIot, two passcngcrs and lug$1age, covered

and partially cnclosed by plastic shceting. As there are no roads that provide access, there

are hardly any cars in 1 q 1111os.

FÁBIO MARIZ GONÇALVES Profcss( 1r l)c>utor b Univcrsidadc cIc São Paulo I Faculdade cIc /\rquitc-
LuI-11 e Urbanismo [ 1)apartamento de l>rojctos l l{. do Lago, 876, Cidade Uni\'crsitária, (J5508-9C>0

St~ui Paulo. S 11. l;rasil I L-:-nluil 1 <full jrlltlgílllclllrcs«1 uol .cí>lll.Irr>
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FÁBIO MARIZ GONÇALVES

Los profcsores l\larcclo Vila y Pat)10 Fcrrciro, de la Universidad de Buenos Aires, pro-
mile\'cn anualmente. desde el 2002, \\’í)rl6lrops sobre temas y ciudades espccíficas bajo el

nolrrbre de ''l)rogramll SOS Ciudades

El primer evento oculrió en la ciudad de Colonia, cn Uruguay; el segundo en 2003

en 1)ortoAlegrc'. cn 2004 +:ue la \- e/, de Valparaíso, en Chile: en 2005, São Pí7z//o y en 2007,
La Screna en Chile llucvamcntc. En cada una dc estas cdiciones los temas de los trat)ajos

variaf)an respetando demandas y cuestiones propucstas por la escuela y por la ciudad
sede. Ora trató de zona portuaria, ora del centro de las ciudades

En 2008, cuanclo trabajó en Paysandú, cn Uruguav, cl tema dcI trabajo rcflc'jó sobre

las cuestiones binacionales impuestas por la Cuenca del Río Uruguay, su [crritorio y su

na\cgabilidad . /\ partir de entonces, el tema de la rclacíón cIc las ciudades con sus ríos ptlsó

a pautar las cclicioncs sigLlicntcs realizadas cn Arcguá en Pdragua\, (2009), cncerrando la

Cuenca dcI Plata . La C Llcncil ,:\mazÓn ica 1’uc tratada en Iq uitos (20 1 1 ), hILlllClllS (20 1 2) y

cste dão en N\Llcclpá rccLlrriclrdo desde el Perú hasta su dcscmb€)caclura

Cada evento cc)ngregó cerca de 1 ( JO cstudiantes y l)rofesorcs por períoclo de cerca

de sictc días. IZn esto ticlnpo los técnicos de los órganos dc plancam tento loca les pres;cn-

tan los diagnósticos cIc Ios principalcs l)rc)l)lcnr ils y sus planos. Los cquipos. compuestos

neccsariilmcnLc por 1)11)fcsores y estudiantes de diferentes países, dcsarroIlan propuc’s-

tas qLle son, por fin, discutidas y cntregucs a los LÓcnicos cIc 1(>s gobiernos localos. IIsta

semrl11a de trabajo constitu}'c rica oportunidad dc intcrcillnl)io de experiencias e ideas

entre cstudiantcs, proles;orcs v profesionalcs dc III ciudad

ParticipC’ dc los ''SOS” dc lquit<)s y cIc NlllnlILls. 1_os dis;cnos cluc presento aquí son

los dc lquito s;

1,a ciudad de lqu irc)s cucnta cí)11 cêlsi mcdi(> mil1(311 cIc hilbitilntcs, aunquc s;cil la

ciudad más grande de 111 Alnazonitl Peruana, tlclclrrás dcI principal pucrto dcI País cori

salida I)(>r el RR) Anltlz(>11as hasta c] ALlántico, no posec cilrletcrtls o fcrrovías para daIIe
acces;c). La cordi11cra ctc los Andes y la llc)resta continúan aislandí) la ciudad dc las dcmás

ciudades pcruanas. Su accc’so sc baco soIc) por avionos v barcos, El viaje de Nltllra IIS a

lquitos, por sul)ir cl río, llevil más de dos semanas, lit dc lquit(>s a Nltlllc111s. aprc)vcchanclo

cl ftujo cIc las aguas sc hacc cn una

l;unciada a finos dcI siglo \IX, dLlra11Lc cl ciclo cIc] cauc~ho, lquilos prescr\'a algun(>s

ntcrcs;antes cdil-icic)s ccléticos. IJas principalc’s tlcLividadcs económicas siguc’n sicn(]o

relacionadas a 111 cxtrilcción de madcra, dc c)trc)s productos de ]a floresta, dc petr(llco,
ade»más dcI turis;mo.
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La ciudad presenta infraestructura precaria de saneamiento, abastecimiento y
vi\'ienda además de graves problemas sociales

Lo que hace la ciudad especial es su localización es la exuberante naturaleza en la
cual se insiere.

Los temas de los provectos desarrollados acabaron tratando de los tres ríos mu\'

distintos que marcan sus paisajes, márgenes y bordes. El Río Nana)' al Norte y a Oeste con
aguas calmas constituyendo increíbles espejos naturales; el Río Amazonas aI Nordeste
con sus aguas barrosas, marrones v violentas con sus puertos; y el Río Itaya, con sus aguas

oscuras y su ancha vega inundable para el cual la ciudad se abre y que parcialmente se

ocupa por palafitos del barrio de Belélll

El área urbana se implanta en los terrenos llanos y altos existentes entre estos ríos,

evitando parcialmente los barrancos inestables que presentan alturas y aspectos variables a lo

largo del aôo. Estos barrancos se moldean permanentemente por las aguas que los remueven,

erosionan y acurnulan alterando lenta v permanentemente los diseflos y recorridos de los ríos

Las IIu\’ias también son muy determinantes del paisaje local. Llueve diariamente

v, a veces, torrencialmente, con precipitaciones mayore'; en el período de no\'lembre

a marzo, lo que explica las altas aceras con cerca de 50 centímetros de altura en varios
barrios de la ciudad

Por esta razón los diseóos presentddos reHejan Ias ideas desarrolladas para contri-

buir con la relación de la ciudad con sus aguas, con los ríos, canales y las IIu\tas

Los trabajos re\.’elan ei interés de los equipos en compartir experiencias e ideas

frente a problemas inusuales, nunca enfrentados por ios participantes. El intercambio y

el compartir de sueóos y habilidades sir\’ieron para establecer contactos y amistades que

excedieron el período del evento.

El equipo que desarrolló este trabajo fue:

Universidade de São Paulo – Brasil Fábio NIariz Gonçalves
Universidade de São Paulo – Brasil Bruna Keese dos Santos

Universidad de Buenos Aires – Argentina Roberto Alt

Universidad de Buenos Aires – Argentina Leila Andrea Nledina

Universidad de Buenos Aires – Argentina Matias Baratto

Uni,’e,sida,1 de B„e„,s Ai,es – Argentina Juan Ignácio Bellotto

Facuitad de Arquitectura, Planeamiento v Diseóo – Argentina Emília Giantenaso

Universidad de Valparaíso – Chile Kamila Sofik Nazar Bena\-ides

Universidad de Valparaíso – Chile Daniela Andrea N'Iartínez Tapia

Universidad Tecnológica Del Perú – Perú Liseth Andrea Alférez C:alizaya

Universidad Nacional San Agustín – Perú Lourdes N'largot Vila N-Iamani
Universidad Nacional Federico Villarreal – Perú Carla À'lirella Torres NIorante

Universidad Nacional Federico Villarreal – Perú Flor Nlaría Nlorocho Galarza
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Universidad Ricardo Palma – Perú

Pontificia Universidad Católica dcI Perú – Perú

Universidad Nacional de Ingcnicría – Perú

Universidad Peruano de Ciencias Aplicadas – Perú

Universidad Peruana de Ciencias Aplicadas – Pcrú

Carla Cecília Asunción Poma Valdivia

Yigal Obrcgon Morales
\’/ictor Nligucl Cast ro Flinostroza

C;ianfranco 13otteri l\'loebius

José Carlos \Vong Cok

Esta planta busca abolir la idea de que los 1 ímitcs entre la ciudad y los ríos pucden

ser representados por líneas cs;tables. Las aguas diseüan bordcs inestal)les y mutantes,

que varían en ritmos diarios, mcnsualcs, anualcs, seculares y milenarios. 'l-oda la topo-

grana local prcsenta formas constrL]idas por la pcrmanentc acumulación y transporte del

suclc) realizado por las aguas de los ríos tlmazónicos

Este dis;ch<) prcscnta propucsta dc rccalificación dcI l)ucrLo dc los Prod uctc)res, prin-

cipal mercado cIc los varios productos extraídos, pescados y plantados por las comunidades

ribercõas de la región. l,a producción llcgrl cn embarcacioncs de variados portcs v aspectos,

s iendo comercializada tanto sobre Jos barcos coni o en el mercado que atrac la población de la

ciudad y los turistas. El proyecto trata de sacar partido del barranco v de la variación del nivel

del Río Nanav, para crcilr cspacic)s de comcrcio y vivcncia que sc abran para la vista del río

Este discõo muc’sEra cstrlltcgias dc implantilción dc sistema de circulación c infra-

es[ructura quo impiddn c] lanzamiento dc deycctos y basuril cn las márgenc’s de los cana-

les quc corren para cl lqío Itaya
Este cortc de la ( lalle PLltOmayO ilustra la propucst:1 dcI plant íc) de ári)c>les v "jardi-

nc’s dc lluvia" en las grtllrdcs cunctas cxisLcntcs cn la parte histórica \ central de las ciuda-

des. La mayor parte de las construccioncs está cn cl alincamiento dc Ic)s lotes dificultando
el plantío dc árboles dc mayor porte, Sombras sc)n ncccsarias para enfrentar cl calor y la

radiación solar en los trópicos

Estos discõos mLlestran modos de implalrttlr la infracstructura dc sancirmiento

v abastccimiento en el barrio dc 13elélll . área caractcrizadll por las casas en prllafitos v

fluctuilntes. La simple rcmoción de las casas cn palafitos acalraría por eliminar lo que

lquitos tiene dc más característico y tradicional. Anualmente cl ayunttlmiento construvc

impro\isadas v prccarias pasarclils en miIdc’ra sirvicndo de acccso a so]amenLc parte de

las casas. El sistema prol)ucs;to busca preservar la ilrquitccturil cspontánc’a trad icionat de

la poblllción via])ilizanclc) la circulación dc petItonos en el pcríodo de la licna dc los ríos

I’ll princil)al medio de transportc Llrl)ano cIc la ciudad cs cl "In(>Locar", ''tuc-tuc'’,
mototáxi’' o conlo puecla llamars;c esta InoLc) adapt ;lda para transportar cl piloto, dos pas;a-

jcros y cquipajc, cubicrta y parcialmente ccrrada pt)r lonas p]ásticas. Por no contar con

carro[cras que lc dcn acccso, prácticamcntc no cxistcn autos cn Iq uitos

FÁB10 MARIZ GONÇALVES l)rt)fcssor I )nuIt>r 1 Uni\crsidadc cIc Sãt) Paulo 1 Ihculdadc cIc Arquilc-

luril ç Urbanismo E l)cptlrtamcnLc) cIc l)rojcLl)s 1 Ii. dc> 1,ag(>. 876, Clidilcle L'ni\crsitária. 05508-90(},

sac) IJaulo, Sl), l;rasil ! lc-llILlll -. <J-1///lr;n/go//ccr/tvs(u llrrl.c(llll.llr>
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A INDUSTRIA E O URBANO: AGLOMERAÇOES GERADAS
PhI

POR FABRICAS NO ESTADO DE SAO PAULO

THE INDUSTRY AND THE URBAN SPACE.. TOWNS CREATED BY FACTORf ES IN THE STATE OF

SÃO PAULO 1 LA INDUSTRIA Y LO URBANO.. AGLOMERACIONES GENERADAS POR FÁBRICAS

EN EL ESTADO DESKO PAULO

TELMA DE BARROS CORREIA

RESUMO

Este artigo aborda a criação de aglomcraçõcs urbanas por fábricas no estado de

São PauIo, durante os séculos XIX e XX, e procura enfatizar a relcvância do fenô-

meno no processo de urbanização do estado tanto em termos do número de aglo-

mcrações gcradas quanto da importância alcançada por algumas dessas aglomera-

ções. Mostra como várias dessas aglomcraçõcs urbanas mantiveram sua condição

de pequeno núcleo inserido dentro de uma propriedade particular, cnquanto

outras, após anos nessa condição, dcsapareceram voltando à condição rural. Em

outros casos, a aglomeração se expandiu e se converteu em cidade ou em bairro de

cidade. o texto discute as contingênc ias de surgimento e as características dessas

aglomcrações, bem como as causas do declínio dessa ação a partir da década de

1950, associado a mudanças na forma urbana e nas indústrias. Essa ação das fábri-

cas – assim como dc outros tipos dc empresas, como usinas de açúcar, ferrovias,

mineradoras e hidroelétricas –, é fundamental para uma compreensão ampla das

diversas origens do urbano ao ]ongo do processo de povoamento e de estruturação

da rede urbana paulista

PALAVRAS-CHAVE: Cidades, Fábricas. Núcleos fabris. Sãc) Paulo. Urbanização

ABSTRACT

'IIte paper discusses the establislr ment of -UTbüyt awfomeratüwzs by faI_tories iu the state of

São Paulo cturing the 19th and 20th ce+tturies. It emphüsizes the relevance of the p}temo-

lllenon in the process of urbanizatjoyr of tIte state i?! terms of the number of settlements

and the importayrce achier'ed bT some of them. it StI(m.'s that some of tttese urban aKqlo-

nlerations have ntaintained their status as company tou"ns, \vhile others a$er years in this

címclitio tl 11,Ive ctisappeared, returvling to the ru.mt condition . In other cases the a 81tome-

raüon has expm’rólecl antI becarne ü tolun (Ir a district. The paper dis('asses the emergetzce

alla the chüracteristics of these setttemettts ns 1'eII as the causes oIt}te decline in the 19508

nssocintedtnh changes in the urbnn space tItIa indust ries. The activities of factories – as
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b'eII as otheT tlpes of contparúes such. as sugar r}lills, milrocIdS, nrining and hydroelectric

facilities –, is futtdallre+rtal to i ncrease our understanding of the ctiveTse origiws oIto\\'us

throughout urbanizatiort and strrtcturir2g process of the São Paulok UTbcm uehvork.

KEYWORDS: Cities. Fcrclc)rics. Corllp,lllv lott'ils. São Paulo. U rballiarti03r .

RESUMEN

Este mtícuto aborda ta creación de aglouteracioues urbanas porfábricas en et estado de

São Paulo, durante los siglos XIX l ’ XX, v trata de enfatizar la relevancia del fenóute no en

el proceso de rlrbmü:aciótt del estado tanto em térnrinos det 77zír7zero cte aglontemcio+les

genemdas cuanto de la importancia alcan:cIda por atgunas de esa.s aglomeraciones.

Nluestra como Tarias cte esas aglonreraciones urbar-las urarztuTieron srl corrdiciótr de

pequeão núcleo inserido em luta propieciad patlicular, mientTas otms, tras m-los en esa

colrdición , ctesaTarecieron voltiendo a La coucticiórr rural. EII otros casos, la agloulera-

ción se expal’rdiÓ T se conviüió en ciudad o en barrio de la ciudad. Et texto discute las

cotrtingerrciüs de strrginrieuto 1 las características de esas aglomeraciottes, así corno las

causas del declive de esa acción a paltir de la década de 1950, asociado a cambios en la

forma urbana T en las industrias, Esa acción de las fábricas – así conto de otros tipos

de eIn.presas, como usinas de a:úcar, ferrorías, nrinerías e hidroeléctTicas –, es funda-

nrentat para una conlpreusión atnptia de las ctiTersas orígenes de to urbano a to largo del

-proceso de pobtanriento } de estructurnción de la red urbana paulista

PALABRAS-CLAVE-' Cilldüdes, Fábricas. Núcleos faI;tiles. São Paulo. Utbnnizació11

O URBANO E A FÁBRICA

No Brasil, entre o século XIX e o século XX, sobretudo, muitas povoações tiveram origem

a partir de iniciativas de fábricas, empresas de mineração, ferrovias e empresas de gera

ção de eletricidade. Trata-se de um fenômeno associado à industrialização e que, como

tal, encontrou uma expressão privilegiada no estado de São Paulo, onde foi relevante em

termos de importância quantitativa e de impacto na organização do território e na difusão

de novos modelos urbanos e de habitação

A construção de vilas operárias em cidades e de núcleos fabris consistiu em um dos

profundos impactos causados pela emergência da grande indústria sobre a urbanização e a

moradia do trabalhador. A construção de vilas operárias e núcleos fabris visou superar din

culdades de atração e retenção de mão de obra pela indústria e possibilitar uma ingerência

direta das fábricas no cotidiano operário. Nessas experiências, urna moradia que atendesse

a preceitos de higiene e propiciasse conforto e privacidade articulou-se muitas vezes à cria-

ção de equipamentos coletivos – igreja, escola, clube, cinema, armazém de consumo etc.

–, confIgurando um modelo de habitat e de organização do cotidiano operário favorável à
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produtividade no trabalho. A criação de núcleos fabris em localidades isoladas de cidades

associa-se à busca por terras baratas, por proximidade em relação às fontes de energia (matas

e cachoeiras) e por autonomia da indústria em relação aos poderes sediados nas cidades

Os interesses das fábricas nessas iniciativas, em tcrrnos da intensifIcação de meca-

nismos de controle e de exploração do trabalho, constituem um aspecto essencial dessa

modalidade de ação, que tem sido assinalado desde o clássico ''A Questão da Moraditl'’, de

Engels ( 1975). Nessa perspectiva, o tema da moradia criada por fábricas em São Paulo foi

abordado de forma pioneira nas décadas de 1970 c 1980 por Eva Blay, em trabalhos que

privilegiavam a análise das relações entre indústria, habitação e urbano em termos de seus

reflexos sobre as relações de trabalho e as condições de vida dos moradores (Blay, 1979,

1985). Uma bibliografia mais recente – sem desconsidcrar o aspecto essencial dessa mo-

dalidade de produção de moradias –, tem tratado o tema sob outra'; perspectivas: carac-

terísticas urbanísticas e arquitetônicas dos conjuntos; relações entre Estado e empresas

na sua produção e gestão; modalidades de acesso às moradias; processos de desmonte e

de';caracterização; iniciativas de tombamento e conservação dos conjuntos etc. (Corrcia,

1997; Zequini & Andrade, 1999; Balleiras, 2002; Correia 2004; Vichnewski, 2004; Gunn

& Correia, 2005, 2006; Correia 2008, 20 ll;Jeronymo, 201 1 ). Este artigo insere-se nessa

segunda perspectiva

As características dessa ação em São Paulo são tratadas partindo-se do pressu-

posto de que a investigação das particu]aridadcs do urbano geradas por empresa deve

ser feita em aglomerações de diferentes portes e trajetórias – eventualmente nomeadas

como fazendas, povoados, vilas, cidades ou bairros. Assim, este artigo trata não apenas

dos núcleos residenciais que se converteram em cidades, como também daqueles que

não se expandiram e que, eventualmente, foram demo lidos. Portanto, trata-se de bus-
car a origem do urt)ant) em núcleos residenciais com diversas características e status no

processo de urbanização, extrapolando, assim, o estudo das formas urbanas consagradas

pela historiografia

Centenas de casas foram erguidas no estado de São Paulo por indústrias para abri-

gar seus empregados, especialmente no período entre 1 880 e 1950. Essa ação deu origem

a cidades como Votorantim, Claieiras e Alumínio, a núcleos fabris isolados como Ipanema,
e a bairros como São Miguel Paulista, em São Paulo. Outras dessas agIomerações urbanas,

entretanto, mantiveranr sua condição de pequena aglomeração inserida dentro de uma

propriedade, outras após anos nessa condição desapareceram voltando à condição rural.

A PERSISTÊNCIA DA CONDIÇÃO DE PEQUENA AGLOMERAÇÃO

Várias aglomerações urbanas criadas por fábricas no estado de São Paulo entre 1810 e

1950 mantiveram sua condição de pequena aglomeração inserida dentro de uma proprie-

dade. Esse é o caso do núcleo fabril da Real Fábrica de Ipanema (hoje situado em Iperó)
e dos núcleos fabris da l;ábrica Votocel e da Mecânica Pesada
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O marco inicial da história desse tipo de aglomeração no estado de São Paulo é o

núcleo fabril da Real Fábrica de Ferro de São João de Ipanema, fundada em 1811, em

localidade próxima a Sorocaba, e que funcionou até 1895 . Tratava-se de uma sociedade
anônima subordinada ao Ministério da Guerra. Produzia cilindros para engenhos de

açúcar, utensílios de ferro e armas. Seus primeiros operadores eram escravos, dirigidos

por técnicos estrangeiros. Um conjunto arquitetônico significativo desenvolveu-se no

local, reunindo instalações fabris, moradias e equipamentos de uso coletivo. Nele foi

construído açude, canal, pontes, fornos, armazéns, serraria, depósitos, oficinas, olaria,

carpintaria, casa de fundição etc. Havia ainda construções para abrigar os operadores

e dirigentes da fábrica. De acordo com o inventário das obras realizadas em Ipanema

até 1821, o núcleo reunia também 13 residências para abrigar as famílias do diretor, de

artífices contratados e de prestadores de serviços, além de senzalas, alojamento para

soldados, armazém de víveres, hospital e capela (Inventário . . ., 182 1). Posteriormente,

outras casas e duas escolas foram construídas no local. Aspectos de Ipanema foram re-

gistrados por vários viajantes que !á estiveram durante o século XIX, como Saint-Hilaire

( 1976, p. 190), que relata aspectos do lugar em 1820

Quando cheguei não pude dei\ar de admirar a sua extensão, o mo\'lmento que rei-

nava no lugar e a beleza dd paisagem. Ainda não tinha visto nada que se Ihe compa-

rasse desde que chegara ao Brasil [. . .], As construções de que se compõe o estabe-

lecimento formam uma espécie de anfiteatro, abaixo do qual passa o Rio Ipanema,

afluente do Sorocaba. Para se chegar às fundições atravessa-se o Ipanema por uma

ponte bastante larga. Logo defronte fica uma casa grande, onde mora o diretor,

À esquerda vê-se um belo lago artificial, que represa as águas do rio [ . . . ] . À esquerda,

entre as duas partes da ponte, há um prédio quadrado que serve de depósito e no

qual fica a caixa do estabelecimento. É à direita, do lado oposto da represa, que se

acham todas as construções de que se compõem as forjas. À beira do rio vêem-se as

antigas forjas feitas pela companhia sueca [. . .] . As novas estão situadas num plano

mais elevado [. , .]. Num ponto ainda mais elevado vêem-se várias construções, que

servem de oficinas e de alojamentos para os empregados, os escravos e, finalmente,

para o destacamento militar acantonado ali

A ordem espacial de Ipanema (Figura 1 ) preservava muito das fazendas e engenhos

do período colonial. Seu programa incluía casa-grande, moradias para trabalhadores li-

vres, senzalas, capela e instalações ligadas à produção. A esse programa, que se aproxima

daquele de engenhos e fazendas da época, foram acrescentadas instalações vinculadas ao

seu caráter militar – alojamento para soldados e cadeia –, e voltadas ao abastecimento
e à saúde – hospital, botica e armazém. A disposição das construções também recupera

muito da ordem espacial de fazendas e engenhos: o grande pátio em frente à casa-grande,
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FIGURA 1 – Aquarela

pintada por Debret
em 1827 retratando

Ipanema
Fonte, Associação
Brasileira dos Metais

(1989, P.26)

que se ergue i:-;c)lada, e as moradias menores dispostas em filas. A casa-grancle –com seu

tclhaclo de quatro águas e seu alpendre frontal, para o qual se abre uma pequcntl capela –,

remete à “casa bandcirista”. Sc’u uso – como sede administrativa da cmprc’sa c residência

do diretor –, também remete à dupla função tradicional cIa casa-grande rural.

A povoação cIc Ipanema teve uma trajct(Iria ímpar, alterando usos. mas sempre
se nlantendo como propricdadc estatal e como local de traI)alho e moradia: foi nú-

cleo iabril; quartel; abrigou instalações do Ministério da ,'\gricultura e, posteriormente

aDrigOLI instalações do Institutc) Brasilcirt) do NIc’io Ambiente e dt)s Recursos Naturais

Renováveis (Ibama). 1:m 1992, foi criada a Floresta Nacional de Ipanema, e o Ibama
se instalou no local. Em 200 1, a maioria das cerca de 80 moradias exIstentes abriga\,arn
funcionários do Ibama

A não conversãt) do poroado de Ipanema em cidade está vinculada a uma ação
deliberada da fábrica nc)s seus pri mc’iros anos de existência, quando seu diretor, Frederico

Luiz (;uiIhcrmc Varnhagcm, mostrou-se, cm 1817, contrário à orclcm do Rei Dom Jc)ão

VI, que criou a paróquia e a capela no local. Argumentava que as famílias que seriam a tra-

ídas ao loca1 usariam a lenha, prcjudicando o fornccimcnto cIo combustível para a fábrica.

Embora não tenha cc)nseguido iInpcdir a criação cIa paróqu ia, Varnhagem proibiu o corte

de lenha pelos novos mt)radorcs, inviabilizando sua permanência no local

Posteriormcntc, outras aglomerações criadas por fábricas mantiveram-sc na condi-

ção de núcleo fabril, pertcrlcendo à indústria c abrigando seus empregados. Um exemplo

neste sentido é o núcle<) fabril da fábrica Votocel, inaugurada em 1948, situado no mu lri-
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cípio de Votorantim. A chamada \IIa Votocel inclui duas escolas, armazém de abasteci-

mento, clube, igreja e cerca de 120 casas. Em 1956, foi erguido um núcleo residencial

pela fábrica N’'Iecânica Pesada, no município de Taubaté, cujo projeto, elaborado pelos

arquitetos Jacques Pilon e Giancarlo Gasperini, incluía 325 casas destinadas a operários,

técnicos e engenheiros, área para esportes, centro social e comercial, casa de hóspedes,

igreja, escola, clube e residência do diretor, além de um refeitório e um ambulatório junto

às instalações fabris. Nos dois últimos casos – raros –, a aglomeração continua exis-

Lindo, pertence à fábrica e preser\-a seus contornos originais

AGLDMERAÕES DE BREVE EXISTÊNCIA

A maior parte das aglomerações urbanas criadas por fábricas no estado de São Paulo teve

curta existência. NIanti\’eram por algumas décadas a condição de núcleo fabril e depois

desapareceram, voltando à condição rural. Entre essas estão a Fazenda da Fábrica em

São Luís de Paraitinga, Fazenda Coruputuba, Carioba, Rodovalho e os núcleos fabris da
Fábrica de Cimento Votoran e da Rhodia

Algumas poucas moradias para operários foram criadas pela Fábrica de Tecidos
São Luís, fundada em 1880. na Fazenda da Fábrica em São Luís de Paraitinga. Essa

indústria fechou após alguns anos de funcionamento. Em janeiro de 2002, restava desse

pequeno núcleo fabril apenas a casa-grande e as ruínas do prédio da fábrica

O imenso núcleo fabril erguido a partir de 1927 pela fábrica de papel e celulose

Cícero Prado no município de Pindamonhangaba, denominado fazenda Coruputuba,
contou com igreja, clube, armazém, cinema, área para prática de esportes e cerca de 500

moradias. No início da década de 1950. moravam na fazenda mais de 3 mil pessoas. Em

1954, a fazenda Coruputuba – juntamente com o bairro de l\loreira César –, era des-

crita como "Um verdadeiro distrito, com todos os recursos à vida social e econômica dos

seus moradores, em padrões dos mais modernos" (D’Arace, 1954, p.217). Em janeiro

de 2001, esse núcleo fabril estava em pleno processo de desmonte, restando apenas a
igreja, o prédio do armazém e 33 casas, das quais 5 haviam sido integradas às instalações

fabris e mudado de uso. Pilhas de metralhas e esqueletos de prédios em demolição sur-
giam em meio ao mato que gradualmente substituía o núcleo residencial

A chamada Vila Santa Helena, da Fábrica de Cimento Votorantim (Votoran ), criada

em 1936, reunia cerca de 250 casas, capela, escola. cinema e clube. Em janeiro de 2001,

o núcleo fabril estava quase totaimente desmontado. Dele restavam a igreja. um templo

protestante, o clube e um bloco de 13 moradias (das quais 2 já de';ocupadas). Entre a

igreja e a fábrica, sobrevi\’ia uma praça, Em torno da igreja, as antigas ruas persistiam.

compondo uma trama inexplicável em meio aos antigos quarteirões de casas, agora con-
vertidos cm gramados. Em um ponto mais distante, erguia-se um templo protestante. Em

alguns pontos periféricos. ainda cra possível observar montanhas de metralhas e casas em
processo de desmonte.
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O Grupo Votorantim também adquiriu a Indústria de Papel Simão, criada em 1958,

em Jacareíy a qual possuiu junto às suas instalações um núcleo fabril que reúne cerca de

40 casas, uma escola, uma praça de esportes, uma cooperativa de abastecimento e um
clube. Em janeiro de 200 1, todas as casas haviam sido demolidas assim como o clube, e o

prédio da escola havia sido transformado em escritório da empresa. O local onde ficavam
as casas dos gerentes estava sendo utilizado para estocagein de madeira e o local das casas

operárias estava em obras para a ampliação das instalações fabris

A chamada Vila Rhodia foi erguida na década de 1940, junto às instalações fabris da

fihc)dia S. A. , em Paulínia. Esse núcleo reunia casas destinadas a engenheiros e a gerentes,

escola, igreja, clube c coopera[iva de consumo, Na década de 1990, foi submetido a pro-

ces;so de desmonte, com a demolição do prédio da cooperativa e das casas. Em janeiro de

2002, só restavam a igreja e o prédio quc abrigou a escola. Um pouco deslocado do antigo

núcleo fabril, ainda havia um clube

Carioba é um exemplo de aglomeração que se originou como núcleo fabril e chegou

a ser considerada como bairro de Americana, sendo, posteriormente, demolida. Ford criada

pela Fábrica de Tecidc)s CarloDa, fundada cm 1875, em localidade distante 31<m da estação

ferroviária de Americana, e sua expansão deu-se, sobretudo, nas duas primeiras décadas do

século XX. Em 191 1 , o ''Alnlallach Historico e Estati st ico de CJatm'pim6rs” registrava a existência

no local de 150 moradias, escola e clube (Octavio & Melillo, 1911). Carioba também con-

tou com igreja, socicdade de mútuo socorro e cooperativa de abastecimento. Atualmente,

pouco resta desse núcleo residencial. Na década de 1980, o crescimento de Americana em

direção à antiga Vila Cllrioba a havia convertido no bairro Carioba, o qual, entretanto, estava

se dcspovoando e assistindo à progressiva demolição de suas construções. O fechamento

da fábrica em janeiro de 1977 dernarca o momento em que se desencadeia a destruição de

Cartoba e se inicia uma longa disputa entre grupos interessados na preservação do núcleo

fabril e seus proprietários empenhados no seu desmonte. Essas iniciativas, entretanto, con-

seguiram preservar muito pouco do núcleo fabril. Em janeiro de 2002, a igreja havia sobre-

vivido do desmonte de todas as construções do seu entorno; a Casa Hermann abrigava a

Casa de Cultura Hermann Müller (administrada pela Prefeitura, após restauro que contou

com apoio financeiro da Ripasa); o prédio da escola e uma casa vizinha sediavam o Arquivo

Histórico Municipal; umas poucas casas menores estavam cm ruínas, e outras ocupadas, e

as antigas instalações fabris abrigavam várias pequcnas empresas

Rodovalho é um caso muito pdrticular dc um núc]eo fabril abandonado e pos-

teriormente parcialmente reaproveitado por outro núcleo fabril, que se converteria na
cidade de Alumínio

A CONVERSÃO EM BAIRRO OU CIDADE

Entre as cidades paulistas cuja origem repousa em aglomerações criadas por fábricas
estão Votorantim, Alumínio e Caieiras. Entre os núcleos fabris que originaram bairros de

cidades está o núcleo fabril da Fábrica de Fiação c Tecidos Santa Rosália em Sorocaba.
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A partir da década de 1890, o núcleo fabril criado pela Fábrica de Estamparia e

AI\’ejaria Votorantim, inaugurada em 1892, no município de Sorocaba, iniciou um perí-

odo de intensa expansão. que se estendcria até a década de 1950. Em obra publicada em

1921, Alfredo Cu';ano demonstrava sua admiração diante da amplitude do conjunto de

construções erguido pela fábrica

O \’i$itantc descendo da estação. que nunca aqui tenha estado, não crê realmente

encontrar-se em uma fábrica de tecidos, mas supõe entrar em uma pequena cidade,

com uma grande igreja cujo \=igário é italiano, com cerca de 500 casas todas habitadas

por operários do estabelecimento, um bclo teatro. um campo esportivo e grantlio-

sos edifícios da fábrica, administração, gabinete médico-cirúrgico e a habitação dos

diretores e dos mestres, mais duzentas casas habitadas por pessoas estranhas à\ 'oto-

rantim, mas que trabalham e vivem com cIa indiretamente ÇCusano, 192 1, p.296)

Em 1950, Votorantim reunia um conjunto expressivo de construções erguidas

pela fábrica (Figura 2-): a]ém das amplas instalações industriais. cerca de 600 casas,

clubes, hospital, escolas, creche, igreja e armazém de consumo. Na descrição de 1921

acima, nota-se que, além das casas pertencentes à fábrica, havia outras. Portanto, a
aglomeração já extrapola\'a o núcleo fabril. Esse processo de paulatina conversão do nú-

cleo em uma aglomeração "aberta" encontra um momento importante a partir de 1938.

quando a empresa incentiva a compra da casa própria mediante prestações descontaclas

no salário (Scantimburgo, 19861. O desmonte do núcleo fabril se aprofundou a partir

de 1965, quando Votorantim tornou-sc cidade autônoma, após plebiscito, realizado em

FIGURA 2 – Votorantim no início do século XX

Fonte, Votorantim (2006, p.1)
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1963, que decidiu pelo seu desmembramento de Sorocaba. Na campanha pela emanci-

pação, o Grupo Votorantim teve participação ativa, distribuindo material de propaganda

e se fazendo presente em comícios, inclusive no de encerramento da campanha com o

então Gerente da Fábrica e com o Superintendente do Grupo, José Ermírio de Morais
Filho. Na década seguinte, o desmonte avançou com a venda das casas aos moradores

Em seguida, a fábrica foi se desfazendo dos equipamentos de uso coletivo. Em 1973, o

cinema – que pertencia ao C/ab Atlético Votorantim –, foi fechado. A capela de São

João Batista, parcialmente destruída por enchente em 1982, foi demolida. Em 1989,

foi criada a Associação Votorantense de Amparo ao Menor (AVAM), que assumiu a
administração da creche, cujo prédio foi doado em 2000 pela Votorantim. Em 1999, a

Prefeitura Municipal desapropriou o estádio de futebol e o hospital Santo Antônio foi

municipalizado (Votorantim, 2000).

A Votorantim criou ainda o núcleo fabril da Companhia Brasileira de Alumínio,
edificado na década de 1940, com cerca de 440 casas, igreja, escolas, clube, posto de
saúde e armazém de consumo. Essa fábrica e seu núcleo fabril se instalaram no local

onde havia – a partir de 1897 –, a Fábrica de Cimento Rodovalho, junto à qual tam-

bém existiu um núcleo residencial com cerca de 100 casas. Em 1921, Antônio Pereira

Ignácio comprou a fábrica Rodovalho e seus terrenos, e, em 1923, desativou essa indús-
tria. Em 1945, ao lado de alguns resquícios da fábrica e do núcleo fabril da Rodovalho,

erguia-se a fábrica de Alumínio da Votorantim e seu núcleo fabril. A estação ferroviária

Rodovalho passou a se chamar Alumínio em 1946. Em 1963, existiam, no loc,11, mora-

dias remanescentes da antiga Rodovalho, as quais foram depois demolidas.

Em 1991, Alumínio se tornou autônoma do município de São Roque, passando

a sediar um novo município. Novos bairros, com prédios públicos, casas e estabeleci-

mentos comerciais se implantaram. Em 2000, sua população urbana era estimada em

12 mil pessoas (Alumínio, [2010?]). A área compreendida pelo antigo núcleo fabril –

denominada de “Vila Industrial” –, entretanto, continuava pertencendo à fábrica. Em
janeiro de 2002, uma escola criada pela fábrica estava desativada, assim como o cinema

da Associação Atlética Alumínio, cujo espaço estava sendo utilizado como teatro. Entre-

tanto, a Companhia Brasileira de Alumínio ((;BA) continuava proprietária das casas e

as alugdva aos seus empregados. Os hotéis para engenheiros e técnicos, o clube, a igreja

e a cooperativa de consumo continuavam a ser mantidos pela fábrica.

Caieiras é outro exemplo de núcleo fabril que gerou cidade. Nesse caso, entre-

tanto, a cidade se expandiu ao lado no núcleo, do qual atualmente poucas casas restam

O núcleo fabril de Caieiras começou a ser construído pela Companhia Melhoramentos

S.A., fundada em 1883, no século XIX, e chegou a reunir, no século XX, cerca de 700

casas, igreja, escolas, clube, hospital e teatro. Na década de 1920, o núcleo residencial

dessa empresa surpreendia pelas dimensões atingidas e pelo caráter autárquico que
assumiu (Figura 3). Conforme descrição da época
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FIGURA 3 – Caieiras

na década de 1920

Fonte: Centro dos

fabricantes

Nacionais de Papel
([1925], P.39).

Possue Ca)’eiras 650 casas, para operarios e administração; 4 000 alqueires de

terra, quasi todos plantados de especies vcgetaes proprias para a industria do papel,

como sejam cucal\’ptos, cr\'ptomca japonica, casuarinas ctc.: linha ferrca na exten-

são de 30 IJlometrc)s corta a propriedade em diversas direcções; possue 7 escolas

com media de frequencia de +0 alumnos e um grupo de 100 escoteiros, filiados á

Associação Brasileira de Escoteiros; 1 500 operarios c suas familias: pharmacia:

templo religioso. theatro, hospital em construcção, associações recreativas e des-

portivas, jornal publicado por auxiliares da Companhia ctc. (Centro dos Fabrican-

tes Nacionais de Pape], [1925], p,38)

Em 1958, C:aieiras emancipou-se, convertendo-se em cidade sede de um
município. A partir de então, enquanto a cidade crescia, o núcleo fabril a seu lado

ia sendo lentamente desmanchado. Inicialmente, a empresa procurou criar alter-
nativas para alojar seus empregados. Em 1961, a fábrica fundou uma empresa imo-

biliária que sorteou 20 casas e as financiou para trabalhadores da empresa, dando

início ao bairro de Crisciuma. Em 1986, outra empresa imobiliária foi criada, voltada

à venda de lotes para casas de alto padrão (Jeronymo, 201 1 ). A partir da década de

1980, procedeu-se a uma intensa demolição de casas no núcleo fabril que se esten-

deu até 2011. Centenas de casas e a quase totalidade dos equipamentos coletivos
foram demc)lidas. Em 201 1, restavam poucas construções: igrejas, escolas. armazém
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c poucas casas. A ilrdústria dc papel permanecia funcionando em Caíciras e corlscr-

vando a propricdadc dc amplas áreas rurais.
O núcleo fabril da Fábrica de l-'iação c I'ccidos Santa Rosália em Sorocaba é um

exemplo de aglomeração isolada criadd por fábrica que se converteu em bairro de cidade.

Fundada em 1 890, essa fábrica foi implantada à margem do rio Sorocaba e da estrada de

ferro Sorocabana, em área suburbana a cerca de Ilan de distância da cidade de Sorocaba

Em 1901, Bandeira J únior descrevia a vila operária dessa indústria como composta por

moradias destinadas à administração c ao pcs;soal auxiliar, e por 50 casas para operários

e estabelecimentos comerciais (Bandcira Júnior, 1901 ). O núcleo foi ampliado a partir

da década de 1940, com a construção de um grupo de cerca de 400 moradias, posto de

abastecimento, aÇOLIgue, armazém de tecidos, clube, cinema, grupo escolar, escola do

Serviço Nacional de Aprendizagem Industrial (Senai), escola maternal, creche e igreja.

Em 1950, o Almanaque de Sorocaba assim descrevia a vila

A Com pan hill Nacional de l(stamparia cdificc)u para seus operários, em Santa Rosá-

lia, uma verdadeira cidade-jardim, cc)m cerca dc 400 "1 /III 2galou's" e que constitui

passeio c)l)rigatório de todo visitante cIc Sorocaba . Amplas avenidas arI)orizadas, igrcja,

grupo escolar, hospital, estádio, jardins, loja, posto de abastecimento caracterizam,

bem, o verdadeiro burgo que ali crcscc’u (Almanaque de Sorocaba, 1950, p. 121).

Havia também um estádio, um cineteatro, uma escola maternal, uma Escola Senai

e um hospital. Em 1986, grande parte das moradias estava reformada, enquanto haviam

sido desativadc)s o cinema, o grupo escolar e a escola Senai (Há 40 anos. . ,, 1986). Em
1993, a fábrica deixou de funcionar e no final da década de 1990, a área dc) núcleo fabril

estava convertida em um bairro burguês, no qual poucas das casas da antiga vila sobrevi-

viam . No prédio do hospital, funcionava uma Policlínica Municipal, enquanto o prédio de

escola havia sido denrolido. Em julho de 2000, o prédio da fábrica – após anos at)ando-

nado –, foi rcformaclo para abrigar um supermercado c um pequeno centro comercial. Na

reforma, foram demolidos, para dar lugar a estacionamento, alguns prédios, entre os quais

o da antiga casa do gcrcnte e o da creche. Esse equipamento tende a polarizar o subúrbio

burguês que se expandiu junto à antiga Vila Santa RosáIia

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Um dos aspectos relc\antes a respeito da contiguração dc núcleos fabris é a grande varia-

ção existente em termos de números de moradias e dos equipamentos coletivos criados.

Encontra-se desde pequenos grupos de moradias até conjuntos amplos, como é o caso

do núcleo fabril erguido pela Fábrica de Estamparia e Alvejaria Votorantim, em Sorocaba

(hoje Votorantim), com cerca de 600 casas, teatro, clube, posto médico, escolas, creche,

armazém de abastecimento, igreja e hospital
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Algumas vezes, são aglomerações que se ampliam durante décadas, seguindo as

variações na demanda por mão de obra da fábrica. Em outros casos, o núcleo urbano é

erguido de uma só vez no momento da construção da fábrica.

O desenho urbano também varia muito. Há uma tendência de as aglomerações

adotarem formas lineares. seguindo a topografIa do terreno ou planos em xadrez, formas

que serão superadas em planos – em meados do século H–, concebidos por urbanistas,

pensados segundo os cânones dos Congressos Internacionais de Arquitetura NIoderna

(CIAN-I): com hierarquização do sistema viário; divisão funcional e social do espaço: pro-
fusão de áreas verdes; e organização a partir do conceito de unidade de vizinhança

A segregação social interna é uma característica desse tipo de assentamento resi-

dencial, expressando-se distribuição espacial das moradias e dos equipamentos de uso

coletivo. Nesse sentido, o padrão das moradias varia bastante, tanto em relação ao interior

dos núcleos, como em termos do tamanho e do padrão construtivo das casas, que buscam

claramente exprimir a posição do ocupante na hierarquia da empresa. Nluitas vezes, os

núcleos fabris reúnem desde casas bastante simples e modestos sobrados e bdngalÔs

dotados de jardins, até casas amplas e de excelente padrão construtivo destinadas a pro-

prietários, gerentes e engenheiros

Nota-se que as fábricas deram origem a várias aglomerações urbanas no estado

de São Paulo, no período entre 1811 e o final da década de 1950. Essa constatação con-

tribui para desfazer um equívoco frequente na bibliografia nacional sobre o tema, que

consiste no entendimento desses núcleos como um fenômeno específico do início da
industrialização. Contrariando essa noção, observa-se que entre 1930 e 1950, muitos

dos assentamentos dessa natureza que já existiam foram amplia(Ios, enquanto outros

foram criados. O período áureo de construção e ampliação de núcleos fabris no estado
de São Paulo se estende das duas últimas décadas do século XIX ao final da década de

1940, tendo sido observado um declínio acentuado na criação e na expansão desses

assentamentos a partir de 1950

Desde os anos 1950, mudanças na forma urbana e nas indústrias contribuíram

para uma significativa desaceleração na criação desses assentamentos, assim como

para o desmonte de vários dos núcleos fabris existentes. A partir de então, a tendência
\’erificada é de o setor de assistência social das indústrias se confinar no interior dos

estabelecimentos, através de refeitórios, cantinas e ambulatórios médicos. Os serviços

médicos surgem geralmente como os únicos que se estendem aos familiares dos empre-

gados, através do atendimento em ambulatórios ou hospitais mantidos por indústrias ou

com elas con\'eniados. Em \-el da construção de moradias. muitas indústrias passaram

a optar pela criação de serviços próprios de transporte gratuito, interligando bairros
populares às instalações industriais

Nesse momento, a atração, a formação e o controle da força de trabalho que
mpulsionaram essa ação das fábricas se modificam – amplo contingente de trabalha-
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dores se concentra cm áreas urbanas de di\'crsos portes e o Estado amplia sua ação em

transporte, cducação, saúde c lnoradia –, cncluanto a llccessidade de proximidade com

as fontes dc energia também é superada pela ação de concessionárias e do Estado no

setor. As fábricas rapidamente se adaptam às novas circunstâncias, seja através de uma

reversão da tendência de construção de vilas c núcleos fabris, seja nos dcstinos rc';erva-

dos aos exi s;lentes. Sob o último aspccto, entre os núcleos fabris t rat,IdOS neste trabalho,

só dois mantiveram essa condição até o momento atual. Os dcmais ou se converteram

em cidades ou bairros ou foram demolidos, enquanto um – Ipanema –, foi prcscrvado,

mas com outra função. O fatc) de a maior parte desses assentamentos não ter sobrevivido

não reduz s;LIa importância iro processo de urbrlnizaçã€) do estado. Foram , efetivamente,

uma importante forlna de urbanização por mais de 100 anos. Cidades como Votorantim

e Alumínio testemunham o impulso ofcrecido pela indústria ao processo de urbaniza-

(;ã(>, enquanto os espaÇos va/ios resLlltantes dc núclcos fabris clemolidos evidenciam o
caráter efêmcro do mundo industrial

Essa ação das lál)ricas – assim como cIc outros tipos de cmprcsils como usinas

de açúcar. ferro\’ias, minerlldoras e hidroelétricas –, é fundamental para uma com-

prccnsão ampla das diversas origens do urbano ao longo do processo dc povoanlcnto c

de estruturação da rc'de urbana paulista. Ao abordar a origem do urbano pcla ação de

fábricas nos séculos XIX e XX, este trabalhc) t)uscou cstabelcccr diálogos com OLItros

centrados no perí(xlo colonial e no século XIX. Com isso, a partir de um arco tempo-

ral ]ongoy busca-se contribuir para idcntifical- os condicionantes mais constantcs e as

inovações que foram scndo introduzidas nas diversas origens. formas e situações nas

quais o urbano emerge
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PRIMEIRAS APROXIMAÇOES CRITICAS AS
POLÍTICAS DE CONTROLE DE ANÚNCIOS NA PAISAGEM

nHl

URBANA, O CASO DE SAO PAULO

FIRST CRÇTICAL APPROACHES TO POLICIES TO CONTROL ADS IN THE URBAN LANDSCAPE..

THE CASE OfSÃO PAULO. BRAZIL 1 PRIMERAS APROXfMACIONES CRÍTICAS A LAS POLÍTiCAS

DE CONTROL DE ANUNCIOS EN EL PAISAJE URBANO.. EL CASO DESÀO PAULO, BRASIL

VANESSA CASARIN, ALINA GONÇALVES SANTIAGO

RESUMO

’\11úncic)s comerciais têm sido LllilizaclOS cIc f(>rma desordenada na paisagem, o que

ctILlsa prejuÍzos para as cidilclcs c seus usuários c ct)lrtribui partI a pOILliÇãO visual

url)111111. os prcjuí/os são milic)res cm paíscs como o 13rilsil, que irão têm l)olíLicils tlc

finilnciilmclrto cm nh-cis aclcqLlaclOS para i11vcstir nil l)rcscnaÇão c na quillil'icação

cIc) espaço púl)licc), nem lcis mais cf'ctivas clCvidaIncntc aplictlclêls c fisclllizadas n(>

que tange à utili/ação tIc :lnúncios visíveis dI> espaço público e à quillidilclc visual dc)s

centros urbanos. A cidildc dc Sãt> 1)ttLllO, após a implantação tIll l.ci Cidade Limpa,

tc\-c sua paisagem signi[iciltivilmcn tc altcrilclil, nocntitnto, hou\-c um Ic>ngo lrrc)cc’sso

111é que a lcgislação 1-osso implcmc'nLacla. I'Issa pesquisa foi rctllizilda conr o inLuitl)

dc sc cc)mprccnclcrclrr as divcrsils lrulllrccs cl€) processo tlc implalrLação ctc polÍticas

c rcqLllamcntaÇÕCS que al)c)rdc’m 11 qualidade visual tIll paisagem url)anil 110 cnfl-cn-

tilnlcnto tIa e\plc)raçã(> cl(> cspaÇC) pL’It)lico I)cIa aLividilclc publicitária. ./\ pesquisa

aIrorda c) csI)ec tro tIc opiniões dc especialistas – que rcpresent;1111 os dit-crentes sc-

tores intcrcssadt)s –, accrcil do prt>ccs;so de I'cgu lilmcntação oct)rridocm São l)au lc).

( ) estudo tc\'c abordagcnr qulllitali\11 c clr\t)1\’cu a aplicação do cnLrcvistils face il

fact. com c)s atores cn\'c)1\’icIos. l{csultildos Ê)lcliminill’cs indicaril111 diflCLlldadc llt>

clrfrcnLilmclrt(} dc interesses pri\aclos na c’xl)loração do cspaçc) público apesar de 11

implilntaçã(1 da lei tcr conIcrido ulrlrl significilt iva mclhí)ril à ap;ll-Ônc iiI cIa pilisagcnr ,

dci xa11dc) c\idcntc’ a neccssidildc cIc tais políticas e normaLi\'11s para c) cstilbclcci-

mclrtt) c a 111:11rutcnção ctc uma boil clualidaclc visual url)ana

PALAVRAS-CHAVE; .\11ú11cit)s cc)llrcl-clilis. 1):llsagcnr url)ilna. l)olíticas públicil-i. So1)rec,Irg,1 \ isuill

ABSTRACT

orltdc>íir ndrcrtisi Irg bitlIJt)clrds httrc l7ecn scclt i cred tirol lltd nredllllll UI'lci large cities

111 a disorderty lltcllt ncr. cclltsillg dnItlage to cities alrd rlsers and colltribtttillg to 11 r-
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ball visual pollutiott. Danrage is greater iiI corLlrtries sucli ns Brazil, lrlriclr has no

fi+ranciat policies at adequate levels to iII.vest irl tIre presen'atiorl and qual ification

of pubtic space, or nlore e,ffectire laws duty enforc'ed and supen’ised. b’itlr respect

to the zrse of visible advertisenrents in url7all cellters. ,XFer inr’ptelnentntiolr of the

"Clean City Law" the city of São Paulo, in Brazil changed the appeararrce of its

tandscape significnutly, hotrever it IUCI'n through a long process unIt i tltis legislntiolr

tras inI pletnented. This research u'as corrducted \ritlt tIte goal of 11 trderstatldirzg the

different lluauces of the process of i nrptementi ng poticies and regutations that con -

ceni the risual quality of tlre urban landscape 111 facürg the exptoitation of public

space by advertising actirit}. The research approaches the spectra of specialist opi-

llions C represented by the tur;ons inteTestec{ sectors 1 nborlt the process of regrllation

that tras occurred irl São Paulo. The study had a qualitnt ive approach and ilrrolred

holding face to face imterriel\'s with tIre actors iuvoh'ed, Prehntinan jürdirrgs poilrt

out difficultics irr corlfrouting prirate iuterests in the exptoitation of public space,

ill spite of ilnplenlentnt ion of tIte /air hari ng prorided significa llt inrproTemeuts in

tIte tnnctsca'pe. This sholrs eriderlt need for policies and rrlles for the establishment

and lnai»tenance of a good Usual urbarz quality

KEYWORDS', Outdoor adreHisirtg. Urbalt l,nrdsca pe. Public poticies. \qs 71,1/ orerload.

RESUMEN

Anuncios cornerciales lran sido utili lados de fornta desordenada eli el paisaje, to

que cnusa perjuicios para las ciudades ) sus usuarios } cotltribu ye para ia polucióu

Tisllal urballa. Los perjuicios son lilaTores eII países como Brasil, que tio tienert

políticas de financialnierlto en nireles üdecrbcIdOS para irlvertir elt la preserración 1

en la cualificacióu del espacio público, ni teyes urás efectir'as debidnnrer'lte aplica-

das )' Fscali:adas respecto ü in utili:ución de anuncios visibles del espacio público

} a la calidad tjgIlaI de los centros urbanos, La ciudad de São Paulo, desprrés de la

iruplnr2tacióu de la LeT Ciudad Liu tpia, tUTO su paisaje significativa mente alterado

sin erlrbargo trIlho um largo proceso lrnstn que Ia legislación fuera inrplenrentada , Esa

inTestigación se real 1:ó coli el i ntuito de que se com prettdiera n los dh'ersos nratices

det proceso de inrplnirtaciólr de políticas v regtamentaciones que abordelr la calidad

Tisual del pnisaje rtrbarlo eli el enfrenta mietrto de la ex'plOTaciÓr-r del espn('io público

por la actiTidad pubticitariu, La intestigación aborda el espectro de opiniones de

especialistas – que representalt Ios diferentes sectores interesados –, acerca del pro-

ceso de reglanrentacióll ocurrido eli São Paulo. E 1 estudio tllro aborduje cualitati\’o e

incluTó la aplicacióu de entreristns frente a frente con los actores -panicipalrtes. Re-

sultndos prelinril'lares ilrdicarorz dificultad en el eufreutanrielrto de irltereses prir’a-

dos eII la exploración del espncio público a pesar de que Ia ilnplnntación de la leT

haja clado una mejora significnt ira a la apariencia del püisaje, dejando evIdente la
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+lecesidnd de taies políticas y llornlat it’cls porn ei establecinlietlto T in +ItantbtellciÓn

cte IIna bllc12n calidrld visual rIr-l7ana

PALABRAS-CLAVE:,\ltllncií>s c(>lllcrcÊdles. Püisujc !!rI 7alto. Políticas públicüs. Sobrecllrgtl visual

INTRODUÇÃO

Anúncios comerciais estão presentes cIc forma ostcnsi\'a nas cidades c011temporâneas c

têm sido utilizados de forma desc)rdcnada na paisagem, o que causa prejuízos para seus

usuários c para os próprios anunciantes, o uso c\ccss;ivo c clcsordcntldo desse tipo de

mídia contril)ui para o que vulgarmcntc tem-se denominado “poluição visual urbana" cm

municípios de grande c médio porto

os prejuízos decorrentcs do uso dosordcnadc) da mídia exterior em cenários urb 11-

nos são maiores em países cm dcscnv<)lvimcnto ct)mo o Brasil, que, de modo geral, não

têm políticas de financiamento em níveis aclcquados para invcstimcnto na prcservaçãc)

e na qualificação do espaço público, nem leis mais efetivas que sejam devidamente apli-

cadas c fiscalizlldas pelo poder público no qLIC tange à utilização de anúncios visíveis do

espaço público e à qualidade visua] dos ccntros url)anos. O rccobrinlcnto dc fachadas

de cdificaçõcs, por vezes dc interesse histórico e cultural, por vcículos da mídia exterior,

como placas e painéis, altera signific:ltivanrcntc a idcntidadc’ clos lugares, pois torna os

cspaços sc’mel hantcs, prejudicando a lcgibilicladc dll paisagem c dificLlltando o processo

dc orienttlção do usuário

Norlnati\'ils c programas pontuais tê111 sido cstabclcciclí)s mais f'rcqucntclnentc’

em sítios de valor histórico cultural (gcralmcntc tc)ml)ildos) c em cidades orientadas para

c) turismo, como o Conjunto Arquitetônico e Urbanístico de OLI ro PrcLc), protegido pelo
Instituto de l)atrim(')nio Histórico e Artístico Nacional (IPHAN) (Brasil, 20 1 0), OLI o Rio

de Janeiro, através da Zona 1(special do Corredor Cultural, onclc a legislação municipal

específica rcgu lamenta a instalação de ílnúncios. O mu nicípio dc Florian(Spolis instituiu

unra legislação bastilntc restritiva para um pequeno perímetro na área central, onde foi

implcmentlldo o Pl-c)jcto Rcnovar em 1993, com o objctivo de recuperar o patrimônio

histórico cultLlral do locaI. No cntanto, na área periférica e nos balneários, a lei é mais

pcrlnissiva IInstituLo de Plancjamento de l;loritlnópolis, 1 993)

De modo gcrill c mais frcqucntcmentc cm centros maiorcs – como no caso da

cidade de São Paul€) tllé inícic) de 2007 –, Olrdc a so1)recarga \'isua] resultante d(> uso

excessivo e desordcnltdo de peças de mídia cxtcrior é maior e regulamentações são vistas

com mais resistência devido à fortc exploração comcrcial desse mercado, legislações rcs-

triti\’as são implantadas com menor frequência 1

A cidade de São Paulo percorreu um l011go proccsso para aprovação dc um

projeto de lei mais rcstriti\'o cm rclação à cxpc)sição dc anúncios no espaço urbano,
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e a efetiva aplicação desse projeto, que culminou na Lei Cidade Limpa – Lei
n(> 14.223/2006 (São Paulo, 2006) –, promoveu uma rápida e significativa mudança

na sua paisagem e na sua imagem avaliati\'a. No entanto, embora a “poluição \'isual"

não tenha sido considerada um dos maiores problemas da cidade de São Paulo em

pesquisa do Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Estatística (Ibope) realizada

pouco antes da aprovação do projeto de lei, a maioria dos entrevistados considerava

o problema grave, e mais da metade (63%) da população ficou satisfeita com o resul-

Lado da aplicação da lei, de acordo com pesquisa Datafolha realizada logo após sua

implantação, em meados de 2007 (Instituto Brasileiro de Opinião Pública e Estatís-
tica. 2006; Opinião Pública, 2007).

Assim. foi proposto um estudo de caso na cidade de São Paulo a fim de se compre-

enclerem as variáveis envolvidas no processo de elaboração e de implantação de políticas e

regulamentações que abordem a qualidade visual da paisagem urbana no enfrentamento

da exploração do espaço público pela ati\idade comercial no que tange à fixação de anún-

cios comerciais no espaço urbano

O trabalho justifica-se pela intensificação do uso, de forma desordenada, da mídia

externa na paisagem das cidades de modo geral, vista como eficiente pelos anunciantes
e lucrativa por quem explora os espaços publicitários

A intenção é contribuir com aportes teóricos que possam oferecer subsídios à

elaboração de políticas e normati\-ds nesse sentido e que visem à qualidade visual do
ambiente urbano.

O CONTROLE DE ANÚNCIOS NA PAISAGEM URBANA

Autores preocupados em estudar a aparência das paisagens das cidades e o modo

como seus usuários a percebem e como essas paisagens respondem às suas deman-

das, como a de orientar os indivíduos, têm mencionado em seus estudos e publi-
cações a problemática dos anúncios comercias no espaço urbano. Gordon Cullen,

arquiteto inglês, ao publicar "Tou’llscape" , cuja primeira edição data de 1961 , já fazia

as seguintes considerações a respeito do conflito entre anúncios e espaço urbano

"Os anúncios e publicidade nas ruas, embora quase totalmente ignorados pelos

urbanistas, constituem uma contribuição para a paisagem urbana" (Cullen, 1971,

p. 153), ainda dizia que a publicidade deveria ser cuidadosamente controlada e os

argumentos utilizados contra a exposição de anúncios na rua são: sua incongruência
com o espaço onde são instalados, a contrariedade ao bem-estar da população, a

obrigatoriedade de exposição a eles e a distração que causam a motoristas e tran-
seuntes. Porém, de acordo com Cullen ( 1971 ), somente o último argumento parece
ser de fato prejudicial e deve ser levado em consideração pelo urbanista, acrescen-
tando ainda que esses argumentos são em geral exagerados, pelo que chama de

facção antipublicidade
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A partir dos anos 1920, scgundo CstLldos dc N"lcndcs (2006), t)s anúncios começa-

ram a ser utilizados cc)111 maior frequência na l)aisllgcm patllistana, c, por votIa da década

de 1950, a cidade de São 1)nuit) já enfrentava o problema cIc) excc’sso de anúncios sem

regulamentação cspccíl’icil que \-isa s;sc a controlar o problcnlil ( Figuras 1 c 2), o que veio a

ocorrcl soInc’nIc em 1996, com u Ina lci l)ilsLantc I)crm issi\'a, alterada em 2003 c revogada

FIGURA 1 –
Rua Direita, 1928

Cartão Postal
Fonte, Mendes

(2006, P.105)

MA
MEI
i 46 IP\11

4
C

a}3

O:O'H

FIGURA 2 –

Esquina Rua São
Bento e Av. São João.
Fonte, Mendes

(2006. P.123)
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em 2006 a partir da aprovação da Lei Cidade Limpa, que é bastante restriti\'a em relação

a anúncios indicativos de estabelecimentos comerciais e proibiti\’a em relação à publici-
dade exterior veiculada fora do âmbito do estabelecimento comercial

Alguns anos após as ot)sell-ações de Gordon Cullen em relação ao controle da mídia

exterior na paisagem urbana, Stephen Carr, aluno de Kevin Lvnch2 na Ha lr'a rd U 11ll’er-

sit\, em Boston, publicou um dos estudos mais relevantes na área, baseado no projeto de

Ashley, Nlver, Smith, arquitetos e planejadores atuantes como consultores para a Bostoll

f{edet'eloplllellt Arltolit\ , O projeto foi desenvol\ü10 para a U rball BenIltificat ion Delllolls-

traI ion (;rLlllt do U.S. DepLl1+111eltt o/ Hotlsi ng a ltd U rI9all Det'elopnletrt , em um trabalho

de dois anos, que contou ainda com Kevin Lynch como consultor, no qual foram também

desenvolvidos e testados projetos-piloto e ap]icadas diversas pesquisas de campo a fim

de avaliar o modelo proposto para a cidade de Boston. mas que, conforme Carr ( 1973),

poderia ser aplicado a qualquer cidade com características semelhantes

Para Carr ( 1 973), a transmissão da informação poderia melhorar muito com a con-

cepção inter-relacionada da sinalização pública e pri\;ada em um sistema de informações

ambiental, dessa forma, propôs algumas diretrizes para gerenciamento desse sistema

Dentre elas, estaria um controle rcstriti\o a anúncios realmente prejudiciais, nos quais

a sobrecarga seja reduzida e a pri\-acidade protegida, e haja o estabelecimento de uma

prioridade das mensagens (segurança, orientação, serviços etc.) para inserção no espaço

público, com as mensagens privadas que buscam vantagens competitivas regulamentadas

mais severamente. A prioridade das mensagens deveria ser fruto de um debate público,
salientando ainda que os processos políticos nos quais esses valores são legitimados são

de importância crucial.

Outras diretrizes quanto ao processo de regulamentação de anúncios, desenvolvi-

das a partir da experiência americana, devem ser observadas na elaboração de políticas de

controle da sinalização urbana, segundo Duerksen e Goebel ( 1999): a) restrições consti-

tucionais e tipo de discurso; b) distinção entre anúncio nos domínios de um estabeleci-

mento e fora dele. podendo a última situação ser completamente banida quando se tratar

de discurso comercial; c) propósitos claros para os quais a política de controle está sendo

adotada: objetivos estéticos são uma justificativa relevante inclusive no contexto jurídico:

d) iniciativas para controlar anúncios na paisagem devem estar amparadas por uma polí-

rica maior de embelezarrlento da paisagem, pois são mais judicialmente aceitas

Uma política maior de ordenamento da paisagem é o que se quer implementar em

São Paulo. A Lei Cidade Limpa, no entender do poder público, é apenas o primeiro passo

em direção ao desenvolvimento e aprimoramento dessa política, um passo necessário no

contexto da cidade de São Paulo, onde a situação era vista, pelo poder público e membros

da sociedade civil organizada, como bastante crítica

Duerksen e Goebel ( 1999) enfatizam, ainda em relação ao contexto norte-ame-

ricano, que qualquer regulamentação que verse sobre a mídia exterior na paisagem
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urbana é legítima apcsar dos eventuais prejuízos que possa provocar às companhias que

exploram esse negócio, o que de fato veio a ocorrer na cidade de São Paulo logo após a
implementação da normativa. O banimento de an úncios com finalidade comcrcial fora

dos domínios do estabelecimento é também defendido pof Carr ( 1973)7 cmt)ora ele

apresente alternativas para seu uso, corILrariando a visão de IVlorris et al. (2001 ), que
enfatizam o diálogo e o consenso

Em relação aos tipos de anúncios e suas características, como tempo de exposição,

localização, forma de fixação, tamanho, forma, cor, altura, iluminação, orientação e quan-

tidade, Duerl<sen e Gocbel (1999) acreditam que devem estar regulamcntados

Autores como Carr ( 1973), Nasar ( 1 988, 1997) e Portella (2007) apontam algumas

diretrizes em relação a anúncios indicativos no que se refere à localização, forma de fixa-

ção, dimensão, 1l}rma, orientação e quantidade, no entanto a legislação paulistana é ainda

mais restritiva do que propõem os estudos acima relacionados. A lei é mais restritiva ainda

que a legislação federal inglc';a ao versar sobre zonas de controle especial se comparada a

uma edificação de até 1 OIn de testada

l)ucrkscn c (;ocbcl ( 1999) afirmam que determinados tipos de sinalização, como

cartazcs c faixas, devem ser espccificamc]ILc regulamentados, c, conformc Carr ( 1973),

devem estar proibidos, o que dc tato já ocorria na cidade de São Paulo devido a leis ante-

riores à Cidade Limpa

MÉTODOS

A pesquisa de abordagem qualitati\'a aborda o espectr(> de opiniões de especialistas acerca

do processo de regulamentação ocorrido em São Paulo. O caráter qualitativo é estabele-

cido no momen to cm que o pesquisador vIsa captar nuances da percepção do entrevistado

que nem scmprc ficam claras em pesquisas de caráter quantitativo; o método envolve a

aplicação de entre\’istas semiestruturadas com perguntas abertas, aplicadas face a face

ac>s atores cnvol\’idos no processo de regulamentação, direta ou indiretamente, os quais

representam os diferentes setores interessados. As respostas dos indivíduos que se dis-

ponibilizaram a contribuir com as entrevistas formam o corpus da pesquisa, quc envolveu

representantes do poder público (Diretoria de Paisagem Urbana), de entidades de classe,

como a de arquitetos (Associação Brasileira dos Escritórios de Arquitetura (Asbea)) e

empresas dc mídia cxterior (Sindicato das Empresas de Publicidade Exterior (SEDEX)

Central do C)utdoorl, Associação Comercial de São Paulo (ACSP), sociedade civil organi-

zada (Movimento Defenda São Paulo) e representante no âmbito acadêmico (Laboratório
de Comércio e Cidade (LaI)Com) da Universidade de São Paulo (USP)). Dos 10 convi-

dados a responder à entrevista, 7 retornaram com o aceite. As entrevistas foram gravadas

e transcritas e tiveram duração média de 45 minutos

Os questionamentos norteadores da pesquisa foram: 1 ) se houve participação –

e como ela se deu –, no processo de regulamentação da Lei n'’ 14.223/2006; 2) como
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julgava o resultado da paisagem decorrente da implementação da lei, e 3) como avalia\'a

diretrizes e parâmetros regulamentados na lei, além de alguns questionamentos mais
específicos dependendo do papel social de cada um dos atores

Os dados provenientes das entre\istas foram trat,IdOS por análise de conteúdo, com

categorizações sucessi\'as: iniciais (exausti\’as e mutuamente e\ciudentes), intermediá-

rias e finais (agrupadas por similaridade e complementaridade de conteúdo). O conteúdo

das categorias delineia a discussão e as conclusões da pesquisa

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Algumas visões emergem do cspectro de opinião dos especialistas entre\istadc)s: algumas

corrol)oram e outras sc contrapõem ao que se tem encontrado na literatura acerca do

tema. Os resultados das entre\istas são aqui apresentados e analisados à luz do referencial

teórico pesquisado

Os representantes do setor de empresas de mídia exterior atentam para o fato de

a cidade de São Paulo ser a primeira grande metrópole a proibir anúncios de grandes

formatos explorados por terceiros, como í)rltcloors (painel em formato padrão), De fato,

a proibição existe em cidades americanas de menor porte segundo Duerksen e Goebel

(. 1 999) e Xlorris ef a7. (200 1 ). A legislação federal inglesa permite a exposição desse tipo de

mídia fora dos domínios do estabclccimcntc) comercial. em tapumes de obra ou mobiliário

urbano específico

A proibição na cidade de São Paulo \eio, segundo dados obtidos a partir das entre-

\-istas e análise documental. de uma incapacidade do poder público em lidar com a situa-

ção estabelecida na época, fruto de uma legislação "inapiicável" na visão da Dlrctoria da

Paisagem. resultado da representação política do setor de mídIa exEerior dentro da câmara
de vereadores.

De fato, a lei possuía um mecanismo, uma "brecha". na visão do setor de mídIa

exterior, que explora\-a a incapacidade da máquina pública em responder à demanda de

solicitações de veiculação de peças publicitárias, e, dessa forma, o beneficiado era o setor

de mídia e\terior, que fica\-a temporariamente autorizado à veicular a peça, cuja solicita-

ção de \'eiculação não fora respondida

Percebe-se, no entanto, a exemplo da cidade de São Paulo, que leis e políticas que

entram em confronto com interesses do mercado e do capital são fruto de vontade polí-

t ica. não conseguem ser implementadas se não hou\’er um forte enfrentamento do poder

exccuti\o diante da situação estabelecida, fato que ficou bastante e\'idente nas respostas

da maior parte dos entre\'is[ad(>s,

Isso justifica o fato de o texto da lei ter sido elaborado sem grande participação
dos setores interessados. embora tenham sido realizadas audiências públicas, o que seria

muito importante segundo o que a litcratura tem apresentado nos estudos de Carr { 1 973) ,
Zube t 1992), Xlorris ef al . (200 1 ), entre outros, No entanto, o conteúdo do texto da lei
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vinha sendo discutido cin um grupo de cstudos interdisciplinar dcsdc 1993 segundo

infornraçõcs das entrevistas e escritos de Serva (2008)

É imporLtlnte destacar que quanto mais os municí IIios, através de seus poderes

cxccutivo e lcgislativt), rctardarem a implantação de lrornlativas ncssc sentido e dc
políticas rclati\'as à qualidade visual da paisagem , mais cc)mplexos scrãc) os processos

dc aprovação e implantação de tais prc)jcLos, pc)is a exploração dcssc Lipo de mídia é
cresccntc, c, com ela, cresce todo o mercado publicitário (cm número de empresas c
empregados). Esse mercado, com tendência a ser consideravelmente rcduzido diante

dc regulamentações que proít)am tal atividade, precisa dc tempo para sc rcadequar
e transi-crir suas atividades a outro setor quando da implantação de le is com tal nível

de restrição. No entanto, cabe ao poder público, em cada município, não scr omisso

quanto às atividades que ocorrcm no âmbito da cidade, principalmente nas que cxplo

ram comercialmente seu espaço público. Quanto à cidade de São Paulo, fc)i relatada

pelos cntrcvistados representantes do solor comercial e do setor dc mídia cxterior a
falência de diversos estabclccimcntos e empresas em fu nção de muItas ou da extinção

da atividadc explorada pela empresa
Quanto às diretrizes e aos parâmctros de regulamentação – que estabelecem

tamanho, posição. distância, locais de implillrtação ctc. –, no que se rcferc à anúncios na

paisagem urbana, incluindo os indicativos dc estabclccimcntos comerciais, a Prefeitura

de São P 1111lo, na \'isãc) da 1)i reLora da l)aisagc’m Urbana, cntcnde que legislações no sen

tido de sc ordcnar a paisagem das cidades e 11 mídia extcrior ncIa veiculada são competên

cia de cada município, pt)is estão vinculadas ao uso do solo urbano, diferentemente do que

ocorre em países como França e Ing]atcrra, onde uma lcgislação fcdera] dá as diretrizes

gerais sobre o ass;un tc) c do que propõe Portella (20071

o Estatuto da Cidade estabelece cm suas diretrizes que o Plano Diretor de

I)esenvo]vimento Urbano deva ser claborilclo por cada município com a participação

efetiva da l)opulação dc cada cidade. Usc) c ocupação do solo bem como seus índices

estabelecidos no Plano Dirctor Municipal são indissociávcis cla paisagem resultante, e

a mídia cxtcrior não pode ser ordenada , seq ucr estudada, dissociada da paisagem onde

será inserida 1 ''o qrle acorltece-u conI São Par llt) llão precisa acolltecer colll nenhu tllu outra

citltlde , elltc17dell? Aqui 1(ii lltllcl dose }7clríl sao Paulo" ( Entrevistado 1 – l)irctoria da

Paisagem Urbana, Empresa Nletropolilana cIc Urbanização (EN'I URB) , A 1-ala do cntre.
vistado está em concordância com o que propõem os estudos de l\'lorris ef al . (2001 )

os quais defendem a aplicação de regulamenLtlções nesse aspecto segundc) o estudo de
seLls contextos

É, p(>rLanto, no âmbito de cada cidadc que os parâmetros de rcgtllamcntação

devem ser clcsenvolvidos, dc dcordo cc>m as características específicas de cada sítio

Isso é válido tanto para anúncios indicati\.'os quanto para as demais pcças de mídia

exterior, e contraria, portanto, a prática da “cópia", por outras cidades brasileiras, da
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legislação estabelecida para a cidade de São Paulo de uma forma específica . A afirmativa

de que parâmetros de regulamentação devem ser desenvolvidos segundo características

de cada sítio também está de acordo com o pensamento de Carr ( 1973): um sistema

aplicado à uma paisagem com determinadas características poderia ser aplicado em

paisagens com características semelhantes

Apesar de muitas semelhanças, as cidades brasileiras possuem características

diferenciadas e também cenários diversos dentro de um mesmo município; desse modo,

diferenciado também deve ser o tratamento de cada uma dessas paisagens em relação

ao tipo de mídia exterior que pode ser implantada: essa visão é compartilhada pela maior
parte dos entrevistados, o que corrobora a abordagem de Niorris ef a7 (200 1 ). No entanto, a

representação do poder público e da sociedadc civil organizada ainda veem com cautela o

tratamento diferenciarrdo na paisagem paulistana considerando sua perspectiva histórica

Algumas questões, como os di\’ersos formatos de mídia exterior, as novas tecnologias

disponí\-’eis e suas aplicações nos diferentes cenários da cidade, não foram regulamentadas

nessa primeira etapa de aplicação da Lei Cidade Limpa, ficando proibidas ou condicionadas

à aprovação da Comissão de ProEeção à Paisagem Urbana (CPPU). Essa questão aparece

como um problema para os representantes do comércio e empresas de mídia exterior.

É importante que se observe que a diversidade de formatos de mídia exterior é

grande e crescente: é preciso salientar que quanto menor a quantidade de formatos regu-

lamentado';, maior a demanda de tempo requerida pela CPPU para a análise caso a caso,

o que demanda uma maior disponibilidade dos técnicos, e, a depender da demanda nas

solicitações. poderia tornar o processo morose). Nesse caso, salienta-se que os critérios

para julgamento dos casos precisam ser claros

Outra questão reie\'ante quando se trabalha com anúncios na paisagem é que as

pessoas, de modo geral, tendem a não perceber a totalidade de informações e estímulos

em ambientes onde esses recursos são utilizados em excesso. pois se ultrapassa a capa-

cidade de os indivíduos processarcm informações e estímulos. No entender de Gibson

( 19661. Pass;ini ( 1984) e Lvnch ( 1999), isso ocorre devido ao mecanismo da atenção

seleti\'a: devido ao excesso de informações e estímulos, o indivíduo não pode registrar

tudo imediatamente, e sua percepção deve então ser seletiva. o que faz com que apenas as

informações relevantes e necessárias sejam captadas, ficando outras informações negli-

genciadas. A percepção de um objeto se torna um esquema do que esse objeto seria se o
indivíduo o oI)ser\’asse cuidadosamente

Dessa forma, os indivíduos. quando perguntados sobre o ambiente de um modo

geral, tendem a não perceber o problema da sobrecarga visual nem os efeitos dessa sobre-

carga em seu organismo. Esse fat(> reflete a pesquisa aplicada em São Paulo em 2006, antes

da implantação da lei, quando apenas 5% da população reconheciam a poluição visual como

um dos problemas de poluição na cidade de São Paulo. No entanto. ao serem perguntactos

sobre a gru\ldade da poluição visual, mais de 80c% a considera\'arn grave ou gra\-íssima
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O exposto demonstra que a população, ao refletir sobre o assunto, cc)mpreendia

o problema da poluição visual na cidade de São Paulo. Desse modo, o poder público, na

visão da Diretoria da Paisagem, entendia que a retirada das peças, em grande parte ilegais,

era importante no primeiro momento da aplicação do que pretende scr uma política, ou

um plano maior, em relação à paisagem urf)and, para conseguir se observar a cidade, e se

perceber o que precisa ou não ser protegido por lei. A Diretoria da Paisagem pretende que

isso seja feito por meio da participação da população, e, para isso, a população precisava

mudar seu nlodo dc ver e de perceber a cidade

C)nEro fato relevante e que ficou evidente nas respostas da maioria dos entre\'is-

Lados é que anúncios publicitários apresentam apenas uma parcela do aspecto visual

da paisagem. Diversos outros aspectos apontados pelos especialistas, que compõem

a qualidade visual da paisagem, precisam de respaldo do poder público; entre eles

estão o estado de conservação das calçadas, das edificações e até mesmo das próprias

placas de mídia cxterior. Entre esses aspectos estão também o lixo na rua, as pichações

em muros e edificações, e a própria fiação elétrica aérea, que tem forte impacto na

imagem da cidade

Assim, uma normativa para restringir anúncios na paisagem urbana precisa estar

aliada a estratégias de recuperação d(>s espaços degradados e com falta de manutenção,

inclusive edificações antes encobertas por placas de publicidade. No caso de São Paulo, o

mau estado de conservação das edificações que ficaram à mostra após a retirada das peças

de mídia exterior das fachadas dos cstabclccimentos refletiu de modo negativo na paisa-

gcm da cidade, levando o poder executivo a tomar uma medida de urgência, isentando o

Imposto Predial e 'Ferritorial Urbano (IPTU) de quem recuperasse as fachadas naquele

ano. Nesse sentido, autores como Duerksen e (loebcl (1999) defendem que legislações

em relação a anúncios na paisagem devem vir respaldadas por uma política maior em

relação ao caráter estético da paisagem

No momento em que se oferecem à população ambientes de maior qualidade,

limpos, bem cuidados, iluminados e com maior segurança, esscs espaços tendem a ser

mais bem ocupados

CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente artigo constituiu uma etapa preliminar de uma pesquisa de doutorado c bus-

COLI estabelecer as bases para uma pesquisa de campo com usuários diretamente afeta-

dos pelas intervenções realizadas na paisagem paulistana, principalmente as de centros

urbanos de comércio, Os rcsu]tados preliminares, de forma geral, apontaram para uma

grande dificuldade no enfrentamento de intcrcsses privados na exploração do espaço

público, apesar de ter havido uma significativa melhora no aspecto visual da paisagem, o

que deixa evidente a necessidade de tais políticas e normativas para o estabelecimento e
manutenção de uma boa qualid,Ide visual urbana
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Os resultados preliminares deste estudo revelaram que, na cidade de São Paulo,

segundo os entre\lstados, havia uma dificuldade do poder público no gerenciamento da mídia

exterior na paisagem devido à representação política do setor publicitário dentro da câmara de

vereadores, o que gera\,-a leis permi';sh-as e de difícil aplicação. A máquina pública não dava

conta da demanda de licenciamento e fiscalização de anúncios, o que era explorado pelas

empresas de mídia exterior e respaldado pela legislação em vigor – Lei n'’ 13.525/2003

A efetivação de políticas públicas nesse sentido é, portanto, fruto de vontade polí-

Lica. Quanto maior a ingerência procedente do poder público concernente à instalação da

mídia exterior na paisagem urbana, mais complexos são os processos para implementação

de políticas para controlá-la

Foi necessário estabelecer uma medida mais severa quanto ao ordenamento de

anúncios na paisagem paulistana, ou seja, foi a primeira metrópole a proibir a veiculação
de anúncios publicitários, com exceção dos indicativos de comércio, instalados em lotes

privados e \lsí\'eis do espaço público. A veiculação de publicidade destinada à divulgação

de marcas. produtos e serviços fora do espaço comercial pode ser feita agora a partir do

mobiliário urbano instalado no espaço público, atividade que é explorada pela Prefeitura

através de concessão a empresas especializadas.

A Prefeitura da cidade de São Paulo, no papel da sua representante entre\’is-

Lada, entende que a normativa faz parte de uma política local em reiação à paisagem, c

que, nesse sentido, não cabem normativas federais; e que o estabelecido em São Paulo

não deva ser estendido, com os mesmos parâmetros de regulamentação, às demais
cidades brasileiras.

Na opinião da maioria dos entrevistados, dentre o que está previsto na leI, muito
ainda precisa ser revisto. Cabe salientar que a situação em São Paulo era considerada

irreversível pelo poder público e não teria como ser abordada de outra forma, assim não

envolveu os demais setores interessados na elaboração do texto da normativa; no entanto,

o texto foi levado às audiências públicas nas quais o setor interessado pôde se manifes[ar.

A legislação aplicada em São Paulo deixou de regulamentar uma série de formatos que

devem ser submetidos à CPPU para veiculação no espaço público, o que poderia tornar

moroso o processo de autorização

Os paulistanos, de modo geral. compreendiam o problema da poluição visual

na cidade, visto como grave; esse problema, porém, representa apenas uma parcela do

aspecto visual da paisagem, que apresentou melhora segundo os dados divulgados. No
entanto, os outros aspectos da qualidade visual, segundo resultados desta pesquisa, tam-

bém precisam do respaldo do poder público e da própria população

O estudo ora apresentado pretende contribuir com as questões que permeiam as

políticas públicas, particularmente com os assuntos concernentes à proteção da qua-

lidade visual urbana e com futuros processos de regulamentação da mídia exterior na

paisagem das cidades
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NOTAS

1 . .'\ cidade cIc São 1)aulo tílnrl)6111 poss ui unI progrutna dc rcabilitação da árc'a ccntralp dcnolninado

l’ltoC:EN'i-lK), instituído antes mesmo da promulgação da Lci Cicladc l,ilnpa (n" 14.223/2006)

ondc algunlas iniciativas no scntÊdo dc recuperar cdifícic)$ também rc11ct iam nessa problemática
dos anúncios comcrciais (São Paulo. 2006)

2. Um dos mail)res teóricos dci desenho urbano na conLcmporancidade, cuja c)bra mais conhecida c 1)i-
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DISCUTINDO A LOGICA DA AUTOPRODUÇAO DE MORADIAS
A DISCUSSION ABOUT HOUSING SELF-PRODUCTION IN BRAZIL \ DISCUTIENDO LA LÓGICA

DE LA AUTOPRODUCCIÓN DE VIVfENDAS

PRISCILLA NOGUEIRA

RESUMO

( ) artigo aprcscntil il dinâmica clil autopl'odução dc moradias, típicas dc bairrt)s

periféricos cIc grandes mc’Lr(Ipc)les, Nessas áreas, vive unId vilriird,1 c complexiI

clns;sc média, fruIt) de scnsívcis mudanças em curso na ocon<)mia brasileira. Apc-

sar dc sempre terem c(>lrstruídt) c reformildí) suas lnoradiils cc)111 poucos recur-

s(>s. os anti)produLorcs sãt> cxcluídos da c(instrução formal e dc) contcxto social

para (> qual arquitcLos usual mcntc trabalham . Sem dinheirc) \’i\'o, mas com crC’-

diLo apI’owildo, adclu irem mtlis bons dc consunro cl(> (luc antes, mas continuanr

à margem tIas mclhort’s (}portunidildcs tlc cducação c ser\-iços c tC'n1 lrouco ou

ncnhtIm conhccimcntc) consLI'ut ivo. 'l'raclicit>natmcnLc, arquiLc’Los são autores c

edifícios sãt) produtos ilclll)adc)s, uma lógicil (jtlc não condiz coin as necessidades

dc)s autoproduLt)1’cs. o trabalho clos Arqui tclos da l:tlmília, dcsc11volvidt) cm Bclc)

1 lorizí>nte, entre 2008 c 20 1 o, dcnlc}nstrou quc Ó pc)ssÍvcl apI-o\i mar arqLlitctos cIc

iILltc)proclutc)1-cs popuIarcs. Ao mesmo tcmpo, apesar de ter a\ilnçado cnI relaÇão

à priiLicil usual, a experiência rc\-clt>u cluc o processo conslrLlti\'o pcrnlancccu

clt\iclido cnt rc projet(>, ct>nstruçãc) o uso, ( )s trilbalhilclorcs nrillrLlilis pcI-lnanecc-

ram :1 margem do procc’sst). apc’11:IS ol)cdcc-endo a decisões pró\’iils. Clt)ntinuanr

í>pol’ando como sc cstivcsscnr cm cllntcirt>s f(lrmais. cujo objcti\1) é o ILlcro, cn1

siLuacõc's Olrdc o c)bjcti\'(} é o uso. 1(ste artigo discute c qucsLiona sc é possível

imaginar csqucmils dc triII)1111lo que dc filtt) int cgrcn1 ;lrquitctí>s, LISUári€)s c traI)a-

Ihildc)1-cs da construção na ilutc)pl’oclução dc Inoradiils

PALAVRAS-CHAVE: /\ult)produçãc> dc nIC)r:lcliils, 13ilirrc)s periféricos. l,ucrc). -l'ral)illlladorcs

nlíllrtlilis. Uso

ABSTRACT

TIte paper prescllts tIte self-product ititl o,f holtses, typical of tIte Olltskirts of- l7ig cities

111 tIlt'se tlreas, a 1'cry varied c lnd coulplex ntidctlc’-class tires, the rt’stIlt of illlportant

clla11gc’s iII progress iII tIre llrci litio+1 eco+lorIty. Althortgtl tIrey hare always bltilt and

ren(i 1'atua their ttorlles witlr fell' resollrces, sclj--producers ure excltlded fronl the jor-

nlal collstrrlctioll sector alld from tIte social colllcxt iII \rllich arcllitcct-i usually u’ork.
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\\”if/lolrf cash, but lrith credit filrancing, these people call acquire nrore colrsunreT

goods tlralr before, brlt still haTe lillrited access to better sen'ices mId educational oppor-

tulrities. Trnditiollalt\, ürcltitects are arlt}rors and brlildings are finislred products, a

/og;c tllnt does 770f srlit tIte llec'ds oI sely--prodllcers. The Arquitetos da Família UT)rk,

tle\eloped ill Belo Horizonte, Brazil , l7ctueetr 2008 alld 2010, delllollstrüted that if is

possible toapproxinlate architects and popular self-producers. At tIte same tirlle, despite

Irarilrgadralrced in conlpartsolz lritlr tlle llsunl practice. experience has sllorrlr that the

construction process reHrailrect dirided nnloug desigrl, build and use . Àlanr laI \rorkers

reluained on the outer fringe of the process. sirI IpIy obeying previousty takell decisious

alta superior's orders. Tlrn cont in ue operating ns though tlrev u'ere on forntal brlilding

sites. rrlrere tIte goal is profit-nrakillg, iII situati011s ilr lrhiclt the object iI'e tIre rise. This

article discusses the issue and asks rrlretlter it is possible to illlagine expediertt sclre11res

of rrork, capable of ilrtegrating architects, users and coltstructior'1 lrorkers, ilz order to

increase the setf-productio lz of Ironles

KEYWORDS: Self-production of Irouses. C)utskiüs. Profit-nlaking, Àlatrual \rorlwrs. Use.

RESUMEN

El artícrlto prese}ltd la ctilrálllica de la atltoprodtlcciólr de vivia+Idas. típicas de bar-

rIos periféricos de grnltctes metrópolis, En esas áreas, rir’e una variada y conrpteja

clase nledia, fruto de se+rsibte\ calllbios en curso eli la econ011ría brasileõa. A pesaT

de qrte sienlpre traI'üll collstrrlido ) reforulado sus ririelrdü'; colz pocos recursos, los

crutoproductores se exctuyell de la collstrucción forllrnl y del contexto social para el

que ürqrlitectos usuüt+lleltte trabajall. Sin dirrero eli efect ito, pero con crédito npro-

bado. adquierert más l7ielzes de colzsr lnio qrle alztes, IIlas colrtilrÚalz al rllargelr de las

nlejores oportrllzidades de edrlctlción v sen'icios x ticlzen poco o lzilrgúlt corlociulie Il-

to collstrrlctiro. Tradicioltalnle tIte, arquitectos sou arltores v edificios son productos

acabados, IIIIa IÓgica que ilo colrdice colt las lrecesidades de los autoproductore';. El

ircll7ajo de los .,-\rqllitectos de la Fíllllilic1, clescrrrollado eII Belo Horizonte, elzf re 2008

y 20 10. del+lostró qrte es posible aproxinrclr arquitectos de autoprodrlctores poprlln-

res. Al llrisnlo tientpo, cl pesar de lrnber aran lado COII relaciÓll a la práctica usual. ta

experiencia reretó que el proceso colrstrllctiro pernrarreció diridido entre projecto.

construccióll } rlso. Los trabajcldores ttlallrlates -pernlartecierotl al nlurgerz deI proceso,

sola111elzte obedecielzdo a decisiolres previas. Cotltillúalr operalldo cotlro se esturiesen

eII obras fornIUles, CUTO objetiro es el lucro. eli situaciones donde et objetil-o es el uso

Este artículo discute ) cuestio IIa si es posib ie imaginar esquemas de trclbujo qrle de

heclto integrelt arqrlitectos, llsrlarios } trabajadores de la colzstrucciólt en la Élrltopro-

drlcciólr de tirielrdas

PALABRAS-CLAVEI 'àtrtoprodllcclóll cte ritielldus. Barrios periféricos_ Lucro. Trnbajtldores IIra-

trrrules. Uso.
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ENTENDENDO QUEM SÃO E ONDE ESTÃO

Grande parte do espaço construído das metrópoles brasileiras é fruto de processos de

autopr(>dução e de autoconstrução em favelas e bairros populares. Favelas são uma ima-

gcm recorrente na mídia c atraem os olhares do mundo todo pelas suas ambiguidades e

contradiçõcs. Este artigo dcsvia-se das favelas para tratar da produção do cspaç(>, ou mais

propriamente, da produção de moradias em bairros periféricos de grandes cidades, em

sua maioria, produzidas pclos próprios moradores ,

Ao mes ino tcmpo em que não são necessariamente parte da “ralé” 1 (Souza, 20 1 1 ),

os habitantes da periferia também não são parte da classe média tradicional, chamada

por vários institutos de pesquisa dc "clas;sc 13”. Para caracterizar os autoprodutores por

meio de suas práticas sociais e não pela renda ou pelas porções do território que ocupam,

propõem-se utilizar o termo popular para caracterizar as periferias dos grandes centros
urbanos e sua população. Curiosamente, o verbete foi utilizado pelo arquiteto Weimer

(2005, p, x1) ao dc’fin ir a chamada "Arquitetura Popular Brasileira”, como ''Aqucla que é
própria do povo c por ele é realizada

o termo mais apropriado em nosso cntcndcl é popular, que, cni sua origem latina,

qucr dizer /?oj71i/us, que clcsigna\’a o conjunto dos cidadãos, que cxcluía, por um

lad€>1 os mais privilcg{ados, os patrícit)s a quem esta\-a reservada a representação

no scnado1 c, por outro lildc>, os mcnos aforlulrados, a plebe, clos dcspossuídos

PortalrLoT em seu sentido mais dire Lo, significa aquilo que é próprio das camadas

intcr111cdiárias da população. Essa dcI’iniçã(> parece scr extrcmamcnLc atual e

muitc) feliz: exclui a arquitetura realizada para as elites .– denominada erudita –

e a dos excluídos, em que, modcrnamenLe, sc tcm usado o termo favela c outros

termos assemclhados

É importante compreender cc)mo essas áreas urbanas surgiram, em meados do

século XX, e se consolidaraltl. Um aspecto é a expulsão dos pobres do centro para a
periferia. Pressionados pelo elevado preço da terra, os trabalhadores urbanos pobres,

que “viviam de salário" (o salário-mínimo brasileiro foi instituído cm 1936), não podiam
custear uma moradia nas áreas centrais, mas ganhavam o mínimo necessário para finan-

ciilr a compra de um lote ou de uma modc’sta casa em loteamentos distantes ou para

construir um barraco nas favelas que acabavam dc surgir. N4uitos dos novos bairros locali-

zados nas áreas de expansão das grandes cidades, mesmo legalmente formalizê IdoS, ainda

não dispunham de infraestrutura básica, como água cncanada e esgoto, pavimentação
e iltlminação público. Isso nunca foi um grande prol) leIrIa para as famílias da periferia

que, com seu lote comprado, podiam assim construir as suas próprias moradias com a

ajuda de amigos e parentes nos finais dc semana, Outra questão importante é o modelo

de transporte póD lico sobre rodas, ad(>Lado no Brasil a partir dos anos 1930 c que ainda
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predomina. Esse modelo reforça a ideia dos loteamentos periféricos, pois viabiliza, ainda

que de modo precário, a permanência dos trabaihadore'; pobres longe das áreas centrais

O transporte por ônibus é capaz de \encer grandes distâncias e contribui para o avanço
e a consolidação da indústria automobilística e das demais indústrias correlatas (asfalto,

autopeças, acessórios), além de criar a demanda por grandes obras de engenharia, como

a construção de estradas, túneis e \'iadutos. Esse modelo de transporte vem contribuindo

essencialmente para o chamado "desenvolvimento econômico", responsável por mudar a

economia brasileira e que. definitivamente, tem tido enorme influência na dinâmica de
crescimento das cidades desde então,

Assim se consolidaram os loteamentos periféricos, onde vive também uma grande

população atualmente tida como um dos pilares da economia brasileira. Essa população

vem atraindo a atenção de políticos, empreendedores e da mídia nacional e internacional

pelo imenso poder econômico que representa. Conquistar a atcnção desse público é ter

consigo 54% da população brasileira, cerca de um quarto da população da América do Sul

Investigar como se dão a produção do espaço c as práticas sociais desse público é tarefa

extrernarnente oportuna

Desde o início dos anos 2000. o Brasil \'em passando por mudanças socioeconômicas

imensamente significati\-as que criam a falsa percepção de que o País está entrando para o

time dos países desen\'ol\Idos. Isso decorre da consideração de que, tomando por critério

de classificação a renda das famílias, a população de classe média está aumentando e a de

classe baixa diminuindo. A pirâmide social parece, aos poucos, se in\-erter. As camadas

médias. genérica e grosseiramente derrornirladas pela imprensa de "nova classe média bra-

sileira" ou "classe C", de fato têm asccndido economicamente, tanto pelo aumento da oferta

de empregos formais e informais, quanto pelas facilidades do acesso a crédito em financia-

mentos públicos e privados. Porém, a verdade é que essa população não ascende nem inte-

lectualmente nem culturalmente, permanecendo à margem das melhores oportunidades de

emprego e educação, ao mesmo tempo em que mantém altos os níveis de consumo de bens

duráveis. Essa falsa sensação ser\;e para encobrir desigualdades sociais cada dia mais graves

A nova classe dinâmica do capita]ismo brasileiro trabalha de 10 a 14 horas por dia.

tem dois ou mais empregos. estuda à noite enquanto trabalha de dia e vive para tra-

balhar e para consumir um pouco daquilo que não podia antes. [. . .] essas pessoas

vêm de famílias estruturadas com forte ética do trabalho duro e da perseverança. Ao

contrário da classe média real, por outro lado, eles possuem pouco capital cultural

incorporado, o que a faz portadora de um estilo de vida e de um padrão de consumo

que nada tem a \-cr com a classe média estabelecida (Souza, 20 10a. p.7)

À lais do que pela renda. essa população se diferencia tanto das elites quanto da classe

bat\a pela posse ou pela falta dos chamados capitais (Bourdieu, 2008), que são recursos e
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bens materiais ou simbólicos que conferem poderes e slut 115 às pessoas, como diplomas 1

dinheiro, contaros sociais e, clan), objctos de consumo, comc) imóveis, carros, roupas e aces-

sórios dc grifc. Por exemplo, uma pessoa pode ter l)aixo capital intelectual, ou seja, não ter

diplomas e títulos, mas tcr alto capital econômico, dinhciro ou outro recurso financeiro. A

posse e a falta de capitais definem as práticas sociais das pe';soas, e, desse modo, sua ascen-

são social (ou sua queda). Essa dinâmica é que dá origcm a várias peculiaridades daquc'les

que estão entre as elites, ou a chamada classe média alta, c os excluídos, a “ralé”.

Para essa tal "no\a classe média", residir na pcrifcria é o único modo de manter um

vínculo com as oportunidadcs de trabalho ofcrcciclas nos grandes centros urbanos, onde

ainda se encotl1 ram as melhores opções cIc cducaçã(>, saúde e serviços, c vislumbrar a pos-

sibilicltlde dc tcr moradia própria, ainda q uc financiada ou aut(>produzida . A autoprodução

ocorre qualrdo (>s pr(Spl’ios moradorcs reformam ou constroem suas moradias scm o auxílio

de técnicos, como engenheiros e arquitctos (KaI)p ef LIt . . 2006). Eles próprios tomam a

fren tc clo proces;so, dccidindo sol)rc os espaços, coluprando os matcriais, coordenando

os recursos c o tempo, mas sem ncccssariamcntc efetuar o trabalho manual. os bairros

populares são lugares tipicamentc autoproduzidos (l"igura 1 )

Fr aH J. .' 47\.

FIGURA l – Moradias

autoproduzidas em
bairro popular.
Fonte, Barreto ef 8/.

(2010, P.25)
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Os moradores de bairros populares sempre conseguiram, de algum modo, produzir

suas próprias casas e as sucessivas mudanças ao longo do tempo. Atualmente, no Brasil,

adquire-se todo tipo de mercadorias por meio de financiamentos. Sem dinheiro vivo, mas

com crédito aprovado, as pessoas têm o poder de consumo ampliado e podem adquirir

desde eletrodomésticos e automóveis até imó\eis. Podem comprar materiais de cons-

trução e ter acesso a unb.’ersidades privadas. Apesar de poderem adquirir mercadorias e

alguns serviços especializados, os autoprodutores continuam sem acesso aos serviços de

um arquiteto, um engenheiro civil ou algum outro profissional de nível técnico. Portanto,

não há nenhum tipo de planejamento formal que gerencie custos, recursos e tempo ou

que preveja e avalie as consequências das futuras modificações nas moradias. Não seria

exagerado afirmar que a autoprodução, mal ou bem, supre, na figura das construtoras e do

sistema bancário, uma demanda quase que esquecida pela produção formal de moradias.

Apesar da ampliação do crédito, as linhas de financiamento habitacional oferecidas pela

Caixa Econômica Federal têm como foco a aquisição de moradias novas, produzidas em

larga escala, e não reformas e pequenas obras, /\Caixa oferece apenas uma modalidade de

financiamento para autoprodutores. O Programa Aquisição de Nlaterial de Construção,

o chamado Construcard, é o único que vem ao encontro dessa demanda (Ricardo, 2008).

O empréstimo é desburocratizado e o processo, relativamente rápido

O afastamento entre a produção formal de moradias e a informalidade da autopro-

dução reflete a distância entre arquitetos e autoprodutores populares. Entre esses dois

polos, há um verdadeiro abismo social. Para o autoprocIu tor, o arquiteto, cujo trabalho é

projetar mansões e grandes construções. ainda é o profissional das elites. Já os autoprodu-

tores precisam construir pequenas ampliações e resolver defeitos construtivos. Para isso,

contam somente com o auxílio de amigos, conhecidos e outros profissionais da constru-

ção, como pedreiros, e]e[ricistas, bombeiros etc

Dessa forma, pode-se afirmar que autoprodutores são, em sua maioria, excluídos do

setor da construção formal e, consequentemente, do contexto social para o qual usualmente

os arquitetos trabalham no Brasil e também no exterior. Sem assistência técnica, são poucos

os autoprodutores que conseguem cridr soluÇÕes construtivas criativas e aproveitar bem

o espaço disponível. Na grande maioria das situações, há uma carência geral de conheci-

mento de construÇão t,Into no que se refere à escolha e ao uso correto de materiais quanto

ao domínio das técnicas construtivas. A Figura 2 mostra a parede externa de uma moradia

autc)produzida. Não há \’ergas nem contra\,'ergas para estruturar os vãos das janelas. É bas-

tante provável que, num futuro próximo, apareçam trincas tanto na base quanto nas laterais

superiores das janelas . A água da chuva pode entrar pelas frestas e enferrujar as esquadrias .

É justamente nesse hiato que arquitetos poderiam se inserir, informando auto-

produtores e trabalhadores da construção. Porém, os arquitetos, principalmente os mais

jovens, vem sofrendo uma grande carência por conhecimento construtivo. Em primeiro
lugar, a maioria das disciplinas de projeto nas escolas de arquitetura se dedica à proposição
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FIGURA 2 – Parede
externa ausência

de verga. Região
Metropolitana de

Belo Horizonte.

Fonte, Arquivo

pessoal (2008).

de espaços de grande porte e grandes intervenções urbanas. Os alunos raramente chegam

a dcscn\ol\’cr c dctalhar os projetos, permanecendo na fasc dc cs tudo preliminar. Assim,

os projetos não passam de abstraçõcs, comptctamentc descomprome tic]ils com os proces-

sos construtivos. Há pouca ou quase nenhLlma carga horária voltada para fundamentos
básicos da cons;t rLIÇão ou para atividades eur canteiro cIc obras. Não é por acaso que grande

parte dos arquitetos se mantém alheios à obra, restringindo-sc ao trabalho intelectual e

focados na prodLIÇão de desenhos e imagcns

Dc lato, artluitctc)s são histc)ricamcntc trcintlclos para trabalhar com obras extra-

c)rd ináritls para clientes al)IIstadOS e instituições e cultivam um gosto de classe próprio de

seu grupo social, isto é, próprio de seu campo – cspaço social onde se dão as práticas dos

difercntcs grupos sociais (Bourdicu. 2008). Porém, a prática profissional dos arquitetos

não vai ao encontro das necessidades habittlcionais dc autoprodutores: pequenas cons-

truções, mudanças, reformas e soluções rápidas para problemas espaciais e construtivos

corriqueiros. Arquitetos e autoprodLltores fazem parte de diferentes campos, de difcren-
Les espaços sociais

É incoercntc, cntrctanto, supor que arquitetos continuc’m restringindo seu trabalho

a projetos extraordinários. Bolo 1-1ori 2conte, por cxemplo, tinha, nos anos 1960, uma única

escola de arquitcttlra, que forma\'a por ano cerca de 80 arquitetos. Hoje, a cidadc, com

cerca de 2 milhões de habitantes, corIta com 7 cursos de arquitetura c url)atrismo, que

formam anualmente mais de 600 profissionais. Aos poucos, a arquitetura vem se tornando

uma ocupação mais comum do que no 1)assado, e, timidamente, nota-se que arquitetos

vêm começando a trabalhar com demandas populares. Entretanto, infelizmcntc J a maioria
das iniciativas aind tl 6 isolada e enfrcnta conniEos dc diferentes naturezas
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Uma dessas iniciativas foi a experiência dos Arquitetos da Família. relatada na

dissertação de mestrado " Prt’It iccls de Arq ttitetllrLI }7LlrCI Delllalldcls Poprltüres" , concluída no

ano de 20 1 0 ( Nogueira. 20 1 0) . A pesquisa se inicia com o objeti\’o de investigar práticas de

arquitetura que pudessem atender demandas construti\as e espaciais popu]ares. l)urante

1 1 meses. 8 arquitetos, chamados de Arquitetos da Família, uma anaiogia aos NIédicos
da Família e aos Arq 1 lit ect os de FL1111iliLI arge11Lino';, trabalharam com mais de 30 famílias

de bairros populares de Belo Horizonte e região metropolitana. A investigação te\-e como

base metodológica o trabalho do arquiteto argentino Rodolfo Li\'ingston, descrito em

"Arqrlitectos de fünlíl icI-. el lllet(ido – arqtlitectos de tn colllrtllidad'’ ( Livingston. 2006) .

uma importante referência para o atendimcntc) e auxílio técnico-construti\’o de famílias

populares em Cuba. A prática de Livingston, estudada e revisit tIda na referida pesquisa

de mestrado, é descompromet ida com a prática arquitetônica tradicional e desconsidera

o arquiteto como único autor e as construções como peças de arte ou como obras acaba

das. Um dos objetivos da investigação de mestradc) era testar se as pessoas accssariam um

serviço de arquitetura (popular e não traclicional) assim como acessam outros ser\,iços
cotidianos, como os de um técnico em infc)rmática, de um eletricista ou mesmo de um

médico. Para isso, publicaram-sc os scr\'içc)s dos Arquitetos da Família em j(>rna is de

bairro de Belo Horizonte ( Figura 3 1

A referida pesquisa inspirou-sc no trilha-

Iho dos .Nrg llit actos de la Colllllllidcld . um grupo

de profissionais latinc)americanos cncabeçados

por l{odolfo Livingston e pela arquiteta vene
/uelana Selma Díaz. durante os anos 1990, em

Cuba, Sua tarefa era garantir suporte técnico
em reformas e rcarranjos a fim de contornar a

carência de moradias na ilha, já que, por causa

do regime socialista. não ha\ia mercado imobi

liáric) ou renovação habitaciona] que acompa

nh&ISSO o crescimento populacional. Segundo os

relatórios do grupo, cerca de 170 mil famílias
foram atendidas entre os anos de 1994 e 2000

ÇDiaz, 2002). Curlosamcnte, Rodolfo Li\’ings

ton c os AI'qir;tectos de in COllltllridLlct são quase

desconhecidos no campo da Arquitetura no Bra

sil. Na Argentina, Livingston é famoso por sua

figura polêmica e carismática e não por ser um

arquiteto de sucesso. Atualmente. após alguns anos no escuro, o movimento em torno do

resgate, da valorização e da consolidação do trabalho dos Arq llitectos de la Colllltlzidcld tem

crescido na América do Sul, principalmente na Argentina e no Uruguai

B©kâ86ã ing-

8239% Ju+-Of
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::+1p :nEI::8 11U 1E
• J • •#:: 1 + 1f 1 :: : 1 T u 1 :+:8 1+ ;

.tou mh_a1
116

FIGURA 3 – Anúncio Arquitetos da Família em jornal de bairro de Belo
Horizonte.

Fonte, Arquitetos da família (2009).

Nota: No jornal, nota-se que o serviço do arquiteto se equipara a um serviço
como outro qualquer.
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ComI)ro\'ou-sc com os atcndimcntos d(>s Arquitetos da Família quc, apesar de a
concepção e as discussões terem sido dc fato compartilhadas entre arquitetos e usuários,

o processo couro um todo ainda pcrmancceu frtlgnrentado, dividido entre concepção,

obra e LiSO. Só há integração cntrc morad(>res e arquitetos. ( )s exccut(}res, trabalhadores

manuais, não participam da concepção arquitetônica. C) fazer continua alhcio a decisões

prévias. Isso fc)i vcrificado não somente na experiência 1)rasilcira, mas também na prática

dos /\rLjltitectí)s de Flllllilitl argcnt i nos c em cxperiências cm outros países. As investigações

dcscn\olvidas pela pesquisadora inglesa l"lora Samuel revelam que muitos ilutoproc tu-

tores britânicc)s prcfcrcm não contratar (>s serviços de um arquitcto não somente por

suspcitilrcm scr um scr\'iço oncroso, mas também por imaginar quc arquitctc)s, aqueles

que "pcnsaln" ou que se ocupam do trabalho intelectual, não se ocuptlriam da obra. Sua

opção é contr;ILar um técnico, que além de executar, ainda auxiliilriilm na concepção,

ofcrccclrdo, ainda que informalmente, ideias e dicas (Samuel, 2008).
É fundamental fazer uma distinção entre a produção institucionalizadil de mora-

dias realizada cc)m participação popular e il autoprodução doméstica cIc moradias, reali-

zilda por cada família com recursos pr(’)prios c sem o upoio, técnico ou financeiro, cIc ins

tituiçõcs. A prodLIÇão coletiva de habitações em mLltirÕCS e (>LItros arranjos cooperati\'os

no Brasil é geralmente encabcçada por associações cIc moradores que dispõem de certa

esLrutu ra organi,,',acional c algum cc)rpc) técnico. Essd prática vem sendo exaustivamente

cstudacta por arqLlitc’LOS e plancjadores, principalmcntc no que se rcl'crc às metodologias

possí\’cis de participação dos tlsuários nas decisões dc projeto (Palharcs, 200 1 : VIa]ard ef

LIl .. 2002: »laltlrd & Salrtc)s, 20061. M utirõcs aut(>gcridos até representam um avanço cm

relzlção 11 uma prática cIc arquitetura csscncialmcntc hcterônonra. P(>rém , esses arranjos

são colcLivos, nãc) se reFerindo à produçã(> clomós;Lica individual, família a família

/\ autopIr)cluçãc) dc construções domésticas permanccc pouquíssimo cxplorada

pelo campo da ilrcluiteluril contenrporânca. Poucos autorcs a rcconhc’com como arquiLe-

turn ou Incsmo chcgtlm a retllizar uma crítica da prática da arquitetura ou da estrutura da

produção, A "ll'íiricl c/os Sllportc's”, dc 1 laI)raI<cn ( 1979), por c\clnplo, trata de uma meLo-

dologia cIc projcLç) quc facilita a prática do ;lrquitcto, mas quc não se aplica à rcalidade da

indústriil da construção brasileira e nem dos serviços disponíveis aos noss;os autoprodu-

Lore';. Práticas descritas por Hamdi (200 4) e Jones e1 crI . (2005) explc)ram intcrvcnçõcs

cm espaços populares, não clolnésticos. frutos de iniciativas coleti\'as i nIc*rd isciplinarcs

c participati\'as. Ainda qLIC busquem um IIOVO sentido para a produção do csI)aço pcla

liar[icipação popular, não abordam a aLltoprí)dução domést ica

Um autc)r quc se aproxima do tcnlit da autc)produção popular de IIIOíndias e

clucstiona (] esq uc ma da produção é o austríaco radicado nos IZstados Unidos Christo-
1)her /\lc\alrdcr. ScgLlrrdo a chamada "LillglILlge III dr is PLIClrÕes" (A]exandcr el CIl ., 1977),

ilrquitetos deve in ser coadjuvantes na construção, tra l)alhando como auxiliares técnicos

11 usuáric)s. Alcxilncler propõe padrõcs de consLrução a partir dos quais c) usuário cscolhc
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tipologias construtivas e espaciais pré-definidas. Assim, usuários escolheriam entre os

padrões disponíveis para criar e construir seus próprios espaços. Em 1985, o arquiteto

coloca sua teoria à prova na construção de um grupo de moradias no norte do Nléxico

( Alexander, 1981 ). Cada família pôde construir sua própria moradia, utilizando-se não

somente da estrutura dos padrões, mas também de outras ferramentas, como diagra-

mas, tabelas e desenhos, e de seus próprios conhecimentos e experiência';. A partir
desse trabalho, Alexander assume que não há como produzir moradias que fu_jam da rigi-

dez e da monotonia espacial da produção em massa que sejam de fato comprometidas

com qualidade espacial, racionalidade construtiva e economia e que, ao mesmo tempo,
levem em conta as necessidades dos usuários. Para isso, seria essencial uma mudança

na estrutura da produção, cujos princípios seriam definidos de acordo com os usuários,
os verdadeiros protagonistas do processo

N'lesmo tendo tirado o arquiteto e sua obra do centro da discussão, assim como

fez Alexander, a experiência dos Arquitetos da Família mostrou que a relação entre

arquitetos e usuários com os trabalhadores da construção segue o padrão dos canteiros

formais, nos quais o trabalho também é fragmentado e a produção obedece a hierarquias

e protocolos rígidos, Neles, o objetivo final é a obtenção de lucro financeiro por meio da

exploração do trabalho no canteiro. O desenho técnico, nesse caso, é o mediador dessa

exploração e um dos componentes que asseguram o trabalho dividido (Ferro, 2006).

Já na autoprodução. as pessoas produzem e constroem suas próprias moradias para
si mesmas, agregando, portanto, "Unidades de trabalho e não de in\ersão de capital

(Kravchette, 2006, p.9). Diante disso, é incoerente pensar que os trabalhadores da

construção e a própria autoprodução continuem operando sob uma lógica cujo objetivo

final é o lucro, em situações cujo \alor fundamental é o uso. Ainda outro importante

aspecto da autoprodução é a escala adequada para sua realização. A produção em massa

só faz sentido na produção para o ]ucro, ao contrário da autoprodução, que essencial-

mente acontece em pequena escala

É necessário, por isso, insistir nas \irtudes da pequenez – onde esta cabe. A ques-

tão dc escala pode ser posta sob outra forma [. . .]. Para cada atividade há uma certa

escada apropriada, e quanto mais ativa e íntima a atividade, menor o número de

pessoas que podem participar e maior o número de tais arranjos de relacionamento

que têm que ser estabelecidos ( Schumacher, 198 1 . p,56)

A experiência dos Arquitetos da Família ainda sinalizou para o fato de que o êxito

(ou o fracasso) das obras e o grau de jin)satisfação dos usuários relacionaram-se dire-
tamente ao grau de envolvimento dos trabalhadores manuais em todo o processo. É

importante enfatizar que, em muitas situações, geralmente em reformas, o projeto foi

totalmente repensado em virtude das obserr-ações, ideias e descobertas somente realiza-
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dds pela cquipc de obra. Em canteiros trad icionais, isso implicarIa paralisar o processo,

refazer o projeto, elaborar adcndos co]rtratuais, a]éln dc mais gastos, Curiosamente, em

\'el de dcsgastantcs e cansativos, essas situações foram instigantes c cxtrcnlamente fru-

tífcras para todos os participantes do proccsso. Porém, a interferência da mão de obra

tão bCIrÓlica, aconteccu tardiamente e sem nenhum tipo dc sistematização. /\ind,1 se des-

perdiÇOLI mLlito Lcmpo, rccurs(>s financcirt)s, humanos c matcriais. Relações horizontais

entre arquitc’tos e usuários já demonstraram scr possívcis, mas e a relação entre eles e os

trabalhadores da construção? -1-al\;ez a pergunta seja outra: é possível pensarem esquemas

difcrenLcs dc produção coercntes com a autoprodução de m(>radias?

COMPARAÇÕES E POSSIBILIDADES

Para refletir sobre a dinâmica da autoproclução dc moradias c considerar possibilidades

de melhorar e incrementar essa prática, scrá brevemente caracterizada a Inctodologia

dos processos dc constrLIÇão hctcr(")nomos, próprios dos canteiros formais, e também dos

processos realizados sob o método dos Arquitetos da Família

os processos hcterônomos tradicionais são próprios da construção civil formal,

praticados por emprcitcirLls, construtoras e cscritórios dc arquitctura. São processos frag-

mentad(>s e sequenciais c, via de regra, dividem-se entre a fast’ de projeto, na qual ocorre a

tomada cIc decisões 7 c a fase da obra, a construção propriamcntc dita, geralmente realizada

por empresas de engenharia. Após a finalização da obra, comcçil o uso, à parLc do processo

IIssa lógica tem comt) objct ivo a geração de Iucn)s com a exploração do trabalho (dc arquite-

LosI de engenheiros e de trabalhadores da construção) na produção e venda de mercadorias

(projetos e construções). o esquema (Figura 4) ilustra esse mecanismo.

A 1-asc dc projeto se refere somcntc ao trabalho intelectual, de responsabilidade dc

arquitetos c engenhe iros. Arquitetos criam um objeto pronto, pouco aberto a interferências,

c assim registram sua autoria. Os usuários são tratados como clientes- Sua participação

se restringe ao fornecimento de informaçõc's que dcvcm compor a caracLcrização de uma

quem
decide

quem
executa

arquitetos
engenheiros

empresas de

engenharia
pré-determinado

no projeto

empresas de

arquitetura
engenharia

trabalhadores usuários
FIGURA 4 – Processo

de construção
heteronomo

Fonte, Elaborado pela

autora (2012)linha do tempo
+
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0
quem
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quem
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arquitetos
usuários

usuários
trabalhadores

usuários

usuáriosarquitetos
usuários

trabalhadores
FIGURA 5 – Processo

de construção dos

Arquitetos da família
Fonte, Elaborado pela

autora (2012)linha do tempo

demanda, que os arquitc’tos de\c’m interpretar. os trabalhadores não têm nenhum poder

de decisãc) nem sobre o projctí) nem sobre a obra, pois sua função se restringe a executar o

trabalho manual de acordo com os prc)jetos já finalizados e com as ordens da engenharia.

Práticas de arquitetura aItcrnati\’as às tradicionais. como a dos Arquitetos da Famí-

lia, tentam responder às críticas cm rclação às práticas arquitetônicas convencionais. típi-

cas de proces;sos heterônomos. o esquema ( Figura 5 ) dcmonstra que a prática prt)jetual

se diferencia do caso antel-ic)r porque é realizada por arquitetos e usuários cc)njuntamentc’

Apesar dessa diferença, ela continua parte de um proccs;s(> fragmentado.

Por um lado, o pro.jeto é colnparti]hado entre arquitetos c usuários: por outro
raramente há tI participação de outros prc)fissionrlis da construção. A alocação e o gcrcn-

ciamcnto da mão de obra e dí)s recursos. as etapas dc c)bra e a escolha das sc)tuçõcs

técnico-construti\as sãc) decididas somcnte após a suposta conclusão do projeto. /\ partir

daí, a obra é realizada pelos trabalhadc)res da construção e pelos próprios usuários. com

c]c\’ado grau de informalidade

Apesar de não questionar a obra e seus aspcctos sociais, organizacionais e técni-

cc)s. a metodologia dos ,\rquitctos da l:ilmília altera a lógica da concepção arquitetônica

Demons trc)u-sc que é possí\-cl usar da informalidade como um benefício, abandonar pro-

tc)colos e\ces';i\1)s e incluir o morador no proccsso dc uma maneIra ati\-a ( Noguc’ira. 20 1 0 )

-rc)dos os proccdinrentos burocráticos próprios do projeto convencional perdem o sentido,

pc)is a prática é compartilhada entre arquiLctos e usuários. Ambos têm tarefas e ganhos.

O ritmo do trabalho é ditado pelas necessidades do morador. tanto de cronograma quantc)

financeiras. Em vez de proclut(>s prontos, iml)rossos em papel especial e aprcselrtilclos ao

cliente com certo grau de formalidade. são apresentadas ideias parciais. produzidas com

qualquer instrumento ( físico ou digitall c com linguagem simplificada
A Figura 6 mostra uma maquete desmontável, contendo medidas e simulações de

materiais feitas com lápis de cor c diferentes tipos de papéis. O modelo foi produzido com
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matcri;lis simples c de baixo cusLo. Com a ajuda

de inLcrfilccs adcquadas, os moradores se sentem

à vo]ltadc par 11 intcrfcrir no processo, que, dessa

maneira, não sc fragnrcnta com(} no proccsso
heter(")nomo, mas se fIc\ibiliza c sc clCSbLlrocra-

Liza. Os serviços do arquiteto se tornan1 mais

accssí\’cis e a prática se torna condizente com as

demandas cIo público popular. Além dis;so, outra

diferença fundamental: o autoproduLor 1’cforma e
constrói com a finalidade do uso e não do lucro.

1( import IInte, porém, observar cluc os

Arquitctc)s da l’-anlília se dedicam a rcs€)lvcr o

problenra do arquiteto com seus clientes scm atacar os problemas do processo da aLlto-

produção mais alnl)lamc11tc, o que cnyojvcrill a projctação não como pc)nto principal, mas

como parte de u111 processo maior. Houve, de fato, algum avanço: os serviços do arquiteto

se tornam acessÍveis e a trocd de cxpcriênciils e saberes substitui a autoria. Porém, a parti-

cipação dos trabalhadores do canteiro permanece restrita ao trabalho manual, sem a pos-

sibilidade de incluí-los nas discuss(-)cs iniciais. Isto é, cssa prática, enquanto alternativa

à convencional, acaba nãt) se distanciando tanto da heteronomia dos canteiros formais

O que se conseguiu foi rcsolvcr certos conflitos do arquiteto no trato com um novo tipo

de cliente: o popular. A inclusão dos trabalhadores cm todo o processo é urgente para

a autoprodução, principalmente tendo em vista sua dinâmica peculiar, que já inclui os

trabalhadores nas discussões e decisões, mas com tota1 ausência de sistematização e com

mais perdas do que ganhos

C) conhccimento adquIrido por experiência nos canteiros de obra está sc extin

guindo e as técnicas construtivas, antes transmitidas por gerações, estão se perdendo

A preferência dos jovens da “classe C” é por profissões cujo trabalho seja menos pes,IdO,

mais limpo (Souza, 2010b) e com possibilidades, ainda que remotas, de ascensão social

C) trabalho da construção civil é cstigmatizado, “só serve para pobre” e “para gente sem

estudo”. De fato, a grande maioria dos trabalhadores da construção civil vem das camadas

mais baixas da população, com baixa escolaridade e com grande necessidade de gerdÇão

de renda. Atualmente, a indústria da construção brasileira, impulsionada pelo cresci
mento econômico, absorve esses trabalhadores em serviços repetitivos e alienantcs, sem

treiná-los ou qualificá-Ios minimamente. Os cantciros, extremamente hierarquiz.IdOS

raramente funcionam como fonte de conhecimento. Essa situação é ainda reforçada pelo

predomínio do uso do cimento e do concreto armado como material de construção (San

tos, 2008) . Técnicas de construção não se aplicam a qualquer situação, mas acabam sendo

reproduzidas irrefletidamentc, o quc ocasiona desperdícios, erros e riscos. O trabalhador

da construção civil formal é o mesmo que ora ou outra se dedica a trabalhos autônomos

FIGURA 6 – Maquete
desmontável elaborada

por alunos do curso de

Arquitetura e
Urbanismo da PUC-MG,

no atendimento de

clientes reais

Fonte, Arquivo pessoal
(2011)
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e que vai servir aos autoprodutores, que só podem contar com o "pessoal de obra", já que

não têm acesso aos serviços de um arquiteto nem de qualquer tipo de assistência técnica

4creditd-se que seja possível desenvolver métodos mais coerentes e eficientes para

a autoprodução e que estejam comprometidos com o processo inteiro da construção e

que de fato integrem projeto, construção c uso. A hipótese é a de que, dessa maneira, os

agentes da construção possam trabalhar de maneira colaborativa

Diante da dinâmica própria da autoprodução. não faz sentido desvincular atendi-

mentos de projetos nem projetos de obras. Todos esses passos fazem parte de um

mesmo pacote. Não obedecem a um ordenamento sequencial, como na produção

formal, e nem a hierarquias. Todos os agentes nesse caso seriam parceiros na rea-

lização do produto final que, em vez de ser um projeto, seria de fato a construção

(Nogueira, 2010, p. 168)

O canteiro heterônomo tem como objetivo o lucro e não o uso. Empresas cujo

objetivo final não é o lucro financeiro. mas o alcance de ganhos sociais. são chamadas

empresas solidárias, que assumem a forma legal de cooperativas. unidades típicas da cha-

mad,1 Economia Solidária. Esse tipo diferente de pensar c praticar economia tem como

base a propriedade coletiva ou associada dos meios de produção. Um dos seus objetivos é

promover o desenvolvimento de determinados grupos ou alcançar ot)jeti\-os comuns aos

seus membros, sem se comprometer com o ganho de lucros individuais (Singer, 2002). No

Brasil, porém, o tema é explorado ainda de maneira pouco crítica e pouco cüati\’a, XIuitos

empreendimentos solidários acabam funcií)nando apenas como uma resposta imediata

às necessidades de subsistência não atendidas pelos empregos formais ou pelos subem-

prego'; do mercado informal, funcionando apenas como uma maneira de complementar

a renda mensal, A questão não é garantir sustento aos trabalhadores da construção, mas

direcionar práticas colaborath'as para um setor muito específico da economia e da cons-

trução civil, com imenso poder econômico e pouquíssimo conhecimento. Não se sabe

ainda se essa outra forma de organização do trabalho tomará a forma de uma cooperativa

ou de outro arranjo de empresa solidária. O importante é ter em mente a natureza da auto-

produção e tentar dcscn\'ol\’ê-la a partir de suas próprias ambiguidade'; e contradições

Para isso. uma questão fundamental é o empoderamento técnico de todos os agentes

Espera-se com isso alcançar objcti\os paralelos, relacionados principalmente à qualidadc
dos espaços produzidos. à autonomia do usuário e dos trabalhadores e ao contínuo desen-

volvimento e evolução das práticas de arquitetura
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NOTAS
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FRAGMENTO E TODO, DUAS IMAGENS URBANAS

ENTRE ORIENTE E OCIDENTE, C. 1600

FRAGMENT AND WHOLE.. T®O URBAN IMAGES BET®EEN EAST AND UEST, CA. 1600 \

FRAGMENTO Y TODO.. DOS IMÃGENES URBANAS ENTRE ORIENTE Y OCCIDENTE, C. 1600

PEDRO PAULO PALAZZO

RESUMO

Este artigo analisa as formas de represcntação dc cidades em duas i]ustraçc-)es

pI-OdUZidilS por volta de 1600: a gravura de Macau , por Thc(>dor do Bry, e a vista

dc Quioto. atribuída a Iwa tia Katsumochi MataDci. In\'cs Liga-se a rcIação entre

lormas dc representação fragmcntária c global em ambas as imagens. A gravura

europeia da cidade retrata o espaço urbano como um todo, enquanto a pintura

japonesa representa uma série de fragmentos separados por nuvens douradas.

Entretanto, a imagem global cIa figura europeia é fragmentada pela muItiplici-

dade de pcrspecLivils concoIrlitantcs, a(> passo quc o bit>InI)o japonês tem u iria

ordem globaI subjacente gerada pcla pr(>jcção cavaleira. Em ambos os casos, há

inlcraçãc) cntre olharcs fragmcntados e uma visão de conjunto que se relacionam
dc modos \’ilriados

PALAVRAS-CHAVE: C:idade c>ricnttll, l"ragmenltl. l"unaki. ]cc)nografia. lwas;a Ka[sumochi

Nlittal)ci. 'l'hcc>dor de 13rv

ABSTRACT

-Fllis article LI nuIT:es represerrtat íons of cities in tu’o pictures crea ted around 1600

-F}leodor de B D’'s engrcn'ing of htclcao, atld the 1’;e’It’s of KYoto atiribrlted to h\'asr!

Katsurlloclli X'latclbei. TIte reiüliouship heIn'ecn Img+tlented alld total f(>rll IS of repre-

selllat ion is stndied ill bollr pict tIres. Tlte EII rc>pea 11 elzgravirtg depicts rlrbntt space CIS a

\utIOle , nIt ile the faptll tese paint i11g porlmys a nrtnlber of j'mglllelztaw scelles separat ect

by golden clot IdS. However, the globül pictrl re in the European pri]It is j'ragnre?Ited by

tIre tttuttàpt icc llion of st in IIlianeous -perspectives, u'h ile the fa pa nese screen disTla\'s

tlnclcrl ling gIobat order tItle to its CCI 1'aliar projectiolr, 111 both cases there is illteractiolt

bet\reen fmglllenta IT ric irs and Il global outlook that rt’late in dir’erse u'aIS
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RESUMEN

Este artículo alrali:a las for111as de represelltación de ciudades en dos itrlstraciolles

prodrlcidas atrededor de 1 600, el gmt7ado de A Jan111, por Theodor de Br1, y in r’ista de

Qrlioto, ütribrlida tl 1lrasa Katsltllloclr i Xlntnbei. Se illrestign ta retaciórl elttre forllras

de represerltación ,fragnrerHtlria y global eli anIl?ns itnágelzes, E 1 gmt?tIdo europeo de la

cillclad retrata et espacio rlrbano como IIII todo, mielztrcis la pintura japonesa representa

IIIIa serie de fmgnlelttos separados por lrubes doradüs. SiII eni{7argo, la illragell global de

ta .Õgura europea es frugrtrelltüda porta nluhiplicidad de perspect tras conco+llitalztes, aI

paso qrle et biolllbo japonês tielzc' 1111 ordelt gIo 1)at sub\acelzte gerrerado por la pro\ección

caballern. Eu a+3rbus casos, IIa) i+rteracciÓ II entre nliradas frngnrelrtadas y lula Tisióll de

conjunto que se Teiuciorrarl de lllodos tariados.

PALABRAS-CLAVE: C iuctud orielztal. Fr,lgnlellto. Fu nclki . lcotlogr,rfül. hrüsa Katsurltochi Àlatnbei

Ttleodor de By

INTRODUÇÃO

Este artigo analisa as formas de representação de cidades em duas ilustrações criadas

entre o final do século XVI e o início do XVII: a gravura de I\lacau, por Theodor de Brv

( 1528- 1598) (Figura 1 ), publicada postumamente no 1 lrdiae Orielrtalis, em 1607, e

o par de biombos F 1111 aki , com vista de Quioto. atribuído a 1\\,asa Katsumochi N’lata

bei ( 1578-1650), pintado entre 1614 e 1615 (Figura 2) (Kita, 1999). Em particular,

investiga-se a relação entre formas de representação fragmentária e global em ambas
as Imagens

O século XVI foi um período de eferr'escentes trocas econômicas e culturais entre a

Europa e o Extremo-Oriente. O intercâmbio entre Oriente e Ocidente data\'a da Antigui-
dade a China teria sido diretamente conhecida dos romanos desde o século II d.C.

e diversas missões comerciais e políticas partiram da Europa e do mundo árabe em direção

aos mongóis na China no século XIII. A despeito da ênfase comercial na rota da Índia, a

partir da viagem de Vasco da Gama, as regiões mais orientais da Ásia entraram gradual

mente no mapa político europeu, principalmente a partir das missões de São Francisco
Xavier e Alessandro Valignano, no Japão, e de NIatteo Ricci e Adam Schall, na China, na
segunda metade do século XVI e início do XVII (Lach, 1965)

Os contatos mútuos entre essas culturas orientais e ocidentais vieram acompanha-

dos, no final do século XVI, de representações m(1 tuas: de um lado, os europeus avida

mente mapea\’am e retrata\-am os países que explora\’am; de outro, os japoneses princi

palmente, não menos curiosos, representavam a chegada dos estrangeiros nos lrallrbnlz-e

(“imagens dos bárbaros do sul") (hlason, 1993). No contexto dessas representações cru
zadas, contudo, fica claro que o espaço privilegiado do encontro é a cidade oriental. Nesse

âmbito, o inconsistente e o fragmentário ainda sinaliza\’am a abertura para o maravilhoso
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Macau, por Theodor de Bry

FIGURA 1 – Vista de

\ 1\1.\c \<) lâmina XII

Fonte, Bry e Bry (1607).

@;:#B@

1h

FIGURA 2 – Par de

biombos “Funaki'
atribuído a lwasa
Katsumochi Matabei,

1614-1615
Fonte, Museu NacÊonal de

Tóquio, n' de acervo
A-11168, fotomontagem
dos slides n' CQ004929 a

C:0004934. Disponível em

<http,//webarch ives.t nm

jp/imgsearch/show/
C:00049 29>. Acesso em,

8 nov. 2012
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e para o inesperado, espaço que começou a se retrair, tanto do lado europeu, devido

ao cientificismo crescente (Palazzo, 2010), quanto do oriental, devido ao engessamento

administrativo e social (Totman, 1993), somente a partir de meados do século XVII

CONCEPÇÕES ESPACIAIS

QUIOTO

O par de biombos F 1 l maId , pintado por Àlatabei, se reporta à tradição das pinturas ralttlchü

ralulgai za ('BOB 9+HJ), termo que pode ser traduzido como desenhos (ou vistas) dentro e

fora da capital. Trata-se de vistas de Quioto e de seu entorno, gênero especialmente popular

entre o início do séculoXVI e a primeira metade do século XVII, Frequentemente retratava o

festival Clion, uma das principais celebrações religiosas na capital (Guth, 1996: Kita, 1999) .

A imagem de Quioto imortalizada nesse par de pinturas é, literalmente, a de um
espaço fragmentado. Como é comum ao conjunto das obras desse gênero, o desenho não

abarca a extensão inteira da área urbanizada, sendo abruptamente cortado nas extremidades

dos biombos . A continuidade das ruas retilíneas é interrompida com frequência por grandes

massas de nuvens douradas, e, singularmente nessa obra de Matabei, não há uma hierarquia

de edificações ou espaços urbanos que permita uma leitura global da estrutura urbana

A discussão acerca da falta de legibilidade global da cidade do Extremo-Oriente

especialmente da japonesa, não é nova. A recíproca legibilidade da cidade europeia tem

sido ocasionalmente atribuída à sua ênfase nos alinhamentos monumentais (Neiva, 2003)

–tese questionada por Holanda (2002), que aponta a ocorrência de inteligibilidade espacial

em tecidos urbanos não monumentalizados. Alternativamente, já se invocou a invenção da

projeção perspectiva linear, no Renascimento, como análogo ao desenvolvimento de ''pers-

pectivas’' e métricas globais sobre o terri[ório (Santos, 2002). Uma perspectiva divergente

sugere que as capitais japonesas, antes que ilegí\’eis por princípio, tenham sido concebidas

com uma clareza monumental que tendeu a se diluir com o tempo: “Para o Japão, os padrões

de urbanidade principesca foram estabelecidos na China, que havia fornecido o modelo

das primeiras cidades japonesas, as capitais em Heijõ-k\õ (Nara), fundada em 710, e sua

sucessora a partir de 794, Heialr-la'õ (hoje Quioto)” (Smith, 1979, p.6 1 , tradução minha) 1

No entanto, a imagem axial e \’isualmerlte ordenada do modelo chinês não se mos-

trou duradoura no Japão

O cinturão murado crucial [da capital chinesa] nunca foi construído nem em

Nara, nem em Quioto, e a simetria da planta se decompôs cedo enquanto a cidade

crescia para leste em direção às montanhas. um ambiente mais compatível com

o temperamento urbano japonês. Quioto, a capital imperial durante mais de mil

anos, [. . .] aos poucos foi ganhando um aspecto relativamente pouco principesco

(Smith, 1979. p.63, Lradução minha)2.
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Assim t em que pese a persistência, ainda no século XVIII, de uma relativa ortogo-

nalidadc na malha urbana de Quioto, fica claro numa estampa alemã da época (Figura 3)

que essa regularidade formal não é acompanhada dos acentos espaciais ccntralizadores,

característicos da cidade ocidental – como ocorrência dc praças ou clareza na hierarquia

viária. A imagem resultante é a de uma cidade geomctricamcnte regular, porém percep-
tivamcntc labirínLica

A fragmentação da cidade é a característica mais evidcnlc no par dc biombos. Tre-

chos dc ruas sãl) mostrados cntrccortados por espessas massas de nuvcns douradas que

(>cultam não só boa parte cl(>s interiores de qutlrtcirão, mas também as relações e conexões

entre as ruas aparentes. o artista criou , assim, um arquipélago de ambientes urbanos visu-

aI mente isolados uns dos outros. O cfcito csLÓtico das superfícies douradas é evidente ao

se obscr\'ar o conjunto da obra, ainda mais imaginando 11 iluminação cintilante de velas ou

Itlmparinils sob a qual ela teria sido vista originalmente (l\'lason, 1 993).

H istoricamente, o emprego de nuvens douradas cm composições pictóricas pode

scr associaclo a exemplares de pintura chi nc’sa da dinastia Mimg (l''igura 4). '1'oda\'ia, o uso

das nuvens douradas nas pinturas de tipo rtll<llcll ü ru kIt gui :II não era apenas, como na

( 11{ 1 ' X 1 ) R 1 SS 1 ) 1l} R S rl'/\ 1 )T 1\ \ E' \ ( - < )
4,A

+'

6t=;1]
-'#f-b

li/7:T'';
A(tq a

i' ' ?1}.’:

w;''-

't

FIGURA 3 – Planta da cIdade de Quioto

Fonte, Bellin (1758)
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FIGURA 4 – Retrato de funcionário

diante da cidade proibida (Pequim)
Nanquim e aquarela sobre seda
Dinastia Ming, século XV.

Fonte, ©Trustees of the British
Museum. N' de acervo

1881,1210,O.87.CHAN259733,

imagem n' AN259733001

Disponível em, <http,//www,

britishmuseum.org/system_pages/
beta collection introduction/beta

collection_object_details.aspx?obje

ctld=270684&partld=l&seanhText
=portrait%20of'%20an%20
official%20in%20front%20of%20
the%20forbidden%20citF>
Acesso em, 30 dez. 2012.

FIGURA 5 – Vista de

Antuérpia, 1572
fonte, Braun e

Hogenberg (1593)
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pintura chinesa, um expediente decorativo. Em primeiro lugar, é importante notar que

todo o plano original dc Quioto, do século VIII, não chegou a ser inteiramente ocupado

antes do século XIX; além disso, várias partes anteriormente edificadas da cidade foram

incendiadas IIO século XIV e demorar tIm a serem rcconstruídas (Fujita & 1<toga, 1999)

Nesse caso, as nuvens ser\'iriam para ocu]tar trechos desolados da cidade

Além dessa função prática das nuvens douradas corno cxpedicnte de coImposiÇão

pictórica, há outra mais prcgnantc’ com respeito à representação política da cidade na

segunda metade do século XVI: a indicação das comunidades scmiautônomas dos n racll l

como sujeitos coletivos da idcntidadc urbana, como será visto mais adiante

MACAU

A estampa de ’1-hcodor de 13ry é uma vista geral da cidade de Nltlcau, cxilgcrarldo bastante

c) tamanho da área urbani7ada com rcspeito à dimensão total da península. Assim como

nos biombos, não há aqui a intenção de mapear, mas, sim , de ilustrar o conjunto urbano

o mod(} cIc rcprc’sentação é bastantc simplificado, em contraste com outras projcções

cxausti\'as de cidades europela'; ou chinesas, realizadas por autores ocidc11tais na mesma

época (Figura 5), /\ gravura asscmclha-se bastante às perspectivas de tat)as brasileiras e

illdc*ias norte-americanas, retratadas pelo próprio Theodor de 13ry bem como por OLitrOS

artistas desde meddos do século Xl/l

Gontrariamcntc à pintura do 111 lcllct in 171/cIIga; :11 , o universo picLórico não é sul)di-

\'idido CIn cc'nas isoladas nem truncado cIc nIOdo aparcntcmentc arI)itrário; o artista busca

mc)strar o cspaço urbano na sua totalidade, cnquadrado não por uma moldura artificial,

mas por suas divisas por assim dizer naturais: csI)aço rural e mar. E, de modo scmclhantc à

pintura japoncsa, há :1 combinação de clcmcnLos arquitetônicos com a prcscnça dc figuras

hLlmanas aparentcnrcntc retratadas cin seus afazeres diários

Essa rcpresclrtação convencional de u ina cidade por inteiro, vista CIn pcrspcctiva,
associada a uma rcprcscntação de sctls habitantes em trajes Lípicos não é nada incomum

no século Xvi, uma \ c/, que na própria Europa a diversidade de formas urbanas c dc cos-

tu mes locais nessa él)oca ainda era grandc ( Figura 5) . A vis;ã €) de conjunto é preponderante

por retratar a própria dcfinição de cidade conIO uma totalidade delimit,lda, doLada de seus

costumes e, significativamente, dc suas particularidades po]íticas ( Pavia, 1982)

rranspos ta para os novos mundos, orientais ou ocidentais, a perspectiva aérea

imaginária, porLalrto –, cIc assentamentos humanos 1)reserva\a essa busca pela k)ta-

lidade, versão p011tuill e reduzida do ideal tipicamente quinhentista da Cosmografia. C)

paralelo com a obra cosmc)gráfica, escrita c, portanto, mais interpretati\'a do que projctiva,

é ainda mais significativo dada a c]ara scparaçãc) que se cstabelecc entre vista c +IIa pc 11 o

mapa renascentista com sua determinação geométrica, já que era instrumento de navega-

ção (Santos, 2002), não pertencia mais ao mesmo referencial da vista, interpretativa por

natureza c, portanto, apta a prescindir do rigor projctivo cm nome da força comunicativa
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De fato, a gravura de Theodor de Brv, com seu ideal de totalidade aparente à
primeira vista, não tem nada de sistemática: cada edifício, praticamente, segue uma

projeção diferente do próximo, geralmente sem aderir nem a uma vista estritamente

paralela, nem a uma perspectiva linear construída segundo os padrões já então bem

conhecidos na arte europeia; mesmo o dimensionamento dos elementos faz pouco

para reforçar o efeito de perspectiva. Essa fragmentação projetiva, em contraste
aparente com a unidade conceitual do enquadramento, tem o efeito de neutralizar

a hierarquia urbana, relativizando o destaque de marcos arquitetônicos tais como o
templo circular na parte superior ou a torre na parte central da cidade, A mesma neu-

tralidade política, por assim dizer, é visível em desenhos europeus da mesma época

Porém, nestes, ao contrário, era o rigor projetivo que neutralizava a dominância de

palácios e igrejas

REPRESENTAÇÃO POLÍTICA

A estampa de Theodor de Bry pertence, portanto, àquela categoria de \lstas urbanas na

qual o verniz etnográfico mascara\'a uma imagem drenada de representatividade política

''[. . .] a atenção se concentra na cidade de pedra, [. . .] a “massa física" dificilmente se

dirige para o interior das casas, não penetra na organização do trabalho, não se detém nas

condições da vida material" (Pavia, 1982, p. 111, tradução minha)3.

A olhar de perto, percebe-se que, na gravura de Theodor de Br)', o único per-

sonagem a interagir com seu meio físico é o agricultor, no extremo esquerdo da
imagem. Todas as outras figuras humanas estão, decerto, envolvidas em atividades

na maioria delas, o circular pela cidade. No entanto, não travam qualquer tipo de

contato com a arquitetura, ao contrário dos personagens dos biombos, que intera-

gem intensamente no espaço e com o espaço. O citadino de Theodor de Bry parece
indiferente ao seu espaço urbano, tal como nas vistas urbanas produzidas pelos seus
contemporâneos europeus.

A intensa interação na pintura dos biombos, por outro lado, não é apenas trivial,

retratando cenas do cotidiano destituídas de significado, mas tem também uma relevância

política, demonstrando a ligação dos agentes urbanos entre si e com o seu espaço (Kita,

1999). Em geral, a historiografia da cidade sustenta, ao contrário, que há antítese entre a

concepção ocidental de cidadania e a organização política das cidades orientais, o que se

reflete na já mencionada “ilegibilidade" destas, e\.'idenciada pela falta de hierarquia em

seus espaços de con\dvência pública. Segundo Zucker ( 1970, p. 19, tradução minha)4:

Isso pode ser explicado sociologicamente; apenas no seio de uma civilização na qual

o ser humano anônimo se tornara um “cidadão", onde a democracia havia desa-

brochado até certo ponto, poderia o lugar de encontro se tornar suficientemente

importante a ponto de tomar uma forma específica
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Circunscreve-se, implicitamente, o universo da politização do espaço público ao

das civilizações de matriz greco-romana, berço do conceito de “cidadania". Consequcn-

ternentc, argunlenta-se que

o conceito de urna ordem "cívica” é tão intrínseco à idéia ocidental moderna da

cidade que vários autores partiram do princípio de que fosse um elemento indis-

pensãvel na tradição urbana de qI 1a/quer cultura. É um conceito, porém, que ou está

ausente ou tem pouca rclcvâncía cm praticamente todas as culturas não ocidentais

(Smith, 1979, p.76 , tradução minha, grifo do autor)5

Essa ausência do conceito de representatividade política não significa, porém, que

não existisse uma identificação dos residentes da cidade com assuntos públicos. O espaço

urbano era dividido em quadrantes conhecidos como clrõ ou lllclchl – este último termo

pode ser escrito com o mesmo ideograma de chí-) (Hl), ou com outro que também significa

rua” (8) . Cada quadrante seria formalmente governado por um administrador responsável

perante o xogu+rcltí> , o nraclti-l7rLgvõ . No entanto, “Esse burocrata não governava diretamente

os 111 acb 1-chi [habitantes do nüic/Ii], pois cada CIIO era autogerido baseado em princípios

de responsabilidade coletiva semelhantes aos do nzrrríl [vila] rural” (Smith, 1979, p.79,
tradução minha)6.

A olhar mais de perto, a organização da pintura, com seus setorcs urbanos clara-

mente divididos entre si, parece retratar um conjunto de cho e suas respectivas divisas

territoriais. O tlraclli em questão, nesse caso, é muito mais aquele da rua coletiva (M) do

que o do quadrante burocrático (Hl) . Kita ( 1999) sustenta que essa fragmentação por ruas,

caracterizando muito mais claramente espaços urbanos autônomos do que elementos de

uma ordem administrativa centralizada, é, de fato, um retrato da ordem po]ítica de Quioto

entre os séculos XIV e XVI. Nessa época, a insegurança causada pela guerra civil forçou

os citadinos a se organizarem por área territorial, em relativo detrimento das divisões por

classe social ou cargo político

Fodos os habitantes de uma certa área faziam frente a um perigo comum, Por força

das circunstâncias, eles tinham que responder conjuntamente. A sua reação con-

junta a um ataque externo é vista por llayashiya como a força por trás do desenvol-

vimento da cooperação entre ricos e pol)res, a qual por sua vez transformou o tlltlclti

dc entidade geográfica em entidade social (Kita, 1 999, p. 145, tradução minha)7

Existe, portanto, uma clara leitura identitária na produção do par de biombos, a

qual transcendia o problema da f,IIta de representatividade política das classes urbanas

A pouca força da identidade política entre as massas populares [. . .] não clcvc ocultar

um senso real e crescente de identidade cultural, uma qualidade que se articula com
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o crescimento do mercado editorial popular, e que tende a ser negligenciada por quem

se concentra naestrutu ra institucional da cidade (Smith, 1979,p.80, tradução minha)8

Disso resulta que, na verdade, a fragmentação do espaço é modo de expressar
certa construção da identidade citadina; de fato, a cidade é dividida em trechos, mas

não se percebe heterogeneidade significativa entre esses trechos. Todos retratam casas,

estabelecimentos comerciais, clérigos, plebeus e membros da elite – nobres ou bur-

gueses refinados (Figura 6). Os edifícios representativos do poder religioso não têm uma

dominância clara com respeito à malha urbana (Kita, 1999) . A homogeneidade espacial

fornecida pela projeção cavaleira reforça esse equilíbrio na diversidade, formando um

arquipélago’' de entidades espaciais semelhantes, porém não ainda aplastadas por um

poder cerltralizador (Lefaivre & Tzonis. 2012). Nesse sentido, a própria ausência de

edificações representativas do regime político é politicamente significativa. O conjunto

retrata claramente a cidade do ponto de vista de um participante da vida urbana mais do

que pela vista distanciada do poder político ou de um viajante neutro ( N,las;on , 1 993) .

FIGURA 6 – Biombos ''Funaki’', detalhe

Fonte: Museu Nacional de Tóquio. N' de acervo A-11168, sÉide n' CQ006740. Disponível em, <http,//webarchives.tnm.jp/imgsearch/show/
C:0006740>' Acesso em, 8 nov. 2012
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CONCLUSÃO

Ambas as ilustrações, a estampa de Macau, por Theodor de Bly, e o par Ftlnclki de biombos,

atribuído a Matabci, apresentam uma fértil interação entre aspectos globais e fragmenta

dos. No caso da gravura europeia, a vista completa da cidade contrasta com seus elementos

inconsistentcs ou justapostos sem integração. Na pintura japonesa, a vista fragmentada em

setores separados por nuvens em folha de ouro deixa transparecer uma ordem projctiva geral

contendo elementos c personagens intensamente articulados entre si

A constatação desse jogo entre o tragmento e o todo tem mais do que re]evância

estética, pois revela atitudes políticas diante da cidade. A representdÇão unitária da cidadc

é d europeia, posto que no ocidente dcsdc o final da Idade l\lédia as cidades cmergiam

como centros não apenas econômicos, mas também políticos, dotados de sua própria

administração ainda que dominados pelos Estados cada vez mais centralizados do Renas

cimento. No intcrior dessa visão global da cidade, no entanto, há uma justaposição de

elementos isolados; o artista ncssc momento ainda não sistematizava o universo de cima

para baixo, mas inicialmente dava conta da diversidade nele existente

Na rcprcsentação fragmentada da cidade japonesa, o leitor ocidental pode ver

a propalada ilegibilidadc do conjunto urbano. Entretanto, tal tr agmcntação também

rc’tratava a inexistência de uma administração unitária. A homogeneidade dos frag-

mc'nEos entre si, por outro lado, enfatiza\'a o senso de pcrtcncimcnto do artista e dc seu

cliente às células citadinas, numa época cm que a autonomia dessas já se encontrava

em dcclínio. Desenrola\'a-se no par de biombos o último ato de um ideal de cultura

combinando o refinamento da aristocracia civil c o dinamismo da burguesia mercantil,

cultura que em pouco tempo seria scgrcgada à força pcla centra]ização administrativa

do .\r)gltlILltO -li>krtgclu'n

Em ambos os casos, delineia-se a qucstão da particularidade mascarada pela padro-

ni2'.ação. Há pouco dc tipicamente oriental na estampa de Macau; a arquitetura anônima

e os figurinos apenas ligeiramente oricntdlizan tes podem remeter a uma filtragem das
diferenças diante do olhar explorador. Podem, também, ct)in a ambiguidade característica

das imagens, sinalizar uma abertura para considerar o outr(> como não irreconciliável com

o europeu. A quase que literal cort ina de fumaça dourada no F)lombo de Quioto permite a
expressão vc’lada do seu elemento de divergência política. o etéreo c o informe espaciali
zam a matéria c a forma da vida social

Vários outros fios condutores restam para serem cxpiorados na interação entre

essas vistas urbanas. Cabe indagar-se sobre as rc]ações entre as duas imagens e outras

rcprcscntaçõcs contemporâneas. A vista de cidade é, pt)r um lado, um subconjunto
de informaçõcs extraídas do inesgotável acervo da vida urbana; por outro lado, ao

ficcio]ralizar a cidadc, abre outras tantas inesgotáveis possibilidades de leitura de

ideais url)anos que vão além do que o suporte material da cidade pode oferecer em
cada dado momento.
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NOTAS

“ For fapun , the sta ltdrlrds of prillcet\ rlrballitv \rare set bv Clrilln. wlliclr IIna pTorided tIre nlodet IOT

the first fa pütlesc cities. the capitaIs of H eijõ-k)b INnr,1 J, fotlnded ill T 10. alld its successor ,RonI T9+.

HaitI+1-kxô ' llorr KIoto

2. “TIre crucial etlclosillg\rulls renlailled llllbuilt trt both Nara nua KI-OtO. ÜTld the symrltetn of tlle ptnlt

sooll crrlnlbled as tIre cifl gre Ir east\rürd into the hills, a nlorc conlpatible etlrironntetü for tIte Japanese

IIlIIan tetuperutlletlt . K\oto. tIre tnlperial cüptia! for orer one tllousarrd lerlrs \ . . . ]. gradrlail} assunred ü

rctatiTel\ rlllpritrcel\ ,rspect

3, “[. . .] l-rlttetrJ011e si coltcclttr,l lrelta città di pietta. [. . .1 ta “masa .hsic,1” . di.fjrcitnlellte si tudiri=11

rerso lintcrtlo delle crIse, IIon pelletrrl IIell-organi=rr:ione del lcn'oro, notl si so_RetIna sltlle condiSolri
detltl tit cl lllateritllc

4. “-Fllis ntn) be explailred sociologicültr-l Olllv u'itlr iII u cirili:tItio+1 where the ürlolnnlotts Irrllnrln bet irg

It ud beconle n "cit i:clt ." u’+t erc dclltocmc! trad rlltfotded to sollreextelzt , could tIte gnt herillg place bec(>nIC

inljvntülrt elzouglt Io take oil Il bree ifc shape

5. “-nIC coltcart of a ''ciric" order is so ntuclr a Fun of the nloderrl \\bsterll idc’n of the city fIInt lutl/rl

tl'rifcrs it,Irc assrlllred it to be all ilzdÊspc’+lsnbtc cIente+It in tIte urban tradition of an) culture , Hotreter

it is a coltccpl that is eitlrct ,1l6elrt or of snlatl consequeltce iII rirtllally erc cv 1 /o/?-\'\i’sferll cuttrlre

6. “Ttlis of$cêal did ItOt dirt’ctI\ gorerlt tllü nluclri-cIri. _for each chã 11’as self-gorcrned OIt pri]!ciplcs ot-

collccti\'e resp(llrsibi tit\ stnlilnr to tlltn.e of the rural nlura

T . “.\11 i+lllUbitLllltS vf a gire+1 tIrei1 tlllls f,Ited a conltttcln danger, BT force of circulllstn lice, the 1 had to

restlolid conlnlllllall l. Their sllart’d rcactioll to outside tdt,lck H,!VüslliTn sec’s irs the force belrilltt tlrc

derelopnreltt ol cooper,rtioll ITctut’cII ricll und poor. wllict1, in tllrl'1 , traltsfoTnled tlre nlactti front a

geographic etltitv into a social nile

8. “Utc ucuktless of pol it iL-CIl idc’111 it\ uniollgtire conllllolter lilas,sc’s [. .. 1 s/lolIIc / llot olrscn re ,1 real tIt Id iII-

dead gro\ritlgsellse ofclllturaltdellt it), u q tullit} rrtrichbecünlc aHicuhHevitlr the enlcrgellce of poplllclr

pItt'tislringaltLl ulriclrteltds to l7ctteglcclcd tD tlrcneullo_focus oil tlreiltstitlltiollnl structure of t llc citv"
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RECUPERAÇÃO DO PALÁCIO DA AGRICULTURA DE
OSCAR NIEMEYER, UMA OBRA ENTRE OS PREVISTOS

“IMPREVISTOS” DO PATRIMÔNIO MODERNO’

THE RESTORATION OF OSCAR NIEMEYER’S AGRICULTURE PALACE.. A WORK BETHEEN

THE PREDICTABLE AND “UNFORESEEN” CONSEQUENCES OF MODERN HERITAGE

RECUPERACIÓN DEL PALACIO DE LA AGRiCULTURA DE OSCAR NIEMEYER.. UNA OBRA

ENTRE LOS PREVISTOS ''IMPREVISTOS” DEL PATRIMONIO MODERNO

PEDRO MURILO GONÇALVES DE FREITAS, REGINA ANDRADE TIRELLO

RESUMO

lqctlc[indo tendências lnuncliilis qLlc propõcnr o refISO dos rccursos naturais e mate-

riais c(}mo prcmis s;a fundamental para garirnt ia da qualidade de vida nas cidades

cc)lrtcmporânctls, a demanda pela rcstauração de edifícios antigos c nlodernos

tem crescido substancialmente llc)s últimos il110s também no 13rilsil. o que sig

nifica, cntrctantc)1 projetar para (1 pill rimôn ic) histórico construído? Nc’sIc artigo,

1)ropõem-se rcflcxõcs sobre alguns aspectos de práticas nacionais de restauração de

cdifícit)s de interesse histórico c culILlrill e ayaliilm-sc qucsLões pertinentes à gcstão

clt) pII>jeto c da obra de I'ccupcração d(> Palácio da Agricultura, projet&Ido por Oscar

Niemeyer, cm Sã(i Paulo. na década de 1950. InLcgrantc do conjunto monumental

do Parque do Ibirapuera, o edifício é protcgido por órgãos de prcscrvação. /\ obra,

rcccntcnrcnte tinillizada, pt}ssibílitou impo]tillrLcs avaliações sobre as catcg(>rias

de impasses opel-llc ioluis mais frcqucntcs cntrc os diversos agentes envolvidos –

rlrqu itclt)s, órgãos dc prcscr\”açãc>, Estilclo. cim presas cxcc uLoras e de gcrcnciamcnto

–, que. pilra além das difcrcnças cIc l-ormaçã€) pr(>fissi011al, costumam decorrer

tIa ausôlrcia dc definições centrais quanto à natureza e ao alcance da intcr\-cnção

Não se pl-cLcndc’ csgc)tar o assrlnto, mas refletir sobre a rcvcrsão dos hidEos dctcctá-

\t'is entre 11 aplicação dos ct>llc-ciLos fundamentais da restauração arquitetônica c o

gcrcncianrcnto operacional de obras civis em edificações às quais foram :ltribuíclos

oficialmcntc destilcildos vaIores históricos e culturais. Espera-se contribuir para um

nrclhor alinhamcnLc) cntrc os di\'crsos agcntcs cn\’olviclc)s nesse tipo cIc intcrvcnçãc),

para que SLlils colaborações sc tc)rtrem mais fluidas cm prol da qualidade clos projetos

de preservação do patrimônio arquitetônico e cultural l)rasilciro

PALAVRAS-CHAVE: Autenticidade. l>illácio dll /\griculturil dc São Paulí). Patrimôlrit) históric( 1

l)rojcto dc rcslauraçãc)

Oculum ens. 1 Campinas 1 10( 1 ) 1 87-98 1 Janeiro-Junho 2013



88 RECUPERAÇÃO DC) PALÁCIO DA AGRICULTURA 1 P. M .G , Freitas & R .A. Tirello

ABSTRACT

Reflecting \roda lride telldellciestlrat propose to rertse nat rlral arrd nlaterini resources as

cl fulldí1111elztal prilrci pIe to inlpror’e qrtulity of life iII co+rtelnporay cities, t IIe detlland

for rcstoriltg clllcie11t alrd nloderll buildings Iras substalltialtY irzcreused orar tIre last

sereml }etlrs iII Brcl:iI. But. after 1111, u'trat does it nlenlr to prepare projects to restore

historical Inlilctillgs? 1-tlc ai 111 of tllis anicte is to reflect about sonle aspects of llutional

restoratiolr practices OII bllildillgsrritlr historical alta ctlttrlral ilzterest,ernt nat ilzgissrles

related to project nlatrLlgc+lrellt cllrd restoration project done o'+1 the ,\gricultrlre Palace,

desiglled bv Oscar Nielllc' ler iII São Paulo i+1 the 1950s. llttegrnted to the uloltttlllelltclt

site o,f Ibiraprlern Park. the building is today protected by tlle heritage preserrat ion

offices. TIte recelltl} co111pleted restor,ltiolz enabled inlportallt eratuatiolts abollt the

111(nt _frcqucllt types of operatiollal dendlocl6 that o.ftetr occur rnllollg tIre agellts itltol-

red – arclritects.Ireritügc' presen-atioll offices, tIte State. colllpallies respolrsiblc' for the

restorution alld nranclgenle11t coni pc11ries –, \rlliclr . beyolld pro_fessio+lat alta dcac{elllic

di.f.ferelrces, usually depeltd oil celltral evalrlatio+IS abortt the llat tire and scope of tlle

itltcrrelltioll. TIre ailll of tlris clrtic Ie is lrot to cxhclrlst tIre sllbject. bIlt to re+lect OII tIre

lllodi.b detectablc gaps bet\rcell tIre dpplicdtioll o.f the fr11zdunlelrtcll co+lcepts of arclri-

tectural restoratio 11 nIkI operat iOllcI 1 lllculugenlellt of citil engilleeriltg u’orlü ilz bllildillgs

\rlliclr had bc’eli o_HlciLlll\ ou’drdeci a lristorical alrd cltlturcll Tallle. OII 1- expeciuti(i11 is

to colttribrltc to a better align+llellt Llllrolzg tIre di_Ücrelzt clgetzts ill\'olrc'd iII 1llis t\pe o_f

illtewelrt ioll with tIre prtrpvsc of fucilitcltillgcr)operatiolr in 1111 elrdeürott r to inI prorc' tlre

qrlalit)’ o_f restortltioll projects o.f Bra:iliall cllttrlrclt cllzd arch itectrtral lrerit,lga.

KEYWORDS= .-\rltlrellticit}. São Pllulc) _àgricrllt lire P,IInce. H istoric,11 heritage . Rest(>r,ltiíl]1 project

RESUMEN

Re,+lejando telrdellcitls lllrl12diales qrle propolrelt ta relltili31ciólt de los recursrb lrat Il-

rtlies y nlcltcrialcs colllo pre111isu _fullttalllelztal partI la garulttíu de la culidud de 1-ida en

las ciudüdes contelllporálieas. lcI delllatldn por in restaumcióll de edificios n11tigllos \

nlodenzos IIa crecido SIlstL112cial111elite los últi111c» clüos tanlbiéll eli Brasil. ; Lo q llc siglt i-

.fica, entre talrto. pro)cctLtr pLlr,1 cl pat rinlo+ziollistórico collstrrlido? LII este nrtÍcllto. sc

propolrelr re.+lexiolles sobre algllllos aspectos de prúcticüs llclcionates de restnltrclcióll de

edificios de itlterés llistórico y cllltllrülr se cvalúallcllestio lies pet1 illelttestl la gestiólr del

pr(»ect o y dela obnl cte recupertlciótr det Palacio de in .\gricr IIt IIra. pro vect tIdO por Oscar

Nienle)er. eli São Paulo, eli lcI década de 1950. llztegrü12te del cotzjrl tItO +llollrllltelrtcli

del Parqrte do lbirtlpttc’m , el edi.ficio es protegido por órga+los de presc’n-ació ll. Lu obrtl

recielrtelrlellte fi]ILlli=lCttl, posil]ilitÓ illlportalrtes eralrtdciollcs sobre Ids categorías de

i 111 passes o peraciollclt es111 ás _freclle+ltes eII freIos d irersos agclltesre{acio+lados – arq IIi-

tectos. órganos de prcsen-cició ll. Estado, eIIlprescls ejecrltorcls T de gere+lcialllicIIto –

q ile, clderllcís dc lusdi_fcrcltcitls de_forl+ltlciólt pro_fesiolral. srlelc}1 origitlclrse de It! t111se11ciu
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tlc clefilrici( lIIes celllnllcs crtüllto cI la lztltllrtllc Ici Y al tllctlllce dc 1(l i+ltcr\'cllcióll. No se

tIre’letIcIa ílgoInr el tlsltltto, siII(> rc.llcxiollt Ir sobre lu rcvcrsi(in de los raIIos cletectabtcs

cllt rc 111 aplictlcic3ll tIe trIS collccpt cb 1l!+tdtl++!clltcllcs ctc ttl restatlrclciÓ 11 clrclltitectÓ+ricd y

ci gcre11citllllicllto opcnlciolltlt ctc ol>rtls cirilcs CII ct ii.llc,lciolles. a lcls crlutcs sc tltrilnIYc-

u>11 (4-icicll111clltc, clcstaclldos vtllí irc’s llistóricí»; y cltltltrules. Se cspcrcl colltril7uir partI

1111 +11c’jor clli llc’all lic’lit(i clttrc t(rs clircrsí)s ugclllcs illcllllclíis eli ese lipri ctc illtcrrerlcióll

partI ejIIe 511s ccllclbor(lci(illcs sc llcÊgtlll tltásflrtictus cli pro ,lc lc 1 calicILICl tlc los pr(n'ectos ctc

prcscntlciÓll LiL’1 pcllril+lollio clrcjtlitcclÓn ico T c ltltllrtll l)rtls}lcüo

PALABRAS-CLAVE: ,\lltellticittttct. 1\ÊlctCltl cIc lcI ;\qricrllttlrll tlc Sãc) Pault i. li,llrilllrlllill llistí3ricc>

Pülyt’ct(i tIc rcsttlllrucií’111

INTRODUÇÃO

1 nLcrnaci011tll mente, a tc mit ica da I'csLiILll'tlção do chtlmilclc) ''1)111 rim(")11 io 1110clcrlro” 6 de

grilndc tltLllllidildc, 1111 metI iclil cm que a l)rcscr\'ilção dessa tlrcluitcl u ra, nu lrrcrosa c difusa,

tcm-sc cc)it >cado c0111(1 uma necessidade d iilntc das reno\’lições dcscaractcrizantcs cIc que

seus cxcmpltlrcs vôln sentI(> t}1)jeto (13oriani, 2003).
Não nlilis rcstriLc) às ciltcgorias til)ol(’>gicêls tradici011ais esL;ll)clecitlils pcIos in\’en-

tários pioncirc)s cItI itrquiLcturil históricil l)I'rlsilcira, o p;ILrinrÔ11ic) ;lmplií)tI-SC, consllgran-

dc) 110\1)s grLlpos ill-cluitcLônic’os entre cl i\'crsils representações locais c miln if'cstaçõcs do

pilssado cdtI 11 \'cz lrlllis pl-(l\ilrrtts do prcsc11tc’ ( 5;antos, 200 l ). Ncssc ct)nIc\tc>, a crÍtica

clil ilrcluitct LI1-11 modc’rna tclr1 sido solicitilcla a silir dos limites cxclusi\'os tIt) ctlmpo cs;pc-

ciilliztlclo l)rll'll sc conI'rontill- c0111 pro1)lctn IIS tItle sc rclacit)lrtln1 tl cluest(-)cs pcrtincntcs

à sclcÇão, protcÇão jLlrídicil c rccupcrilção f'Llnciona] cIo pâltrimônic) histí3rico (C:11])ral,

20 1 1 -), 1)c 1110cIo a justif'icrl1- 11 ncccssiclilclc cspcciill dc tutela tl lodc)s os oI)icIos cIc intc’res-

se IristÓricc)-clocumc11t iII desse accr\'o, sua prcscrvaÇão Í’Ísicd 1)ass(>u a sc illinllilr c0111 as

prclrrisstls dll discipliÊrll dll rcstauração cicntífictl, que, c11tl’c OLltrtls dircti\’11s, prccc)niza

atiiLI clos colrscr\-111 i\-115, gllrillrti11do a c0111 pill il)ilicltldc cic> LISO conr :1 substâlrcia física do

benI ( llrtcrlrilt iOIIdl C:oLllrcil 011 NIonunrcnts antI Sitcs, 1 964).

UnId t)I'gani/aÇão Irão govcrntlmc11t 111 cjLIC \I'm 1lost tllillrdo csstls qLlcstõcs é o Co-

mitÔ l11lcrlrilcional pil1'11 11 l)ocLlnlcntaÇão e C=olrscrvação cIc l{difícit)s, Sítios c (lonjun[os

do Nlí)vimc11to \lotlcrno (1)OGONIO Xlo), fLllrclllCla pal\1 clt)CLlmcntar, refletir c afirmar

os ViIIOres Iris((’)ricos dil ilrcluitct LIra do séc u lo \\ 1)elo cst tItIo cIc cli\'crsos ccI ifícios dessa

ciILcgoritl cIc 1)ons qtlc, llc) 13rilsil c cnI nrLlitos paÍses, dinclil sc rc\’cstcm dc \illc)res llilcio-

lrtlis. rclilti\'{)s à consLI'LIÇã(> dll idc’nl idllclc clil tll’tjuitctul-11 nroclcrlril. /\ rc\';tlorizilção cIa

al)antton;ldil \”illil Sa\1)\ c, cm 1)c>iss\', como molrLlllrcnto frillrcês nos all<)s 1 960, rcstitLlída

cc)mc) Íconc, IIS classificações cí)ino ptltrinlôlrio lrrundial llos anos 1990 d05 cdi[ícios cIa

13iluhiILls, cni \vcinrill’. pllrciallnclrtc rccí)nstruíclos, e dll cicl;lclc dc 13rtlsí}ia (tltLltllnrcntc
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ameaçada de perda do títulol são resultantes das discussões promovidas em seus fóruns

ao longo da última década, o que demonstra também o quanto os símbolos da arquitetura
moderna oficialmente permeiam, há algum tempo, os valores culturais referenciais da

humanidade, mas que o Estado e os organismos de preservação ainda apresentam muitas

dificuldades para a promoção de uma tutela uniforme

Se, por um lado, afirma-se internacionalmente a importância histórica da arquitetura

moderna, por outro, é notório, no meio profissional brasileiro, uma grande resistência à incor-

poração das práticas características da restauração arquitetônica na recuperação de edifícios

modernos (Salvo. 2008). Por essa razão, nos seminários DOCON'iONiO, nota-se já um perfil

de discussão que busca compatibilizar métodos de intervenção física com as premissas de au-

tenticidade preconizadas pelo campo disciplinar da restauração, reclamando um necessário

alinhamento de diversos focos nos âmbitos acadêmico e profissional (Lagae, 2006).

Este ar[igo toma como caso para discussão a obra de reforma e ampliação do Palácio

da Agricultura no Ibirapuera: edifício projetado por Oscar Niemeyer em 1951 e finalizado

em 1953, com um programa arquitetônico específico para abrigar a então Secretaria da

Agricultura. Nas décadas seguintes, contudo, o prédio passou a sediar o Departamento

Estadual de Trânsito (Detran), uso diferenciado do original, o que Ihe impôs inúmeras

transformações ambientais e formais não planejadas. Apesar de um pouco alterado, por

integrar o conjunto monumental do Parque do Ibirapuera, o edifício é protegido por órgãos

de preservação (Figura 1 ).

A obra. recentemente finalizada (Tamaki, 2012), possibilitou importantes avalia-

ções sobre as categorias de impasses operacionais mais frequentes entre os diversos agen-

tes envolvidos em projetos direcionados à restauração de edifícios modernos – arquite-

Los, Órgãos de preservação, Estado, empresas executoras e de gerenciamento –, que, para

além das diferenças de formação. costumam decorrer da ausência de definições centrais

quanto à natureza e ao alcance da intervenção. Que restauro deveria ser empreendido
num edifício moderno como esse?

A
. n_ - Hr

FIGURA 1 – Aspecto do

antigo Palácio da

Agricultura, durante
obras de reforma e

ampliação a partir da

passarela Ciccillo
Matarazzo

Fonte, Arquivo
pessoal (2009)

Oculum ens Campinas 1 10( 1 ) 87-98 1 Janeiro-Junho 2013



RECUPERAÇÃO DO PALÁCIO DA AGR ECULTURA P. M.G. Freitas & R . A. Tirello 91

Em princípio, antes dc postular qualquer inlervcnção, todo bem cultural de\'c

ser submetido a Lima análise cognitiva bas;cada cm lontcs diretas e indiretas. 1)e acordo

com as premissas prescr\-acionistas, esse reconhccimcnto postLlla etapas preliminares de

:lvaliação da arquitetura existente, com o objctivo dc buscar indícios materiais relativos

à autenticidade do bem cultural, com vistas a sua transmissão coerentc no futurc). Nessa

lógica, os clcmcntos propostos para uma rccupcração intcgrtll do edifício deveriam ser

submctidos a css;as condições: dcfinição pci:1 associação de critérios dc intervenção mí-

nima na matéria construída (sol)repostas ou não) e acIoção minimamente neccssária dc

interferências de baixo impacto ao projeto original dc 19512, para Ihe configurar um LISt)

compatí\'cl verificado à exaustão em variadas instâncias projetuais, natLlrais em relaÇão a

uma obra desse porte.

Esse protocolo de intervenção. parcialmente aplicado durante a obra cm andamen-

to, em diversas revisões realizadas para atendimento de dcmanclil'; legais c/ou gerenciais

de projeto e de obra, demonstrou a dificuldade lnetod(>lógica de corric luci ros programas

de adequação tccnológica e transformação dc LISO scm tlvaliação concreta da substância

física do bem cultural. Sobretudo, domonstroLI as dificuldades operacionais relativas aos

pressupostos modcrrlizadores do conjunto pcIo próprío Oscar Niemeyer, que, a convite

do Estado, propôs do cdifício a atualização de formas ou elementos mais adcqutldos à

linguagem contcmpc)rânea do arquitcto, cm confrorIto clircto coIn essas premissas

Diante da profundidade de qucs;Iões que o caso stlscita, cabe apontar que a inten-
ção dc.ste artigo não é esgotar o ass;unIo, mas rcfletir sobre meios de reversão dos hiatos

detcctá\,eis entre a aplicação de diretrizes de conser\'ação/restauração arquitetônica e o

gerenciamento operilciona] dc obras civis no corpo de edificações, às quais, oficialmente,
foram atribuídos destacados valores históricos e culturais

PROJETO DE RESTAURAÇÃO: ALGUNS CONCEITOS

Um projeto de restauração arquitetônica diferencia-se sul)stanciallnente de uma simples

reforma e tampouco deve ser confundido com tendências à ''re\’iLalização" ou ao retro-

fit (-l'irclloy 2009). Os princípios operativos da rç’stauração relacionam-sc diretamente a

recomcndaçõc's e normativas internacionais, incorporando, interdisciplinarmente, cle-

mentos, técnicas e procedimcntos mctodc)lógicos de diversas áreas do conhecimento

(’rorscllo7 20 1 o), a fim de derrotar compromissos com a história dos edifícios e sua autcn-

ticidadc material> que, para qualquer projc to no patrimônic) histórico, é ''Fator qualitativo

essencial quanto à credibiIIdade das fontes de informação disponí\cis" (United Nations
Educlltional, Scientific and Cultural Organization, 1995, p.xxix, tradução nossa)3

Contudo, para c) senso comum, rcstaurar é atividade comumente associada à “mu-

seificação do original" OLI ao “fachadismo" (Azevedo, 2003), scndo frequente–mesmo crl-

tre profissionais –, facultar as exigências da restauração a poucos edifícios, normalmente

aqueles representantes de um passado já dignificado com, uma ornamentação profusa
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ou mesmo uma relação proc]uti\-a artesanal, cujo significado simbólico como patrimônio

responde a uma específica unidade formal. Essa associação atua na simplificação das

discussões científicas da disciplina da restauração (Gurrieri, 19771 e no distanciamento

críiico do of)jeto em pautar a coerência entre usos compatíveis e demandas por adequação

normati\-a e tecnológica dos cdifícios. seguranca, acessibilidade e sustentabilidade

Essa suposição conceitual do ato de restaurar, quando aplicada à arquitetura mo-

derna, explicita \ária'; lacunas opcrati\'as e muitos desafios técnicos (Nloreira, 201 1 ),

entre eles, destacam-se dois confrontos principais. de origem cc)ncia às próprias caracte-

rísticas dessa arquitetura: o primeiro, a dificuldade de colnpatibilizar resultantes formais

com no\os clelncntos. regulamentos e usos ditados por demandas contemporâneas; e o

segundo, a permanência de uma imagem indclével (Cass;ani. 20031, que entra constante-

mente em conflito com sua obsolescência material e tecnológica e busca uma constante

atualização mc)dcrnizante. mas deixa de lac1c) características físicas por vczcs não docu-
mentadas no projeto original ou resultantes de alterações no decorrer do tempo t\’ita,

2000). A associação de ambos, num contexto de má interpretação de uma mctodoIogia

precisa, tem lc\ado a obras inautênticas – em sua resultante física e simbólica

Se a autenticidade material, cc)mo sc \’ê, é um fator que opera na restauração dos

edifícios do mesmo modo que um "controle de qualidade”, o sucesso de uma restauração,

portanto, deve re11etir a capacidade de uma equipe – comumcnEe de ampla e di\'ersifica-

da formação como arquitetos. historiadores. conscr\-adores, engenheiros, entre outros –

em atender e respeitar posturas c)pcrati\'as que se \-iabilizarn por estudos preliminares in-

terdisciplinares que visam equilibrar posturas para bem relacionar as decisões de projato

Um projeto de rcstauraçãc) exige, em síntese, três etapas principais: o le\antamcnto

de dados da arquitetura construída, com a máxima acuidade de representação c descrição
física de todos os seus componcntcs al'quitctônicc)s. es{rutura is, tecnológicos e orna

mentais (Docci & NIaestri, 20091. os quais balizam um estudt) preventi\'o, quantitativo

e qualitati\’o da obra a ser cm precndida (Sanpaolesi. 1980 ); o recolrhecimento histórico

do edifício, vinculado a estuclos de campo e material de pesquisa histórica recente que

possibilitem \'aIorar sua função social, pondcrando sobre usos possA-eis e não danosos ao

bem cultural (.Azeredo, 2003 += c a análise cronológica dos materiais. possibilitada pela

documentação de alterações. interaç(->es e patologias associadas a processos de degrada.

ção dos sistemas construt i\os para a correta identificação e formulação de especificações

técnicas opcrati\’as (Carbonara. 20071

Esses estudos, que normalmen te se constituem de relatóric)s circunstanciados el

ou pranchas gráficas – documentais, temáticas ou analíticas, em várias escalas c apro

ximaçõcs em relação ao t)bjctc) dc estudo. contemplando sua inteira compleição física e

simbólica –. afirmam os protocc)los a serem adotados na gestão do projeto de rcstauraçãc).

por natureza diferenciados da gc$;tão do projen) trtldicioIra! (Csepcsén\-i et cII ,. 20061, mas

que são frequentemente ignorildc)s ou incomprccndidos
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A RECUPERAÇÃO DO PALÁCIO DA AGRICULTURA

Integrado ao conjunto do Parque do Ibirapucra, o Palácio da Agricultura faz parte de uma

gama de valores patrimoniais sol)repost(>s, tanto para a cidade como para o Estado c 11

íederação, que associam, entre outros, vaIores urbanos – relativos ao aspecto exterior do

edifício Ira paistlgcln criada desde os anos 1950 –, e arquitetônicos – pela característica

monumcntal dc sua composição \olumétrica, de clemente)s formais dc grande impact(>

na arquitetura brasileira na ocasiã(> (Conselho IVlunicipal de Preservação do Patrimônio
I]istóric(>. Cultural e Ambiental da Cidade dc São Paulo, 2009). No caso desse cdifício,

esses walt)res são ainda acentLlado s., pcla notoriedade cvidentc dc seu autor.

lim 2007, o Palácio da Agricultura foi escolhido pelo Governo do Estado de São Paulo

para abrigar a nova scdc do 1\“1 usou de Arte Colrtemporânctl da Univcrsidadc de São Paulo

( MAC-USP), cu.io l)rojcto também é de Oscar Niemeyer. Autor da obra, há mais de 50

anos, Niemeyer procurou combinar soluçõcs modernizadoras da infraestrutura existente

a outras relativas ao novo uso pretendido, pre\cndo-se um restaurante na cobertura, cafés

c csI)aços administrativos c dc cxpc)sições novos que altera\'am substancialmente o aspecto

geral do ccliiício, tanto nas características arquitetônicas como urbanas, destacando-se

pesadas estruturas, como uma grande escultura sobre novas peles de vidro com película

negra c clutls novas ctlixas dc escadas dc cmergC’ ncia anexadas à em Dcna cega ( Figura 2)

Com relaçã(> aos valores proconizados pela impc)rtância do edifício, além de sua

valoração autoraI, o projeto de Nicmcycr nãc) foi aceito pcIos órgãos de prcser\'ação por

promover um grande programa de alterações, em dircLo confronto c0111 os valores ar-

qLlitctÔnic_-(>s c urbanc)s atribuídos ao longo do tempo ao cdifício. No entanto, o projeto

somente foi revisto 110s pontos que aI;cttlvam l’ormalmcntc a compleição volumétrica do

conjun to, ficando à margem questiontlmcnLos sobre a inctlpacidilde do bem cm abrigar

Fy.}J':fi+jiWA
#

:!!
R$ 1

, ’ ,Tr[rr, ,wi,+,Tmrr, ,Tm,- fiiFiiti

FIGURA 2 – Desenho de projeto básico de Oscar Niemeyer para a instalação do Novo Museu de Arte Contemporânea da USP, 2007
Fonte, São Paulo (2008, p.3)
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tal programa ou as premissas conser\’ativas referentes aos materiais construtivos e de

acabamentos aplicados (Conselho Nlunicipal de Preservação do Patrimônio Histórico,

Cultural e Ambiental da Cidade de São Paulo, 2009). Apesar dos esforços em conjunto
dos órgãos de preserr’ação em analisar sucessivas revisões elaboradas pela Companhia

Paulista de Obras e Serviços (CPOS), o cronograma do processo de projeto, mesmo com

tal impacto, foi mantido, levando-se para a obra uma condição de “restauração’' que, como

método, nunca houve de fato.

Assim, já não mais preliminar, o processo de reconhecimento da arquitetura
existente, fundamental para a eficiência de uma obra dessa categoria, foi sendo assi-

milado com muitas dificuldades entre os diversos atores da intervenção, que postu-

la\'am diversas ações a serem realizadas no edifício: da restituição de sua imagem à
sua preservação pura. Nesse sentido, esse reconhecimento, que deveria balizar uma
prática comum, garantindo a previsibilidade das ações em várias disciplinas de projeto

correlatas, em coerência com os procedimentos de gerenciamento necessários a uma
obra desse porte, não teve a importância merecida em âmbito global, evidenciando
diversas crises ao longo da obra na cornpatibilização da ocorrência de três ações prin-

cipais, destacadas a seguir

Em princípio, uma ação fachadistcl ligada à reconstituição global da imagem do

edifício com a ausência crítica da verificação patológica dos elementos parietais por

substituição de materiais e tratamentos com alto grau de dano à substância física (e,
portanto, histórica) do bem, como, entre outros, a remoção e a substituição de pastilhas

e blocos de vidro originais e a reelaboração de rebocos sem critérios operativos definidos

preliminarmerlte

Em seguida, uma ação de ltttrseificação de alguns “elementos icônicos'’, que não

deixam de se associarem à reconstituição da imagem, como os caixilhos de alumínio da

fachada e os brises aplicados no anexo reproduzidos no restante do edifício, mas que,

pelo alto potencial de disseminação pública das ações em curso na obra, estabeleciam a

vinculação do objeto ao conceito superficial de " retro$ 1"

E, por fim, uma ação nloderrrizadora dos elementos tecnológicos vinculados à
exigência do novo uso museológico destinado ao edifício, construído originalmente
para abrigar espaços administrativos. Nesse sentido, após a descoberta de grandes pro-
blemas estruturais generalizados nas vigas, como cupins, perdas de cobrimen to, salini-

zdÇão, entre outros, que poderiam ter sido verificados em levantamentos preliminares

(Figura 3), os interiores foram totalmente renovados com pisos, forros e sistemas de

condicionamento ambiental com grande impacto ambiental; além disso, resultante

dessa ação, um delicado conflito entre Estado, órgãos de preservação e gerenciadoras
do projeto e da obra determinou-se no posicionamento das cotas e na implantação dos

anexos projetados e das novas escadas de segurança contra incêndiop interferentes di-

retamente nos valores arquitetônico e urbano já reconhecidos no conjunto (Conselho
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f'

FIGURA 3 – Remoção de mesa inferior das estruturas de concreto armado para recuperação estrutural e tratamento de generalizadas infestações de
cupins e problemas com umidade

Fonte, Arquivo pessoal (2009).

FIGURA 4 – Vista posterior
do edifício do Palácio da

Agricultura durante os
trabalhos realizados de

construção das escadas de

emergência, transferidas
para a fachada posterior
do edifício

Fonte, Arquivo pessoal
(2009)

Municipal de Prescr\'ação do Patrimônio Histórico, Cultural e Ambiental da Cidade de

São Paulo, 2009) (Figura 4)

Em suma, a ausência de dados dc levantamento cadastral e patológico do conjunto

explicitou as diversas revisões do projeto arquitetônico em função do espaço ou das con-

diçõcs efetivamente disponíveis ao novo uso prctendido no edifício; ao mesmo tempo,

projetos executivos cc)mplemcntares, elaborados durante a obra – o que, por si só, já pode

ser avaliado como um enorme fator de pressão e incompatibilizações entre disciplinas
, acarretaram variados problemas de gerenciamento, a depender de sua interação no

andamento da intervenção

Nesse sentido, o que seriam os imprevistos típicos (Tamaki, 2012), como se con-

vencionou dizcr a um público profissiorIal mais amplo sobre a obra em seus constantes

atrasos, se não a incapacidade de garantir a qualidade do projeto material, histórica e

simbolicamcnte? Um protocolo de atuação não foi de fato constituído, tornando a obra

um verdadeiro palimpsesto.
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CONCLUSÃO

Busca-se neste trabalho trazer as questões até aqui assinaladas para discussão. O caso

de estudo levanta um problema que, pelo porte, demonstra claramente a falta de in

teração entre os diversos agentes que atuam na recuperação dos edifícios. Sobretudo

apresenta as dificuldades de resolução e de criação de um protocolo de atuação que

possa dcmonstrar, de forma coerente. o objetivo final esperado das obras na arquitetura

moderna. grupo patrimonial quc tem tornado claras essas fragilidades: aos órgãos de

prescr\ação falta maior capacidade de demonstrar os valores atribuídos (históricos, ar-

quitetônicos e urbanos) aos agentes responsáveis por sua recuperação, e, em oposição

a estes se evidencia a ausência de uma maior compreensão e receptividade operati\a

desses mesmos valores em formular responsáveis decisões de projeto

Assim, de que forma há nas práticas conternporâneas de intervenção na arquitetu

ra existente o fomento a atitudes pragmática';. sem a adequada preocupação com os bens

a que se busca preservar?

Embora a academia esteja notadamente se esforçando para considerar, definir
e repropor novos e populares termos como rc\'itali:dÇão. reqttulificüção, reabilitação,

reciclugc' 111 , recol?t’ersâo, re 1 Ir>raÇãO ou lezíso para a constituição de uma metodologia

mínima que demonstre e permita qualidade e consenso projetuais. entende-se que

essas formas indiscriminadas de caracterizar essas intervenções ofusquem a verdadeira

vinculação disciplinar dos procedimentos que deveriam ter sido adotados. suscitando
mais uma forma de con\encionar intervenções cosméticas para demonstrar o quanto é

ainda pouco assimilado o exercício do restauro em relação a uma cultura arquitetônica

mais ampla. Afinal, que \-alores efetivamente queremos em nossos projetos?

Com essas reflexões. ot)jet i\'a-se contribuir para que as colaborações cntre os diver-

sos agentes envolvidos nessa categoria de projeto se tornem mais fluidas, em prol da qua-

lidade da presel\ação dos bens culturais brasileiros

NOTAS

1 . Artigo elaborado a partir da pesquisa de mestrado em andamento intitulada "( ) desenho e o reco-

nhccimcn to do objeto histórico: os princípios mctodológicos do projeto de restauro arquitetônico",

do Programa de Pós-Graduação em .-\rquitctura. Tecnologia e Cidade. Faculdade de Engenharia

Civil. ,-\rquitc’cura c L-rbanismo. L- ni\-crsidade Estadual de C'ampinas. Apoio: Fundação de .-\nlpar(1

à Pesquisa do 1 Estado de São Paulo

2. o projeto original cnconErd-sc depositado para consulta no Arquivo 1 list(’)rico \lunicipal
\\-ash ington Luis. em São 1)aulo,

3 . “Ftlcteur ql lat ijcati_f esse IIt leI qrlultt à la crédil)ilité des sonrccs d'irlfornrtu íons d isponibtes”
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A OBRA DE JOSE SIDRIM, ARQUITETURA PRAGMATICA

NO INÍCIO DO SÉCULO XX EM BELÉM, PARÁ
THE WORK OF JOSÉ SfDRIM.. PRAGMATIC ARCHITECTURE IN THE BEGINNING OF THE

20th CENTURY IN BELÉM, PARÁ, BRAZIL \ LA OBRA DE JOSÉ SIDRIM.. ARQUITECTURA

PRAGMÁTiCA A i iNÍCiO DEL SiGLa xx EN BELÉM, PARÁ, BRASil

RAFAELA VERBICARO PACHECO, CLÁUDIA CARVALHO LEME NÓBREGA

RESUMO

Durante o charnadc) Ciclo da B(>rracha, em Belém do P,Irá, Norte do Brasil, o ar-

quitaR) cearense José Sidrim desenvolveu diversos projetos na cidade, tendo sido

rcconhccido pc)r suas residências. Sua obra já foi anteriormente relacionada com o

movimento eclético difundido na l:uropa no século XIX e no Brasil no final deste sé-

cu]o c início dc) século XX, época coincidentc, em Belém, com o Ciclo da Borracha

Nesse contexto, é intcnção deste artigo analisar a residência de Guilherme Paiva,

projetada pelo arquiteto cm questão, em busca de aspcctos pragmáticos relaciona-

dos à distribuição de ambicntcs, fluxo, circulação e c<)nforto ambiental. Busca-se

também estabelecer uma relação dessa composição com a teoria desenvolvida pelo

arquiteto c teórico francês M . Lconec Rcynaud, cm seu "-Fraitéd'clrchitect IIre" , uma

vez que uma cópia dessa pu l)licação foi encontrada na biblioteca particular de José

Sidrim. Pretende-scp portanto, verificar a presença de alguns aspectos mencionados

no tratado de l{eynaud nessa obra do arquiteto brasiiciro

PALAVRAS-CHAVES: Arquitetura residencial. José Siclrinr. \'l. Lconcc Rc) naud. Pragmatismo

lla ilrcjtlit ct Lira .

ABSTRACT

1)llri}lg the period called "Rtrbber (:ycle” in Belém do Pará, Norf 11 of Brazil, the ar-

chitect f (né Sidri nI developed several projetcs ttlr(rughout the city, Itcn'ing his relevance

recogrli led by Iris resideltccs. His \\'ork has alreadl’ been related to the eclectic wrove-

111etlt spread i 11 Euro-pe in tlle 19tt1 celltury and i n Brazil iII the end of this century and

tIte begillning iII the 20tl1 ce71iII 131 Tltis period is coincidcnt u/ifl the "l\ubber Cycle"

im the ciIY of 13clónr. In this context , it is the ilzlentiott of: this cuticic is to anatyze the

residellce Guiilrcrnre Paiva , designed bY the arc+ritect abt)ve nrenticnred, in senrch of

prüglllat ic aspects related to r(]out distributio+1 , fl(nv, circulation, and comfort present

in the clclb(Imt iot1 and coni p(>sitio 11 of- the project . \4/c’ also seek to estaIJlislt u relation

Oculum ens Campinas 10( 1 ) 1 99- 110 1 Janeiro-Junho 2013
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betu'eelt the architectorric coin positioll o_f this Itotlse and the tlleol] developed by tIre

arch itect aud tlteorist NI. Leon ce Re31tartd in his "Traité d'archüect lire", si ltce a copy of

this pllblicatioll rrasforind iII the prirate Library offosé Sidrinr. Hetrce, it is illtelrded to

ver+T tIte presence of aspects llretltiolred iII Reylznud's ''Traité" irr tltis work of Sidrint

KEYWORDS'. Residential architecture .josé Sidriul.Àl,Leorzce Re\ltar ld_Pragnrnlisnl incl rclr it ect lite

RESUMEN

Dzlrcllzte el ilatlrrldo Ciclo del Caltclro en Belém do Pará, rzorte de Brasií, el arqrlitecto

ceare+tse fosé Sidriln desarrotló dtrersos projectos en la ciudad. siendo reconocido por

sl is residelrcias, SIr obra Ta fIle arrtertornlelrte relacionada colt el nrovimierzto eclético

d}fultdido en Europa el siglo XIX ) eli Brasil aI final de este sigto e inicio del selo x\.

época coillcide+lte, eu Belém, call el Ciclo del Cancllo. En ese contexto, es ilrtenciórl de

este allículo atrali:arIa residencia de Guillterltte Paira, projectada por el arquitecto eu

cuest iÓlr, eII busca de aspectos pmguláticos relacionados a ta dist ribución de nlnbierttes,

Frljo1 circulaciólr ) colrfort anrbielttul. Se trata tínnbién de estnblecer lula relaciólt de

esa COIn posiciÓn con la teorín desarrolluda por el arquitecto y teórico,fmncés Nl. Leolrce

ReI11arld, eII su "Traité d'clrchitecture", una 1’e: que liIIa copia de esa pllblicaciórl se

e11cotrtrÓ eII ta biblioteca pa 11 lctltur de josé Sidrinr . Se pretende, por lo taltto. areriguclr

la prese11cia de algr1 nos aspectos tlteltciollados eli el tratado de Reymauá eli esa obra del

arqrlitecto brasitel-to

PALABRAS-CLAVEI \raIIitectrlru resitiellciu1. josé Sidrinl. Nl. Leorlce lte}uuud. Prügnldtisnlo CII 111

(lrclttitectttrcl

INTRODUÇÃO

Os representantes da arquitetura dcsen\ol\’ida no século XIX, época em que o mundo se

transformava em virtude dos processos industriais no dia a dia das sociedades, tinham

como objetivo "Serem modernos na história, e não em ruptura dela" (Lassance, 2009,

p.93). Assim, o ecle{ismo apareceu durante esse período como uma maneira de unir as

formas históricas de outrora em uma realidade que permitia a utilização de novos mate-

riais, tecnologias, novas metodologias de trabalho e, principalmente, o surgimento de uma

nova clientela – a burguesia –, que apoiava e financia\-a essa no\a arquitetura. Esse
movimento aconteceu em todo o mundo de forma diferente. demonstrando as diversas

realidades das sociedades da época. Lassance Ç2009, p. 11 ll menciona ainda que 'Os

arquitetos do século XIX situaram-se na história para definir seu lugar na atualidade. A
história forma\’a. assim. o quadro de trabalho do arquiteto e não seu objeto

No Brasil, essa mudança de pensamento aconteceu mais tardiamente, já no final
do século XIX e início do século \X, em circunstâncias distintas em cada cidade. No Norte
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cIo 1)a ís, cm locais como a capital 13clé111 cIo Pará, essa 11(>vii arquitetura \inculaclil à riqueza

c a(> ILl\O de Ll11ra ilo\a classe social burgLICsa cstil\11 intrilrscctlmcntc relacionada com c)

chamildo Ciclo da Borrilcha 1

IZ111 fLl11ÇãO cli1 riqLICztt gerada pcla exportação cIa borl'acha c cIo granclc contato

com a l=LI rol)11 clcvido a esse comórcio, as clilsscs abastrldtls dc 13clé111 conlrcccrrlln o q uc

de mais nc)vc) era 1)rodu/ic10 itrcjLliLctonicallrcntc no "vclho cí)ntinenLc" c IIS ftlcilidadcs

dc se ol)tcrcn1 esses itens por caLálog<)s. 1:oi assilr1 quo mu itos arquitetos pitracnscs

foram "colrtaminildos" I)cIo cc’lcI ismo. I\)r c011ta clis;so, {)bI’as sign ificilt i\'as, q tlc até hojc

são reconhecicl ils cc)mc) marcos cIa arquilcLLlra c história dessa épc)cd, 1’oram l)roduziclils

na cidrlclc, pillrc)cinildas pela bLll'gucsia, c0111 s;cu desc.io de riclucza, clcgâncitl c ostcn-

taÇao (1)crcnji, 1987).

l)urantc esse período, o tlrquitcto cctlrcnsc Jc)só Sidrim dcsen\-ol\'cu projetos dc

igrejas, fil)ricas, clubes e cscolas, cntrc’ c)utrí)s progr IImas. Nc) cntanLo, foi sua o1)ra rcsi-

dcncia l que IIre rendeu o reconhccimclrlo ct)mo um clt)s mais rclcvilnLcs ilrquitct(>s dessa

época ira rcgiãc). /\ relação da o1)ra cIc Josó Siclrím ct)111 o cclctismo fc)i clcscrit 11 ;lntcrior-

mcntc pelas ilrcjLlitct ils Jussara l)clcnji c AntI Lca Nilssilr NliILos em SLlas pLlblicaçõcs

(1)cl’cnji, 1 987; N latos, 2003).

/\s residências dcsen\'olvidas por Sidrim eram l)rt)pricdllclc cla chilnrada IrLlrguesia

tIa bt)rrilcha2, qLIC. cc>m suas ideias cIc modcrn idade, 1-oi a grilnclc incclrtivilcloril cIo ccTc-

t is;mc) na socicclílclc ptlraclrsc, tI mil vc7. ejLIe suit vida social ativa, a preocup;lção c0111 higiene

c conforlo, a 1)uscil por llrais privtlcicltlclc c ILI ncionaliclilclc nas lcsidênciils – cilrilctcrís-

ticas essas Lritzicltls cIo colrtilto c0111 :1 ELI ropa -, pcrnliLI raIn c csLimulill'llnr o desenvolvi-

monto dc no\1)s prt)gramils cIc ncccssiclildc c a LIt i]izaÇão clos a\'tl11ços tccno1(3gicos nesses

prí)jc’tc)s ( Nlat c)s, 2003). l*=dil'icaçÕcs su IIt Lios;ils cram criadas c0111 características l)ilsLantc

peculiares para iI 61)oca, c0111 o a maior compilrtimcntilliz IIÇãO c cspccific;lção das funções

11(>s anal)icntcs llas residências, característica CIac CLlILivtlva tl \idtl sociill nrais ilti\’a da

socicclaclc c clcnr011str it\'a o cicscjo de I'iquc/11 c ostcntaÇão l)UrgLIC'S (DcI-cII.ii, 1 987).

o fIILO tlc a o1)1’a dc SÊdrim estar inserida nesse contcxto cclético permite que

cItI seja analisrlcl 11 so1) \’ários :!spcctos, pois css;a no\il visão cItI arquitetura dc) final do

sóculo XIX c inícic) cIo SéCLllO XX sc l’CVCloLI conlo u 111 ''l)eríc)cIo complexo dc ilrtcnsil

c\pcrimcnlação csLéticrl c dc fc>lmLllaÇõcs Ic(’)ricas 1)rofundas e atuilli/atlas" (1)uppi,

2008, p. 1 ), ní) cl ual o l)raglniltislno está prcsc11tc. C011siclcrandc) José Sicll-inr c01110 parte

desse conLcxto, LIm CSILlclO al)rc)funcltlclo dc suil ObIll, mais prccisllnrc11Lc ll 1)LIs;ca pol-

csstls caracterÍsticas pl-agmliLicas cn1 sc’us projc’tos residenciais, 1117-sc ncccssário para

a \'illorizaçã€) cIc sua o1)ra

Estc ill'tigo l)tlscia-se 110 fato dc qLIC tlsl)cctos (ILIC vão llruito além da simples

mescla cIc estilos, colrlo a prcocupação com o confc)I'to ambic11tal, o clcscnvolvimcnto

tlc Lim csquclcto estrutural e a prcocu I)ação com o fluxo e sc’tc)lização, podcm scr per-

ccI)idos llc)s projetos desse ilrcluitcLo. 'l'cntoLl-se ilinclil I'clitciolrilr cssils prCOCLljrrlÇÕCS
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de Sidrim com as teorias desenvolvidas pelo arquiteto Nl. Leonce Revnaud, contidas na

obra " Tra ité D'Arc Iritec u re", uma vez que uma cópia desse tratado editada em 1878 foi

encontrada em sua biblioteca pela Profa. Ana Lea Nassar NIatos, durante pesquisa de
dissertação de mestrado

Localizada em Belém do Pará, na rua Dr. Nloraes, bairro de Batista Campos, a obra

de José Sidrim a ser analisada neste artigo é denominada Palacete Guilherme Paiva, em

função do nome de seu primeiro proprietário. Acredita-se que este artigo se faz relevante,

pois, apesar de o Ciclo da Borracha ser uma época de intensa produção arquitetônica na

região Norte do Brasil, muitas das características das obras desse período têm-se perdido,

principalmente no que se refere à sua organização interna, em função da descaracteriza-

ção da tipologia original para sua utilização em novas funções, ou ainda a falta de manuten-

ção das edificações. A edificação em questão é um exemplo, pois já sofreu alguns ajustes

em sua configuração original de planta baixa para que fosse adaptada para um novo uso,

apesar de estar externamente conser\’ada. No caso de Sidrim, pode-se dizer também que

não há muitos registros publicados sobre sua obra arquitetônica. Assim, a intenção deste

estudo é contribuir para a criação de uma consciência crítica acerca do patrimônio arqui-

tetônico da cidade de Belém, através da divulgação da história da arquitetura da cidade

Acrescenta-se ainda a importância de divulgar a arquitetura paraense no meio acadêmico

nacional, por meio de um estudo mais aprofundado da peculiaridade das obras desen\-oI-

vidas em Belém durante o período acima citado.

A ARQUITETURA DO SÉCULO XIX E A TEORIA DE M. LEONCEREYNAUD (1803-1880)

Conforme Kruft ( 1994, p.272), no início do século XIX, os arquitetos franceses adotaram

uma postura “Protofuncionalista em resposta à crescente demanda da burguesia emergen-

te, que se preocupa\'-a com o custo-benefício de seus projetos". Lassance (2009, p.98) ra-
tifica essa afirmação citando o teórico Jean-Nicolas-Louis Durant1, ''Que também adotou

os princípios da disposição (dispositioll). da con\b’ência (core12Lurce} e da economia (écono-

miey’. Durand projeta\'a uma composição externa desprovida de ornamentos e comandada

pela “Operação distributi\’a do espaço interno" – forma segue a função –, iniciando uma

visão funcionalista da arquitetura. Além disso, seus conceitos remetiam aos valores de

solidez, salubridade e comodidade, "Associados à arquitetura republicana, urbana e
antiaristocrática". Por fim, remetia às regras compositivas de simetria, da regularidade e da

simplicidade “Que garantiam um processo racional de concepção da forma arquitetônica
Essa integração de arte e técnica, bem como a valorização de conceitos como a

utilidade e a comodidade, inaugurou o modo eclético de pensar e se tornou o fundamento

teórico do ecletismo francês do século XIX. Através desses valores, "Os arquitetos legiti-

maram sua competência profissional diante do grande entusiasmo tecnicista que tinha
então como tendência dominante a valorização da técnica em detrimento da arte" (Las-

sance. 2009 p. 100). Agora, a técnica é utilizada em benefício da arte e vice-versa.
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Com base nas idcias citadas por Kruft e Lassancc acerca dos arquitetos do século

XIX, unr paralclo pode ser traçado entre c]as e algumas características encontradas na

obra "Traité D'r\rclritectltrc" , de Nl. Lconcc Rcynaud, que não somente foi discípulo de
Durand, mas também foi influenciado pcIo pensamento arquitetônico do século XIX1

bem como teve sua importância reconhecida como arquiteto e teórico

llcynaud tem uma das teorias mais abertas e abrangentes de sua época, propondo

uma no\'a concepção de arquitetura através de sua obra " Tm ilé d'Arc Iritect u.re", reconhc

cida inclusive pela Academia dc Belas Artes franccsa. Sua teoria é influenciada principal

mentc pcla sua vasta formação, que inclu ía a EcoZe Polylecltlrique3 , a Eco/e de BeílltxArts, a

Lc:oIe des Poltt s ef CIta ussées . e por fim o cnvo]vimento com o mc)vimento sdilrt-sitllolriatro'1 .

Dessa forma, Rcvnaud pôde participar das grandes transformações científicas e culturais

características do período (1)ul)pi, 2008).

Para Rcynilud, a c(>mposição não é apcnas uma simples aplicação da ciência, es-

tando além dcla. A composição seria um organismo colnplexo que gera as partcs, e não

é gerado por elas. Assim, para esse arquiteto, o processo deve caminhar do tod(i para as

partes, discordando dc seu mestre l)urand. Portanto, essa complexidade do todo citada

por Reynaud não só se aplica\'a pcrfeitamcntc ao dinamismo do século da indústria, como

também era capaz de interagir com a realidade da sociedade contemporânea (Puppi,

2008). Rcynaud desenvolve, assim, uma nova concepção de arquitetura, em que ela está

acima da ciência, sendo considerada também como arte. Ela precisa ser econômica e
útil, como qualquer outra atividade que se utiliza da técnica, mas deveria também falar à

imaginação. Para Rcynaud, a arquitetura é uma manifestação artística que, “Retomando
seu poder de falar à imaginação, pode contribuir mais do que qualquer outra forma de

arte tantc) para levar o público à compreensão da unidadc orgânica do mundo quanto para

aperfeiçoar cultural c socialmcntc a humanidade" (Puppi, 2008 p.6).

O teórico Collins ( 1970, p. 19 1 ) considera Reynaud “Um dos mais assíduos promo-

tores do método científico de análise arquitetônica". Além disso, menciona outro aspecto

dc) tratado, pub]icado cm 1850, no qual é descrito quc “Não dcvcmos extrair a conclusão

de que é apropriado submeter todas as partes da construção às leis de mecânica, porque

é cvidcntc que as prescrições da ciência podcm nos levar a grandes dificuldades na exe-

cução, c nem sempre seriam conciliávcis com as exigências do propósitc) do edifício”. O
conhecimenLo sol)rc a resistência dos materiais passa iI ser esscncial para o desenvolvi-

menU) de novos sistemas estruturais depois dc 1 880.

Sobre esse assunto, Puppi (2008) menciona que Rcynaud foi um dos principais

representantes do racionalismo estrutural do século XIX. Sua teoria reloma os ensina

mcntos do tcórico italiano Lcon Battista Alberti ( 1404- ] 472), que inseriu a arquitetura

nc) território da arte e da imaginação criadora. 14cynaud rcutiliza os conceitos albcrtianos

dc solidez, comodidadc c beleza. Matos (2003) confirma essa ideia ao citar o aspecto do

"'l’rcllt é d'arcllitcc tII re- , no qual a comc)didade, a solidcz c a beleza são consideradas três
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aspectos fundamentais para uma cdificação. \Tele é explicado que a comodidadc será

a]cançada dedicando-se à função, a partir da qual é definida a forma do partido geral de

um projcto. A solidez seria responsá\-el pela durabilidade do edifício atr:1\-és da qualidade

dos materiais empregados e da estrutura da construção. Por fim. ad\'crte que para não pro-

duzir uma edificação monótona, as regras de proporção, harmonia, simetria, entre outras.

devem ser seguidas para que a beleza arquitetônica seja alcançada. O tratado citado tem

ainda presente a questão da função como elcmcnto bali/ac]or do projeto

Em uma anáiise sobre o "-Fl-cli 1 d' . Collins ( 19701 explicil de forma bem citlra c con-

cisa a sua di\-isão em três partes: a primeira parte trata dos materiais cstruturais e da análise

científica de suas propriedades: a segunda trata dos elementos arquitetônicos ja saber:

colunas. \lgas, vãos. abóbadas etc. – cc)ns idcrados do ponto de vista estético e estáticol :

c a terceira parte trata da composição, dos \lírios tipos de edifícios c do modo como os

diferentes programas de necessidades foram realizados até a concILISão do tratado

Por fim. é inrportante ressaltar que, para Rc}’naud, cien{ífico por natureza, era difí-

cil Incnosptczar o conteúdo da criatividade arquitctôlrica, mesmo que seu método fosse

considerado essencialmente racioniliista, cc)mo dcmonstrado no próiogo de seu -'-[rLI iI d- 1

"\"enhuma forma é definida sem referência aos aspectos racionais que moti\-tIram suas

origens". Ele define, ainda. arquitetura como "Uma artc cminentcmentc raci€)nill", que

necessIta de "Completa harmonia entre forma c função". pois assim como existe uma
Íntima reidÇão entre forma e função dos clementos naturais, c)nele "0 e\tcrior é resultado

da composição interior". na arquitetura, também a forma de\t' ser resultado de satisfazer

u m fim. com ordem e simplicidade. nãc) admitindo nada mais dc) que o que for funda-

mentado em exigências reais. Porém, acrescenta que a arquitetura -Exige grandc imagi-

naçãt)", na tcntat i\-a de demonstrtlr a importância da criatividade no processo colnpositi\-o

(Collins, 1970. p. 197>.

JOSÉ SIDRIM: O ARQUITETO DO CICLO DA BORRACHA

Baseada em registros históricos e documentais como cartas. decIar tições, artigos de iol'

nais antigos, rcgistros nos rclatórios da Intendência5, croquis e projetos, bem como nc)

depoimento de familiares, a arqLlitc’ta Ana Lca Nas;sar Nlatos desc’n\’oI\-cu a biografia de

Sidrim em um capítulc) de sua dissertação de mestrado

Segundo NIatos (2003), Josó Freire Sidrim nasceu c’rn 2 de mai(> dc 1881, cni For-
talez:1, Ceará. filhc) de Emiliano l--rcirc SidI'im e Amélia Lima Sidrim , e tinha sc’te irmãos

Chegou a Bclém cm 1 900. com 1 9 anos, trazido pela possibilidade dc um bom trabalhc) na

SLla profis;são de desenhista. r\tra\’és dela. obtc\-c emprego na empresa inglesa Pr;1-f o]' P,1 rc’1

que constru h c) porto da cidade. EnI 1903. foi nomeado desenhista da Seção de Obras pelo

Intenclcnte .'\ntônio Lemos. Em 16 de abril do mesmo ano, casou-se com a prima \\olit7il

Li ina Sidrin1. e juntos ti\-eram ci nc{) filhc)s. Foi nonrcado Agrimcnsor À 1 u lricipal seis anos

dcpc)is. Em 191 1 , o projetc) do então desenhista c agrimcIrsor \'enceu a concorrência para
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o projeto dc um novo hotcl na cidade, o (;rllndc IIotcl. que se LornoLI o primciro projeto

arquilclôn ico tlc 5;cnyojvicl(> por Sid ri 111

No cntilntí), SLlil fc)rmação ilctlclêmictl irão é clartl. Siclrim ha\iiI feito um cursc)

de arq Llitcttlrtl pc)r col-respondência, l)r(>111(>vido pcIt) consulildo italiano provrlvclmcntc
entre os anos cIc ] 90+ c 1907, mas solrrcnlc’ cm 1924 rccebCLI oficialmcntc o seu título

de cngcnhciro-illqu it ct o pcld llscc)ttl l,i\'rc tlc llngcnhilrin cIo Rio dc Jane iro, hoje, LJ nivcr-

sidadc’ 1 ;cclcral cIo Rio cIc Janeiro. Ncs;sc 11 110, Sidri m já havia pIr)jctado Ix)a parte de SUtIS

obras. Jí)só Sidrim morrcLI ac)s 88 anos, no dia 1 3 de j LInho dc 1969

RESIDÊNCIA GUILHERME PAIVA

A rcsiclô11ci 11 dc (;uilhcrmc Paiva foi c011strLlída cm 1924 c está situlltl II ira a\-cnida 1)r.

I\Ioracs. entre a\’cnida (:t)\'crnador losó Nltllchc’r c ilvclrida Nazaré, no l)ilirro dc BaListil

Campos. na cidadc dc 13clém do Pará. /\t uallrrcntc, é propricdtlde do cxérci to brasileirc)

cnc0111 rtl11do-sc mu ito bem conscr\'acId externamente, 11 pesar dc ter sofriclo alguns ajustes

na dist riI)uiçãc) origintll cIc sua plalrLtl t)tlixa ptlra adccjutlção ao novo uso

Seu prc)prictário origi nat era mcm bro inrportilntc cItI sociedade l)ilrilcnsc cIo iníc io

do séc u lo passlldc), cngclr Irei ro civil e gcl'cntc da comI)an 11 ia R;rt of PLtrLl (Nl atos, 2003 )

/\ cd ificação de dois pavimc’n(os c porão habitável cnconErd-sc 110 centro do lote

rclacionilndo-se tI ircLd111cntc com a l)ilisagcm – jardim –, à sua volta. A residência aprc-

scnta ainda um c\tc'Irso 1)rograma dc ncccssidades, com tlmbicntcs l)llstrtntc dcfinidos,

c carilctcrísticlls prccl0111 inaIrtcmcntc llcoclássicas; SLlrt tipolc)gia tem citI-actcrÍsticas dc

palacctc. c) quc ratificil il riqueza da filmília l)LlrgLlestl cIc proprictários.

( ) regis;tro cl€)s amI)tentos originais 1111s plantas clcscnhilcltls por Siclrim ( Figuras 1

2 e 3) dCllroIIstra 11 scIori/ação dos amI)iclrlcs sociais, cIc scrviço c íntinr(>s, a detinição dc

I'luxos 11(>ri7.ontilis c \'crticilis; rclacic)nilclc)s 11 esses set011's, e organizaçãc) clils plantas pc)r

lunção. Nos;sc scnticlo, o ptlvimcnto térrco está relacií)lrttclo com algulrrtls ati\'icltldes dc

scrviço, 1)cm comt) c0111 ambientes rest I'iLos 110 doní) c 1a ciisa, c(>mo o csc riLóric) c 11 sala de

bilhar. No primciro l)&lvillrcnt(>, na p;lrtc l’ronLal da planta, estão situtlcl(>s c)s ilnll)ientc’s

sociais; na parte 1lostcriol', o rcstantc cIc)s a 1111)icntcs cIc sol-\'iço cIa resiclC'11cia cozinh il

copa e despensa –, com comunictlção cc)111 aqueles localizaclos no pavinrcntc) térrco

\’a 1c rcss;111 Lar nesse pa\inrcnto a prcscnçil cIo \'cst Í1)LIIO e dll sala de cspera, "Que crrl

clanom ilrac 111 por Sidrilrr como sentIo o csI)aço que Sc’gLI ia o vcstíbulo, l)rovavclmenLc

Lltili7.acIo pela d01111 da casa para a rest)luçãc) cIc assuntt)s rápidos" (AldIos, 2003. p. 188)

[Êss;cs côm(>clos surgem como orgtlnizilclores do fILlxí) c sepilradorcs cIc funções. No

scgunclo l)ilvimcnLo, locali/a-sc o set(>1' íntilrro, com os três dc)rmitórios clistril)LlídOS ao
redor tIas salas de vestir c cIo I)ilnhciro

Não sc \'crificil nas p]antas bUiltIS cic)s três ptlvimc11Los il cxistôlrciil cIc UtII corre-
dor. scnclo o fILl\c) clistril)Llído por lucio cIc LIm amI)iclrtc ccnLrat – €) llclll –. cluc ligil

( is amI)ionIc’s de um mcs;nio pilvimcnto rc;llizanclc) : 15;sim ( ) flu\o c 111 circu]ação hori-
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PAVIMENTO TÉRREO Hb
3 at1. Passagem de automóvel

2. Escriptório
3. Reservado
4. Sala de bilhar
5. Alpendre

6. Engomados
7. Hall

8. Previsão para elevador

r
•

b

FIGURA l – PÉanta do

pavimento térreo
Fonte, Matos (2003, p.190)

PRIMEIRO PAVIMENTO ++
131. Vestíbulo

2. Sala de espera
3. Sala de visitas
4. Sala de jantar
5. Loggia
6. Hall
7. WC

8. Despensa
9. Copa
10. Cozinha

r
a 3 1’2

L LT
4 6 -

i

FIGURA 2 – Planta baÊxa do

primeiro pavimento.

Fonte: Matos (2003, p.190)

SEGUNDO PAVIMENTO ++
I. t1. Dormitório

2. Gabinete
3. Sala de vestir
4. Oratório

5. Terraço
6. Sala de banho
7. Sala de estar

7 -

FIGURA 3 – Planta baixa do
segundo pavimento

Fonte, Matos (2003, p.190)
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zontal. Esse Ilo 11 recebc ainda a escada, em volume destacado, concentrando também

o fluxo da circulação vertical da residência . Nesse espaço, está previsto ainda o volumc
do elevador, elemento de extrema modernidade, confirmando a escolha dcssc ambiente

como organizador de fluxos

Vale observar, ainda na planta baixa do primeiro pavimento, a proximidade da

varanda da sala dc jantar, o que indica que cs;se ambiente poe]cria ser utilizado também

como ambiente de estar, provavelmc’nte mais informal, no dia a dia da família

Outra característica perceptível ein planta é a existência de amplas aberturas em

todos os ambientes, proporcionando a boa circulação do vento e a abundante ilumina-

ção natural. Analisando a localização na residência no mapa dc Belém, conclui-se que a

fachada frontal localiza-se com orientaçãc) a 1,este, o que põe a área de scrviço, no fundo

da residência e mcnos utilizada pelos proprictários, sujeita ao sol do período da tarde

Essa localização privilegia ainda a ventilação predominante da região a Nordeste para

ambientes sociais c íntimos de maior permanência, bem como para o alpendre c a loggia,

demonstrado a prcocupação projctual de Sidri m com a qucs-
tão do conforto ambiental. C) jogo volumétrico, com recntrân-
cias e saliências, bem como as difercntcs alturas da fachada

também são um elemento facilitador para a ventilação e ilu-
minação abundante em todos os ambientes da residência. A

amplitude e a livre localização das aberturas só foram possí-

\'eis ness;c projeto porque a residência aprcscnta um csque-

leto estrutural, o que pcrmitc que as paredes externas sejam

Lltilizac]as apenas como fechamento (Figura 4) (Matos, 2003) .
A modernidade trazida pelo contato da sociedade pa-

rilense coIn a Europa podia ser verificada nos tipos de materiais utilizados na composição

das fachadas, comc), por exemplo: marmoritc, vidros lis(>s e coloridos, madeira, conduto-

res metálicos, entre outros, formando uma marcante composição, além de demonstrar a

It lmiliaridilde do arquiteto com as novas tccnologias (Matos, 2003)

Ainda conforme Matos (2003), as fachadas têm influência italiana, com inspiração

nas antigas villas ou casas dc campo, a ser vista na inclinação do telhado e no jogo volu-

métrico, com rcentrâncias c saliências, bem como nas diferentes alturas. Outro recurso

utilizado na composição da fachada que também tem influência neoclássica é a forma

variada no tratamento dos vãos. O pavimento térreo possui ver$1as retas, o primeiro pavi-

nrento possui vcrgils em arco abatido, e o segundo pavimento, por fim, possui vargas em

arco pleno. As aberturas são alinhadas horizontal e verticalmcntc, e marcadas por faixas

horizontdis que circundam a edificação, quebrando um pouco a vcrticalidadc

A cobertura da residência aprcsenta tc]hados múltiplos de quatro águas, com
desenho elaborado, descn\olvidos em várias alturas, com beira1 curto. o desenho do

telhado acompanha o jogo de reentrâncias c saliências das fachadas c dclimitam os

FIGURA 4 – Foto

atual da fachada da

residência de

Guilherme Paiva.

Fonte: Arquivo
pessoal, 2009
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\’o!umes da edilicação, destacando a torre do be Irede rc e o \-o]ume frontal. O bciral
curto não cobre a escada destacada do \1)lume central, ,'\ torre com o l>clrcclere6 é um

elemento que merece destaque no projeto coIno espaÇO para cc)n[ernp]aÇão: o acesso é

feito por uma escada caracol

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Primeiramente, é \-álido ressaltar que seria lc\iano afirmar que a composição arqui-
tctc-)nica de José Sidrim seja baseada unicamente no "-Fr,lité d ".Àrcllitectllre" . de Nl

Lconcc Re}’naud. A intenção deste artigo é apenas sanar a curiosidade instigacla 1)ela

presença de um exemplar desse tratado tão importan[e na história da arquitetura
mundial, dentre os ii\-ros da bit)lioteca particular do arquiteto cuja obra foi aqui anal

sada. Buscam-sc semelhanças de pensamento, influências e tendências coincidcntcs

que possam existir entre a obra de Sidriln c os cscritos de llcvnaud, que apesar de

terem \'i\-ido em realidades bastante distintas. parecem, à primeira vista, ter interesses

e convicções arquitetônicas bastante scnlelhantes, o que demonstra que as inquic'-

taçõcs dc)s arquitetos cc]éticos com rclação à busca pe]o pragmatismo na arquitetura
são similares, c vão além das distâncias geográficas, Assim, por meio desta bre\'c’ aná-

liso, verificou-se que alguns elementos mencionados na teoria de XI. Leonce Revnaud
são cncontrados nessa obra de Siclrim,

A especificidade de função dos ambientcs e sua sctorização são duas caracterís-

ticas marcantes da obra analisada neste artigo c podem ser relacionadas com o tratado

de Re}'naud em alguns pontos. o conccitc) dc ''comodidadc", largamente difundido nas

teorias do sóculo XIX, bem como considerado por Reynaud como um dos aspectos funda-

mentais da arquitetura, rcItlciona-sc cc)m esses pontos da obra de Sidrim. Pode-se idcntif i-

car tam])én1 na especificidade c sctorização dos ambientes um dos valores arquitetônicos

aprcsentados pc)r Rcyntlud a utilidade – , facilmente relacionado com a \alori/ação da

operação distributi\-a do espaço interno, ou seja, da função sobre a forma. N'a residência
C;uilhermc Paí\a. por exemplo, o setor social é bastante específico, com os ambientes

sendo pensados não somente por suas funções, como a sala de espera. sala dc vcstil- c ora-

tÓri(>, coIno tanrl)énr pelo mcml)r(> da casa que o utilizava, como a sala de bilhar, utilizada

})rimordialnrente pelo proprietário. Essa especificidade pode ser \ista ainda na inclusão

CIn planta dc anlbientc’s para intimidade da família, como salas dc banho, copa, estar
íntimo, \'estíbulo, cntrc’ outros

'\ necessidade dc privacidade e conforto da clientela burguesa, bem como sua atri-

bulada \ida social c necessidade de demonstrar sua riqueza e cultura. que foram fatores

inspira(-lc)res dessa espccificidadc, reforçam ainda o conceito da convivência, A scLoriza-

ção dos ambientes e a proUmidade física daqueles com o mesmo tipo de função também
denotam o caráter de utilidadc da obra, riltificando a funcionalidadc como característica

importante a ser buscada
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\ utili/.IIÇãO de ní)\'as teenologias corno, por cxcmplo, de um clcvador – , bem

como a cscolhtl cIc materiais no\’os, mais rcsistcntcs c práticos – como os utilizados nas

fachadas –, remetem à primeira parte do tratado de llcvnaud, que se refere às proprio

dades clos mat criilis . AIón1 disso, o acesso a ccI u ipamcnLos mais modernos, divulgado'; por

catálogos e que podcriam ser trazidos da Europa, principalmente relacionildos às salas de

banho, ilustra tI importância dada nos projetos à salubl-idadc, o aspccto da "soIidez" da

edificação pode scr visto pela bc}d qualicitlclc dcsscs materiais c cquipalncntos

( ) aspccLo científico da arquiLcturíl pode ser idcntificado na impc)rLância dada por

Sidrim para a oricrltação. ventilação e ilunrinação dos ambientes, facilit tIdas pela locali

zação da residência no ccntro do lote. Villc citilr ainda a Lltili;,:ação do esqueleto estrutural

para a residência, que permitiu a Ii\’rc cscolha cla loca]iz:lção tIas aberturas. uma \-e-/. que

as parcclcs passilm a ser apenas clcmcntos dc fcchamcnto

11)dos esses aspectos dc cunho cicntífico se unem ao conccito dc tlrquitcl LIra como

arte? por meio cIc) dese'n\'olvimcnto de uma fachada coerente c com elcnlc’nEos dccorati\'os
comccl idos c c0111 leve influência nas villas italianas, como anLcriormclllc citado. 11 cnc011

trado aqui o tlspt'cEo da beleza na arquitct u rd, além dos valores de ordcn1, caráter, simetria

(apesar do jogc> cIc volu11rcs da fachadd) c silnplicidadc

'\ s;sim. percebe-sc que esse projc'to dc Sidrim apresenta di\’ersos clementos prag-

máticos c cocrentes c0111 a tec)1-id defendida por \t. Lconce Rcynaud c 1)or cli\'crsos outr(>s

teóricos durante o séculc) XIX. o que clcmt)nstril que ha\’ia aqui a preocLlpaÇão cm con-

ccb(_'r Llm projeto racÊonalp pensado, condizcntc com as ncccssidaclcs da clientela e il
realidade da socicc_lado dc) setI tempo, Assim, vê-se presente na teoria cIc Rey11aucl e 110

projcto cIc Sid ri11r – catIa um fiel à rctllicltldc dc seu tempo –, a crcnÇil cic quc’ LIma boa

arquitetura se faz por meio da íntinrtl rclilção de ciência c arte

NOTAS

I . I\'[-rodo CÉuc \ di dI> fi1111t cIo sécLll<) \l\ às prillrcirlls tlécilcltls do sÓCLll( 1 XX. cêlrllçtcri/adI) pela intcnsil

1111)Llt1ÇãO c c'\jlortação cIc'sse 1)c’111 l)ilrll o contillc’11 tc CLlrO1)ctI 1)or l)illt c das l)l’ilrcil)ilis ciclllclcs nortistils,

1 )t11i111tc osso jlcríodo. iI ricjtlt’/iI ilcllllrLlltlclu c0111 :ls c\l)OllílÇÕc’s l)crlrlitiLI ti (lcsc'lr\’ol\ilrrc'lrto dogs;ils

citlaclcs. torlrillrdt)-:lsillgLllrlils tIas mil is(lcscn\’í>lviclils c llrt>ttcrni7ilclils capitais clí>1)aís ( 1)cl-cn.ii, 19871

2. Ncstc traI);llho, o lcr111t> "i)L[rgLIC'Siit" sc rcfcrc à pilrccltl tIa stlcicclildc cclml)c)sta por t'nlprcsáric>s

prt )I'issionais lillcrilis c ct>lrrcrciilntcs cnI-icjLICcid(>s pOltI cxl)c>rtaÇãí> cla l)orrllcllll c lrolos c(lnscqucntcs

cIc.st.11\ol\ilrlc11tt) c incltlstriali/;lção cItI regiã( i. Nesse jlcríoclo, prt>lissi011ais lil)crilis conro c’11gcnheiros,

111('clicos o acI\ oga(los ilSSLI11rialrr tllrril Itllrção (lc dcstilcjtlc’ 1111 c0111 tllriclildc (SiIIgc'S, 20 1 o 1

\. \ llc,+1l' 1\11\ It-clt 11icÉ11c , l-unclilcli1 cn1 1 795, t crc cc}111(> modelo a 1:scala cIc 1 ",llgcnhci rt is ,\lilitart’s.

,\s ctl11fcrôncias il11 rcali/ilclils pc>r 1 .cc)llc-c licy11ilucl fc>ram compil;ldils cm seLI tnltitdo tC:c>llins, 1970>

4. r\lo\imclrtt) critIdO 1)or (=ltlulclc-l lc11ri I )c 14otI\'ro}, C:olrclc dc S;lilrt-Siln€)11 ( 1 760- 1 825 >, CIn Paris
Sililrt Silrl011 1\)i Lc(’)rico sociill Iril11cÔs c tI11 1 clos l’tllrcltlclores dt) cha11rado "sociillisnro cristão". IZlrr

s,CLI 11111)alhtl l)rinci pal, "Nr>ltvt\III ( '.llristiulli\lllc". pl-oclil111<>u nina Í'riILel-nicl,ltÊc cIc> honlt'nr cluc cic\ c

lcolrll)alrlrilr tl t)I'galri/:lção ciclrtíí’icil tIll in(lústritl c cItI socicdaclc ( 1)LIl)pi, 2008 >
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5. Registros cscritos realizados pelo intendente Antônio Lemos sobre os anos dc seu go\-crn(>

( ] 897 a 19 12 ) na cidade dc Belém. Esses relatórios contam, de forma muito minuciosa e clara. a

história do desenvolvimento e as modificações pelas quais passava a cidade nos áurcos anos da

borracha t Dcrcnji. 1987 )

6. Termo italiano que se refere a quak+ucr estrutura construída como objetivo de se usufruir da \ls[a: pode

ser construída na parte superior de um edifícic> c assumir a forma de torre ou de cúpula (l\laLos, 2003 )
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MEDIÇAO DO GRAU DE INOVAÇAO
EM PROJETOS CONTEMPORÂNEOS

MEASURING THE DEGREE OF INNOVATION IN CONTEMPORARY PROJECTS

MEDICIÓN DEL GRADO DE INNOVACIÓN EN PROYECTOS CONTEMPORÂNEOS

LETICIA TEIXEIRA MENDES, LEANDRO MEDRANO

RESUMO

Nc)s anos 1990, com o ent'rilquccimcnto cla crise dicot(")mica entre Nlodcrni-

dildo c Pós-modernidade, torna-se crescente 11 participação de outros campc)s

tIo conhccimento na produção tcórica c prática da arquitctura c do urbanismo

t Essas mudanças rcpercuLiram na arquitetura não apenas em seu resultado for-

mill, mas em todo o processo cIc projcLc) e produção arquitetônica, influcnciilndo,

dcssa forma. o surgimcnto cIc novas possibilidades Le(’)ricas e mctodológicas nos

campos cc)rrclatos à produçãc) do espaço. Este cs tudo tcm como objetivo analisllr

o projeto SiI(>dam, do cscritórit) l\IVlil)V, com o intuito de verificar a utilizaçãt)

das 'l-ccnologias cla Informaçãt) e da Comulricaçã(} no processo de projeto, bem

como inovaçõcs metodológicas ric) dcsc11voIvimento dc n€)\'ils configurações do

espaço hllbittlciorlal, pc)r meio cIo método dcfin ido como ''Nlétrica dc Ino\;ação",

dcscnvol\ido por 1 lcnri Achtcn

PALAVRAS-CHAVE: Arquitetura ct>lrtcmpt)r:Inca . I laI)itaç,to cí)lott\’a. Nlct(>dc>logiil cIc projeto

I'ccnologias clil informilçãc)

ABSTRACT

111 the 1990s rvith tlrc u'eukctti+lg of tlle diclrotolnt' betu'eell Nlodcrllitv alltt

Post -nlodcrtlit\, tire part iciput i(>11 of other .fields of Itll(irrledge iII the tlreoret icc 11 anti

prclctical proLtrlct ion of ürc}litectrlre c lnd rrrbclnislll significa IIlly illcrcclses. Once

t llc discussioll corlcerlring lalldscape in tcrnls of llerr approactrcs in tIre disciplina

becomes 1110re necessarY and relev«tlt to define irc’11’ clevetopl11ellts in tlrc field o.F

arc }litect rl re . tIre ainl oIt Iris st ltd\ 1111s to alltllv:e tIte Silodalu project , frol 11 /\ 1 \ /RD\

arcllitectrlre office, to verifl' tIre rIse of 1 llforlllíltiolr a11ct (:o111nlulliccltioll -l-ccltltoLo-

gics III tIre design process cls ltell us nretlrociological itllrovatiorr iII deve’It)pillg meu

blli{ditrg collfiguratiolrs for residclltiül space. \Ve ltsed tIte +tretlrod dc.fitted cis Metric

111 ll(n'at ioll developed by 1 iett ri ,'\cl1 teu

KEYWORDS:C:ollt ent p(>ru rT architecture .(:ollcct irc Irousillg.l)esignnIetllrdo logy.III.fornlutiílll

tecllllolog]'
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RESUMEN

EII los al-los 1990, COII la debilidcld de Id crisis dicótollla elltrc’ Nlodcrlzidad \ Posllloder-

llidud , se 1ll:(rcrecielltc ttl part icipücióll dc otros CL1111 pos del colrociIItiellto cti lcI prodrtc-

cióll teórica ) pnlctictl de lu tlrcjltitectttru .1 del ltrbalrisrllo, Usos caI+lbios repcrcrltierol!

eli la nrqrlitecturu ItO sÓlo eli s11 resuit,ido forulnl, pero e+1 todo el pr(rceso de proTect(i

J prodrlcció]1 arqtlttectótliccl, illflttyelldo, de escl _fornla. el srlrgiuliellto de nuerus p(xsi-

bilidcldes teóricas y nletodológicns e+1 los ca111pos corretnciollatios cl lcI prodllcciólr del

espucio. Este esttlciio tielie c(>lllo objcti\'o attali:ar el pro)-acto Silodc111r , de 111 v.fici IIa

X 1\’RD\=. coli el irttllito de rcri_ficclr la rltili:acióll de las Tecllologías de ltl Inforlllució tl \

de la Colllu+licacic’111 CII el procc’so de pro vacto, asícolllo ilzlloraciollc’s llletodológicns eII

el clesarrr)tIo de lrrlcras colrfigrlruciollcs del espclcio }rtlbituciolzal, por lllc'(tio ctcl ltlétodo

de.fillido c01110 "Xlét rica de lllll(n'acióll", ctesarrollddo por Hcllri ,Xclrtt’11

PALABRAS-CLAVE: AnIllitcclltru crllltcnl por,íllcer. Hubitclciól! colt’ct ira. Xlctodí+logí,1 tIe proveclv

I'c’cllotogíds ctc 111 illhlrnluci(311

INTRODUÇÃO

A questão da habitação e os paradigmas que en\ol\'em o /?a/7lhlf humano são tema rccor-

rcntes à arquitctura do século \\. Nos anc)s 1990, o avanço das Tecnologias da Informação

c Comunicação ÇTIC > deu origem a pesquisas ino\’adoras ao setor habitacional. Passada

a primeira década do século XXI, em relação ao tema da habitação co leLi\’a, pode-sc
destacar: 1 -) o debate dos anos 1990 rcat i\'a a relação entre arquitetura e inovação, síntese

da modernidade que fora questionada nas décadas de 1970 e 1980 (NIedrano. 2000): 21

novas tecnologias nas áreas de projeto e produção influenciaram, de forma sistemática, o

processo de projeto desse canrpo disciplinar ( Kc)]are\ic, 2005 >: 3) a globalização deu ori

gem a modelos tipológicos que procurtiram ino\ilr, para o bem e para o mal, a articulação

entre habitação coletiva c território urbano ( Xlcdrano, 2004). O presente artigo pretende

analisar a relação entrc proccsso de projctc) e ino\'ação na arquitetura corltemporânea por

meio dc um estudo de caso: o projeto habitacional Silc)dam, do emblemático escritório
holandês Xl\’RD\’.

A intensifícação do usc) das Tecnologias dc Informação e Comunicação (TIC )

farorcceu o aumento exponencial da capacidade de interação e cxpansão de frontci-

ras no espaço urbano. N(}s últimos ant)s. os a\'anços nas tecnologias C',Olllprlter-Aided

l)esigll (CAD) c Colll 1711 ter-.\ ic led Xl,lllllf,lct II ri IIg ( CANII foram suficicntes para rcsul

tarcm ein significativo impacto no processo de projetc) arquitetônico e na cí)nstrução
de edifícios. No\-as opc)rtun idades se scguiram a partir da experimentação nc)s campos

da prt)dução c da construção de formas complexas, que, anteriormente. dificilmente
eram desenvolvidas por meio de teclrologias e métodos tradicionais (K(>lare\’ic, 2005 )
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'\ orgillri/ação da urbe \ist a por meio da multiplicidade e da pILI rill idade próprias cIa

concliÇão cc)nlclnporânca, CIn ilcliÇão à pl-oposição inovtlclora c subvcrsi\’a do uso dc 110\'os

meios Lecnolt’)gicos, desafia o IIto dc prt)jctar conclizentc à lcitura trildicional dc cidade e

propõe o dcscnvc)lvinlcnt<) dc "lZstrulur IIS scnsÍ\'cis à Oldcm e à pcrtul-I)ação, ao ritnro c

à distolção, à \-olulnctria c à sccção, à presença c à ausência, a uma idéia abstrata, uma

man ifcstação c\prcssi\-il" (Gilusil, 1 996, 1).2). Ct)llrocc)nscquC*ncia, por cxcmplo, o habitar

perde sua esfera per11ranc’nte, locaI, scclcnLária, c pode scr dcscritc) como LIm clemento

mó\'cl cIa \iclll tIl-1)anil, ilrd isl)clrsilvcl, poitm tr:lnsitório, flexível e cocrc’nIc à intcrconcc-
Li\„idilclc cIo coliclia110 das cicladcs .

1)iante dessa Lrilnsfornrilçã(> do significado si mt)ólico da hill)itilçã<), (;aus;iI

( 2003. p.2821 clucst ic)na a fLlnÇão tIll moradia: "Sc a casa não é mais o rcfúgio, sc

o qtlarto se d issol\c clcntro cIc um cspaçc) intcrnrccliário dc pronliscuidaclc, OLI sc o

cxtcrit>r cnt Ill IIt) intcric)r (-l'V, informilçãc) etc), cntão c) habitar significa illgulrra coisa

il mais c sugcrc outrtls l-claçõcs", A h;ll)iLação c0111(> espaço de csLínrulo e di\crtimcnto

não somente abre frolrtciras para Il iltril)LliÇãt) dc no\'os \'aIorcs c para :1 int)\’ação dos

métodc)s c011strLlti\'í)s – resulta ndo c11r sistemas qtlc gcrc’m di\’crsicladc rcsidcncitll

, mds taml)6111 sugere cxplorilr ní)ras formils dc projc[ar. Nesse conte xLo, coni a
progrcssi\-a colr\'ivênciil dc) cs})aço rcsiclcncial c dc outras aLi\;idades hc’tcrogC'ncas –

nc 1u i11clc) o csI)ilçc) dc traI)a 1 hc) –> surgem propost ils arquitcLôlricas dis posttls a cxlrlo-

rar a di\crsiclattc. ulili/ando sistclnils cada \cz nrcnos dctcllninantcs paril projctal

cdifíc-ios que' cí)1111)inem clivcrsos prt)grrllrlils c contcmplem difcrcntcs ilti\icltldcs, por

meio cIc csquclrrils btlscildos 1111 disposição cIc cspilçt)s \ariávcis c l’lcxí\cis: uma no\'a

conccpção hal)itilci011111. a qual exige c01110 principal difcl'cnciit! a ''indctcrnlinação

espacial- ((:iILISll & Sala/ar, 2002 ).

MÉTODOS

Comc) CIn OLIt ros campos disciplinares, a c\ €)lução cla informática pcrlrr it iu que 11 arq uit c-

turn c o llrl)an ibmo ampliassc’m suas captlcicldclcs cIc cc)rrc’spotlclcr às rápidas Lrrl11sÍorma-

ç(lcs cIc) lnuntlo contcml)c)rânco. /\ his;toricamente rccc)nhccicla intercliscipii11al'idade da

1)rofis;são adquire comI)Ic\idade diante da crc s;conte clcnrilnda por cficiC'nciil c ilgilidaclc

na clat)oração tIc pro.lott)s. Nos;sc cí)nIc\tc). lorna-sc LIS;Ual a Lltili/aÇão tlc nrC'Lodos cIc

projelos com o iILIXÍtiO cIo compLltildor, pois permite, llc)s arquitctos. técnicas otinrizadtls

tIc invest igilção cllr clucst(-)cs rola ti\-ils à sustcnLal)ilidildc, à ges;tão de rccurs;os, aos meios

cIc l)roclução, ilo conLrc)lc orçilmcntário e tIO dcscnvolvinrcnto cIc formas lntlis conlplcxtls

c ino\-ildc)rils C/\clrtcn, 2009 ).

Com a fi nillidilclc dc mclllorar a qual iclildc elas SOILIÇc->cs tII'qUit clônicas, a busca

por mctoclologil IS cIc prt)jcto mais cl'icicntcs tornoLl-se constante nas últinrils dócil-

das. 1)a mesma 1\)rma, 11 cluboração dc instrumentos de a\ illiação Lllnlbén1 OCUPOLI

grande parte elas rosy u i>;as acadêm ictls rclilcionadas à área . Um cxcnr I)10 é 11 \IéLrica
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de Inovação llllltoratioll 1\leI ric 1, sugerida por Achten (.2009), para avaliar o "grau de

inovação" de um projeto de arquitetura. Esse método busca obter o “grau de inovação

por meio da avaliação quantitativa de aspectos envolvidos no processo de projeto

Esses aspectos são baseados em partido ( jxl 1111 . aspecto (aspectl e fase (phclseb , des

critos a seguir:

1 ) Partido: define as partes envolvidas no processo de projeto. As principais possíveis

categorias são: arquiteto, contratante, engenheiro consultor e gestão de administração

2) Aspecto: define em que aspecto do projeto está sendo desenvol\’kIa a cxperimen

tdÇão. Os aspectos possíveis de projeto são: comunicação, produção. modelo de dados

simulação e previsão, visualização, ensino e desempenho nas equipes de projeto.
3) Fase: define a fase no processo de projeto, desenvolvimento e construção em

que houve experimentação. Essas fases são: projeto (subdividido em análise, síntese, ava.

liação. simulação e decisão), construção (subdividida em preparação, gestão de recursos

e construçãol e gestão de administração (subdividida em gestão, reforma e demolição)

Uma vez que não temos a documentação da realização e da gestão, esses tópicos não

serão abordados em nenhuma das matrizes consideradas no aspecto fase das a\’aliações,

conforme definido porAchten (2009)

Para Achten (2009), a distinção partido-aspecto-fase possibilita até 308 combi-
nações diferentes (4 Partidos x 7 Aspectos x 1 1 Fases). Uma vez que a presente pesquisa

intenta analisar se a inovação ou a experimentação ocorre ou não, o número total de

aspectos será 22 (+ + 7 + 1 1 ). Uma comparação simples entre os métodos de projeto expe.

rimentai baseia-se na contagem de como muitos aspectos diferentes de inovação ocorrem

Desse modo, o resultado pode ser obtido da seguinte maneira

Em um determinado método de projeto experimental, deve-se identificar ao longo

da abordagem partido-aspecto-fase, em quais aspectos a experimentação ou inovação

ocorre. Posteriormente, considera-se cada possível aspecto, igualmente influente, e
define-se o montante total da abordagem partido-aspecto-fase de i (i = soma do número

de células nas matrizes referente ao partido, aspecto e fase). Assim, o valor do grau de

novação – denominado "Dinno\’" –. é estabelecido por meio da seguintc fórmula
Dinno\’ = ( i/22)+ 100%.

Para a definição da pontuação sugerida por Achten (2009), muitas vezes não

foi possível obter informações conclusivas sobre o uso efetivo da tecnologia em todos

os aspectos definidos no método. Nesses casos, foram feitas inferências a partir das

evidências disponíveis publicadas na literatura. Nos casos em que não se encontrou
nenhuma informação a respeito do item, o aspecto foi desconsiderado no cálculo final

conforme definido pelo autor do método. Trata-se, obviamente, de um procedimento

experimental. que deve ser entendido como ponto de partida para uma análise mais
objetiva em relação a procedimentos complexos de criação – como os necessários às

sociedades contemporâneas
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Contudo, Achtcn (2009) defende que a utilização da RIétrica dc Inovação não

indica a profundidade c d qualidade das soluçõcs apresentadas e deve apenas ser aplicada

como uma indicação provisória do grau dc inovação do projeto analisado. Assim, a maior

utilidade do método é a possibilidade de comparação cntrc as categorias de avaliação,

colab(>rando, assim, para o melhor entendimento das decisões sugeridas por um deter-

minado projeto.

Alguns ilspcctos fragilizam a utilização desse método como única fcrramenta dc

avaliação de um proccss€) dc projeto, taís como

– A métrica ignora as difercnças qualitati\'as e quantitati\’as de qualquer combina-

ção entre os aspectos partido-aspecto-fas;c

– Esse método silnplcsmelrtc conttlbiliza o número de pontos ( score:i 1 nos aspectos

partido-aspecto-fase, ignorando as inter-relações entre os itens de avaliação, tais como

comurlicação. modelo dc dados, desempenho da equipe etc

– A métrica só podc scr aplicada entre métodos de projcto descnvolvidos no mesmo

períc)dc). l\létodos que uma vez foram considerados inovadores ou cxpcrimcntais podem

integrar-se a uma prática dc projeto e assim já não poderão ser considerados novos.

II necessário, portanto, notar que uma maic)r pontuação a partir da aplicação da

métrica de inovação não indica necessariamente que o pr(>dul(> final, ou seja, a arquitetura

resulta11tc dc um métodc) de projeto em particular, seja mais inovador do quc outro que

possui LIma p0111 uação nrcnor. Achtc’n (2009), aponta que é possível criar projetos inova-

dores quc utilizem um mó todo dc projcto convencional

ESTUDODECASO:SILODAM MVRDV

CONTEXTO

O edifício Silt)dam , projctado pelo escritório holandês NIVliDV – composto pelos

arquitctc)s \Viny 1\'Iaas, Jacob van llíjs c Nathalie de Vrics, insere-se cm um projeto

urbano de um bairro situado ao longo do Canal IJ em Amsterdã, composto por 1 800

unidades habitacionais. ,'\ proposta urbanística, dc 1994, objeti\'ou transformar a área

de intervenção. por meio da elaboração dc um programa complexo, que contempla a

renovação de antigas edificações do bairro, a construção de habitações (dc mercado c
de interesse sociaI), espaçc)s públicos, ateliês, escritórios, espaços comerciais e áreas
de estacionamento

o Canal 1 J, na época, cra considcrado o último grande vazio de Amsterdã

uma possibilidade singular para a ampliação e para a dcnsificação do setor habitacio-
naI da cidade. O projeto do cdifício S ilodam representa uma síntese do projcto urbano

como um Lodo, cujo objetivo foi reurbanizar a região e propiciar diversidade social,

econômica e cultural por meio de um programa complexo. de dimensões críticas e

ambições sociais específicas.

Oculu m ens. 1 Campinas 1 10( 1 ) 1 111- 124 1 Janeiro-Junho 2013



116 INOVAÇÃO EM PROJETOS CONTEMPORÂNEOS 1 L.T. Mendes & L. Med rano

-\tentos às mudanças da sociedade e à necessidade cada \-ez maior da di\crsifi-

cação dos espaços habitável!,, o projeto do cdifício Silo(lam tem como partido organizar

diferentes tipologias de habitação agregilcIas a um programa di\crsificacIo e complexo

A combínação dc atividades e interesses dis;LinEos, que incorporavam a proposta inicial.

apenas se tornou \’iá\’el de\-ido a uma negociação entre diferentes clientes: um incorpo-

rador de projetos habitacionais, um escritório dc descIa\'oivimento de projetos de haDi-

tação, un1 cscritório especializado em prt)jc-Los de cs;cri[órios e os órgãos administratIvos
da cidade de Amsterdã

MÉTODOS

Durante décadas, o go\'erno holandês tentou impedir o uso misto de espaços com a in ten-

ção de prover segurança c higiene, resultando em áreas de trabalho e de habitação monó-

tonas e lnonocultur iris. No entanto. a transformação transcorrida nos espaços de traba-

tIro. com indústrias pesadas cedendo lugar para oficinas de pequeno porte, por exemplo.

possibilitc)LI no\us oportunidadcs para a implantação de cc)mple\os de usos mistos. /\tu-

alnrente, cdifícios c bairros multifuncionais são priorizacIos tanto pelo go\erno holandês

quanto pelo mercado imobiliário (Nlaas ef ,I1 ,. 20063.

EIn colaboração com diversas instituições, municipalidades c especialistas de dife-

rcntes áreas dc atuação, como economistas. sociólogos, pIancjadores urbanos e arqu itc-

Los, o escritório X1\’RD\’ dcscn\-ol\eu o soft iI’,11-c' 1--ttttctif>ll+ttixer. cujo obicti\'o é otimizar

tomadas de decisãc) por nlunicipa1 idades, planejadorc'; c grupos de habitantes no des;en-

\ol\imento de bairros de uso misto e projctos multifuncionais.

A partir de uorltsllí)ps c discussões entre especialistas, foram determinados parâ-

metros espaciais quantitati\os (densificação c divcrsidadc funcional ) em relação a para-

metros q ualitati\’os ( sustentabilidade ambicntal, economia e bem-cstar social ) traduzidos

para a linguagem de programação C++, c)riginando. assim. o soft u 11 re Flllzctio11+111\el

1)essa forma, dcfiniu-se um rnocIclo para a função de mescla de ati\-idades comc) par-

qucs, áreas comcrciais e residenciais, escritórios, indústrias. dentre outros. ,-\ criação do

sri.HuLlrc’ objeti\ou possibilitar o dcscn\ol\-imento de processos mu Itidimensionais para

incitar a criação de ambientes sustentá\-cis. di\-crsificados c multifuncionais, bem como

permitir a discussão e a intcração, a partir da geração de di\ersas urbanidadcs por mcio do

sr).n U'LI re . entre clientes c outras partes en\c)1\-idas cm um dado projet(>

Cabe considerar que o Fr111ctio11111i xc'r não tem a intenção dc produzir desc'nhos
definiti\-os. e sim esquemas abstratos quc favoreccm e auxiliam decisões no decorrer do

proccsso de projeto. O sr 1.ft 1 I'LI re considc’ra um pixel como a menor unidade espacial, que

ocupa uma função c será dcfinido como um cubo tridimensional, sendo cada funçãc)

definida por uma determinada cor: rcrmclho para a categoria habitação, amarelo para

serviços. c assim por diante (Figtlra 1 >. Quando indicada uma dcLcrminacJa categc>ria, o

sr J.n luci re procura um "vi/inho" ideal para cada função dentro de um intervalo de part'Imc-
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FIGURA 1 – Cubos

tridimensionais, cores

definem a função.
Fonte, Maas ef 8/.

(2005, P.1264)

Eros, c o resultlldo é dcscn\c)l\iclt) c01110 Lima cc)mI)]cnI intcrtlçãc) de clifcrcntcs objetivos.

1)essa forma. u 11311 SoILIÇãO bem resol\’ida dcpcnclc dc uma ótima comt)i lraçãí) ctc fu nç(-)cs.

MÉTRICA DE INOVAÇÃO: PROJETO SILODAM

1-endo cí)mo l)tlrâmct II) o métodc) dcsclr\c)l\iclt) 1)or /\chLcn (XIét rica cIc Inovação), foram

alralisilclos t)s t(’)picos rcfcrcnlcs ao pull icio. 110 tlspccl(> c à fas;c reiaciolraclos ao proccsso

dc pr(>_icI c) cl(> ccI ifício Sil(>dilm , 1:nr seguida, foram dcfilr idas as matrizes com a pc)nt uação

rcl-crc11tc’ a cada item avilliado (l:iguril 2)

1995-21)03

PARTIDO

'\ nltltl-i/ rcfcrclrtc às cillcgoriils inscriclils cn1 pilr-

tido I'cgisLrc)u 11 scguinLc l)ontuaçã(i:

.-\rqu ito Lo (pontuilção +2 ) -– colrsiclc-

roLl-sc o cc)lrccitt) dc "ill{11nlcntc i110\’rlclor" l)llrrl

esse iLc11r, tclrdc} c01110 rcfcrôncia o procc’sso tIc

1)r(>jeto do cscrit<Srio X 1\-III)\’ 110 clcscn\-olvi-

monto do cdifícic). Confc)rmc N Inss cf LIl . (2005.

2006), ils Lrtllrsl-ormaÇÕcs IIO mcrcaclí) inIOl)iliário

c a prt)cura por uma gralrdc vilricclitclc dc 1 ipos

tIe 11111)itação clirccionarilm o 1)rc)jeto 1)ara a clcl-i-

lliçãí) cIc Llnl pl'ogr;tnril nristo cIc 157 Irtll)itaçõcs,

int-lu indo cscl-iI(Srios, ateliês c csptlços colrrcr-

ciais, colrlt)inilclos CIn pcqucnos l)dirros. 1)css;a

fc)rma, t ) cclifíc i(> SiIodam apresenta inovilção cin

l-c]itção à lrrcscla dc funçõcs, ou sol)reI)osição cIc

II”'g”in'a' dif''"''"t''', mat'''i”li”''cl”, as'i"', ” 'n FIGURA 2 _ Quadro de

con[êincr dc citsils cluc formam uma ilrtcrprc'tilção litcril] do clrtorno cIo port(} cIa cidadc informações, Projeto

,lc Anlstcrdan1, bem coin') 'nl rolaS'ã') à \-ari'(1'IdC d'' materiais que comI)(-)em a 1-achada ::1::F[1=tTaDl pelo

cIo cd ifício – cnfatizrlndo a colnplc\iclildc, 11 fIc\il)i]iclildc c a nrultifuncionalidildc coIno autor.
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– Contratantes (pontuação +2) – definiu-se o conceito de “altamente inovador

ao considerar a negociação envolvendo os contratantes (um incorporador de projetos

habitacionais, um escritório de desenvolvimento de projetos de habitação, um escritório

especializado em projetos de escritórios e os órgãos administrativos da cidade de Ams-

terdã) e seu posicionamento referente às decisões de projeto. De acordo com I\’Iaas ef al.

(2006), como estratégia para responder às necessidades impostas por cada cliente, foram

realizadas reuniões para discussão da qualidade, quantidade e posições de cada unidade
de vizinhança.

Com o intuito de favorecer a divisão das áreas de cada 'vizinhança', o escritório

definiu uma divisão 'ótima’desejada, descrita por uma curva de Gauss (Figura 3), permi-

tindo discussões que aliassem as considerações econômicas às necessidades impostas
por cada investidor.

Os itens engenheiro e gestão de administração não foram avaliados, uma vez que

não foi possível analisá-los devido à ausência de dados e de informações disponíveis na

literatura consultada. O mesmo procedimento foi adotado porAchten (2009) ao analisar

os estudos de caso descritos no artigo Experiulett tal Design Nletlrods –A ReI'ieu',

ASPECTO

A matriz referente às categorias inseridas em aspectos registrou a seguinte pontuação

Comunicação (pontuação + 1 ): considerou-se neste item a comunicação entre a

equipe de projeto do escritório N’IVRDV, seus contratantes e outros profissionais envol-

\’idos durante o processo de projeto. Segundo N'Iaas ef al. (2006), os arquitetos utiliza-

ram recursos gráficos – tabelas, gráficos e curvas de Gauss (Figura 4) –, para auxiliar

as negociações econômicas e políticas entre as partes interessadas, representando um
esforço em utilizar técnicas que permitam a interação e a comunicação para as tomadas

de decisão. Para NIaas ef a7. (2006), as definições referentes à sobreposição de programas

foram discutidas em reuniões com os profissionais, os órgãos e os investidores envolvidos

Esse processo provou ser de extrema importância para a definição do partido de projeto

na concepção do edifício Silodam por parte dos arquitetos. Uma vez que o projeto en\'ol-

via interesses diversos – públicos e privados –, criar ferramentas que auxiliassem as

negociações e a sobreposição de programas era uma premissa para o desenvol\lmento do

projeto, refletindo, dessa forma, na concepção do edifício.

Os itens referentes à produção e ao modelo de dados não foram avaliados, pois não

foi possível analisá-los devido à ausência de dados e informações disponíveis na literatura

consultada (procedimento é sugerido pelo próprio Achten) .

Simulação e previsão (+ 1 ): para este item foi atribuído o conceito de ''inovador'

considerando a utilização de modelo geométrico digital e a introdução de novas ferramen-

tas para auxiliar o processo de simulação e pre\lsão do projeto. De acordo com NIaas er aI

(2006), foi utilizado modelos digitais para estudo da vo]umetria e simulação do edifício no
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loft 3

panoramaloft

FIGURA 3 – Divisão ótima, descrita por uma curva de Gauss

Fonte, Maas ef 8/. (2006, p.540)

FIGURA 4 – Modelo geométrico digital, simulação, previsão e visualização

Fonte, Maas ef a\, (2006, p.554)

tHU;v
Functiohmixer 4 IHXl§xPIX

qBnb\4 8' 98;
e

9
ea

B

IP
; n• H • T b

1 +

FIGURA 5 – Software functiomixer: simulação, previsão e visualização.
Fonte, Maas ef 8/. (2005, p.1275).

entorno ( Figuras 4 e 5), born como a introdução do sr)Fu'clrc Fllltctioltlltixcr (Figura 5) no

desenvolvimento dc) projeto urbanístico, no qual o edifício está inserido. Essa ferramenta

(>bjeti\'ou colaborar na definição de parâmetros quantitativos e qualitati\'os, possibili-

Lando simulação, previsão e visualização de diferentes propostas na área de intervenção,
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– \’isualização (pontuação -1 1: atribuiu-';e o conceito 'pouco inovador" a partir dos

dados levantados na literatura disponúe1 cm relação à \lsuaiização do projeto Silodam. De

acordo com Achtcn t 2009), os campos dc cxperimcntação cm método de projeto referentes

à \-isualização oferecem múltiplas possibilidddes de rccursos e tecnologias, corno utilização

de técnicas de Realidade Virtual ou Realidade ,Aumentada. re llcieri lig para apresentação de

projeto e BlliILlillg lllforlltutio ll XI fIdel (BI\11. No entanto, baseando-se na literatura dispo-

nh-el, ol)sen'ou-se apenas a utilização de técnicas dc re lldcrillg para apresentação de projeto,

caracterizando, conforme os parâmetros para 11\’a]iação, a pontuação - 1

– Ensino (+21 : a avaliação deste item caractcrizou o conceito de "altamente ino\a-

dor" ao analisar o vínculo entre pesquisa, cnsi no e prática projctual do escritório Nl\’R 1)v,

O dcscn\'o!\inrento de cada projeto – sem distinção de escala –, inst lga pcsquisa e experi-

mcntações s(>bre novas ferramentas c métodos de projeto, o que 1\ Iaas et al, (2006, p . 10 ) relata

Para nós, a c(>mbinaçãc) dc prática e investigação é imprcscindí\'el c, durante os

últimos ant)s. essa relação se intensificou gradualmente, [. . .] sem o SiIodam nun-

ca teríamos conseguido cluborar o Fllllctir)IIlll ix'r [ . . . ]. Até os projetos em escala

mcnt)r p€>ssucm clualiclilde’s quc gcram informações c ferramentas aplicá\-cis em

contextos nlais amplos

/\ formação acadêmica dos arquitetos fundadores do escritório NI\’RD\;. na ])elÜ

Ullircrsil} uf Tecllltíilog} (TLT DeI n \. contribui significativamente na pesquisa e na pro-

dução do escritório. Uma vez que o arc1u iteto \\’inv Nlaas é professor nessa u niversic]adc.

algumas parcerias são coni,o]idadas com estLldantc’s. como o dcsen\'oI\'imento do sofftlrrl’e

Fllllciiíillllli\cr. criado em colaboração com a empresa cTllrí)llgll <un\rl'.clllrollgll . 11l> –

constituícIa por estudantes da TU 1)elf . c) que demonstra, assim, um csforço cm agregar

pesquisa e ensino à prática profissic)na1 c introduzir novas abordagens mc’tc)dológicas por
meio das ferramentas computacionais.

– Dcsempcnhc) da equipe cIc projeto (- 11: para avaliação deste aspecto f(>i conside-

rado o descmpcnho do trabalho em equipe no dcscn\olvimento do SqprtVIrc, cujo proces;sí)

reuniu profissionais de difcrcntes áreas e a equipe do cscritório Xl\’RD\’, composta por
110\-e profissionais na fase de conlpctição e dcsen\’ol\imcnto do projeto. bem como par-

cciros no projcto dc estrutura, acústica , serviços e construçãc).

FASE

– Análise (pontuação +21: para atribuição do conccito "altamentc ino\’adc)r" de acc)rdo

com a tdt)cIa definida. considerou-se a utilização de técnicas de gráficos das negociações

e gráfico de curl'a de Gauss. bem com( i a utilização do sojtu'cl re l--zli7c;o 11111h-er para análise

dos dIldOS dí) projeto u rbanístico no cILIdl o cd ifíc io SiIodam cstá inscrido e intcração das
áreas de decisão
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o soft lrt 1 rc pode lidar com grandes quantidades e complexidildcs dc dados, incluin-

do os invisíveis, como ruído c>u dimensões cconômicas. o uso do sflrlu'are urban ci

cc)nrí) um insLrumcntt) para auxiliar o arquiteto e urbanista com iltri DuiÇÕes muILidi-

nrclrsionais levanta muitas questões intcrcssantes sobre o futuro do plilncjamcnt(>

urbano e da arquitctu ra ( NIaas ef al. 2005, p. 1 2631

– Síntese (pontuação - 1 ) : atribuiu-sc o conceito “pouco ino\,’adc)r" basettdo no Ic\,IIn-

tamento de dados realizado na literatura disponível. Para o desenvolvimento do projeto

urbanístico 110 qual se insere o edifício Silodam, foi desen\olvido o sr)+ iva re paramétrico

FII mct iti1111zixer como ferramenta para agrcgar objetividade às fases de análise, síntese c

avaliação, rcprcscntando uma proposta de inovação na fase de síntesc projetual, uma vez

que os parâmct u)s qualitat ivos c quantitativos são especificados e resultam em diferentes

configurações de mescla de funções, objetivando, dessa forma, critérios para avaliação

– Avaliação (pontuação + 1 ): para a análise deste item atribuiu-sc o conceito

inovador" no cluc concerne à utilização ele aná]ise de luulticritério por meio do soft-

1111 re FIt llcliollttlixcr . A partir da simulação de parâmetros qualitat ivos (sustentabili-
dade ambiental, economia e saúde social 1 e quantitativos (densific;tção e diversidade

funcional), os processos de avaliação e tomada de decisão tornaram-sc mais c)bjetivos,

permitindo, assim, uma cxtcriorização dc) processo projetua] e, consequentemente, a

participação do colal)oradorcs internos c cxtcrnos, como clientes, usuários e profis;sio-

nais de c)utras áreas de conhecimento

Decisão ( pontuação + 2): dc ilcorclí) con-1 AchLen ( 2009), os campos de expert-

mentação referentes à decisão conccrnem à utilização de sistemas dc suporte à decisão,

análise de multicritério, análise conjunta c visualização dos dados e informações. Para

a avaliação desse aspccto. obser\'ou-se a ut ilização do soB tui re Fllllctií>lllllixcr como um

sistema de suporte à decisão e como uma proposta cIc inovara \isualizaçãc) dc informações

c dados referentes ao projc’to, pois permite facilmenlc a a]terdÇão dos parâmctros, rcsul-

tando em propogIrls diversificadas que pos;sil)ilitam, dessa forma, a escolha da so1 LiÇãO que

melhor corrcspondc às necessidades impostas pcio projeto.

GRAU DE INOVAÇÃO, PROJETO SILODAM

Para Achtcn (2009), considerou-se, para aplicação cIa íórmula Dinnov = (i/22) 4100% ,

sendo i a soma do número de células nas miltrizcs rcfcrcntc a partido, aspecto e fase,

os itens a\aliados que receberam pontuação + 1 e +2. Assim, na avaliação por meio da

métrica de inoraçao do projeto Silodam, ic)ram consideradas apenas as pontuações das

catcgorias: arquiteto (t2), contratante (+2), comunicação (+ 1 ), simulação e prcvisão

(+1 ), ensino (+2), análise (+2), avaliação (+ 1 ) c decisão (+2), por fim, definindo um total
de 8 células. Dessa forma

Dinno\’ = (8/22) 8 1 00% = 36%
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

O presente artigo tem como objetivo contribuir com as metodologias de análise da

arquitetura contemporânea, considerando o tema da habitação coletiva, a influência

das TIC e a introdução de ino\-ações metodológicas no processo de projeto. Pesquisas
à literatura disponível revelam que, no mundo atual, as decisões arquitetônicas decor-

rem do comp]exo ajuste de variáveis internas e externas à disciplina. Tais variáveis, que

articuiam valores relacionados à tecnologia, à sociedade, à economia, ao urbanismo, à
cultura e ao meio ambiente, encontram-se em acelerado processo de transformação.

Assim, para auxiliar a prática de metodologias que objeti\’am excelência em seus resul-

Lados, foram estudados os indicadores de avaliação da Métrica de Inovação proposta

por Achten, cuja finalidade é justamente estimular a evolução dos métodos de projeto,

mensurando seu "grau de ino\-ação".

A utilização de métodos experimentais ou inovadores nas diversas fases do pro-

jeto arquitetônico. demanda novas questões relacionada ao processo de projeto à pro-

dução da arquitetura contemporânea, bem como resgata questionamentos essenciais à
revisão da prática profissional. Nesse sentido, as TIC contribuíram com a capacidade de

gerar, com rapidez e economia, modelos de averiguação que auxiliam tanto nas decisões

técnicas relacionadas ao projeto, quanto na sua divulgação ao público interessado. Se

bem utilizadas, essas ferramentas podem evitar equívocos em diversas áreas do projeto

(conforto, eficiência energética, estrutura, materiais etc.) e, ainda, permitir uma precisa

interação com o usuário (participação nas etapas de criação e o pleno conhecimento
do resultado desejado). A importância de repensar o espaço citadino influenciado por

essas abordagens também propicia reconhecê-]o em suas multiplicidades (como cole-

ti\’o ou fragmentol – condição própria da contemporaneidade, que determina outros

entendimentos à prática projetua!.

Além disso. a referência à análise de métodos de projeto a partir do paradigma das

tecnologias digitais pressupõe. invariavelmente, uma reflexão sobre a prática profissio-

nal e sua relação com o mundo atual. Dcstarte, a partir do cenário analisado, a pesquisa

procura contribuir com as discussões sobre o papel do arquiteto diante da introdução

das TIC e dos métodos experimentais na prática arquitetônica, principalmente quando
relacionados ao setor da habitação coletiva

A análise do projeto Silodam, do l\l\íRDV, revela que o método proposto por

Achten é eficiente para o entendimento dos instrumentos utilizados em processos de
projeto inovadores, entretanto, pouco contribui, isoladamente, para a análise crítica
qualitativa de obras ou projetos realizados. Apesar de a busca pela inovação ser elemento
essencial à arquitetura desde o início do século XX – cuja relação foi realçada, nos

anos 1990, pela introdução das TIC nos métodos de projeto –, a primeira década do

século \\1 revela outros argumentos à relação entre inovação e qualidade. Arquiteturas
fundamentadas na tradição histórica do conhecimento disciplinar e alinhadas às possi-
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bilidades das novas ferramentas tecnológicas, atLlalmente, representam a vertente mais

consistcntc da produção contcmporânea . Como exemplo, obras recentes de arquitetos
como ,\l\,aro Siza, Fernando Távora, Peter Zumthor, Renzo Piano, Rafael NIc)neo, Laca-

ton & \4lssal revelam uma correta relaÇi-IO entre técnica, inovação e tradição, balizada

pela crítica especializada, em premiações e publicações. Entretanto, as experiências

puramcntc tecnológicas que marcaram algumas das tendências da década de 1990,

como as formas ''l7rlbblc>;" , derivadas dos novos recursos C,\D/CAI\1, prcscnciaram sua

rápida obsolcscência. Quando o tema é a arquitetura do sctor habitacional, exemplo

utilizado nesta pesquisa, a relação entre inovação c tradição ainda é mais e\-idente, pois

os modos sociais e cívicos que fundamcntam a idcação dos espaços de vivência (tanto

interntlmen[c quando na sua relação com o urbano) não evoluem de forma simétrica

com os desejos relacionados ao espaço cc)nstruído da habitação ou da cidade. Nesse
caso) os mecanismos de aferição, como o proposto por Achtcn, não são suficientes, e o

cntendimcnto cIa arquitetura como manifestação cultural. como fizeram importantes

críticos do século XX, ainda apresenta melhores resultados

,\s;sim, conclui-se que, para a atualização ou o aprilnoramento dos nlétodos de

avaliação da arquitetura contemporânea, técnicas quantitativas relacionadas ao pro-

cesso dc projeto, como o avaliado nestc estudo, deveriam ser estudadas e aprimorada:b

Entrctanto1 sua utilizaçãc) c]cvc-sc dar cm conjunto com estudos teóricos, hisLoriográfi

cos e criticos> que asscgurcm o entendimc'nto da arquitcturil cm seu campo cultural. A

sobreposição desses modelos de análise pcrmitiria o melhor cntendimcnto da relação

entre os métodos de projeto e seus resultados – o que poderia ser uma grande contri-

buição à cvolução da disciplina
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UMA ABORDAGEM SOBRE A
du

FORMAÇAO DO CAMPO DA ACUSTICA
AN APPROACH TO ESTABLISH THE ACOUSTIC FIELD

LA FORMACIÓN DEL CAMPO DE LA ACÚSTICA

UN ABORDAJE SOBRE

ANDRÉA qUEIROZ RÊGO

RESUMO

/\ acústica, árca dc conhecimento que estuda os sons, foi criada a partir de diferentes

campos disciplinares. Neste artigo, evidencia-sc a participação da ilrquitctura nos

cst LIdOS acústicos, dcstilcadamcnte, a partir da relação que se cstal)clccc entre as

fol’mas c 11 qualidadc st>nora, c 11 contril)uiçãc> dc)s sons na cont-oI-mação das paisagens

url)arIas. l{cssalta-se a importância dc sc obscrvarcnr a produçã€) c a escuta sonora

dcnlro de Llm contexto cultural. 1)ara tilnt<), demonstra-se, dc 1110do cronológicíJ,

cí}mo o colrhecimcnLo cicntÍt-ico c o dcscn\1)lvimcnto tccnológico contribuem para a

alteração das paisagcns soiloras urbillras c para tI produção dc espaços ar(lu itct(")n icc)s,

dcst ic os prinrórdios da civilização ocidental, com os Lcatros gregos, pass;IIndo pcIos

pritnoiros anos do sécul(> XX, com a consagração da acústica conrt) ciência e com sua

aplicação direta cm projetos cIc salas de concertos e nil ilvaliaçãc) tIa poluiçãc) sonora

urbana> ilté t)s meados do século \\, com a criação do ncologisnlo "paisagem sonora

c 11 conscicnti7ilção da produção clos sons como representaÇão CLlltural

PALAVRAS-CHAVE:.\cústica. l)illsagcn1 stillora. 1)r( ljeto tIc IC,it ríl-l

ABSTRACT

\cottst Ics, field oI-k+lo\rleclgcttILltsltlci icssort+lcis,u'as crcLltccifr0111 cliflcretztcliscipí ines

-I'll is pclper llig]lligltls the colltribtltiíit-t o.furcllitect lire iII ncotlstic st llclies, llottll?lyfrolll

tIte rcILltioII est,lblislrcd bctu'c'CII tllc fornl tlllci s(irllld qlltllit), alld IIla co]ltribILtiolr td-

sortlltl \ritlri tl rlrl7clll lcllttlscclpcs. -litc illlportullce o_f obscrring c111ct listelliltg to soullcl

prodtlct ici it uitilill a cult llrüt colltc’.\t is etlrplltlsi:ed. '111 cIo so. tlle clrtic tc cicscril7es,

iII cllrollOlogicLlt ordc'r, tI(i\\' scientific kllou'tcclgc antI tcclltlologictli derelriplllellt llns

c(>lltril711tcct to tllc clrtlllge (if tlri>till sol!+lttscapc’s clllct prí>citlctiíill o.fdrcllitectllrLll spaces

'l'llc st,lrtillg píiillt is tIte ( 1 rack ltletltcrs, IIre dclu'} 1 of \’ it'sIc’1-11 civil i:LIt ion, tIte first years

of tllc, 2($11 ce11t11r\ \dlelt ,lcoust ics uns estublislle(1 as a scicllce. its ,lirect ,lpptic,ltioll

t(> ttlc' L lcsi.gII of collcert llcllis, tllltt tIlt’ c 1’atual ioIt of rlrbclll lloisc pt)lllttioll. i;illtllly, irc

ctiscllss t llc lllit{-tu'elltietll cellt 1111 u'llctl tIre +lcíllogislll "síllllldscapc'' n’as crccltccl aIlcI

tIte írttír reiless ( 1_f sollltct prod ltctioll CIS tI cultrtrcll represclltLltiíl+1

KEYWORDS’, . \ct)hst ic .Stirllldscllpc.-l-lrctlt cr tlcbigll
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RESUMEN

La acústica, área de conocimielrto que estadia Los so-nidos, se creó a partir de dife-

relrtes canlpos disciplinares. En este artículo. se eridencian ta participación de la

arquitectura erl los estudios acústicos, destacadanrente, a partir de la relaciórr que se

establece entre las formos 1 la cnlid«d sonora, 1 la contribución de los sorlidos en la

conformaciótl de los pnisajes rlrbal’IOS. Se restrIta la importancia de que se oI?sen'en la

producción ) ta escuclra sonora dentro de un contexto cultural . Para tanto, se dernues-

tra, de llrodo cronológico, couro el conocinlielrto cielttífico Y el desarrollo tecllológico

cotltribuyen -pam ta alferaciólr de los paisajes sorloros urbnrros } para in prodrtcción de

espacios arquitectónicos, desde los priutordios de la cirili:acióu occictentat, com Ios

teatros griegos, pasancto por los pri111eros nüos del siglo XX, coli in consagmción de la

acústica como ciellcia T con s11 aplicación diTecta en proyectos de salas de couciellos

x en la erílluacióll de la polucióu sollora urbana , hasta ios mediados del siglo XY, com

la creaciólt del neotogisnro "paisaje sonoro" y la concietrciación de la TrodrLcciórt de

los sortidos collzo representación cultural

PALABRAS-CLAVE: ,,4ciÍsficíl. Paisuje sonoro . Proxecto de teatros .

INTRODUÇÃO

Os sons fazem parte da vida da maioria das pessoas. Não conseguimos fechar nossos

ouvidos como fechamos nossos olhos diante do indesejável. O nível de exposição sonora a

que as pessoas se submetem diariamente, seja nos espaços livres urbanos, seja no interior

das edificações, é inimaginável

As questões acústicas ambientais ganham um realce crescente dentro do atual dis-

curso da sustentabilidade, destacadamente, no seu tema mais consagrado – o controle

do ruído urbano (aeronáutico ou veicular), mas também no planejamento urbano, ou,

minimamente, nos estudos de paisagem sonora. I\lesmo presentes nas questões ambien-

tais, arquitetos urbanistas mantêm-se afastados do campo da acústica, ainda hoje, com

uma mínima participação
O projeto de espaços não pode deixar de demonstrar na sua concepção inicial a

consciência de que os sons contribuem para o bem-estar físico e emocional dos indiví-

duos, atuam na delimitação dos territórios e participam dos processos de qualificação e
de estruturação dos ambientes

Este artigo procura expor, de modo bastante sintético, a importância cultural dos

sons na formação dos espaços e apresenta alguns dos fortes laços existentes entre os arqui-

tetos urbanistas e as questões acústicas, apontando suas contribuições para a formação
desse campo de conhecimento interdisciplinar
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PRIMÓRDIOS

Os primeiros assentamentos hLI manos têm vÍnculos estrcitos com a natureza, cujos sons

trovão, mar, ventos –. são comumentc associados a deuses e a entidades superiores

Na mcdida eni que as cidades crescem, os sons do sítio gcográfico c os sons produzidos

pelo ecossistema do lugar são, paulatinamente, mesclados aos sons produzidos pelas ati-

vicIados dos grupos sociais que habitam esses locais

Os estudos do arquiteto romano Vitruvius (c.20 a.C.) sobre a audibilidadc nos

teatros são o nrtlrco inicial da acústica. Seu trabalho demonstra grande compreensão

da propagação sonora ao ar livre, entcndcndo o som como uma onda esférica. Introduz

prova\’elmcntc’ pela primeira\'c-1. o termo acústica (akoust i kd – o sentido do ouvido) para

designar um estudo sobre o comportamento do sc)m num espaço construíd(> aberto

Vitru\'ius, em "( ) teatro: sllél locclli:,lção , 111 lldações e ,lcústiccl" (N’lorgiln, 1960), des-

taca a importância do sítio na construção dos teatros gregos e romanos. o arquiteto per-

cebe que o relevo das colinas, determinante da forma (altura e conca\,idade), e a orienta-

ção dos ventos alteram a propagação sonora e, conscqucntcmente, a qua]idade da escuta

da palavra nos Lcatros. Define os conceitos de dil-ração, dissonância. difusão, ressonância
e eco. Estuda os harmônicos, destacando-os como “Um obscuro e dilícil ramo da ciência

musical" (Morgan, 1960, p. 139). Discursa sobre a importância dos “vasos sonoros” – fei-

Los em bronze e proporcionais ao tamanho do teatro –, que, colocados em nichos, eram

capazes de au mcntar a "clareza" do som

Na Idade Média, o avanço do conhecimento sobre a acústica é pouco percebido,

entretanto, pesquisadores no campo da história cultural, ao observarcm a ]inguagem dos

sinos, já se dedicavam ao estudo das paisagens sonoras daquele período

No campo e nas vilas medievais ocidentais, os sinos desempenham um impor-

tante papel social, marcando as horas, anunciando nascimentos, mortes, casamentos,

alertando possívcis incêndios e invasões. Para transmissão e compreensão dessas men-

sagens, as conlunidadcs criam linguagens específicas em função dos diferentes ritmos

(número, intensidade e intervalo entre badaladas) e do som produzido conforme a quan-

tidadc de sinos, seu tamanho, sua forma, sua espessura e a liga de bronze. O alcance

dos sons delinrita os diferentes territórios em função da possibilidade da sua escuta. A

riqueza dessa linguagem sonora, que perdura nas zonas rurais da Europa Ociden ta] até

o século XIX, e ainda hoje pode ser percebida, é amplamente tratada pelo historiador
francês Alain Corbin cm ''Villclgc Bells-, sound & llrealr i IIg ;m tIte 1 9tl' Ce1/full, French

corrtrtryside" . Ncssa obra, Corl) in ( 1998) denomina essa riqueza sonora no território

francês como paisagem auditiva. Disserta, também, sobre uma rede de comunicação

baseada nos sinos entre as grandes cidadcs e os pequenos vilarejos, os quais não precisa-
vam scr importantes aglomerações para screm cidades tocantes: ''[ . . . ] no 14 de julho de

1790. o dia do l"cstival da República, o intenso badalar de sinos, simultaneamente e por

meio de todo c) território nacional, marcaram coletivamcnte a rcjubilação com volume
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densidade e intensidade que possivelmente nunca presenciaremos de novo"1 (Corbin

1 998, p.8, tradução minha).

Paralelamente, no interior dos burgos "tocdntes’'. a crescente densificação dos espa-

ços e o desenvolvimento de inúmeras ati\idadcs. como, por exemplo, as feiras, que marcam

os primeiros ambientes cacofônicos. aumentam a intensidade e di\'ersificação sonora

[ . . . j desperta\'a-sc numa cidade medieval com o canto do galo. o chilrcar de pássaros

aninhados sob os l)cirais ou o dobrar das horas no mosteiro pró\imo, talvez o toque

dos sinos do no\11 campanário na praça do mercado, a anunciar o começo do dia de

trabalho ou o início da feira. C) cântico subia facilmente aos lábios. desde o canto-

chão dos monges até os rcfrõc’s do Iro\ildor na praça de mercado ou do aprendiz e da

criada doméstica no trabalho ( N lumford, 1965, p.385).

No Brasil, essa rede de comunicação sonora utilizando os sinos é percebida entre

as cidades mineiras, nos séculos X\'III e XIX, principalmente. "Hojc, o '"Foque dos

Sinos em Nlinas Gerais- cstá inscrito no Li\'ro das Formas de Expressão, como Patrimc")-

nio Imaterial". pelo Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional (IPHANl2
(Figura 11. Para Fabiano Lopes de Paula, superintendente do IPHAN no Estado de

Àlinas Gerais, ",\ linguagem dos sinos [. . .] sublinha\'a os atos mais importantes do

cotidiano dos moradores das vilas coloniais c era uma das cxprcssõcs remanescentes da

sociedade barroca" ( Kattah, 2005, p.,422) .

No século n’1, os médicos anatomistas \'’esálio. Ingrassia, Eustáquio e Fallopio

desenvolvem os estudos da anatomia do ouvido externo e médio, contribuindo para o

@
=

1+

! ?Iéb11 1 1:1 ii 1::

FIGURA 1 – Composição de imagens de campanários das cidades mineiras, 1) Matriz Nossa Senhora da Conceição, Congonhas do Campo; 2) Casa da

Câmara – Museu dos Inconfidentes, Ouro Preto e 3) Igreja Nossa Senhora das Mercês e Misericórdia, Ouro Preto
Fonte, Arquivo pessoaÊ (2011)
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FIGURA 2 – “The Enraged
Musician'’, gravura de

William Hogarth, 1741

Fonte, Disponível em,

<http,//tpsaye.wordpress,
com/2008/11/19/>.
Acesso em

29 junho 2012

Tlf 1( \ 1'1 N' R q 1 G 1: D 11 1-s~1 (' 1. \ R 1

entendimento dc) processo da audição. Nc) século XVII, o cientista inglês Robert Boyle

descobre a necessidade de um meio para o som sc propagar: no caso da audição humana,

é o ar. Em 1 683, c) anaLomista e c011sclheiro médico do rei Luís XIV, Joseph (luichard du

Verne\’, publica "- rrtltüd(> c/o órgãr> lILI Lllldiçãí>" . no qLlal esciarccia a estrutura do ouvido
interno – caraco1. Ainda no século XVII, com a crescente concentração humana nas

cidades, surgem as primeiras legislações restringindo c)s sons, como a da Cidade de
Berne, na Suíça, de 1628: ''[ . . . ] contra cIIntoria c gritaria nas ruas ou casas nos dias dc

fcstival"3 (Scha+’cr, 1 994, p. 1 90, trilduçãí) minha) (l"igura 21.

OS ESTUDOS INTERDISCIPLINARES

No sécu Ic) Xv111, I'ilósofos c físicos debatem a existência do som. Os primciros afirmam

cluc um sc>m só c\isto se há um ouvintc. Os scgunc]os klfirmam que um som cxistc sc um

lucio vit)rd, indcpcndclrtcmcntc cIc o som scr cscutaclo. F:stabclecc-sc 11 clistinção entre

\il)ração física e scnsação audi[iraq, mas apenas a segunda é objeto de estudo da acústica

l)aralelamcnte, o cicntista N’lcckel descobre parte da constituição do ouvido interno, e o

matemático inglês \Villit lnl 1)crhalrl calcula a vclocidacle do ';om no ar,
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No século XIX1 o desenvolvimento do conhecimento científico e da tecnolo-

gia influi no campo da acústica e nas paisagens das cidades ocidentais. A Revolução

Industrial introduz as máquinas a vapor nas paisagens urbanas e rurais, quase sempre

acompanhadas por característicos apitos que, como os sinos, demarcam um território
conforme o alcance da escuta. São os apitos das fábricas que marcam os diferentes tur-

nos de trabalho, escutados nas vilas operárias; o apito dos trens, em entroncamentos,

que saem das estações ou chegam a elas: ou das embarcações partindo ou atracando

nos portos. Além dos apitos, inúmeros outros sons são introduzidos no cotidiano das

pessoas, com as novas tecnologias
Em nenhuma outra cidade do mundo são as artes mecânicas tão barulhentas

os martelos batem incessantemente ria bigorna; há um clangor incessante de máqui

nas; crepitar de chamas, assobios de água, rugidos de vapor, e de vez em quando
cavernosa e surda, levanta-se a trovoada da casa de provas [onde as armas de fogo

são experimenta(Ids] . O povo vive numa atmosfera vibrante de clamores; e parece
mesmo como se as suas diversões tivessem acompanhado o tom geral, e se tornassem

barulhentas, tal como as suas invenções. A indiferença aos ruídos e à balbúrdia era

típica. Pois os fabricantes da Inglaterra não impediram Watt de reduzir o ruído feito

pela sua máquina alternadora, porque queriam provas auditivas da sua força?’(Depoi-
mento de uma testemunha sobre os ruídos de Birmingham na metade do século XIX)

(Nlumford, 1965, p.601 )

Em 180 1 , o matemático francês Jean Baptiste Fourier equaciona o movimento das

ondas sonoras. Em 1851, o cientista italiano Alfonso Corti descobre as células ciliadas

sensoriais do ouvido humano5, e o físico alemão Helrnholtz desenvolve sua teoria sobre a

ressonância. Os pesquisadores concluem que a intensidade sonora de um som produzido

(fenômeno físico) distingue-se da intensidade sonora de um som percebido (fenômeno
audível). Em 1860, o físico e filósofo Gustav Theodor Fechner inicia, na Alemanha, uma

nova disciplina – a psicofísica –. ao publicar o livro ''E:le11re}ltos da psicojísica" . no qual

apresenta a “Lei de \4/eber”, conhecida por "Lei de Fechner'’, e equaciona a relação entre

o fenômeno físico e audívei: se a intensidade do som produzido é dobrada, soma-se um
grau na intensidade percebida

Lançando mão dessa teoria, o arquiteto Camillo Sitte, em sua obra “A cotrstrtlção

das cidades segrtlldo seus princípios aI+Ísticos" . de 1889, tenta explicar como a proporção

estética (relação entre largura, comprimento e altura das edificações do entorno) de uma
praça altera a percepção de “grandiosidade":

Entre outras conclusões, pro\-ou-se que, em um coro de vozes masculinas, o
aumento da percepção do som corresponde exatamente ao aumento da quanti-

dade de vozes, mas isso apenas no início, pois logo a percepção diminui e cessa por

completo. O ápice do efeito é alcançado por cerca de quatrocentos cantores, ou
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seja, aumentando-sc csta quantidade cm duzentas, quatroccntas ou mais vozes,

a percepção da intclrsidadc dCI som não será maior. O mesmo parece suceder com

c) efeito das dinlcnsõcs dc incontáveis praças. 1)e início, cm uma praça pequena

este cfcito pode crcsccr considcravclmcntc’ a partir do acréscimo de alguns poucos

metros em sua largura; em uma praça grande, o aumento de suas dimcnsõcs seria

pouco perceptível: c no caso de praças muito grandes se tem a perda completa da

relação nlútua entre a praça c í)s cdifícios que a circuncJam, tornando-se indiferente

a mcdida dc seu aumento (Sittc, 1 992, p.58).

Entrc 1 873 c 1876, Alexander Graham Bell, professor de surdos-mudos, procurando

melhorar a fala dos alunos, sente a necessidade dc gravar suas vozes para analisar as deficiên-

cias. Desenvc)jyc uma série de pesquisas e se torna um especialista na transmissão elétrica

de ondas. Cria c) telégrafo harlnôlr ico, o audiômetro e o telefone, com c) auxílio de Helmholtz

e Thomas Watson. O telefone torna-se realidade comercial com a criação da Bell Telel7lrotre

COnI FLUI 1 , prccurs;ora da AT&-l', empresa de Gardincr Hubbard, sogro de Graham Bell. os

sons passam a ser transmitidos a uma distância muito além da capacidade auditiva humana

Em 1 876, o físico John Strutt inicia os estudos sobre a audição biauricular humana

e a noção de diretividadc. Dependendo da posição da fonte sonord, o som chega primeiro

a um ouvido c depois ao outro – essa difcrença é “interpretada" pelo cérebro e permite

a localização dc uma fonte sonora, o que auxilia a orientação espacial das pessoas. Em

1877, o inventor Thomas Edison cria o primeiro fonógrafo, e, pela primeira vez, os sons

são “guardados'’ e reproduzidos, tal como as imagens nas pinturas e nas fotografias

A ACÚSTICA COMO CAMPO DE CONHECIMENTO

No final do século XIX, as cidades crescem vertiginosamente, aumentando a produção

sonora urbana. Os sons são, paulatinamente, adicionados ao conjunto de objetos insa-

luI)res das cidades, como se constata neste relato do arquiteto H.B. Crcsu'cII, de 1890,

extraído do ]i\'ro " Morte e vida das grandes cidades ” de Jacobs (2001 , p .380) :

'\ Avenida Strand daquela época [. . . ] cra o núcleo do que havia de melhor cm

Londres [..]. N’las o barro! IZ o barulho! E o cheiro! Todos css;cs defeitos eram indí-

cios cIc cavalos [ . . .]. Era uma coisa inimaginável. As ruas cc)muns de Londres eram

pa\'i]montadas uniformemente com peças de "granito" [ . . .] c o martelar de uma pro-
fusão de cascos fcrrados sobre elas, o cnsurdccc,dortamborilar simultâneo das rodas

com pneus res';nando do vértice de uma pedra ao da outra, cc)mo varetas arrastadas

por uma cerca; o ranger c o gcmcr c o chilrcar c o chocalhar dos veículos, lcvc's c

pesados, sendo nraltriltados; o sacudir dos arreios e o tinir e o tilintar dc tudo o que

seja conccl)íve I, amp liadt)s pelos gritos e pelos urros claque]as criaturas de 1)cus q ue

dcscjavanr dar uma informação ou fazer um pedido verbalmente – provocavam u m
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alarido que [. , .] está além da imaginação. Não era uma coisa insignificante como

ruídos. Era uma imensidão de sons [. . .]

Entre 1895 e 1898, Wallace Sabine tenta melhorar a audibilidade dos auditórios de

H nrrard (Fog,g Lecture Roollz e Sanders Tltetltre-l e desenvolve empiricamente uma relação

matemática entre o tempo de reverberação6 do som, o volume de um ambiente e a capaci-

dade de absorção sonora dos materiais presentes nesse ambiente. Com essa descoberta,

Sabine é convidado pelo arquiteto Charles NlcKim para desenvolver o projeto acústico do

'Bostolz SIII lplrol rv Hall", inaugurado em 1901 (Figura 3).

Sabine torna-se consultor acústico e, em 1906, publica o Ii\TO "lntrodrlctiotr to archi-

tect 11 ml acollstics" . Segundo Izenour ( 1 977, p.88, tradução minha)7, autor de "Tlreater design

Os estudos de acústica de Sabine, particularmente os documentos voltados aos

arquitetos, eram cm uma linguagem acessível. Seu uso do inglês era lúcido, direto e

sem adornos. A lástima na época e agora é que arquitetos e projetistas não o tenham

lido. \\;alter Gropiu!,, Norman Bel C;eddes. e outros, eles leram mas não compreen-

deram. senão teriam lucrado fortcmentc

lzenour ( 19-/’7) refere-se ao fato de que, na segunda década do século XX, grande

parte da teoria sobre comportamento sonoro em espaço fechado estava desenvolvida, mas

a maioria dos arquitetos a desconhecia ou por falta de capacitação científica ou por falta

FIGURA 3 –

Interior do Boston

Symphony Hall

Fonte, Arquivo
pessoal (2011)
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dc informação compartilhada . Apenas certos arqu i tetos colnpreend iam a importância dos

sons – os atentos à produção científica ou, em geral, os que possuí llm fornlação musical

É o caso de DanI~mar Adler, sr)cic) de Louis Sullivan, leitor dos estudos de Sabine

put)licados em revistas ciclrtíIlcas c de arquitetura –, que projeLc)u o “ Cl licago Alldit o-

r;71711--J72eírtel”. primcirc) espaço dc múltiplo uso com qualidade acústica, inaugurado em

1889. É, também, o cast) do arquiteto Frank Lloyd Wright – que começou a sua carreira no

escritt’)rio ,Ac//er &- SrI//;l',r7z –, cujo pai, músico, transmitiu-lhe uma forte formação musical

O próprio Wright lembra como o pai tentava ]hc mostrar a relação entre a música e a arqu i

tetura: “Quanclo eu o ouvia tocar quase todas as sonatas de Beethoven, meu pai me ensinou

Escute as sinfonias como se estivesse vc11do um edifício de sons’" (Bvron Prt’iss Multime-

dia, 1994). Mesmo n(>s primeiros projetos de \vright, como a sala de Irlzcr dc sua residência

em Oak Park ( 1 889- 1 895 ) ou na "U llit\ (',llltrclr" , dc 1906, é alcançada a qualidade acústica

Em 1 902, GigI ic'Imo N,larconi, o físico italiano, 187 a primeira transmissão sonora

com olldas eletromagnéticas. É o início do rádio, que só se estabelece como produto

comcrcializávcl após 1919.

A partir da segunda década do sécu]o XX, as cidades enchem-sc com os sons das

novas tecnologias, que descnvol\'cm ru idosos equilramentos c artefatos clétricos, destaca

damelr te, os rnotores à explosão. Em 1925, em sua obra ''Url7,11lisnto’ . Le Corl)usier (2000,

p. 1 38) enaltece o homem e sua tecnologia na construção de uma nova paisagem – uma

barragc'm nos /\Ipc's> mostrando como os novos sons, que são música para seus ouvidos

dominam c prccnchcm uma "paisagem selvagem

Dcscml)oca-sc nt) alto walt’ por uma garganta abrupta. Nlúsicir: um rumor suave

( ) rumor dc roldanas 1)cm cngraxadas que rc)dum cm um cabo de ag> [. . .] . 'I'oclo o

vale rumoroja suavemente [, . . l. o rumor sua\c cs;tá em toda parte da montanha;

act)rcla-se de manhã às 5 hc)l’as na cabana do clube alpino; presta-se atenção nessa

nlús;ica mctodic)sa, e tem-se a sensação dc bem-estar, de segurança, dc regra. [. . . ] os

dc.uses cs[ãc) na tcrra c mailobram uma alavanca na sala de nláquinas; o órgão roncil

SLlilVcmentc sol)rc toda a paisagem selvagem [. . . ]

Para Bergcr (2000. p,40, tradução minha)8, para Le Corbusier existe uma evidente

rclaÇão entre mÚsica e arquitetura, ao pOIIR) de sc rcfcrir a uma "acústica visual’', pois,

para ele: ''[. . . ] quilndo \1)cê encontra o centro acústico de um prédio í)u de uma praça,
o pontc) onde tc)dos os sons desse espaço pudessetIr ser melhor escutaclos, \'ocê taITI1)ém

teria cnconLradí) o ponto no qual urna peça de escultura deveria scr colocada

É, justamcnte, essa nova tecnologia que, no final dos anos 1920, dese11\’o]ve novos

instrumentos para a medição da intensidade sonora (dcci1)elímetr(>s) e novos métodos

para a captação, rcgistro e análise dessas medições, permitindo aos técnicc)s e especiatis

tas cm acústica LIma avaliaÇão prcci!-;a do nível de pressão soní)ra presente nos ambientes
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Em 1928, Vern Oliver Knudsen, sucessor de Sabine, funda a ',Àcoustical SOcietÀOfArlle-

rica" , que, para muitos, marca o nascimento da acústica como disciplina aplicada da Física

Em 1930, Fletcher e i\’lunson, psicofísicos de Ha n'ard , com base na ''Lei de Fechner’',

desenvolvem a “Escala dos Sones’', utilizada até hoje para a avaliação do nível de sonoridade.

Nessa escala, um aumento de IOdB (decibéis) na intensidade de um som produzido gera

um aumento de 100,3 na percepção desse mesmo som, isto é, a sensação de “altura’' cresce

mais lentamente do que a intensidade física, como se os ouvidos humanos possuíssem um

“mecanismo de proteção" contra os sons mais intensos. Em 1934, ampliando os estudos de

Lord Rayleigh, Fletcher e l\'lunson estabelecem as curvas de direti\Idade da audição.

Também em 1934, a '','\cotlsticcl[ Societt' of Allrerica" normatiza a nomenclatura

acústica, a instrumentação e métodos de medições por meio da "Acoustical Dh'isiolz oÍtlre

An7er ica Stalldards ,Xssociatiolt" , influenciando outras instituições no mundo

Na época,aproliferação de novos equipamentos eleva o ní\.’eldepressão sonora tanto

nos ambientes arquitetônicos (indústrias, escritórios, residências), quanto nos ambientes

urbanos, com o '-boorll" automobilístico. Os técnicos, principalmente norte-americanosy

lançam-se à empreitada de medir, com modernos e precisos equipamentosy o nível de

intensidade sonora urbana e a capacidade auditiva dos trabalhadores de ambientes “rui-

dosos”, tentando verificar os danos causados pelos sons à saúde humana

A disponibilidade dessa nova tecnologia para avaliação sonora propicia que o som

urbano seja problematizado como ruído, uníssono e genericamente associado ao tráfego

veicular, passando a ser avaliado quantitativamente e “cientificado'’ por inúmeras medi-

ções. Surgem novas legislações baseadas nos parâmetros estabelecidos por especialistas

(engenheiros e médicos), visando à salubridade urbana.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Na segunda metade do século XX, ocorre uma ruptura epistemo lógica, pois, com a intro-

dução de uma infinidade de novos sons, torna-se incompreensível a escuta urbana para

a maioria dos ouvintes que não participam da sua produção. Cadd vez mais, a sonoridade

produzida por um grupo "invade" a paisagem urbana e, consequentemente, a escuta de

outros grupos sociais que não a produziram

À medida que as áreas urbanas se tornam de uso especializado, os lugares multís-

sonos transformam-se em lugares uníssonos. A setorização gera, também, enormes con-

trastes entre o nível de pressão sonora produzida nos períodos diurno e noturno. O tráfego

urbano, grande responsável pela poluição sonora, causa, por sua vez> o mascararnento9 de

uma rica variedade de sons – que passam a um segundo plano –, cuja escuta só se torna

viável com a diminuição do fluxo.

Nesse momento, quando a qualidade ambiental passa a ser discutida, l\,lurrav Scha-

fer escreve a obra "TIre soturdscape. our s(mic elrvirortnrertt and the ttnr ing of the 1.road’ , um

manifesto contra o crescente nível de ruído nas cidades, no qual o autor cria o neologi';mo
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"sotllzdsa pe" (paisagem sonora). No seu entendimento, todos os sons de um ambiente de\,cm

ter a possibilidade de ser escutados, pois todos têm um significado cultural importante.

Fodo seu trabalho, e não apenas essa obra, é uma contribuição para a criação do

World FoIzrl;IJ}]r /\col lst ic l:cf)logv (\4/FAE) –, associação engajada no estudo científico,

social e cultural dos aspectos sonoros dc cliversos ambientes mundiais. Equipes interd is-

ciplinares observam as paisagens sonor ils, fazendo recomendações para sua melhoria
considerando as semelhanças e as diferenças. 1)ed icam-se a cinco áreas de estudo: educa-

ção da escuta de paisagens sonoras; pesquisa e cs;tudo de paisagens sonoras: divulgação de

informações e pcsquisas sobre a acústica ccológica; proteção e preservação de paisagens

sonoras naturais como reservas e parques ccológicos

/\pesar dc todo empenho dos pesquisadores eIn entcnder e CIn mostrar a impor-

tância cultural dos sons urbanos, ainda hoje o "discurso" hegem(')nico é aquele que os

considera como elementos poluidorcs das paisagens, desagradáveis, indifcrenciáveis e

nocivos à saúde. A indústria cIctr(")nica reforça css;a postura, sendo uma das principais

'vozc’s" nesse discurso: enaltece o bcncfíc io dos utensÍlios elcLroacÚsticos, que afastam as

pessoas dos ruídos, criando para e]as um novo cenário artificial e alicnatório.

l:nquanto não se compreender os sons urbanos como uma representação cultural,

seus significados c sua importância na identificação dos diferentes ambientes das cida-

des não serão cntcndidí)s e, consequcntcmcnte, não serão "explorados" como elementos

capazes de qualificar os projetos urbanos

NOTAS

1. "( h/ 14 jIl1) 1790, tIte duy o.[ 1llc It’sti\111 of the !;CdCtLUÊOlt , penis of- bells, sl+1ltiltallcollsly and across

tIte cllt irc 11,11 iílltul territon. ntur}wd collcctirc rejoiciltg \ritlt a r'olultte, dcltsity, cltrd i+ltcnsity \re ntn)

//c’11’1' kit o\\’ CIg,liII'

2. ''[ . . . 1 São Jc)flt> 1)cl 1{cv foi o '11rilrco inicial'do prt>joIo. quc está scndo ampliado para outras cidades

hist(’lricas rni11ciras, conro Nlariana, Otlrí) Proto, ( latas /\ltas, 1)i:lnlantina c' 'l'iradcntc’s. o traballlo

consiste, basicllmclr[c, na clal)orilçãc) dc um minucir>so invcnLárit>clí) toque dt>s sinos, pt)r mail> dc par-

titurils, tc\Ios. gravações ctrl áudio c rídct> c dOCLllrrclrtaçãc) diversa. Proposto inicialnlcntc pela Sccrc-

tilriil tlc 1:statIc) da Cultura. o prt)t-osso FIii insLaurrlclo cm ntnemt)ro de 200 1 , no IPI 1/\N, em lirasíl ia

c ficclu paralisado por falta de recursos. Itcndo sido retomado em 200+] [...I" (Kattah, 2005,A22).

3. “1 . . , 1 írgílfusf sillgi Irg rllrd sh(iul ing in streets OT lloltscs on f-est intl dürs'

4. A iltlclição htllnana é capa/ dc dist ingu ir +oo 000 s011s nas fai\as de frcquôlrcia entre 20 c 20 0001 Iz

5 . o t)Ll\idO hulnilno é constituíclo por três partes: ou\’ido c\terno i canal audit i\’o), ou\ido médio e ou-

\’ido ilrtcrlro (cilrilcol). ,\s ondas soiroras sc propagil11r pelo canal atlclitivo até iI lrlcnll)rana tinlpânica,

fazenclt)-11 vibrar. I'Issa vibração é tralrslrriticla pclo conjunto de o-;sículos – nrilrtclo, 1)igt>rna c cstril)o,

atra\-t"s do ar prcscnte no ou\-idc) médio, 11l6 a jilnclil t)vaI. /\ jane 1a oval, outra membrana, faz vibrar o

lrrcio lícluido do c)tl\ido interno: ils células ciliadas (orgãos do Corti ) transfornrilnr a cncrgia cinética CIn

pulsilçãt ) non-crsa.translnit i11doilmclrsagclr1 ilo cércl)n) pelo pitrdcncn'os auditivos Çcsclucrtl(>cdircito).

6. 'IL'mpo de rc\-crI)eração é o tempo necessário para que a energia sonora presente num ambiente

tcnhll u lrlil queda de 60cl 13 a pílrt ir do 111011rcnto CIn cl ue a fonte é ccssada
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T . - Sabine-s rl'rif iI11gS oil aCOIISt ics. pan icularl\ tIte papers nlenltt specificüllv _fUT aTClritects. were 111 the

lllaiu tlc+ttreclrlricld.His rIse of the Lllgli!\11 lullgunge tras lllcid. direct . ülld ltyradollred. The pitv tlrelt us

11vtI’ is that nrchitccts tllld desigttcrs do llot read Iril ll . \1:l/ter G ropius, \ornlatr BeI (;c’tIdas, and others

hdd they but read and ltllders food, \routd ItaTe pro_filed ltliglrtit} tltereby" .

8. ''Le (:orbusier reltrnrked tlrat Ir/ leII lou fi ltd the clcollstic celltre of' building or a pia::cl, the point 111

wlÜclr tIll sounds \rtritlritl tIre girell space ctllt best be heard. )ou hare caso forllld tIte poild CII vlricl1 a

piece of scnl}Hurt’ should be piuct’'

9. Xlascaranlento de um SOIn é o cluanto dc decibéis; em que ele (sonr mascarado i dc\c scr amplificado

além de seu nível nornlaI para que possa ser percebido na presença de outro som tsc)m mascarantc >
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FAMA: RESERVATÓRIO E PAISAGEM MODIFICADA

FAMA.. RESERVOIR AND MODÇFIED LANDSCAPE \ FAMA.. RESERVATÓRIO Y PAISNE MODIFICADO

ANTONIO COLCHETE FILHO, ELAINE CRISTINA MUNIZ, CARINA FOLENA CARDOSO

RESUMO

Inilugurlldil cm 1 963 , a Usina 1 liclrclét rica dc 1-’urnas, locillizilda cm Nlinas (:cl'ilis,

fc)i construída com o objel i\1) cIc s;tlritl- iI crise energética cjLlc amcaçilva c>s prin

cipais cclrlros sociocconômic(>s cIo Sudeste brasileiro. Contudo, seu rcservatc’)ri(>

ftli resp011sá\'el por uma sé’ric de alteraÇÕes Ira pilisagcm tIll região, cm cspccitll

lrti mulricípio dc 1--ama, Olrdc praias c cânions foram formildos, \ilarcjos foram

nLlndadc)s. partc cla área urbana foi sublrrcrsa: a cicladc, quc no passado era ponto

dc ilcc'sst) a (>utras local idildcs. hoje sc cnc011tra isolada. Essas transformaÇt-ICS,

continu IIm €)corre’ndo cm I'’ilmil c m€)cli licilm o modo dc vida cIa populilção, nrcsmo

passados mais dc 50 anos cIa colrstrLIÇãc) cIa usina. Essas ct)nsidcraçõc’s rcl-orçilm

11 iltualidildc c a rclcvâncitl cItI cliscussãc) sohrc os inrpactos cilusaclt>s pc’la inrpl lln

tdÇão dc usinas hidrelétricas. Embora pareça 61)\-io rcin\estir cm projctos nessa

temática, uma vez quc as clcnrilndas por energia são crcsccntcs nc) País, ainda

há muito a sc discutir cm tcrlnos dc dimcnsic)nrlmcnto clos impactos ambicntais

desses cmprccndimcntt)s c sobre o diálogo com as populações afctaclas para que

elIIS não CIl+rcntcm o mt’smo sent imcntc) cIc impotência que cxpcrilncntc)u a popu-

lilcão dc 1:ama na décildll dc 1960.

PALAVRAS-CHAVE: l)aisagcn1, l>aisilgcm motlificilclil. l)rt>jcLtls url)aní is. lqcscniltÓrÊí)s

ABSTRACT

’1-11c Frlrllds 1 ITdroelectric \rtltcr rcselr’oi r, located iII llle state of XII nas Gerais, started

its opertlt i(>11 iII 1963 t(i soIrc tIte CIIC'rgy crisis tlrclt tllrctltellecl tIre llluill SÍJCiO-CCOtlOllltC

llrbdlr areas of the Sort tlrcust rcgií)11 of Bra:iI. 1 lott’rIr’r, its rc’sc’rIv};r 11115 resp(>nsil]te for

llldllv cIta llges iII the rc’gio+lcll llllldscaIIe, cspccidll\ ill tIre CitY of’ \:ama, witcre bcaclres

clllcl cclll\111ts lvera jí>rnlcd, titIages 11’erc fI( lnded, pclrl of the url7tllr urecl UIis sttbntcrged

It ltd tIre CitY, \rlriclr lluc{ bec’ll tIll LICcess r(>llte to otllcr t(n\"ns, IIns /zoll' t7ccotltc is(>ialcd

'l’tre 1 ra ltsI 1>rlllcltiolls colltillrlc to í>ccrlr iII l”rlnlttír llc/ llloclijT tIre u'cly of 1 if-e of tIla po jliIIa-

Ii(IIZ, et'cli +110rc tlrclll SO Tears tlf-tcr tIre poII’er plcllzt co+lstrltcti(ilt .-FlresL’ c(illsidercltio}ls

rcill_11lrca tIte relet'atlce rd’ tIre cliscltssioll cll7011t tIte illlptlcts cci llst’cl bx 1 llc i++lplelllc’lita-

11t 111 €>flt)IIn>electric pltlllts. If- r)11 rr+lc ttallcl il scenlsot?\i(>IIS to rcitlrcst ill url 7cl 11 pnijccts

as tI-le dCllILtllCl k)rcllcrg\' illcrcllsc’s in the cotlllt n\ OII the otlrer lllltclr IIns to l7e ctiscllssect
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cortcer11ing the environmental im-pacts of tlrese corrstTUCÜons. Dialogue must be esta-

blislred with 11,te population affected b\ the colrstrnctious to m'oiã the same feeling of

inrTotence felt by population of Fama in the 19605

KEYWORDS= Laudscwe. Xlodi,bed lalrdscape. Urban projects. Resen’oil

RESUMEN

Illnrtgllrclda air 1963, 1a Usirla H idroeléctrica de Furnas, rlbicada en ÀIinas Gerais,

se construyó con el objeth'o de scurnT Ia crisis energética que ameIIa:aba los principales

cewtros socioeconónr.icos deI Sudeste brasileão . Com todo, su resen'atorio fue responsa-

bte por alta serie de altemcioltes eli el pnisaje de la región, em especial en el municipio de

Fama, dor Ide pInTas} caãones sefornlaror'1 , caseTÍos se intutdnrom, parte del área nrbaIta

se sum’rergió, la ciudad, que en el pasado era punto de acceso a otras localidades, hoy se

encuentm aistada. Esas trarrsformaciolres, contÜrÚau ocuTriendo en Fama T mocli$can

el modo de vida de la -pobiacióu, nón pasados más cte 50 aüos de la cor2strucciÓr-I de la

usina. Esas considemcjoyres refuerzatr ta actualidad y la relevancia de la discusión sobre

los inlpactos causados por la inrplantación de usinas ttidroeléctricns. Aunque pate:ca

óbvio Teinvertir en proyectos eli esa temática, uma vez que las der»cnrcias pOT energía son

crecieyttes en el País, todnvía llar' mIneIro que discutir en términos de dime7tsio?tanriento

de los impactos ambientates de esos enrprenciinrieutos } sobre el diálogo con las pottla-

ciones afectadas para que eIIas rIO ertfrerrten el rnisrno sentirniento de huT>otencia que

probó ta población. de Fama en la década de 1960

PALABRAS-CLAVE: Paisaje. Paisaje rllodiftcado. PTOVectos UTbCUtOS, Reseruatorios

FAMA, RESERVATÓRIO E PAISAGEM MODIFICADA

O termo paisagem abrange uma pluralidade de interpretações. Durante o processo de

ocupação de um território, estabelecem-se diversas relações entre a paisagem e os pro-

cessos produtivos, visto que, à medida que o trabalho humano torna-se mais complexo,

são exigidas alterações espaciais correspondentes às inovações em curso. No entanto, a

paisagem não revela apenas as relações entre a produção e a estrutura da sociedade, mas

também o imaginário social, as crenças, os valores e os sentimentos das pessoas que a

constroem. Assim, a paisagem deve ser pensada paralelamente às condições políticas,
econômicas e também culturais (Santos, 1996),

Nesse processo dialético do homem com o lugar, resta pensar corno construímos
nosso habitat . nossas paisagens, sobretudo quando grandes intervenções urbanas são

implantadas. Nesse estudo de caso, o projeto de uma hidrelétrica de grande porte, como

Furnas, faz referência a uma era de grandes investimentos em infraestrutura, quando
muito pouco se falava sobre impacto ambiental, projeto participativo ou memória social
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Os tempos mudaram, c a relação desses três conceitos cc)m grandes obras ligadas à

produção de energia no Brasil nunca esteve tão atual. o País acolnpanha desde a década

de 1980 o andamento das negociações para a implantação da Usina Hidrelétrica de Belo

l\lontc, no rio Xingu, estado do Pará. Com o lançamento do Programa de Aceleração do

Crescimento ( PAC ) em 2007, a intenção do poder público em realizar o c mpreendimento

se fortaleceu cm lucio a muitas controvérs;ias e manifcstaçõe’s contrárias por parte da

população atingida, ativistas políticos e pesquisadores, quc estão divididos entre o poten-

cial de melhoria real desse projeto e os riscos ambientais e sociais nele embutidos

IMPACTOS RESULTANTES DA CONSTRUÇÃO DE HIDRELÉTRICAS

Em termos absolutos, o Brasil é o terceiro maior produtor dc energia hidrelétrica no

mundo, possuindo atualmente 13 usinas cm construção e 1 1 cmpreendimentos outor

gados cntrc 1998 c 20 12, de forma que serão adicionados ao sistema elétrico nacional

nos próximos anos o corresponde a 30% do total da potência outorgada das usinas

em operação atualmente (Agência Nacional de Energia Elétrica, 2012). No entanto,

enquanto o potencial hidrelétrico brasileiro se situa cm torno de 260(;\V (valor refe-

rência para estudos de planejamento), “A perspectiva de uma demanda por energia

elétrica superior a 1 000'F\VH/ano em 2030 poderá exigir uma expansão hidrelétrica

significativa’' (Brasil, 2007, p.26).
Em relação à distribuição geográfica, grande parte do potencial hidrclétrico concen-

tra-se nas Regiões Norte e Centro-Oeste. Na bacia do Amazonas, estão sendo construídas

três grandes usinas – Santo Antonio eJirau no rio Madeira (RO) e Belo N'Iontc. No entanto,

“As consequências sociais c ambientais da possibilidade de implantação dos empreendi-

mentos hidrelétricos previstos na região, envolvendo questões como as relacionadas com

reservatórios em terras indígenas ou a manutenção da biodiversidade, exigem atenção e

cuidados muito além da retórica dos documentos oficiais’' (Bermtlnn, 2007, p. 140)

Nesse âmbito, Belo Nlonte constitui-se um paradigma atual importante, conforme

a antI]ise técnica do Estudo de Impacto Ambiental (EIA) da usina, realizada pelo Insti-
tuto Brasileiro do 1\leio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis (113Aí\ IA) (Brasil

2009). O pequeno prazo de avaliação cst ipulado pela presidência acabou por prejudicar a

análise das questões indígenas envolvidas e da promoção de audiêncids públicas . Aspectos

relacionados à manutenção da biodiversidade, da navcgabilidadc, das condições de vida
da população ribeirinha, dos impactos do aflu xo populacional no período de construção da

barragem e da própria qualidade das águas não estão claros.Acliscussão ainda está aberta.

Furnas na década de 1960 e Belo N'lonte atualmente ilustram o rol de impactos

causados comumente pela implantação de hidrelétricas, que também intcrferem no clima

local, temperatura da água, na dinâmica do ambiente aquático, na perda de remanescen

tes florestais e terras agricultáveis, além do aumento na emissão de gases dccorrcntes da

decomposição da vegetação submersa c dos riscos de contaminação da água,
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As usinas hidrelétricas construídas até hoje no Brasil resultaram em mais de 34 mil

km2 de terra'; inundadas para a formação dos reservatórios, e no deslocamento compulsó-

rio de cerca de 200 mil famílias ( Bermann, 2007) . Além disso, já se constata que em vez de

se dinamizar a economia regional, aumentaram-se as desigualdades sociais e econômicas

( Lemos, 2004). despertando polêmica quanto às reais vantagens de suas instalações, prin-

cipalmente quando se trata de construções que interferem em larga escala no território

sem apresentar um retorno expressivo, ou constância, nos níveis de geração de energia

Nesse âmbito, a usina de BaII)ina, inaugurada no final da década de 1980 e locali-

zada no rio Uatumã, é um exemplo de obra considerada controversa. Costa (2002) alerta

para a relação entre o impacto ambiental causado sobre a Floresta Amazônica e a pequena

capacidade nominal produzida, suficiente para abastecer apenas N’lanaus. Além disso,

cita como impactos do reservatório de Balbina a putrefação de setores consideráveis de

Horestas que pertenciam aos índios \\tlillliri-AFrocl ri e a camponeses ribeirinhos, com a
consequente emissão de gases prejudiciais à atmosfera, mortandade de peixes e escassez

de alimentos (Costa, 20021.

No caso de Belo NIorlte, a produção de energia prevista é de 1 1 1821\ 1\\” de potên-

cia instal,lda. No entanto, estudos demonstram que a usina só pode operar com essa

potência três meses ao ano em função do regime hidrológico. Nos demais meses, a água

disponí\'el só possibilitaria a geração de 4 670h’1\\’, o que torna essa energia muito cara

para viabilizar o investimento total requerido (Costa, 2002, p.8). Portanto, para que a
usina de Belo I\ Ionte seja viável, pesquisadores afirmam que seria necessária a construção
de novas barragens à montante, o que amplid de forma significativa os impactos socic)am-

bientais do empreendimento.

Ainda hoje, apesar de todos os impactos causados por suas implantações, gran-

des b,lrragens são vistas pelo poder público e pela própria população como sinônimo de

desenvolümen to econômico e progresso. Esse quadro remonta à construção de Furnas,

primeira usina hidrelétrica de grande porte do Brasil. cuja capacidade de geraÇão erd de

1 216ÀI\\’' de energia, o que representava, na época, quase um terço da capacidade total

instalada no País

A USINA HIDRELÉTRICA DE FURNAS E AS INTERFERÊNCIAS NA PAISAGEM

Inaugurada em 1963 e localizada no rio C;rdnde (bacia do Rio Paraná), em hIinas Gerais,
a Usina Hidrelétrica de Furnas teve como objetivo principal sanar a crise energética

que ameaçava os três principais centros socioeconômicos brasileiros: São Paulo, fiio de

Janeiro e Belo Horizonte. Naquela época. não existia uma legislação ambiental voltada

para a a\'aliação das interferências e das medidas necessárias para lidar com impactos

Os estudos para a implantação de urna usina hidrelétrica se resumiam a diagnósticos
que tinham como razão principal averiguar as condições físico-ambientais de cunho

técnico, voltadas à engenharia
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Dcn trc as ações agrcssi\as ao meio 111111)ientc cluc caracLcrizilran1 a inrplitntação

tIc 1:urnas, dcstilca-sc a transposição clt) rio l)iumhi c cIc seus allucntcs, pertcnccntes à

sub-bacia do rio (;rande, para a bacia do rio São Francisco. CoIn a trans 1x)sição da ictio-

fauna do rio l)iumh i, algumas espécies endêmicas do rio São l-'rilncisco passar llm 11 correr

risco de cxLinção. 1\ inter\-onÇao acarrctou a t’c)rmação cIc um conj unto cIc lagos no antigo

lcito do rio PiLlmhi, a clrcnagcm de tlnla extensa área l)tlntanosil c a altcrtlção dos le iEt)s

cIc córregos e ribcirõcs. A ausência de coberturil vegetal sobre as margens do rio l)iumhi

também provoca o assoreamcnlo da cal)cccira cIo rio São l;rancisco (Nlorcir; 1 Filho, 2006)

A formação cIo rcser\'at(’)rio, que tem \c)lume útil de 17,2 1 bilhões de m 3 dc água

distribuídos em 1 ++okm2, também clcterminou prt)fLlndas alterações nas caracterís-

ricas socioambientais da região. Houva uma mudança significativa na cc)nfigu ração dll

paisagem rc’gionat devido ao alilgamcntc) de cidades, povoados c áreas rurais. /\ estrutura

agrária foi modificada, sobrctLldo com a eliminação da agricultura de várzea; o sistema
dc tran';portc, tIntos :lrticulado por ferrovias. passou a ser calçado cm sistemas rodo-

viários, o que alterou acessos e o cscoamc’nto da proclução agrícola dos municípios
Estima-se que cerca cIc 30 mi 1 1)cssoas tenham sido retiradas de suas casas, em um total

dc 8 mil dcstlpropritlçõcs.

Para Luiz Carlos Santos, ex-presidente dc Furnas Centrais Eiétricils S. A., "o pro-

ccs;so de dcsapropriação das terras foi agrcssi\1) e prejudicou a populaçãc) local [ . . . l. Na

época, não existia a mcntalidildc atual de que cluem faz o rc’ser\ a[ório dc\'e tomar uma

série cIc pro\'idências sociais, não exislitl lamp(>ucc) rcilção por parLc da sociedade" (13rasil,

200 1 , p.211. 1 Issa situação cIc al)andono c impotência dll popLllaÇ-ão fez surgir, na época
uma adaptação à orilçã( i do Pai Nosso:

\"L’nha a nc’}s o \1>sso rcino c alilsta css;ii água cIc nós, Seja l-cita a \I)ssd vt>lrtildc, mas

il gcnLc llãc) acredita quc isso ludt) seja de voss;il vontitclc. o páo nc}sso dc cada dia

nos dai h(>jc, mas pcrdc)ai as nossas clí\'idas (Nlcrl DoLls, ctI não sei se pcI-do;Irei as

dívidils cIc l"urnils. l\linha tcrri1 valia mLliLO mais tIo que cIa me pagoLIl ( Nlcu I)cus

2(>0 1 , tllllillc’~,

No entanto, as alterações na paisagem c vicIa da população locaI não I'icarilm rcstri-

tas apenas ao nlomonto da formação do rcservilt(’)rio. Comt) no 13rasil a gcração dc energia

é considerada prioritária em rclação aos demais usos, ainda hoje c)s municípios linclciros

sofrcn1 com as alterações no nível da água do rcscrvatório, o que llruc]a constantcnrcntc

a paisagem e interfere no uso socia 1 cIo cntol-nt) cIo lago. No ano cIc 2001, por cxcmplo,

o rcscr\’atóric) cIc Furntls atingiu 12% ctc) volumc total c 47% da árcil alagadtl, A queda rio

nh-cl cIo rcscrviltório dctcrminou a rcdução cIo moviÊncnto dc turistas, a diminuição da

produção agrícola, a queda na qualidildc c na quilnLidaclc dc peixcs, o lançamento dc Obgo-

to ill lttlltlríl iI céu abcrtc), a pilralisação do trans;pc)rtc hidroviário c a crosão das milrgcns do
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lago. Isso ocorre porque o sistema eletroenergético brasileiro opera de forma coordenada,

ou seja, o nível do reser\,’atório de Furnas é fundamental no processo de geração de energia

nas hidrelétricas à jusante, e repercute diretamente na capacidade de geração da Usina de

Itaipu. Além disso, os contratos de concessão fixam regras e limites mínimos e máximos

que seus níveis e/ou vazões podem atingir.

Desde então, os municípios lindeiros têm tentado estabelecer, junto à empresa ges-

tora, a manutenção de uma cota mínima para o reservatório, a partir de um modelo de opera-

ção que pondere os usos múltiplos da água, de acordo com o previsto pela Lei n'’ 9.433/1997,

considerando os benefícios e os prejuízos locais, regionais e nacionais (Brasil, 1997).

O RESERVATÓRIO DE FURNAS E A CIDADE DE FAMA

A cidade de Fama se localiza na mesorregião Sudoeste de NIinas Gerais, a 36C)Km de Belo

Horizonte, 340hn de São Paulo e 45C)km do Rio de Janeiro. Com uma área de 86km2 e

2 350 habitantes (Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística, 2010), está próxima a

importantes centros regionais, como Poços de Caldas, Varginha, Pouso Alegre e Passos.

C)bser\;a-se que:

Lá se \dye numa cidade aparentemente comum, pequena, que começa na borda do

lago e tem limites bastante definidos; o que a faz incomum é o fato de que ela con\Ive

com uma outra cidade, uma cidade ocu]ta que começa na borda do lago e se estende

sob as suas águas tunas até desaparecer sem que se possa definir claramente onde

termina (Bucci, 2003, 0171112e)

Hoje reservatório e cidade são indissociá\’eis e a história do lugar já indica a pre-

sença da água como elemento marcante, pois o primeiro núcleo de povoamento de Fama

surgiu em um ponto de travessia às margens do rio Sapucaí, no período em que se esta-

beleciam as primeiras fazendas e se intensifica\’a o tráfego de pessoas e tropas. Contudo,

um dos marcos do desenvolvimento da cidade viria no final do século XIX, quando foi

inaugurada a estação ferro\lária. A peculiaridade e a importância da estação residiam na

integração da via férrea com o tráfego fluvial realizado pelo rio Sapucaí.

No entanto, o fechamento das comportas da barragem de Furnas, ocorrido no dia

9 de janeiro de 1963, determinou a inundação de 18,81 % da área total do município e

alterou de forma definitiva as caracLerísticas de Fama. A formação do reserr.’atório teve

como consequência a desativação da ferrovia, já que diversos trechos da linha principal

foram submersos, entre eles a própria estação da cidade. Consequentemente, o trans-

porte fluvial foi afetado, visto que "0 trânsito de pequenos e antigos 'gaiolas' no rio Sapu-

caí, sem ter como entregar ou receber passageiros e cargas das 'marias-fumaças’, perdeu
inteiramente seu já declinante sentido econômico'’ (NIartins, 2011, p.432). A rodovia,

que anteriormente passava pela zona urbana, foi deslocada 91an em relação ao centro. De
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acordo com Franco (2008, p.257), “Fama foi um dos municípios mais prejudicados pelas

águas de Furnas. Se antes a cidade era referência regional em termos de possibilidades dc

comunicação com outras localidades, depois da represa ficou isolada"

Houve também grande impacto sobre a população residente. Preocupados com

a inundação de grande parte do tecido urbano, muitos proprietários dcmoliram suas
casas e usaram o material para reconstruí-las nas porções mais altas. Várias famílias

mudaram-se para cidades vizinhas, e di\'ersos são os relatos de pessoas que sofreram

com o desl€)camento compulsório, pcrdendo suas referências de casa e lugar. Como
demonstra o relato citado por Franco (2008, p.253) “1:urnas acabou com uma memória

Nasci em uma fazenda linda [. . .]. Uma vez, quando as águas baixaram, eu vi as bases da

fazenda, mas os lugares onde passei minha vida não existem mais. DoLl o coração ver o
lugar onde nasci ser inundado:

A singularidade de Fama está na interligação entre a área urbana e o rcservató-

rio, sendo toda a cidade marge&Ida pelo lago, o que parece reitcrar que '' Perto de muita

água, tudo é feliz" (Guimarães Rosa, 1 994, p.34). Contudo, a zona urbana compreende

duas porções de terras mais altas, estando a represa situada entre elas. Como resultado

dessas condicionantes, o tecido urbano tem como principal característica a fragmenta-

ção. Assim, algumas vias terminam abruptamente às margens da represa, além de não

existirem cixos lineares de perspectiva a partir das rLlas, dadas as alterações ocorridas
em seu traçado inicial

Atualmente, o interesse pelo aproveitamento das potencialidades paisagísticas

e econômicas do lago, associado à inexistência de legislação de uso e ocupação do solo

urbano e à dcsatualização do código de obras e edificações do município, tem sido

determinante no processo de ocupação indiscriminada das margens do reservatório.
Essas áreas. que deveriam ser de uso público, vêm abrigando residências e serviços,

como bares e restaurantes. Além da livre ocupação das margens do lago, diversos bairros

também carecem de infraestrutura adequada, saneamento básico, pavimentação de

ruas e iluminação pública

N'’lesmo com essas adversidades, a singularidade de Fama, associada à receptivi-

dade dos moradores e à estrutura turística de veraneio, constitui-se como atrativo para a

visitação. Contudo, a estruturação das áreas no entorno do reservatório e a profissionali-

zação dos moradores representam demandas urgentes para o turismo, de forma a trazer

benefícios à população e promover o tão almcjado desenvolvimento sustentável da cidade
O incremento do turismo também está intimamente associado a dois fatores: à

qualidade da água e à manutenção do nível do reservatório ao longo do ano, cujas variações

provocam transformações marcantes na paisagem da cidade e, consequentemente, na

forma de apropriação dos espaços. Enquanto nos períodos de cheia o resclvatório convida

ao ]azer (Figura 1 ), à medida que o volume de água diminui no inverno e na primavera, vem

à tona uma paisagem desoladora, repleta de lcmbranças do passado (Figura 2)
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FIGURA 1 – fama
em época de cheia

do reservatório
Fonte, Muniz

(2007, P.18)

FIGURA 2 – Fama

em época de baixa,

quando é possível
notar vestígios

do núcleo original
fonte, Muniz

(2007, P.18)
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

Em termos de análise da paisagem, há scmprc que se colrsiderilr a intcrvcnção do homem

so1)rc a natureza, em permanente trilnsformação. Existe tambónr uma relação intrínseca

clrLrc os 1110clos de pI-(>dução dll sociedade c as consequentes alterações às quais natureza,

ilmbicntc c paisagem são sul)mctidos. Nesse confexto, quanto lnaior a escala clos emprc-

clrdimcntos humanos, maior 11 vc]ocicii IdC das transforlrraçõcs c mais marcantes sc tornam

as alterações. Nluitrls vc7.cs, nc)ras paisagens são formadas sem que sejam consideradas

a história e as aptidões do lugar, as c;lrilcterísticas do illnbicntc c)u sua importância para

IIS l)c)pulaçc-)cs. Na árctl tlc aI)rtlngência do rcscrvatório dc I'-urnils. consiclcrado o "N'lar de

l\linas", a pilisilgc111 sc c;tractcriza I)cItI abundância de água, distribuída cm pra ias arLifi-

cillis, cânic)115 c caclloeiras. ,-\ formação cIo imc11so espelho d'ágLlil em locais ondc existiam

pltintdÇÕcs, maLas c cidades, cxercctl grande impacto sobre a pí)pulação. Em ct)ntrapdl--

titIa, a água criou 1111111)óm múltiplas l)otcncitllidadcs, como a lrilvegaçãí), a irrigação e o

turi s;mo. PocIc-sc considcrar Lilmbénr quc a riqueza pllisagísticil do lago cIc Furlrtls foi t)

principal elcnrclrtc) ilnlcni/acIor partI os Inoradol’cs

l:ntrctillrto, as a]tc’rações signit-icati\ils na paisagem alctaram profunclilmente

o modc) dc vida da l)<)pulaçã(>. Parte da área Llrbantl foi submersa e separada da zona

rLlral dc) mu11icípio l)clas águils do rcscrvtltório. A ciclaclc, polrtí) obrigatório de acesso a

\'iírias outras localicltlclcs no ptls;sad(>, 1lojc sc cncontrt1 is €)lada. P lira os antigos mol-ildorcs,

ficaram muitas lembranças, como <) mo\'imcnLo das águas dí) rio Sapucaí e o apito da

maria-fu maçil. Nos perú)clos dc seca, com o n í\'c 1 baixe) da rcprcsa, a cidade reencontra

pilrLc des;sc prlssadc) sul)nrcrso

É possível pcrcc!)cr, portanto, que mcslllo dcpois de mais de 50 anos do decrctc)

presidencial que dctcrminou a cons;t rução da Usina 1 lidrclé[ricil tIe Furnas, as alterações

110 illnl)icn tc ainda são filcilnrcnte pcrccp[ívc is. Essas colrsidcrilçõcs rcl'orçam a trtuílli-

daclc c a rclcvâncirl tIll discussã<) sobre os ilnpllcLos causados pclil implantação cIc usinas

hidrelétricas. 11mborll pareça 61)\-ia 11 lrcccssidllclc de sc rcinvcstir cm projetos nessa temá-

ticll, pois as dcnrancllls por energia são crescentes no l):lís, muitc) sc discute hoje nc) nrund( i

so1)rc formtls dc gcrilçã(> dc cncrgia mil is 1 inr pas clí) ponto dc \'ist a illnbicnLill c que crlus;cm

nrcnos prcjuízos a(>s tr;II)ittlntcs das regiões onclc são instillildas

1)csc 1c 11 abclltlra polític il clt) 13l'tlsi1 na clc’'cada cIc 1980. há uma nítida e\-oILlção na

abordagcn1 c lril avilliitção de nrcgaprojcLos 11(> 1)ilís. A c Itll)oraçãc) de Estudc)s c llcliltórios

dc Impactc) /\ml)ic11till (1: 1'v11 INI/\) e 11 colrsLlILa aos tlgcntcs CII\’OI\'idOS; nas áreas de

intcrvcnção c ;tcijacôllcitls 1)uss;lram il scr ol)I'igill(’>rias 110 proccssc) tIc oI)Lcnção da l.icençil

Prévia ( 1_P) tIc imlrlilntação tIc cmprcclrdinlclrtos dc grande ilrrpacLo amI)icntitl. dLcs-

Lando sua rial)ilidadc. Contuclo, ainda cl uc essas regLlltllncntaçõcs tenham rcprcscntado

um ilvanÇO para as cjLlcstt-)cs amI)ientilis c sociilis. a ncccssidadc cIc rapidez na aprovação

e cxccução dcssas c)1)ras c a ttllta dc comprolncLimcnl{) 110 diálogo com as popLllaÇÕcs

dil’cIumento ilfctadits fazcnr coin que ainda hojc enc011trc’mos o mesnro scnLinrcnto dc
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impotência que tomou a população de Fama na década de 1960. O caso de Belo l\,lonte

ilustra bem esse quadro: não se sabe ao certo a dimensão dos impactos ambientais da

implantação da usina no rio Xingu, fator que preocupa populações ribeirinhas que têm

nas águas não só seu sustento, mas sua história

NIesmo que ainda se falhe na construção de projetos participati\.'os e na valorização

da memória social, novas chances para a construção de paisagens se anunciam. Nesse

caso e em outros semelhantes ao de Fama, os moradores poderão esperar muito tempo

até entenderem tudo o que aconteceu com a paisagem ao redor. Talvez sejam mais felizes

com a água por perto, como já afirmou Guimarães Rosa, talvez o turismo fortaleça a região

e traga riquezas, mas talvez continuem à espera de esgotamento sanitário, de indenizações

mais justas e de que as memórias sobre a própria terra não fiquem também submersas
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INTERNET E PARTICIPAÇAO SOCIAL NAS POLITICAS URBANAS

INTERNET AND SOCIAL PARTICIPATION IN URBAN POLICIES 1 INTERNET Y PARTICIPACfÓN

SOCIAL EN LAS POLÍTICAS URBANAS

MARGARIDA MARIA MUSSA TAVARES GOMES, HÉLIO GOMES FILHO

RESUMO

\ evolução da cc(>nc)mia mundial e ils inovações científicas c tcclrológicas quc ac011-

{cccrilm a partir da década cIc 1980, c luais milrcildamcntc na década dc 1990, con-

corI-eram para c) surgimenLo dc no\t)5 pilradignrils culturais, políticí)s c ccc)nônricos. ( )

itvillrÇO c d disscmi11ação clils ’11*cnc)logias cI 11 1 nformaçi-lc) c ComulricaÇão cli) muIrdc)

ct>IIte]rIporânco dcscnham uma socicdadc catIa vez mais fundamentada na fluidez

IEssa Lrilnsformação nas relações csI);lço-tcmp(lrilis a]tcl'il as formas dc produção dc)

cspaçt), c, ncssc sentido, c) urbano pc)tIc ser clctcrminadt) c inHuenciildo também pcIo

fall) dc c) indivíduo estar illticulado a uma rede, o que dclincia no\-as formas cIc ação

coIc'ti\11 c dc press;ão sc)bIC ils práLicils sociais. IIste artigo trata das novas f(>rmas dc

participação pública que SLlr}{cm com ils -Fccnolc)gias da Informaçãt) e Conrunicaçãc)

c busca comprccndcr as jlc)ssibilidaclcs dem(lcráticas c as formas cIc interação entre

gc)vc'rno c sociccladc no nrunclo conectado c0111 1)asc no prcssuposto de que a partici-

paç-ão c'111 1-cdc prt)picia rl(>\'os son[idt)s na intcrlocução clrLrc cidadã(>s c Estado,

PALAVRAS-CHAVE: /l/fcl-11c'f . Pilrtiçipilção stlclill_ l)(>líl i cas urban,is. Redes

ABSTRACT

11le crc>111ti011 of g lo]>aI ecolloliIT alla scietltific tIlrd tt’cIl nological innol’atiotls tltat

occllrrccl iII tIre 1980s, mIon' siglziflcallt IT in dIe 1 990s, haTe c011tribrttccl to tltt’ el+large lrca

oI llc\r clllturíll, poltI icat aIlcI cc(iltonlic puradig+lts.'11re adrtltrcellteltt tllrd dissclll i natio+1

of lllforlllat}oII 1111d (',onrlttlllticatioll tbchno i(cqies trI tIre colrtellr-portl ty u'orlti design cl

societY ittcrcasi tIgIy btlscd OII ,11 uidit). -11lis tmltsf-ornlcltioll ill tIre space-tillle rcltltionshiln

ctlt111gc tlle jorI 11s (+ product ioll o.f spt lcc cllrd clcc(>rcli ugly, tIte city call 14’ deterlllinc’d mid

itIRllellcccl Ir\ tllc_fclct tlrat IIte ilrciiriclltcti is collllcc ted to 11 llct\tork. Olltlining llc’w _fornls

oI cciliccli\'c' üct ir>11 dlld pressltre on social practices. -lllis article deals u’itll ltetr jl>rnl-i of-

pIll) lic ptlrticipatií}11 tlrclt arisc’ u'itllill lllf-ortltat ic)Il cllld (:ol+ltllullicatií III 'Fecllllologies. It

seaL\ t(> tlllClerstltlILt ttle poSSiIJilit ies nlld denlocrtlt ic f-OTlllS t)f' illtertlctici11 l7etu'ccll gínern-

111ctlt LlllCl society illtllc ltctu'í)rkecl u'(irld l7tlsed OII tIte cissa III pt iort that pclüicipclti€ill iII the

ltet\rork provides lleu' ulectll}llgs iII the LliUIOgllC beI\\’cell tIte citi:ens allcl state

KEYW tJRDS 1 lllterltct , Social pllrticiptltioll. Url)CIn IX)licic’s. Net\rtlrlt\
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RESUMEN

La evolución de la econonría nrundial y las üurovaciones científicas y tec nológicas que

ocrlrrieron a prnlir de la década de 1980, T más nrarcadamente en la década de 1990.

contribuI'eron para el srlrgil+deIIto de nuevos paradigmas cultrlrales, políticos } ecotró-

micos. El arclrrce 1 la dise11tiltaciólr de las Tecltologías de la Infornración v Conrulrica-

ción del mundo contelnporáneo diseüa+1 lula sociedad cada re: más fundüurentada en

la Fuide:. Esa trcmsfornlacióu en las relacior-les esT>acto-temporates attera iasfornlas de

produccióu del espclcio, T, en ese sentido. Io urbano puede ser determinado e inPIleu-

clado también por el Iteclro de que el indiTiduo esté articulado a una red, lo que dehnea

nuevas fOTntas de acción colectiva T de ’presión sobre las prácticas sociales, Este anículo

trata de las nuetas fornras de pclnicipación pública que sttTgetr con !as Tecnologíns de

la Información } Co 11111 nicación v brlsca corn preuder las posibilidades democráticas T

las forums de irtteracciÓl-r elttTe gobierlto I sociedad eII el nrurrdo conectado com base en

la conjetum de que in particiT>ación en red propicia nuevos sentidos en interlocuciór'1

entre ciucLadartos I' Estado.

PAIABRAS-CLAVE-. Inter llet , Pull icipación social, Políticas urbanas. Redes

INTERNET E PARTICIPAÇÃO

A evolução da economia mundial e as inovações científicas e tecnológicas que acontece-

ram a partir da década de 1980 e, mais marcadamente, na década de 1990 concorreram

para o surgimento de no\'os paradigmas culturais, políticos e econômicos

Percebe-se, no atual contexto em que a vida cotidiana está entrelaçada de tecno

logias, uma relação intrínseca entre os espaços físicos da cidade e o espaço virtual das

redes telemáticas. Estamos imersos no que alguns autores identificam como desencaixe

(Giddens, 199 1 ), compressão espaço-tempo (Harvey, 200 1 ), espaços líquidos (Bauman,
2001), espaço de fluxos (Castells, 1999).

Essa transformação nas relações espaço-temporais altera as formas de produção

do espaço, e, embora a noção de arquitetura e urbanismo pareça estar unicamente

vinculada à noção de espaço físico, ''O espaço é uma categoria abstrata, que se refere a

processos de natureza visível, como espaço construído e invisível, como o espaço social”

(Egler, 2008, p, 1 ).

O espaço urbano, entendido aqui como um produto histórico e social (Corrêa
1989: Carlos, 2001 ), está, a todo momento, sendo produzido e (re)organizado. A demo-

cratização do planejamento e da gestão da cidade, fruto de lutas históricas, possibilitou

a ampliação das formas de participação da sociedade civil nos espaços decisórios e o

controle social sobre as políticas públicas. O processo de elaboração da Constituição de

1988 foi um marco na construção da redemocratização do País, fomentando amplo debate
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sobre a consolidaçã€) de dircitos sociais e coletivos. A lclnática urbana adquire expressiva

evidência c abre caminho para a colrsLituiçãc) de um fórum de discussão que resultou na

proposta dc Emenda Popular de Reforma Urbana. Os movimentos populares passaram a

.ltuar mais diretamcnte ria socie(Jade civil, exigindo do poder público a abertura de canais

que pcrmitissem maior participação nas decisões. Nesse momento, o N'lovimcnto Nacio-
11111 pela Reforma Urbana (\’INRU) sc desenvolveu como instrumento de participação

política e se tornou uma rede – o Fórum Nacional dc 14eforma Urbana –, que, por meio

dc permancnte mobilização, estabeleceu e sustcntou Lima agenda política fundamentada

nc) ideário de justiça social, cnfatizanclo a garantia do direito à cidade. Da Emenda Popular

dc Reforma Urbana, a Assembléia Nacional Constituinte absorveu apenas dois artigos, os

182 e 183 da Constituição. que constituem o capítulo sobre a Política Urbana

Dentre outros, a emcrgência dc movimentos urbanos e a eleiçãc) por volo direto

foram fatores que contribuíram para que o tema da "participação popular” começasse

a ser incorporado ac) discurso de lideranças políticas, comunitárias c administradores

públicos. Nesse contexto, ''(;tInha importância cada vez maior a participação da popu-

lação no desenho e na implementação dos novos programas, impulsionada pela força

c lcgitimidade reivindicativa dos movimentos populares, entre estes o movimento de

moradia" (Cardoso & At)iko. 2006, p.7).

No que diz respeito à habitaçã(>, é importante destacar que:

[ . . .] a participação comunitária é considerada, atualmente, um fator imprescin-

dívcl no desen\1)lvimenLO c implementação cIc progrtlnras habiLilcionais destina-

dos à população dc menor renda. 1:sta possiiI)i]idade de uma maior participação

do público-alvo na decisã( 1 de questões relativas ao plil11ejamcnto e execução de

projcttrs habitacÉonais é rcliltivamclrtc recente (Andradc & Leitão, 2006, p. 1 16)

Entretanto, vale lembrar que cxistem inúmeros obstáculos e desafios a serem

enfrentados para a opcracionalização dc uma gestão pública mais democrática. Dentre

eles, destaca-se o desconhecimento dos instrumentos legais que permitem a participação,

a falta de motivação, a dificuldade, cm função das dilíceis condições de sobrevivência,

para pensar em problemas e soluções coletivas, a falta de tempo para atuar em conselhos

e outras agremiações civis e o descrédito na cficácia das ações públicas. Além desses

aspectos, existe ainda uma série de dificuldadcs provenientes da atuação dos órgãos da
sociedade civil e do IEt;Lado

Entretanto, o avanço c a disseminação das Tecnologias da Informação e Comuni-

cação (TIC) do mundo contemporâneo desenham uma sociedade cada vez mais funda-

montada na fluidez. Qualquer pessoa, dc qualquer lugar, pode trocar conteúdo, compar-

tilhar experiências, envolver-se em projctos, assinar petições, ser um membro ativo da

cidade contemporânea. Assim
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[ . . . ] a ação local. de ccrta forma. podc ser mais prccisa, sensível e representativa

dos interesses daqueles quc habitam a cidade, mesmo que sob a pressão das

forças econômicas globais. Nas fissuras das articulações políticas e financeiras,

a urbe podc se reinventar em favor dos seus cidadãos e cidadãs (Josgrilberg

201 0, p. 157)

Estudiosos do mundo todo têm pesquisado e discutido o aperfeiçoamen Lo dos

mecanismos democráticos e “Cada vez mais a participação pública em tomadas de deci-

são no âmbito governamentdl é considerada parte de uma definição que vem sendo neces-

sariamente vinculada à democracia" (Guzzi, 2010, p.73).

É importante, ainda, ressaltar que

[. . .] uma vez que existe a neccssidadc de se viver coletivamente (e, assim, a neccs-

sidadc do estabelecimento de leis), é impossível a plena e irres[rita liberdade ao se

vivcr em sociedade. Sendo assim. a maior ]iberdadc possível é justamente aquela

que garante efetiva e socialmente possibilidades iguais para todos de participação

na instituição global da sociedade (Grandi, 201 0, p.52)

Nesse sentido, o uso mais amplo da tecnologia, em especial a lllterlret , como canal

privilegiado de comunicação, pode dar suporte e aprofundar o processo democrático.

SOCIEDADE EM REDE E GOVERNANÇA URBANA

o ponto de partida para essa reflexão é a concepção da sociedade em rede. Conforme

analisa o sociólogo Manuel Castel]s, a sociedade contemporânea é caracterizada precIo-

minantemente pcla forma organizacional da rede em todos os campos da vida social. Para

ele, o surgimento das TIC vem remodeiando a base material da sociedade e desenhando

uma nova forma de relação entre a ecoIromia, o Estado e a sociedade (Cas tens, 1999

2000, 2002). Em outras palavras, a lllterllet

[ . . .] funciona num sistema fundado em redes vivas de comunicação que não possui

em princípio. limites nem barreiras. Ocupar esse espaço privilegiado para discus-

sõcs, em tcsc, teria como ponto fundamental o que podemos chamar de uma crí-

tic 11 às noções de reprcscntaçãc), principalmente cm termos da democracia como 6

concebida na macropolítica, ganhando contornos dc efetiva participação intcra{i\tl

(Guzzi, 20 10. p.591

De acordo com Castells ( 1999, p. 440), os grupos sociais mais poderosos a(]ap-

tam-se de maneira cada vez mclhor às no\-as condições da socic’dade da inft)rmação. uti-

lizando as potencialidades ofcrecidas pelas TIC para consolidar suas identidades grupais
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e fortalecer sua capacidade de agir. Todavia, não é isso que se observa entre os setores

mais fragilizados da sociedade. Assim, os novos processos e dinâmicas da sociedade em

rede podem reforçar ainda mais a exclusão social, política e econômica. Desse modo,

“[. . .] a articulação das elites e a segmentação e desorganização da massa parecem ser os

mecanismos gêmeos de dominação social em nossas sociedades”.

Nas palavras de Bauman (2000, p. 11 )

[ . . .] a chance para mudar isso depende da ágora – esse espaço nem privado nem

público, porém, mais precisamente, público e privado ao mesmo tempo. Espaço

em que os problemas particulares encontram-se de modo signIficativo – isto é,

não apenas para extrair prazeres narcisísticos ou buscar alguma terapia por meio da

exibição pública, mas para procurar coletivamente alavancas controladas e pode

rosas o bastante para tirar os indivíduos da miséria sofrida em particular; espaço em

que as ideias podem nascer e tomar forma como “bem púbiico”, “sociedade justa”

ou "valores partilhados'

Esses novos elementos e aspectos que caracterizam a cidade contemporâ-
nea estão configurando e reconfigurando o espaço urbano. Para agir sobre esse novo

espaço, é preciso compreender quais são as novas “regras”. Entretanto, a prática do

planejamento tem sido pautada em noções de espaço e cidades industriais desde a
metade do século XX (Firmino, 2011 ).

Nos dias atuais, a cidade é caracterizada pela coexistência de elementos antigos e

novos e contempla um conjunto de diferentes atores. Tal fato aponta para a neces';id,Ide

de se estabelecer um debate sobre os possíveis caminhos para a gestão pública das cida-

des na sociedade da informação.

A governança urbana, entendida como um modo inovador de gerir a cidade, traz

a participação social como premissa básica. A governança urbana “ [. . .] implica um enri

quecimento da democracia representativa, através de novos procedimentos deliberati

vos e consultivos” (Ascher, 2010, p.97). Dessa forma, a melhoria da qualidade de vida

urbana não é de responsabilidade exclusiva do governo, mas sim de todos aqueles que

compõem o tecido institucional e social da cidade (Castells, 1999; Scherer-Warren

1999). Nesse sentido, o urbano pode ser determinado e influenciado também pelo fato

de o indivíduo estar articulado a urna rede, o que delineia novas formas de ação coletiva

e de pressão sobre as práticas sociais.

Historicamente, no cenário político brasileiro, predominam práticas políticas
centralizadoras, autoritárias e clientelistas. Entretanto, os processos de redemo
cratização iniciados na segunda metade da década de 1980 imprimiram um novo

sentido ao tema da participação. De acordo com a socióloga Maria da Glória Gonh,
participação é:
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[ . . .] um processo de \-ivência que imprime sentido e significado a um grupo ou mo\'i-

mento social, tornando-o protagonista de sua história, desenvolvendo uma consciên-

cia crítica desalienadora, agregando força sociopolítica a esse grupo ou ação coletiva,

e gerando novos valores e uma cultura política nova (Gonh, 2005, p.30>

Na tentativa de garantir a construção de uma cidade mais justa, o Estatuto da

Cidade trouxe alguns princípios e diretrizes a sererr! obedecidos. Entre eles está o da

Gestão Democrática, ou seja, a necessidade e obrigatoriedade da participação da popu-

lação em todas as etapas da elaboração e implementação da política urbana. Nesse

sentido, a Gestão Democrática pode ser entendida como ''A forma de planejar, pro-

duzir, operar e governdr as cidades e povoados, garantindo o acesso à informação, à

par[icipação, ao controle social sobre os processos decisórios em vários campos e ao

fortalecimento do poder local’' (Rolrlik, 2002, p. 163). Sobretudo em seu capítulo 1\\ o

Estatuto recomenda a participação popular por meio de instrumentos como os conse-

Ihos de política urbana, os debates, audiências e consultas públicas e as conferências
de desenvolvimento urbano, entre outros. Tais mecanismos têm o objetivo de ampliar a

interlocução entre poder público e sociedade civil

Com as TIC e seu uso por atores públicos e privados, as possibilidades de par-

ticipação se ampliaram. O aumento da interconexão possibilitou a criação de um novo

espaço de comunicação privilegiado que vem reconfigurando os modos de relação entre

as pessoas em comunidade e, em alguns casos, a própria estrutura do poder centralizado
Esse novo “espaço público" constitui o meio para que novas formas de atuação sejam

possíveis. Para além dos instrumentos definidos no Estatuto da Cidade e ''[. . .] dadas as

diferentes condições de participação na rede, é preciso vislumbrar modelos democráticos

que valorizem estratégias que vão além do ato deliberativo oil line , que pode ser necessário

e transformador, mas insuficiente" (Josgrilberg, 2010, p. 165) .

É preciso reconhecer e permitir, com o auxílio das TIC, os diferentes modos de

participação social: o envolvimento em sindicatos, associações de bairro e tantos outros

espaços formais de tomadas de decisão.

CONSIDERAÇÕES FINAIS

A concepção da sociedade em rede sugere um duplo desafio à gestão pública urbana: em

primeiro lugar, garantir o acesso de todos à informação e aos meios que possibilitam esse

acesso por meio de uma política pública capaz de assegurar a inserção de todos na sociedade

da informação: em segundo lugar, estimular o uso das TIC como meio de organização socia]

capaz de originar novas formas de ação coleti\“a e de participação democrática. Em termos

ideais, não deve haver barreiras que excluarn certas camadas da sociedade do debate

Somando-se a isso, existem fenômenos sociais complexos e interligados que têm

demandado esforços multidisciplinares tanto no campo das reflexões teóricas quanto
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no das aplicações práticas. Um deles diz respeito ao uso mais intensivo da llrterllel pelos

governos municipais brasileiros, que tem s idc) considerado um clemento importante na

modernização e na ampliação de transparência das ações públicas. Entretanto, a presença

do município na rede por si só não garante a chamada democracia eletrônica. É necessário

conferir uma parcela de poder de decisão à inteligência coletiva, renovando a democracia,

ntroduzindo uma prática do exercício do poder para além da representação e lançando

mão das 'FIC como c]emento infraestrutural mcdiador da participação efetiva

O que passa a ser discutido mais intensamente entre €)s estudiosos da rede é como

criar condições para que, a partir das 'l'IC, sejam criados mais espaços de diálogo na

relação go\-erno-cidadão ou governo-coletividade. Em síntese, o enfrentamento dessas

questões diz respeito às possibilidades da lllterlret , que, além de ampliar a base social da

participação, pode complemcntar e suplementar as [radicionais formas de controle social

Os planos diretores, por se constituírcm um documento ímpar em relação à

política urbana local, podcm ser vistos como o meio dc utilização dessa estrutura cornu

n icati\'a de modo d promo\Tr a inovação das relações políticas. Para concretizar a par-

ticipação, entretanto, é preciso que os sujeitos sociais envolvidos estejam capacit,IdOS

para enfrentar o debate

A utilização de mecanismos de governança pública eletrônica na elaboração e na

gestão do plano diretor pode permitir ganhos n<) que tange ao direito à cidade, diminuindo

a concentração de poder e renda nos espaços urbanos. Tais mecanismos podem inovar

a gestão municipal não só no que diz respeito à modernização tecnológica, sobretudo no

que somos mais lenicntes, ou seja, na inclusão dos segmentos historicamente alijados

dos processos decisórios. Seria uma oportunidade ímpar de se iniciar a inflexão no que se

costumou chamar de modernização conscrvadt)ra

Se o Estatuto da Cidade contém os germcs da utopia do "direito à cidade", os planos

diretores são os veículos para concretizarcm a materialização dessa utopia.
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ANAU'ARIA DE ARA C UARTI TRANSFORMAÇÕES URBANAS, PROJETANDO

NOVOS BAIRROS EM ANTIGAS PERIFERIAS
TRANSI

De Anamaria de Aragão C. Martins.

Brasília, Thesaurus, 2012

PROJE T BAIRROS
S PERtFER

RESENHA 1 MARIA DO CARMO Dt LIMA BEZERRA

o contcúdo do livro explora o desafio da transformação urbana de antigas áreas indus-

trials, ferroviárias c portLlárias em bairros colrl outras atividades mais compatí\'eis com a

dinâmica contemporâncil das cidades e traz à tona as oportunidades de reutilização de

espaços obsoletos c abandonados, tanto para otimizar as infraestruturas instaladas como

para revitalizar a própria cidade, que, ao tratar uma de suas partes, se vê reno\ada pela

irradiação que essas transformações pt)dom propiciar.

A inovação do estudo está em seu ot)jctivo didático: Anamaria Aragão procura

aprender lições que ]c\'em a uma mctodologia de intervenção orientadora do dcscnvolvi-

monto de projctos u rbanc)s de revitalização. Otrabalho busca identificar quais elementos

clos projetos analisrldos propiciam um vínculc) harmônico cntrc os novos bilirros e o tecid<)
urbano consolidado

\ problemática tratada é comum a muitas metrópoles que assistiram na segunda

metade do século XX a um processo de des]ocilmento das atividades industriais para áreas

distantes do centro, em terrenos de maiores dimensões c dc menor valor, que foraIn incor-

porados à cidade pela no\a rede rodoviária dispersa. I':s;sas áreas apresentavam igual ou

maior acessibilidade para distribuição c cscoalncnto dos insumos em comparação àquelas

das primeiras perit-crias ou periferias históricas. Com isso, áreas industriais, ferro\'iárias c

portuárias centrais cntraril in em decadência c passaram à categoria de prob]emas urbanos

Ao longo da história, muitas cidades vi\-cnciaram situações em que translormações

urbanas foram realizadas, mas o que AnamariaAragão cstuda c nos mostra nesse livro são

trtlnsforlnações occ)rridas dcntro dc um marco conccilua] que privilegia a identidade dos

lugares. Nil década de 1980, a reflcxão urbanística iniciou no\-os mecanismos de plano-
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jamento, desenvolvimento de projeto e gestão urbana que fizeram com que o desenho

da revitalização urbana procurasse intervenções que estabelecessem a conexão entre o
passado e o futuro da cidade

O foco das transformações está na busca do melhor uso para um fragmento urbano

decadente sem se valer dos preceitos anteriores que executavarn grandes demolições e
realizavam construções que estabeleciam sua identidade, o que fazia oposição ao que

antes existia. A prática frequente dos projetos de revitalização urbana foi realizar demoli-

ção para reconstrução e para tratar os espaços, requalificando-os como projetos urbanos

isolados, frutos de requerimentos próprios e desenvol\Idos por agentes de interesse espe-

cífico. Essa situação acaba por produzir partes justapostas sem uma solução de continui-
dade corn o entorno e o resto da cidade

''Transforuração ttrbvna. projetando novos bairros erlt antigas periferias" é baseado no

estudo de diferentes operações concebidas em Paris e Barcelona, onde foram avaliados

os efeitos positivos promovidos pela transformação urbana tanto para o reuso da área

como para irradiação de vitalidade para o restante da malha urbana do entorno. Os pro-

jetos foram elaborados a partir de delimitações de perímetros urbanos com resguardo do

entorno imediato, como são os casos das intervenções nas Zolres fl'Arlrénagenrelrt C=ollcelté

(ZAC), na França, e dos Planos de Reforma Interior (PERI), em Barcelona.

A análise recai sobre a dimensão morfológica das operações urbanas, desconsti-

tuindo o processo de elaboração do projeto para evidenciar os instrumentos de desenho
urbano e a consideração da influência dos condicionantes do lugar. São identificadas

estratégias de configuração estrutural do espaço, seu ordenamento, desenho e distri-

buição dc usos

No que se refere aos condicionantes que as áreas apresentam, destacam-se as

formas de ordenamento dos quarteirões, a mescla de tipologias edificatórias (edifícios bai

xos. médios e altos – blocos isolados. torres e edifícios geminados), além de seu conteúdo

programático –, existência de elementos morfológicos decorrentes de usos singulares e

da diversidade de atividade

Como proceder ao "encaixe urbano" ou como inserir na malha urbana consolidada

o novo fragmento urbano revitalizado sem rupturas é um aspecto crucial na concepção

dos projetos de intervenção estudados. A esse respeito, a lição aprendida diz respeito à

inserção do uso residencial como estratégia para criação de 77uaIICe de transição entre o

novo projeto e a cidade. \’ale lembrar que essas estratégias vêm sendo utilizadas em outros

projetos de natureza semelhante para conectar o novo e o consolidado, configurando e
dirigindo o desenvolvimento das áreas que são foco de revitalização.

Por último, avaliam-se os efeitos da transformação urbana no restante da cidade

A ot)sell-ação passa a ser não a partir da área de intervenção, mas de como as transforma.

ções foram capazes de estabelecer coesão urbana em territórios caracterizados anterior-

mente como fragmentos, heterogêneos e desconexos de suas tramas
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A “costura” urbana observada em alguns projetos estudados, que restitui a conti-

nuidade morfológica entre o entorno e a área de projeto, constrói-se mediante uma trama

de suporte que conecta os canais de permeabilidade, com espaços livres bem configura-

dos e com funções claras, evitando a pulverização dos fluxos. Ao rejeitar uma composição

autônoma, os novos bairros conseguem que a transformação tenha efeitos positivos.

Os efeitos positivos das intervenções são destacados por sua capacidade de fun-

cionar como catalizadores de um processo de transformação do significado desses 1)air-

ros, que supera sua imagem historicamente marginalizada e implica novas oportunidades
imobiliárias e econômicas

Os achados – as regularidades empíricas depreendidas da análise dos casos de

estudo –, foram sistematizados porAnamaria Aragão para nos oferecer uma aproximação

metodológica ao projeto urbano, capaz de ser aplicada a diferentes contextos geográficos

Vale a pena conferir o livro, que pode ser útil tanto para os profissionais envolvidos

com o projeto urbano como para o ensino
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c'stu(10 . . . ". ou da primeira pessoa do plural "percebemos
pois em texto científico o discurso deve ser impessoal, sem

juízo de valor e na terccira pessoa do singular

• Originais identificados com incorreçõcs e/ou inadequa-

ções morfológicas ou sintáticas serão devolvidos antes
mesmo de serem submetidos à avaliação quanto ao

mérito do trabalho e à conveniência de sua pub]icação

• Pré-análise: a avaliação é feita pelos Editores e Conselho
Editorial com base na (>riginalidade, pertinência, qualidade
acadêmica e relevância do manuscrito para a área

• Aprovados nesta fase, os manuscritos serão encaminha-
dos aos revisores ad hoc selecionados pelos editores. Cada
manuscrito será enviado para dois revisou:s de reconhecida

competência na temática abordada. Em caso de desacordo, o
original será enviado para uma terceira avaliação.
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• O processo de avaliação por pares é o sistema de lllt ltd
rer’ieü’, procedimento sigi]oso quanto à identidade tanto dos

autores quanto dos revisores, Por isso os autores deverão
empregar todos os meios possíveis para evitar a identificação
de autorid do manuscrito.

• Os pareceres dos revisores comportam três possibilidades,
aprovação; b) recomendação de nova análise; c) recusa. Em
quaisquer desses casos, o autor será comunicado. Os pare-
ceres serão analisados pelos Editores que poderão aprovar ou
não o manuscrito.

• Nlanuscritos recusados, mas com a possibilidade de refor-

mulação, poderão retornar como novo trabalho, iniciando
outro processo de julgamento

• Manuscritos aceitos: manuscritos aceitos poderão
retornar aos autores para aprovação de eventuais alterações.

no processo de editoração e normalização, de acordo com o
estilo da Revista.

CONFLITO DE INTERESSE

No caso da identificação de conflito de interesse da parte dos
revisores, o Comitê Editorial encarninhará o manuscrito a
outro revisor ad hoc.

FORMA E PREPARAÇÃO DE MANUSCRITOS

PROCEDIMENTOS EDITORIAIS

São aceitos trabalhos inéditos acompanhados de carta dssi-

nada por todos os autores, com identificação do tipo de artigo
(Original /Artigo curto /Resenha), declaração de que o traba-
Iho está sendo submetido apenas à revista Oculum Ensaios
e cessão de direitos autorais, A carta deve indicar o nome,
endereço, números de telefone ee-llrails dos autores e indica-

ção do autor para o qual a correspondência deve ser enviada

Os manuscritos submetidos, quando derivados de estudos

que en\ol\'em seres humanos, de\’em obrigatoriamente tcr
sido apro\ados por Comitê de Ética em Pesquisa, conforme
preconizam as diretrizes c normas da Resolução 196/96. Os
autorcs deverão inserir a cópia digitalizada da declaração de
aprovação do Comitê de Ética em Pesquisa da instituição.

VERSÃO REFORMULADA

O autor de\'erá enviar apenas a ClILima versão reformulada
do trabalho \-iasife rhttp://w\\-w.puc-campinas.cdu.br/perio-
dicocientifico/,. ,-\s modificações deverão na fonte cor azul,
sendo anexada urna carta ao editor, reiterando o interesse em

publicar nesta Revista e informando quais alterações foram
processadas no manuscrito. Se houver discordância quanto
às recomendações dos revisores, o autor deverá apresentar
os argumentos que justificam sua posição. Caso os autores
não encaminhem o manuscrito revisado e a carta-resposta
no prazo estipulado, o processo editorial será encerrado, em
qualquer etapa da submissão

Provas: serão enviadas provas tipográficas aos autores pdra a
correção de erros de impressão, As provas devem retornar ao
NúcIeo de Editoração na data estipulada. Outras mudanças
no manuscrito original não serão aceitas nesta fase.

OS MANUSCRITOS DEVERÃO APRESENTAR

Página de título (única parte do texto com a identificação
dos autores)

a) -I-ítulo complcto deve ser conciso, evitando excesso de
pala\Tas como "avaliação do..."; “considerações acerca de

'e';tudo exploratório,

b) S/loa title com até quarenta caracteres (incluindo cspa-
ços), em português (ou espanhol), inglês ou francês
C) 1Nome de todos os autores por extenso. indicando a afilia-

ção institucional de cada um, Será aceita uma única titulação

e afiliação por autor. Os autores deverão, portanto, escolher,
entre suas titulações e afiliações institucionais.

d) Todos os dados da titulação e da afi]iação deverão ser apre-
sentados por extenso, sem siglas.

e) Indicação dos endereços completos de todas as universida-
des às quais estão vinculados os autores

f) Indicação de endereço para correspondência do autor res-

ponsá\'el, quando mais de um, para a tramitação do original
incluindo ju, telefone e endereço eletrônico

OUTRAS OBSERVAÇÕES

Resumo: todos os artigos submetidos em português, espa-

nhol ou francês deverão ter resumo no idioma original, inglês
e em espanhol, com um mínimo de 150 palavras e máximo

de 250 palavras.

Os artigos submetidos em inglês deverão \ Ir acompanhados

de resumo, título e palavras-chave em português, inglês e em
espanhol

O resumo deve conter o objetivo do trabalho, os procedimen-
Eos metodológicos. os resultados e as conclusões

Texto: com exceção do manuscrito apresentado como Rese-
nha. os trabalhos deverão seguir a estrutura formal para fra-
1)alho científico
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A organizdÇão do texto deverá apresentar: Introdução, l)esen-
volvimento c Conc]usão, dividindo-se em partes/seções con-
forme d naturez,1 do trabalho.

Na parte do desenvolvimento podem existir as seções de
NIaterial e Nlétodos, Resultados e Discussão, entrc outras,
de acordo com cada área do conhecimento

Tabelas, quadros e figtlras devem ter um título breve, ser
limitados a sete no conjunto, numer,IdOS com algarismos
arábicos, consecutiva c independentemente. de acordo com
a c)rdem dc menção no texto. Enviar em folhas individuais
e separadas, com indicação de sua localização no texto. É
imprescindível a informação do local e ano do estudo. Os
quadros e tabelas de\'eIn ter as bordas laterais abertas.

Ao reproduzir no manuscrito material previamente publi-
c tIdO (incluindo textos, gráficos, tabelas, figuras ou quaisquer
outros rnatcriais), a legislação cabível de direitos auto-
rais deverá ser respeitada e a fonte citada

O autor se responsabiliza pela qua]idade das figuras (dose-
nhc)s, ilustrações, tabelas, quadros e gráficos), que deverão
ser elaboradas em tamanho'; mínimo 1 Ocm de largura e

máximo de 1 6cm. Não é permitido o formato paisagem.
Figuras digiLalizadas deverão ter extensão jpeg e resolução
mínima de 500dpi

Gráficos e desenhos deverão ser gerados em programas de
desenho vetorial (A'1 ;c rosoJt Excel . C:oreID ral I' XS , r\doI>c PIto-

tí)stlr)p CSr). SPSS u l ( J.rJ), acompanhados de seus parâme-

tros quant ita ti \’os .

/\ publicação de imagens coloridas, após avaliação da viêlbi-

lidade técnica de sua rcprodução. será cut;toada pelo autor.
Em caso dc manifcsLação de interesse por parte do autor,

a revista Oculum Ensaios providenciará um orçalncnto
dc custos envolvidos, que poderão variar de acordo c(>m o

número de imagens, sua distribuição em páginas diferentes
c a publicação concomitante de material em cores por parte
dc OLItros autores

Discussão: deve cxplorar, adequada c objctivamcntc, os

resultados, discutidos à luz de outras observações já registra-
das na literatura.

Conclusão: apresentar as conclusões rclc\“antes, c(>ns;ide-

rando os objetivos do trabalho, e indicar formas de colrlinui-
dado do estudc). Não serão aceitas citações bibliográfi-
cds nesta seção

Siglas: deverão ser utilizadas de forma padronizada, res-
tringindo-sc apenas àquelas usadas convencionalmente ou

sancionadas pelo uso, acompanhadas do significado, por
extenso, quando da primeira citação no texto. Não devem ser
usadas no título e no resumo

Agradecimentos: podem ser registrados, em parágrafo não
superior a três linhas, dirigidos a instituições ou indivíduos

que prestaram efetiva colaboração para o trabalho

Anexos: deverão scr incluídos apenas quando imprescin-
díveis à compreensão do texto. Caberá aos editores julgar a
necessidade de sua publicação.

CITAÇÕES NO TEXTO, BASEADAS NA ABNT (NBR 10520/2002)

Citações bibliográficas no texto devem constar na lista de
referências

Não serão aceitas citações/referência de ITlorlografias de con-

c]usão dc curso de graduação e de textos não publicados (aula
entre outros )

Se um trabalho não publicado, de autoria de um dos autores

do manuscrito, for citado (ou seja, um artigo in press) , será

necessário incluir a carta de aceitação da revista que publi-
cará o referido artigo

Se dados não publicados, obtidos por outros pesquisadores,
forem citados, será necessário incluir uma carta de autoriza-

ção para uso dos mesmos

CASOS ESPECÍFICOS

• Citações literais dc até três linhas: entre aspas, sem desta-

que em itálico e, em seguida. entre parênteses (Sobrenome
do autor. data, página , sem espaço entre o ponto e o número)
Ponto final depois dos parênteses

• Citações literais dc mais de três linhas: cm parágrafo des-
tacado do tcxto, coin 4cm dc recuo à esquerda, en1 espaço

>;imp]es, fonte menor que a utilizada no tc><LO, sem aspas, sem

itálico. Em seguida, clrLre parênteses: (Sobrenome do autor,
data, Página

• Vários autores citados em scquência: utilizar ordem cro-

nológica de data de publicação dos documentos, separados
por ponto e vírgula: (Crespo, 2005: Costa & Ramalho, 2008;
Moresi ef IIt., 2010)
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• Textos com dois autores: Crippa e Bisoffi (2010) (no corpo
do texto); (Crippa & Bisoffi, 2010) (dentro do parêntcses)

• Textos com três ou mais autores: (Griselda et al., 2009)

(dentro do pdrênteses) e Griselda et al. (2009) (fora dos

parênteses ) .

• Citações do mesmo autor publicados no mesmo ano:

acrescenta-se letra minúscula após a data, sem espaçamento.

Exemplo: (ÀIedrano, 2005a, 2005b).

REFERÊNCIAS

As referências são baseadas na NBR-6023/2002. Reco-

merida-se Iimitar a 30 referências para artigos. Elas deve-

rão ser ordenadas alfabeticamente pelo sobrenome do

primeiro autor.

CASOS ESPECÍFICOS

1 ) Os títulos dos periódicos devem der indicados por extenso.
2) Referências com autores e datas coincidentes usa-se o

título do documento para a ordenação e acrescenta-se letra

minúscula após a data, sem espaçamento.
3) Referências com três ou mais autores. indica-se apenas o
primeiro, acrescentando-se a expressão et al.

A exatidão e a adequação das referências a trabalhos que
tenham sido consultados e mencionados no texto do artigo

são de responsabilidade do autor.

Para outros exemplos recomendamos consultar as normas da

\BNT-NBR-6023/2002.

EXEMPLOS

ARTIGO COM UM AUTOR

SCH\4'\RSBL:RG, G. A rua e a sociedade capsular. Ocul11111

Ensaios. n. 16. p. 138- 149, 2012.

ARTIGO COM DOIS AUTORES

EIGENHEER, D.Al.; SONIEKH, N. Projeto urbano e inclu-
são social: Xlilão Pirelli La Bicocca. C)CII 111111 Ensaios, n, 16

p. 18-37, 2012.

ARTIGO EM SUPORTE ELETRÔNICO

SON'IEKH, N.; CAÀIPOS NETO, C.Nl. Desenvolvimento

local e projetos urbanos. Vitrzrt'irrs, 05.059, ano 5, 2005. Dis-
ponível em: <htttp://ulvw.vitruvius.corn.br>. Acesso em: 20
maio 201 3

LIVRO

ABREU, N'1. A. A erol açao rlrbcllla do Rio de Janeiro . 4.ed. Rio

de Janeiro: Zahar, 1987

LIVROS EM SUPORTE ELETRÔNICO

BRAGA, P.Nl.: SCHICCHI, Xl.C.S. Catedral N-Ietropo-

litana de Campinas: quando um edifício contempla a his
tória da cidade. Reristu CPC, v. 3, p. 1- 16, 2006. Disponível
em: <'http ://www-'. usp.br/cpc/v 1 /php/wf07_revista_interna
php?id_revista=7&tipo=5&id_conteudo=20>. Acesso em
23 abr. 20 12

CAPÍTULOS DE LIVROS

VILLAÇA, F. Uma contribuição para a história do planeja-
mento urbano no Brasil. In: DEÁK, C.; SCHIFFER, S.R. O

processo de urban 1:ação 770 Brasil . São Paulo: Edusp. 1999
P, 169-244

DISSERTAÇÕES E TESES

BERNARDINI, S.P. Collstrrl Indo illfra-estrtlt tiras, pILllre-

jarldo territórios: a Secretaria de Agricultura, Comércio e
Obras Públicas do Governo Estadual Paulista ( 1892-1926)

2008. Tese (Doutorado) – Faculdade de Arquitetura e Urba-
nismo, Universidade de São Paulo, São Paulo, 2008

TRABALHOS APRESENTADOS EM CONGRESSOS, SEMINÁRIOS ETC

FELDÀI,AN, S. O zoneamento ocupa o lugar do plano: São
Paulo, 1947- 1961. In: ENCONTRO NACIONAL DA
ANPUR, 7,, 1997, Recife. Anais... Recife: UFPE, 1997

p.667-684

TRABALHOS APRESENTADOS EM CONGRESSOS, SEMINÁRIOS ETC. EM

FORMATO ELETRÔNICO

BRAZOLiN , S. : RONiAGNANO, L. F.T. ; SILVA, G .A
Àladeira preservada no ambiente construído: cenário atual
e tendências, In: ENCONTRO NACIONAL SOBRE
EDIFICAÇÕES E COÀIUNIDADES SUSTENTÁVEIS,
3., 2003, São C,trIos. A;zrzis eletrônicos... São Carlos: /\ntac,

2003. Disponível em : <http://n-nl\-.infohab.org.br'-'. Acesso
em: 20 maio 2013

TEXTO EM FORMATO ELETRÔNICO

ORGANIZAÇÃO DAS NA(,,(-)ES UNIDAS, Represelztutltc

cte direitos huntanos cla ONU participa de balanço üttual da

conI is,são da r’erdclde no Brasil. 2013. Disponível em:<http://
\\\\'\r. onu.org.br/representante-de-direitos-humanos-da-
-onu-participa-de-balanco-anual-da-comissao-dd-verdade-
-no-brasil/>. Acesso em: 23 maio 20 13
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LISTA DE CHECAGEM

• DecIaraçãc) de respolrsal)ilidadc e transferência de d ircitos

autorais assinada por cada autor.
• \brincar sc estão completas as informações dc lcgcndas
das figuras e tabelas.
• Preparar página de rosto com as informaç(-)cs solicitadas.

• Incluir o nome de agências financiadoras c o número do

proccsso
• Indicar se o artigo é l)ascado cm tese/disscrLação. colo-
ctIndo o título, o nome da instituição, o ano de defesa, em

nota de rodapé.
• Categorizar os artigos cm Original /Artigo curto / 14cscnhd

• Enviar a cópia do parecer do Comitê de 1:Lica .

• Incluir título do manuscrito. em português, espanhol, ou

francês c cm i nglês,

• Inc] uir títu lo aI)rcviado ksllí)rI title), com quarenta cilracte-

res. para fins cIc legenda cm todas as páginas.
• \’criticar se as referências estão citadas no texto.

• Incluir permissão de cditorcs para reprodução de figuras
ou tabelas publicadas.

DOCUMENTOS

Declaração de Responsabilidade e Transferência de
Direitos Autorais
Cada autor de\-c ler e assinar os documentos: ( 1 ) 1)eclilração

de Responsabilidade e 12) 'Fransfcrência dc l)ircitos /\uto-

rais, nos quais constarão:
• Título do manuscrito:

• Nome por cxLcnso dos autores t na mesma ordcnr cin que

aparecem no nranuscrito)
• Autor rcspc)nsá\’el pelas negociações:

1. l)cclaração dc responsabilidade: todas as pcssoas rclacio-
nadas como autoras devem assinar dcclaraçõc’s de resipt)nsa-

bilidadc’ nos s;cgu intes termos:

'Ccrtific(> que participei da concepção do trabalho para tor-

nar pública minha responsabilidade pcIo seu conteúdo, que

não omiti quaisquer ligaÇÕes ou dcordos dc financiamento
cntrc os autores e colnpanhia'; que possam ter interesse na
publicação deste artigo

– "Certifico que o manuscrito é original e que o trabalho, em
parte ou na Íntegra, OLI qualquer outro traI)a]ho com conteúdo
substancialmente similar, dc minha autoria, não foi cnviado
a outra Rc\'ista e não o será, enquanto sua publicação estiver

sendo considerada pela Oculrl nl EusÉI ios, quer seja no tor-

mato impresso ou no clctrônico'

2. '1'ransfcrência dc l)Êreitos Autorais: “1)cc]aro que, em caso

de aceitação do artigo, a revista Ocullllll EIIS,liris passa a ter

os direitos autorais a cIa referentes, que se tornarão propric-
dade exclusiva da Rc\’is ta , vedada qualquer rcprodução, total

ou parcial. em qualquer outra parte, impressa ou eletrônica,

sem que a prévia e necessária autorização seja solicitada c, sc
obtida , farei constar c) compctcnte agradecimento à Revista:

Data / /Assinatura doCs) autores(s)

Justificativa do artigo
l)estacc> que a principal contribuição do estudo para a área
em que se insere é a seguinte

( Escreva um parágrafo justificando porque a revista deve
publicar o 9;cu artigo. destacando a sua relevância científica, a
sua contribuição para as discussões, na área em que se insere
o(s) ponto(s) que caracteriza(m) a sua originalidade e o con-

scqucn tc potencial dc ser citado )
1 )ada a competência na área do estudo, indico o nome dos
seguintes pesquisadores (três) que podem atuar como revi-
soros do manuscrito. l)cclaro igualmente não haver qualquer

confl ito de interesses para esta indicação
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GUIDE FOR AUTHORS

SCOPE AND EDITORIAL POLICY

Ocullrnl Erzsclios, founded in 1992, is a scientific jounal in
Architecture and Urbanisrn from Urbanism Post-Gradua-

Lion Program at PUC-Campinas, published bi-annuary,
and open to contributions from national and international
scientific communities, as well as researchers from different

academic fields of Architecture and Urbanism, with the pur-
pose of recording the memory of urban thought and keep the
current debate.

TYPES OF ARTICLES ACCEPTED

Origi ual: investigations based on empirical data using the

scientific method that disclose original results, They are divi
ded into distinct sections: the article should be substantia-

ted theoretically containing: Rcslllllo / Abstract / Resllnlc' III

( Portuguese / English / Spanish), Introduction ,containing an

exposition of the research and includes the research metho-

dology used; Development theme, Results and Anajysjs,
Final Considerations and Rcferences (with a maximium 25

pages, including tables, figures, charts and references, \with

a line spacing of 1 .5,Arial font size 1 1 and /\4 paper size).

S IION articles : on current discussions. academic view or point
of view'. Must present Abstract / Reslln70 / Resunlcm (English
/ Portuguese / Spanish); Introduction, Objectivos, Investiga-
tive Nlethod, Results and Analvsis and the FinaI Considera-

tions (with a maximium 1 5 pages, including tables, figures,
charts and references, with a line spacing of 1.5, /\rial font
size 1 1 and A4 paper size).

Rerierr: presentation and critical analysis of books publi-
shed in the area for a maximum of one vear before sul)mis-

sion. The revie\\'er should cxplain that the book’s author is

proposing a different perspective and seems to put more
indepcndentlv of other theoretical perspectives (with a

m,rximium 3 pages, preparada em espaço entrelinhas 1,5,

with a line spacing of 1 . 5, /\rial font size 1 1 and A4 paper
size) . The reviewer should send a cover of the reviewed work

scanrlcd in high resolution (500dpi),

MANUSCRIPT SUBMISSION

AII articles must be submittcd in electronic format at thc

Portal uf Scientific Journals of PUC-Cautpi IIns at <http://
www.puc-campinas.edu.br/pcriodicocientifico>, through
the following steps:

a) Access the site <http://w-ub',puc-campinas.edu.br/perio-
dicocientifico>

b) Choose "C)cu lunI Ensaios

c) Click on ''Access the Journal".
d) Once on the Journal's page, click on “Access.
e) if this is your first visit, fill out your personal data in the

item “Form". If you have already joined, just provide your
login and password
f) To submit works, follow the instructions provided by the

system

Nlanuscripts sent by regular mail, fax, e-mail or other means
will not be assessed by the editors

MANUSCRIPT REVIEW PROCESS

• All original manuscripts will only begin the revieu' process
if they conform to the Instructions to the Authors. Otherwise,
they will be returncd to the authors for amendmen[ and
inclusion of letter or other eventualiv necessary documents

• it is strongly recommended that the author(s) have their
paper reviewed by a professional linguist or translator before
sul)mitting papers that can contain morphological, syntac-

tic or idiomatic mistakcs orinappropriate style. The authors

must also avoid using the first person of the singular, “my
study...", or the first person of the plural “we noticed
since scientific texts ask for an impersonal, non-judgmental
discoursc

• Papers with such mistakes will be rcturned to the
authors even before assessment of their merit or publica
Lion su itability.

• Pre-analysis: the Editors and Counselors will assess the

mar,uscript b,,ed on it, o,iginality, pcrtinence, academic
quality and relevance of the manuscript’s area

• if the manuscript is approved in this phase, it will be sent to
act lltrc referees selected by the editors. Each manuscript will
be sent to two referees of known compe[ence on the theme

If thc two referees disagrce, the manuscript \vil] be sent to a
third referee for assessment

• Manuscript assessment rc’lies on the double-blind review

process, that is, the authors and referees remain mutually
anonymous. Therefore, the authors are asked to do ever\,thing
possible to avoid their identification

Oculum ens Campinas 1 10( 1 ) 1 163- 179 1 Janeiro-Junho 2013



170 1 GUIDE FOR AUTHORS

• The referees may give one of three opinions: a) appro\,aI:
b) recommend a ne\\' anajysjs; ,Ind c) rcfusal. The author will

alwavs be informed of the referees’ opinions, The opinions

will be analyzed by the Editors u-ho will then appro\;e the

manuscript or not

• Refused manuscripts that can be reformulated may be

submitted to a ne\\- review process.

• Accepted manuscripts: Accepted manuscripts may
return to the authors for appro\'al of possible changes in
the editing and formatting process according to the stvle
of the Journal.

CONFLICT OF INTEREST

If the referees report conflict of interest, the Editorial Com-
mittee will send the manuscript to another ad hoc referee.

MANUSCRIPT LAYOUT AND PREPARATION

EDITORIAL PROCEDURES

The Journal accepts original articles accompanied bv a letter
signed by all authors identif\'ing the type of article (OriginaIs
/ Short Articles / Reviews). The letter should also state that
the manuscript is onIY being submitted to the Journal OCIl-

lu 111 Ensaios and transfer the copvrights to the journal. The
letter should contain the name, address. telephone numbers
and e-mails of the authors and indicate the address for cor-

respondence.

The manuscripts submitted when derived from studies
involving humans, are required to have been approved bv the
Research Ethics Committee, as ad\.'ocated in the guidelines
and ru]es of Resolution 196/96. The authors should insert the

scanned copv of the declaration of appro\'al of the Research
Ethics Committee.

REFORMULATED VERSION

The author is requested to send onjy the last reformulated
version of the manuscript to the site <http://w\\.’w.puc-
-campinas.edu.br/periodicocientifico>. The changes must
be made using blue font and a letter should be attached
reiterating the author’ interest in publishing in this Journal,
indicating what changes were made to the manuscript. If the
referees disagree, the author is asked to offer arguments that
justify their position. If the author does not send the re\.'ised

manuscript and the letter within the deadline, the editorial
process will be terminated, regardless of the phase it is in.

Proofs-. will be sent to the authors for the correction of prin-
ting mistakes. Proofs must be returned to the Editorial Cen-
ter bv the stipulated deadline. Other changes to the manus-
cript will not be accepted during this phase

THE MANUSCRIPTS SHOULD CONTAIN

Title page (only part of the text idenüfying the authors)
a) Full title – should be concise avoiding excess words, such
as "assessment of. . .", ''considerations about...", “exploratory
studv

b) Short title with at most forty characters (including spaces)
in Portuguese or Spanish, and English or French
C) Full name of all authors indicating the institutional affilia-
lion of each one. Only one title and affiliation will be accep-
ted per author. The authors must. therefore, choose among
their titles and instiLutional affiliations

d) All title and affiliation data should be written in full, no

abbreviations are accepted
e) Include fu] 1 addresses of an uni\'ersities the authors have
tiés with

f) Include full address of the correspondingauthor when there

is more than one for correspondence regarding the manus-
cript, including fax and telephone numbers and e-mail(s).

ANOTHER OBSERVATION

Abstract: all articles submitted in Portuguese, Spanish or

French should have an abstract in the original language and
one in English and Spanish. The abstracts should have at
least 1 50 words and at most 250 \\’ords.

The articles submitted in English should contain an abstract.
title and ke)words in Portuguese and in English
The abstract should contain the objecti\'e of the study, the
methodological procedures and the conclusions

Text: except for Reviews, aII manuscripts must follow the
formal structure for scientific studies

The text organization should present: Introduction, De\’elop-

ment and Conclusion, dividing into parts/sectioris according
to the nature of the u'ork.
In thedevelopment may existsections Material and NIethods,
Results and Discussion, among others, according to each
area of knowledge

Tables, charts and figures should have a brief title, total no
more than seven, and be numbered with Arabic numbers

consecuti\’ely and independently according to the order in
\\-hich theY were mentioned in the text. They should be sub-
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mitted in separate and individual sheets and the manuscript
should indicate their location in the text. The location and

year of the studv must be included in their titles. Charts and
tables should have ope„ sides

Applicab]e copyright law's should be obser\'ed when previously

published materiaIs (texts, graphs, tdbles7 figures or any other
materiaIs) are reproduced in the manuscript, including cita-
tion of the original source.
The author is responsible for figure quality (drawings, illus-

trations, tables, charts and graphs). which shall be prepared
in minimum size 10cm and 16cm mdximum. The lands-

cape format is not accepted. Digital figures should be in
jpeg format and have a minimum resolution of 500 dpi,

Graphs and drawings shou]d be created in vector design sor-
tware (Microsoft Excel, CoreIDraw X5, Adobe, Phoposhop
C;Só SPSS v. 1 0.0), foIIowed by their quantitative parameters
in tables with the name of all variables.

The publication of color images after assessment of technical

viability will be paid by the author. If the author request, the
journal Oculrull Ensaios will provide a quote which may vary
according to the number of images, image location (different
pages), and the concomitant publication of color images by
other author(s)

Discussion: should discuss the results in an appropriate
and objective mariner and compare them with other lite-
rature data

Conclusion: present the rcJevant conclusions considcring
the objectives of the work and make suggestions for further
investigations. Bibliographical citations will not be
accepted in this section.

Acronyms: should be standardized and restricted to those
used conventionallv orsanctioned bv use, followe,d by the fu]1

meaning the first time they appear i. th, t,,t. ’rF,ey sh.„Id
not be used in the title and abstract.

Acknowledgments: may be done in a paragraph no longer
than three lines and be dirccted to institutions or individuaIs

Who effectively collaborated with the study.

Attachments: should be included only when critical for

the understanding of th, t.*t. The edito,s will d,,ide if they
should be published

TEXT CITATIONS BASED ON ABNT (NBR 1 0520/2002)

Bibliographical citations in the text should be included in the
list of references

Citations/referenccs to undergraduate monographs and
unpublished texts (classes, among others) will not be
accepted

If the unpublished work of one of the authors of the manus-

cript is cited (that is, an in-press article), the author must
include the letter from the journal accepting to publish the
article

Ifunpublished data obtained by other researchers are cited
please include a letter authorizing its use

SPECIFIC CASES

• Literal citations of up to three lines: in quotes7 not in italicp

follow'ed by (Name of author, date, page, no space between

period and number) in parentheses. The period should be

placed after the closing parenthesis

• Literal citations with more than three lines must be in a

separate paragraph, with a left margin of 4cm, using single
space between the lines, smaller font than that of the text,

without quotes, without italic, ending on the right margin
of the text, follow'ed by, in parenthesis, the last name of the
author, date and page

• Many authors cited in sequence: use the chronological
order in which the documents were published separated by a
semicolon l (Crespo, 2005; Costa & Ramalho, 2008; Moresi
el aZ., 2010)

• Texts with two authors: Crippa and Bisoffi (2010) (in the

body of the text); (Crippa; Bisoffi, 2010) (within parenthe-
ses)

• Texts with three or more authors: ((;riselda et al., 2009)
(within parentheses) and Griselda et al. (2009) (outside
parenthcses)

• Citations of the same author published in the same year:
add a lower-case letter after the date without spacing. Exam-
plc: (Morin, 2000a, 20005)

REFERENCES

Rcferences are based on NBR-6023/2002. The reference.s

should be limited to 30 for articles but Reviews may have as
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man)' as 50. They should be ordered alphabeticall\' according
to the last name of the first author.

SPECIFIC CASES

1 ) Journal titles should be written in full.
2) References with coinciding authors and dates should be

ordered according to the title of the „-o,k and a lo\„e,-case
letter is added after the date, without spacing.
3) in references with three or more authors, onjy the first
author should b, in,Ji,,ted f,Ilo,„ed by the e,p,es,i,„ et „/,
The author are responsible for the dccuracy and appropria-
teness of the references to studies that have been consulted

and mcntioned in the body of the manuscript.

For other examples, please refcr to the ABNT-NBR-6023
/2002 norms

EXEMPLOS

ARTICLE WITH ONE AUTHOR

I'HONIPSON, E.P. 'Fime, work-discipline, and industrial
capitalism. Post Lllrd Preselrt , n.38, p,56-97, 1967.

ARTICLE WITH TWO AUTHORS

ZH/\l. Z.J .; PREVITAL. J.Al. Ancient vernacular architec-
turc: characteristics categorization and energy performace
evaluation. Ellerg}- alld Buildillgs, \. 42, n.3, p.357-365, 201 o.

ARTICLE IN ELECTRONIC MEDIA

-\TI-IA, S. ef al . Assessing gaps and needs for integrating buil-
ding performance optimization tools in net zero energy buil-
dings design. Elle rgy a 1-Id Bllildi 1185. \.60, p. 110- 124, 2013.
Available from: <http://\\’\\-w,scienccdircct,com/sciencc/
article/pii/S03787788 1 3000339>. Cited: Xla\- 29, 2013 .

BOOK

HILl=IER, B. Space is IIte llracllille . Cambridge: CUP. 1996.

BOOK IN ELECTRONIC MEDIA

41.LEN, E.; RAND, Nl.P. Arc/7ifectrll-rI/ detailillg-. function.

constructibilit}’. ,e,theti,,. 2,cd. Hobol<en, John \\’ilc\-,

2007. Available from : <http://arki-ebooks.blogspot.com .
br/>. Cited: \la\- 28, 2013.

BOOK CHAPTERS

\X’EISSXIANT, A. Introduction to the Do\-cr edition. In: s'rl-

CKLE\’. G . (Org. ). (:rClftsllILlll bI111g(1/OtIS: 59 homes from The

Craftsman. No\\' \t)rk: Dover Publications, 1988. p.\'vi.

DISSERTATIONS AND THESES

CARVALHO, R.C.NI.S. N at’ tou’115 al 7d regional develop-

utent in the northu'estern frorrtieT of the state of São Paulo
1890- 1950 J. 1988. PhD (Thesis) – Cornell Universitv

Ithaca. 1988

WORKS PRESENTED IN CONGRESSES. SEMINARS ETC.

TRIGLJEIRO, E.; NiEDEiROS, V. Àlarginal heritage: stu-
dying effects of changes in spatial integra[ion over land-use
pattcrs and architectural conservation in the old to\vn centre
of Natal, Brazil. In: INTERNATIONAL SPACE SYN’IPO-

SILTNI, 4., 2003, London. Proceedillgs . .. London: UCL/SSL
2003. p. 1- 16

WORKS PRESENTED IN CONGRESSES, SEMINARS ETC. IN ELECTRONIC

MEDIA

YESSIOS, C.l. A fractal studio. In: ANNUAL CONF 1:-

REXTCE OF THE ASSOCIATION FOR COI\IPUTER
AIDED DESIGN IN ARCHITECTURA, 87. . 1987,

Caroline of North. Elctrollic proceedings.., North Caroline
AIDEI), 1987. Available from: < http://cumincad.scix,net/
cgi-bin/works/Sho\v?_id=0cb8&sort = DEFAULT& search=
%2fseries%3a% 22AC.ADIA%22&hits= 1032>. Cited= Nla\

28, 2013

TEXT IN ELECTRONIC MEDIA

JAPAN SUSTAINABLE BUILDING CONSC)RTIU NI

Col+lprelleusire assessnrerlt systenl for building erzrirolrnlen-

tal cificic’llc 1, 2007. Available from: < http://wur\'.ibec.or.jp/
CASBEE/english/-». C ited: N,la\'' 24, 2013 .

CHECKLIST

• Declaration of rcsponsibility and transfer of the cop\-rights

signed by each author.

• \erif)' if the information in the legends of figures and tables
is complete

• Prepare a cover page \\'ith the requested information
• Include the name of the sponsors and process number
• indicate if the article is based on a thesis/dissertation and

include in the footnotc the title, name of institution and year
of defense

• Authors should indicate the article’s categorr': Original /

Short Article / Review

• Copy of the Research Ethics Committee appro\al
• Include the title of the manuscript in Portuguese. Spanish
or French and in English
• Include the short title \\ith a maximum of fortv characters
which will be plac-ed on the footnote of all pages

• \-’c'rifv if all rcfcrcnces are cite’d in the text
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• Include permission of cditors for the rcproduction of figu-

res and tables that have been published olsen’here

DOCUMENTS

Declaration of responsibility and transfer of the
copyrights
Each author should read and sign thc documents ( 1 ) 1)ccla-

ration of Rcsponsibilitv and (2) '1’ransfer of Cop\’rights,
\\'hich should include

• -l'itlc of the nranuscript
• Full name of all aLlthors (in the same ordcr as the\' appear
in thc manuscript)
• .'\uthor resp(>ns iI)le for the negc)titILions:

1. l)cclaration t)f rcsponsibilit}-: all people lis;ted as itLILhors

should sign dcclarations of resp€)nsibility in the following
tcrlr1 s

– "I certify that I participatcd in thc conception of the \\'ork

and make public mv responsibility for its content, antI that I

did not omit ally fi nalrciill rclationships or agrccmcnts among
the authors antI companies that may benefit 1-rom thc publi-
cat ion of this articlc'

– "1 ccrtifv that the ma11uscript is original and the \\1)rk, in

part or in full. or any other work with substtlntially similar
content of my aLl[horship \\'as not sent to another journal
and \viII not be sent to another journal while its publication
is being considcrcd by ( )cult 1111 Lllstlios. whether in print or
electronic format".

2. 1-ransl-cr of thc cop\'rights: "I declaro that if the article is

accepted for publication by the journal ocl1l 11111 Ensaios
that the journal C)crl/11711 Elrsírir;s will be the exclusive o\\’ncr

of its c(>pvrights and any pill-lidl or full reproduction of the

article anvwherc else, in print or in electronic format, is

forbidden unless prcviousl\' authorizcd in writing by the

abovcmcntionccl journal; if thc authorization is grantcd, a
statemcnt\vill be added to the new article thanking the at)o-

vcmenLioncd Journal

Signature of the author(s) DaLe / /

Justification of the article
I emphasizc' that the main contribution of the study to the

role\'ant arca is the ft)Ilo\,ring

(Write a paragraph justif\'ing why the journal should publish

your article, cmphasizing its scientific rclevancc, contribu-
tion to the discusslions in the rclcvant area affccted by the

aspcct(s) of its originality and its colrscqucnt potential of
being citt’d )

( ;iron their compcLcncc in the study arca, 1 indicate the

name of the following three rcsearchcrs that may act as refe-

rc*es of the manuscript. I also declara that there is no conflict

c)f interest 3; for this indication
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ALCANCE Y POLÍTICA EDITORIAL

Ocuiar17 Eusírios, fundada en 1992, es una revista científica

en Arquitectura y Urbanismo del Programa de Posgrado en

Urbanismo de la PUC-Campinas, con periodicidad scmes-
traI, abicrta a contribuc iones de la comunidad científica

nacional e internacional, así como para Ios investigadores
de las diferentes áreas académicas de la Arquitectura v del

Urbanismo, con el objetivo de registrar la memoria dcI pen-
sanriento urbanístico y dc mantener el debate actualizado.

TIPOS DE ARTÍCULOS ACEPTOS

Originales: in\'-estigacioncs con base en datos empíricos, que

utilizan metodoiogía científica v destinadas a la divulgación
de resultados inéditos. Consisten dc sccciones distintas: el

artículo debe scr fundamentado tcóricarnc’nte, contcnicndo

Resumen / Abstract / Rc’sII trio (EspaÊol / Inglés y Português);
Introducción, que contcnga una exposición general de la i n\'es-

tigaciÓn e incluya Id mctodología dc la investigación utilizada;
Desarrollo del tema; Resultados v .,Xnálisis; Considcraciones

Finales y Refercncias (límite má,im. 25 pági„„, in,I„\.',..d.
tal)las, figuras, cuadros y referencias, preparados en intcrIi-
neado de 1,5 líneas, letra ,-\rial tamaõo 1 1 y hoja formato ,'\4) .

ArI fc rIto corro: sobre tema'; v discusioncs dc la actualidad.

posición académica o p„„1. d, „ist.. Deb, pre„.nt„, R.s„-
men / Abstract / FÀcsulrltl ( Lspaõol / Inglés v PorLugué!,); Intro-
ducción, los Objetivos. cl N’létodo investigativo, los Rcsulta-
dos v /\nálisis v las Consiclcracioncs Finalcs (límite máximo

15 páginas, incluycndo LaI)las, figuras, cuadros y referencias,
preparados en intcrIincildo dc 1.5 líne’as, letra /\rial tamilõo

1 1 v hoja formato /\4)

Rcsel-ltl-. prcscnttlci(’)n y alrilisis crítica dc Iibro publicado en el

área a. máximo, 1 al\o anterior a al sometimiento. El recensor

debcrá cxplicitar que el aut(>r del libro está propolric'ndo LÊna

perspectiva que tlificrc y parece colocar s;e dc mancra más inde-

pend ic’nte de c)tras perspectivas teóricas (con máximo 3 laudas,

preparada cn cspacio intcrlincado 1.5. con letra Àricll tamaõo

1 1 y cn formato A+). El autor de la resci-18 dc*bc enviar la portilda

de la oI)r,1 rescõada digita lizilda en a]La rcsoIución (500dpi)

ENVÍO DE MANUSCRITOS

Los arLículos dcbcr tIn ser cnviad(>5 cn forma electrónica

a tra\'és de la página del Prlrtul dc’ PeHó61/cos ( 1 ic lrlíficíls tIc

PUC-(-utll]>illcls <http ://\\'u-\\’. puc-campi nas.edu . br/periodi-
cocientifico>, cu\'os pasos son los siguientes:

a) Acceder aI sitio <http://www'.puc-campinas.edu.br/perio-
dicocientifico\-

b) Seleccionar "C)culu111 Ensaios

c) Hacer clic en '-Ver Revistd

d) En la página de la Revista, cntrar en “lngresar’
e) Si es su primer acccso, llene sus datos personales en el ítem

'Registrar", Si ya está registrado, basta introducir su nombrc
y su contrasefla

f) Para el envío de trabajos, siga las otras instrucciones del

propio sistema
l_os editores no aceptarán ]os manuscritos enviados por cor-

roo convencional, fux. correo electrónico o cualquier otra
forma de envío

PROCESO DE EVALUACIÓN DE LOS MANUSCRITOS

• Los manuscritos inéditos stIlo iniciarán el proceso de tra
mitación si cstán de acucrdo con las Instrucciones a los auto-

res. En caso contrario, los mismos serán devueltos para
que puedan adecuarse a las normas, la inclusión de una
carta o de otros documentos eventualmente necesarios

• Sc rccomicnda encarecidamcnte quo cl (Ios) autor(es)
busque(nl ascsoría lingüística profesional (revisores y/o tra-

ductores certificados cn lengua portuguesa e inglesa) dntes
dc somcter originalcs que pucdan contencr incorrccciones
y/o inadecuaciones morfológicas, sin[ácticas, idiolnáticas
o de estilo. Del)en aún evitar el uso de la primera persona
'nli estudio. . .", o de la primera persona de p]ural: ''percibi-
mos. . .", pucs cn textos científicos el discurso dct)e scr imper.

sorlal, sin juicio de vaIor y en la [crccra persona de singular,

• ] ,os originales en los que se verifiquen incorreccioncs y/o
inildccuacioncs morfológicas o silrtácticas serán devueltos
antes de ser sometidos a su evaluación cn relación a1

mérito dcI trabajo y la convenic’ncia de su publicación

• Preanálisis: los Editores v Conscjeros realizan la c\'alua-

ción con base cn la originalidad, pcrtincncia, calic]ad acadé-
mica y relevancia del nlanuscri to para sus áreas afines

• 'l'ras scr aprobado'; en esta fase, los manuscritos sc CIrca-
nlinarán a los revisores CId llrlc seleccionados por los edito-
res. Cada manuscrito será enviado a los revisorcs dc rc’cono-

cida competencia en el tema abordado: uno de ellos puede
ser seleccionado a partir de la indicación de los autores. En
caso de dcsacucrdo, el artícu Jo será somcLido a una torcer,1

eva lu aci(’)n
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• El sistema b/incl reticu' es un proccso dc e\’aluación por
pares: un proc_cdi miento sigilo';o en rclación a la identidad
tanto de los autores como de los rcvisores. Por esa razón, los

autores deberán cmplear todos los medios a su alcance a fin
de evitar su identificación.

• Los dictámcncs de ]os revisores conlle\'an cuatro posi-
bilidadcs: a> aprobación; b) recomendación de un nuevo
a11álisis; c) racha;co. En cualquiera dc los casos, se notificará
al autor. 1_os dictámencs serán analizados por los editores,
quienes aprobarán o no el manuscrito.

• Los manuscritos rcchazados, pero con posibilidad dc rcfor-
mulación podrán retornar como un nuevo trabajo, iniciando
otro proceso de veredicto.

• Manuscritos aceptados: manuscritos aceptados podrán
retornar a los autores para aprobación de eventuales altera-

ciones, en el proceso de edición v normaIización, de acuerdo
con el estilo de la Revista

CONFLICTO DE INTERESES

En el caso de verificarsc un contlicto de intereses por parte
de los revisores, cl Comité Editorial some terá el manuscrito
a otro revisor ad /1 oc

FORMA Y PREPARACIÓN DE LOS MANUSCRITOS

PROCEDIMIENTOS EDITORIALES

Se aceptarán trabajo'; inéditos acompaóados de una carta fir-
macIa por todos los autores con la respectiva identificación
del tipo de artícu lo (Origin,11 /Artículo corto / Reseüa), una

dec]aración de que el trabajo se somete só]o a la revista ocu-
lum Ensaios v la ccsión de los derechos autorales. La carta

debe indicar c] nombl-e. dirección, número de teléfono v cor-

rcos electrónicos de ]os autores, indicando también a cuál de

los autores debcrá ser enviada la corrcspondenc ia

1,os manuscritos somctidos. cuando derivados de estudios

que incluI'an seres humanos. deben obligatoriamcnte hat)er

sido aprobados por el Comité de Ética en Invcstigación.
conforme preconizan las directriccs \' normas de la Resolu-

ción 196/96. Los autores deberán insertar la copia dlgitali-

7.ada de la declaración de aprobación dcI Comité de Ética en

Investigación de la institución.

VERSIÓN REFORMULADA

1:1 (1os) autor(csI dcbcrátnl enviar sólo la última vcrsión
reformulada del trabajo a tra\-és del s;fio <http://\\ \\\\-.puc-

-campinas.edu.br/pcriodicocientifico>. Las modificacioncs

deberán rcsaILarse en letra color azul, adjuntando una carta
aI editor reiterando el interés en publicar en esta Revista e
informando cuáles fueron las alteraciones procesadas en el
manuscrito. En caso de discordancia en relación a las reco-

mendaciones de los re\isores, el(los) autor(esI deberán pre-
sentar los argumentos que justifiquen su posición. En caso

que los autores no remitan el manuscrito revisado v la carta/
respuesta en el plazo estipulado, el proceso editorial será con-

cIuido en cualquier etapa del envío

Pruebas . se en\-iaránpruebas tipográficas a los autores para la
corrección dc los errores dc impresión. Las mismas deberán

ser de\-uc’IEds al Núcleo de Edición dentro de la fecha es[ipu-
lada. En esa fase no se acepLarán otros cambios al manuscrito

LOS MANUSCRITOS DEBERÁN PRESENTAR

Página de título (única parte deI texto con la identificación
de los autores)

a) título completo - debe serconciso y evitar el e\ceso de pala-
bras, como "evaluación deI...."; "consideraciones sobre

estudio dc invcstigación
b) s/lot+ title de hasta 40 caracteres Çespacios incluidos) en

portugués (o espaôol), inglés o francés
C) nombre completo de todos los autores con la afiliación ins.

titucionaI de cada uno de ellos. Se aceptará sóio un título v
afiliación por autor. Por lo tanto. ]os autores deberán elegir
entre sus títulos v afiliaciones institucionales

d) l,s ,lato, d,1 título Y la afiliación deberán scr prcsentados
por completo, sin siglas

e) deberá indicarse la dirección completa de todas las uni\-er-
sidades a las cuales están vinculados los autores

f) en caso de ser más de un autor. deberá indicarse una direc-
ción para correspondencia perteneciente al autor responsa-

bIc para la tramitación deI original, inclu\’endo también un
número de teléfono. de jw v el correo electrónico

OTRAS OBSERVACIONES

Resumen: los artículos sometidos en portugués, cspaóo] o

francés dcbcrán incluir un rcsumen en el idioma original ven
inglés. con un mínimo de 150 palabras v un máximo de 250
Los artículos enviados en inglés deberán estar acompaõados
de un rcsumc’n, un título y las palabra'; clave en portugués \’

en inglés
El rcsumen debe contencr cI objetivo dcI trabajo, los proce-

dimiento'; metodológicos. los resultados v las c011clusiones

Texto: a e\cepción de lo manuscrito prese11tado como
RcscÕd. los trabajos debcrán seguir la estructura formal de
los trabajos científicos
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1,d organizaci(in dcI texto del)c’rá prcsenttlr Introducción,
Desarrollo v Conclusión, dividiéndose en partes/secciones
conforme Ia nllturalcza dcI trabajo.

En la parte dcI desarrollo pucdcn existir las scccioncs dc
Nlaterial v Nlétodos, Resultados v Díscusión, entre otras, de
acucrdo con cada área de conocimienLo

1,its [ablas,cuadros v figuras del)cn tener un 1 ÍLulo breve, limi-

tal-se a un total de sictc y cn umcrarse consecutiva c indo pen-
dicntemcntc’ con números arábigos, de acucrdo con cl t>rden

do mención cn el texto. l)cberán cnviarse en hojas individua-
les v separadas con la indicación de su ubictlción cn cl texto.

Es imprescindible informar el lugar v aõo del estudio. Los
cuildros y tal)las tendrán los bordcs latcralcs abicrLc)s.

AI reproducir en el manuscrito material previamente put)li-

cado (incluvcndo tcxtos, gráficos, tal)las, figuras o cuales-
qtlier otros mrILeriaTcs). la legisldciÓn oportuna de dere-
chos autorales del)crii scr respctada y la fucnte citada

E 1( Ios) autor(cs) se respolrsabiliza(n) por la calidad dc las

figuras (disc’ó(>s, iluslrdciones, tdt)Ias, cuadros y gráficos),
quc debcrán claborarsc cn ta111aõo'; con mínimo 10cm de

ancho y máximo de 1 (rem. No está permitido el formato
paisaje. Las figuras digittllizadas debcrán toner la cxtcnsión
jpeg y una resolución mínima dc 500 dpi.

Los gráficos y los discãos debcrán generarsc en programas
dc discõo \’ectorial LNI ic rr 1\oIt Excel , ( :orc’11)rcnl' ,\5, Adr)l7c

P/lotosilo 17 (:Só, SPSS 11 / 0.0) y estar acompaóadc)s por sus

palámetros ctlantiLativos cn forma de tal)la y con el nolnl)re
dc todas las \-ariablcs

El costo de la publicación de imágenes a color, tras la e\-alua-

ci(Sn de viabilidad técnica de su lcproducción, estará a cargo
dcI (de ]os) autor(es), En caso de intcrés por parte dcI(Ios)
autor(cs), 1a revista octltulll Ei1,\trios prcparará un prcsu-
pucsto dc los ccrstos, los CLlates podrán variar de acuerdo con

el número de imágcncs. su distribución en páginas difcrcn-
tes v la publicilción concomitante de matcrial en colorcs por
parte de otro(s) autorÇes ).

Discusión: examinar, adecuada \' objetivamente, los rcsul-

lados discutidos a la luz de otras observacioncs ya registradas
en la litcraturi.1

Conclusión: prcscntal- las c011clusiones relevantes consi-
derando los objcti\’os dcI trabajo e indicando formas de con-
tinuidad deI estudio. No se aceptarán citaciones biblio-
gráficas en esta sección.

Siglas: dcberán uLilizarsc en el formato cstãndar, limitán
dose sólo a dquellas usadas convencionallncnte o sanciona-
das por el uso, v acompafladas dcI significado completo en la
primera cita en el texto. No dcI)cn usarse en el título y ni en
el resumcn

Agradecimientos: puedcn ser registrados cn un párrafo no

superior a tres línc’as v dirigidos a las institucioncs o indivi-
duos que ha)'an prestado una efectiva colaboración al trabajo

Anexos: l)odrán incluirsc sáio si son imprescindibles para la
comprelrsión del texto. Será responsal)ilidad de los editores

juzgar la necesidad dc su publicación

CITAS EN EL TEXTO CON BASE EN LA ABNT (NBR 10520/2002)

Cita'; bibliográficas cn el texto: deberán constar en la lista de
rc I'crenc ias

No se accptarán cit trs/referencias de monografías dc conclu
sión de curso de grad uación y de textos no publicados (cIases,
entre otros).

En caso de que se cite un Lrabajo no publicado cu}’a autoría
pcrtc’neco a uno de los autores del manuscrito (o sea un artí-

culo iu press) , será nccesario incluir la carta de acejJtación de
la revista que publictlrá c] mcncionado artículo

En caso dc citarse datos obtenidos por otros investigadores
y que no hayan sido publicados, será ncccsario incluir una

carta de autorizaciÓn para la ULilización de los mis;mos.

CASOS ESPECÍFICOS

• Citas liLcralcs de hasta tres líncas: entre comillas, sin realce

cn itálico v luego etrtrc paréntesis (apcllido dcI autor, fecha y
página, sin espacio cntre cI punto y el número). Punto final
tras dos paréntcsis

• (;itas litcrales dc más de tres líneas: en un párrafo desta-

cac 10 de] texto, con 4 cm de sangría izquierda, inLcrlineado
scnciIIo, letra menor a la utilizada en cl texto, sin cornillas ni

iLáIico. A continuacic')n, entre pilrénte';is: (Apellido del autor,

fecha, página)

• Varios autores citados en or(len: utilizar cl ordcn cronoió-

gico de la fecha de pul)licación dc los documentos, separados

por punto v coma: (Crespo, 2005; Costa & Rama]ho, 2008
N’l(>resi ef 1l1.. 20 10)
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• Textos con dos autores: Crippa v Bisoffi (2010) (en el cuerpo

del texto); (Crippa & Bisoffi, 2010) (dentro del paréntesis)

• Textos con tres o más autores: ((Iriselda et al., 2009)

(dentro del paréntesis) v (]riselda et al. (2009) (fuera de los

paréntesis).

• Citas del mismo autor publicadas el mismo aóo: se agrega

una letra minúscula después de la fecha, sin espacios,
siguiendo el orden alfabético del título. Ejernplo: (Nledrano,
2005a, 200Sb)

REFERENCIAS

Las referencias se basan en la NBR-6023/2002. Se reco-
mienda limitar las referencias de los drtÍculos d 30. Las mis-

mas deberán estar ordenadas alfabéticamente por el apellido

deI primer autor,

Casos específicos
1 ) Los títulos de los periódicos deben indicarse por completo
2) Para las referencias con autores v fechas coincidentes sc

usa el títu]o del docu,ne.t, pa„ o,d,n„,ión y ,, ag„ga u„a
letra minúscula después de la fecha, sin espacios,
3) Para las referencias con [res o más autores, se indica sólo el

primero v se agrega la e\presión ef aZ.

La exactitud y la adecuación de Ids referencias a trabajos que
havan sido consultados v mencionados en el texto del artículo

son de responsabilidad del autor.

Para otros cjernplos, recomendamos consultar las normas de
la ABNT-N BR-6023/2002.

EJEMPLOS

ARTÍCULO CON UN AUTOR

FIGUEIREDO, F. SimiIitudes na gestao dos residuos sólidos

urbanos em países centrais e periféricos. Bib/io 3\4’, Re,'i,1„
Bibliográfica de Geografia 1 Ciencias Sociales, v, 17 , n.975,
2012

ARTÍCULO CON DOS AUTORES

ZUNINO, H. ; 11. HIDALGO. Negocjos inmobiliarioscncen-

Eros turísticos de montarIa y nuevos modos de vida: e] papel

de los m igrantcs de amenidad e\istenciales en la Comuna
de Pucón – Chile. Esf llc/ios r' Pcrspeclirus el 1 Tzlrislllo, v. 20,
p.307-326, 20 11

ARTÍCULO EN SOPORTE ELECTRÓNICO

JANOSCHK,A, Al. Nucvas geografías migratorias en amé-

rica latina: prácticas de ciudadanía en un destino de turismo
residencial. Retista Electrórrica de GeogTajÍü T Cie7zcias SOChI-

les. v. 17, n.439, 2013. Disponib Ie en: <http://\\ww. ub.edu/
geocrit/sn/sn-439.htm>. Acceso: 28 l\’lavo 2013

LIBRO

BAS PEIRED, C. El ttraT NlediterTÚ neo-. recursos vivos \

explotación. Barcelona: Editorial Ariel, 2002

CAPÍTULOS DE LIBROS

CONSTANT, N. Nueva babilonia. In: ULRICH, C. Progra-

mas y „I.„ijie,t„ d, la „,qnit,,t„,„ ,1,1 ,igt, XX. B.„,1.„,
Lumen, 1973

DISERTACIONES YTESIS

GUINIARAENS IGUAL, G. El 1’1 ILinlo halito de la fortificü-

c 1611 übLlluart CId-. eI fuerte de San Julián de Cartagena. 2007
Tesis (Doctoral) - Universidad Politécnica de Valencia
Valencia, 2007.

TRABAIOS PRESENTADOS EN CONGRESOS, SEMINARIOS ETC.

VEJSBJERG, L.: CALVO, J.; HEREDI/\, S. Criterios de

valoración turística-recreativa de recursos geológicos, pale-

on[oiógicos y paisajísticos: caso monumento natural Parque
de los Dinosaurios. ciudad de Neuquén. In: CON(;RESO
GEOLÓGICO ARGENTINO, 15., 2002, Buenos Aires,

Actas... Buenos Aires: Asociación Geológica Argentina,
2002. P.311-316

TRABAIOS PRESENTADOS EN CONGRESOS, SEMINARIOS, ETC. EN FOR-

MATO ELECTRÓNICO

BRAZO LIN , S . ; RON IAG NANO , L. F,T. ; SILVA, G .A
NIadeira preservada no ambiente construído: cenário atual
e tendências. In: ENCONTRO NACIONAL SOBRE EDI-

FIC.ÀÇ(-)ES E CONIUNI DADES SUSTENTÁVEiS, 3.,
2003. São Carlos. Alia;s eletrôllicos... São Carlos: 2003, São

Carlos: An[ac, 2003. Disponível em: <http://www.infohab
org.br>. Acesso em: 20 maio 2013

TEXTO EN FORMATO ELECTRÓNICO

CONSEJO NACIONAL DE POBLACI(bN. Ílldice de lllclr-

gír?Élció li a nil’e/ líicnlidd . 2005 . Disponible en: <http://\vw\,\

conapo.gob.mx/-,. Accc’so: 28 Ala\'o 2013

LISTAÜEVERIFICÀCIÓN

• Declaración dc responsabilidad v transferencia de dcre-
chos autorales firmada por cada autor.

• Verificar si las informaciones aI pie de las fotos y las notas
al pic de las tab las están completas.
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• Preparar la página de anteportada con las informaciones
solicitadas.

• Incluir e] nombre de las agencias de financiación y el

número de proceso.
• Indicar si el drtículo sc bas,1 en una tesis/disertación, colo-

cando eI título, el nombre de la institución o el aõo de la
defensa en una nota aI pie de página,

• Categorizar losartículos en Original/Artículocorto/Reseóa.
• Enviar la copia del dictamen dcI Comité de Ética.
• Incluir el título del manuscrito en portugués, espaóol o
francés y en inglés.

• Incluir un título bre\c Çsholl title) de 40 caracteres corno
subtítulo en todas las páginas,
• Verificar si el texto contiene las citas de las referencias.

• Incluir la autorización de los editores para la reproducción
de las imágenes o las tablas pub]icadas.

DOCUMENTOS

Declaración de responsabilidad y transferencia de
derechos autorales

Cada autor dcberá leer y firmar los documentos (1) Decla-
ración de responsabilidad y (2) '1-ransferencia de derechos
autorales, en los cuales constarán:
• Título del manuscrito:

• Nombre completo de los autores (en el mismo orden en

que aparecen en el manuscrito).
• Autor responsabIe de las negociaciones:

1. Declaración de resp011sabilidad: todas las personas infor-
madas como autor,IS debcrán firmar las declaraciones de res-

ponsabilidad según los siguientes términos:

– “Certifico que he participado de la concepción del trabajo

para tornar pública mi rcsponsabilidad en rclación a su con-

terlido y que no he omitido ninguna relación o acuerdo de
financiación entre los autores y compaõías que puedan estar
interesados en la publicación de este artículo”;

– “Certifico que el manuscrito es original y que el trabajo, ya
sea en parte o por completo, así como cualquier otro trabajo
con contenido sustancialmente similar de mi autoría, no ha

sido enviado a otra Revista y no lo será mientras su publica-
ción esté siendo considerada por Transinformação, ya sea en
formato impreso o electrónico".

2. Transferencia de Derechos Autorales: “Declaro que, en
caso de aceptación del artícu Io, la revista Transinformação
pasará a tener los derechos autorales referentes a él, los cua-
les serán propiedad exclusiva de la Revista, siendo prohibida
toda reproducción, total o parcial, en cudlquier otra parte
o medio de divulgación, impreso o electrónico, sin que sea
solicitada una autorización previa y, en caso de obtenerse,
haré constar el agradecimien to a la Revista

Firma del(de los) autor(es) Fecha / /

Justificativa del artículo
Destaco que Ia principal contribución deI estudio para el área

en que se inserta es la siguiente
(Escriba un párrafo justificando el motivo por el que la revista

debe publicar su artículo, destacando su relevancia cientí-
fica, su contribución para las discusiones en el área en que se

introduce, el(los) punto(s) que caracteriza(n) su originalidad
y la consecuente posibilidad de ser citado)
Dada la competencia en el área del estudio, indico el nom-
bre de los siguientes investigadores (tres) que pueden actuar
como revisores del manuscrito. Declaro asimismo rio existir

ningún conflicto de intereses para esta indicación
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